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o TEMPO- Pressão Atmosférica Média: 1011 O'
milibares. Ten:lperatura média do dia 26.40 má­
xima In�olaçao 40.8° mInima 17.10 (No Pla­
nalto media rnlnl�a 10.1°) Cumulus, Stratus, cu­
rus, de mela claro.duranta o dia à encoberto a
noite Tempo no Planalto: Bom durante o dia
,instabilidades esparsas e passageiras à noit

'

PrevisãQ: A. Seixas Netto. •
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SUPLETIVO - ENCERRAMENTO DE INSCRIÇOES -

-

E ncerramsu amanha, as 18lloras, as Inscrições para as

provas de Exames Sup+ettvos d,e 1 " e :< U graus, que
I

"

serao reatrz ad as no perlodo de 14 a 17 de junho, nas
SAf1p.s rlR� LJnlrl;=u1p.!oi riA Coordenacáo Heqronal de Edu­
l·a\�ãu.l'(}tl(.�rã() il1�crev�r"':!!It- (.:aJldidat(J,�; de alJll.HJ� us

sexos, que preenchem as seglJlntes exiqéncias para 1 "

yrau, é necessário ter 18 anos completos ou a cornple­
tar antes de se submeter a ultima prõva, para o 2° grau.
21 anos completos Ou a completar antes da última
prova Será eXigida a apresentação de carteira de «íen­
ndade, titulo de eleitor, qurtaçáo do Serviço MIlitar,
duas fotos 3 x 4 e o pagamento da taxa de Cr$ 35,00, por
drscrpunaI .
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Sucessão

MANHÃ, OS 8 .PRIMEI
Amanhã, serão anunciados os primeiros oito novos çovemecores. Ney Braga

(Paraná), Antônio Carlos Magalhães (Bahia), MÇjrco Maciel (PernembucorAuqusto Franco

.(Sergipe), Lucídio Porteie. (Piauí), Eurico Rezende (Espirtto Santb), Amaral de Souza'
(Rio Grande do Sul), e José Lindosà (Amazonas). O anúnc-io será feito petos-etueis

_ governadores diretamente do Palácio do Planalto. Os ,demais nomes

/áJaram defihidos e riêo há reunião proqtemede para este fim de semana em f3rasí/ia. (Pág. 2),

p6g;na '3

h1" Presidente do
",

BNH vem debater

polícia de

F'lorianópo_lis'
..

encont·ra fil}1o
de

., .

eomerererro

d'o Paran6, que
'. I

foi sequestrado.

, .

com empresemos

a política
,habitacional

"

do governo
P6gina 3

No .caserão. vivendo '.' como m 100 anos.o

'. ,- .'

. ,

, No mais belo casarão da ilha, construído há mais de 200 anos no Riberão da Ilha,
D. Cota, de .76 anos de idade, preserva os mesmos ,hábitos e cóst�mes de seus avós.

. Prefere o café torrado por seus filhos e não existem sequer fIOS de luz para

, contrastar com a beleza da antiga casa; embora a rede elétrica passe na frente. .

O casarão tem cinco janelas 'perfeitamente alinhadas e mais de 200 metros quadrados. (Pág. 16).

'-. ,
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Geisel anuncia .1Ia 8
5. se espera a vez.
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Sugerida reunião de

Magalhães e Chaves
para 'união da

Arena em Minas
,.

�.
o •

..

Belo Horizonte - Um encontro entre o senador Magalh­
ães Pinto e o governador Aureliano Chaves poderá
realizar-se nos próximos dias, como primeiro passo para
sua reaproximação e para abrir perspectivas de reinte­

gração do senador mineiro no esquema de apoio aos

,

governos federal e 'éStadual. O encontro foi anunciado

ontem, nesta capital, pelo deputado Millon Salles (Arena).
,

' I .

O deputado mineiro conversou, durante uma hora, pelo,
I

telefone, com o sr. Magalhães Pinto, que se encontrava

em Cabro Frio, propondo-lhe o encontro com o governa­
dor de Minas. Como o mesmo objetivo, conversou com o'

sr, Aureliano Chaves.
Ambos aceitaram o diálogo, faltando apenas marcar a

data que, segundo o deputado Milton Salles, pode ser

fixada a qualquer momento,
Revelou o deputado Milton Saltes. que ele, o ex­

candidato ao governo de Minas, sr, Roberto Resende,
sobrinho do sr. Magalhães Pinto, e outros amigos do

senador, entre os quais o sr. Monteiro de Castro, defen­
dem a reaproximação com o sr. Aureliano Chaves, já que
ambos foram amigos e correligionários durante muitos

anos, O qovernador Aurelianq Chaves foi, inclusive secre­
tário de Estado no Governo do sr. Magalhães Pinto em

Minas. Estabelecida a tese da reaproximação, o primeiro
passo foi consultar os dois, o que Já aconteceu.
lnformou, ainda, que o senador- Magalhães .Plnto lhe

disse que 'aceita dialogar com o qovernador Aureliano
Chaves e chegou a dizer "sempre fui homem dó diálogo". '

O governador Aureliano Chavesvpor sua vez, admitiu o

encontro, por considerar que é conversando que os ho­

·mens se entendem
, O governador Aureliano 'Chaves confirmou ontem a

tarde a existência de entendimentos para que se promova
um encontro entre ele e o senador Magalhães Pinto, mas
disse que nada foi acertado ainda oficialmente.

- Nunca estive distante do senador Magalhães Pinto',
por quem tenho o maior apreço. Acredito que nenhum de

nós jamais quis o seu afastamento do partido. Ao contrá­
rio, nosso desejo é vê-lo junto de nós. Quanto a mim,
venho apenas mantendo a minha atitude de absoluta fid,e­
lidade ao presidente Ernesto Geisel.
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LíDER NEGA ACUSAÇÃO
E DIZ QUE flGUEIR'EDO
fOI MAL ,'INFORMADO,

Brasília - O senador Paulo'

Brossard, líder do MDB, clas­
sificou de "nobre" a atitude
do general João Baptista Fi­

gueiredo em relação aos de­
bates sobre a acusação que
Ihé fez de ter, quando secre­

tário do Interior e Justiça do

Rio Grande do Sul, preten-,
dido invàdir a Rádio Guaíba.
A' boa fé do general não

isenta, porém: a responsabi­
lidade dos órgãos de infor­

mações - disse o senador.
A bancadado MDB no Se- .

nado vai apoiar integral­
mente a' emen'da do depu-

tado Faria Lima (Arena-SP)
acrescentando um parágrafo

,
ao artigo 153 da Constituição
para estabelecer o direito, da
imagem, à semelhança do
que já existe na França e em

outros países. Esse direito é
'uma defesa do cidadão
contra as informações secre-
tas.

.

'Conversando 'com parla­
mentàres, e jornalistas, o se­

nador gaúcho, suscita. mais
uma vez, O debate em torno'
das informações que são en­

caminhadas às principais au-
toridades da República. E ló-

gico que o general Baptista
Hgueiredo, integrado no sis­
tema revolucionário desde o

seu início e, no momento,
chef.e do Serviço Nacional de
Informações, "não iria falar

por ouvir dizer", "Ele - co­

mentou - deve ler recebido

informações neste sentido,
informações falsas sobre um

fato que não existiu" - para a

bancada do MOB no Senado,
uma das medidasque dificul­
taria a formação de fichas
com dados falsos, incomple­
tos e denúncias interessa­
das. seria a aprovação da

emenda constitucional nú­
mero 20/77,. apresentada

/ pelo deputado Faria Lima. De.
acordo com esta emenda, o
cidadão teria direito a tomar

conhecimento das informa­
ções existentes sobre ele,
quer em órgãos privados
quer em órgãos públicos, e

retificá-Ias. COIJI esta provi­
dências evitarcse-á que de­
núncias anônimas e infun­
dadas prejudiquem uma pes­
soa. No sistema atual, é pos­
sível que ela seja acusada de
fato inexato e não tem o di­
reito de defesa.

'

,
'

Rezende: "'Brossard é�facc;oso".
Brossard:"Rezende quer tumultuar'!

•

• r
\

Brasília - Ao mesmo tempo
em que o senador Paulo Bros­
sard, líder do MDB, se decla­
rava insatisfeito com as pro­
vidências adotadas pela pre­
'sid€ncia do Senado para es­

clarecer o debate havido
entre elê e o líder da Arena,
senador Eurico Rezende, no
último dia 11, este distribuía
comunicado à imprensa
acusando-o de "faccioso".
Após repetir vários trechos

de discursos do senador
.

Paulo Br�ssard, o líder da
Arena disse que "estamos
diante de um achincalhe jo­
gado à face do' presidente e

dos seus correligionários de
partido, senão mesmo ao

Congresso". No MDB, a rea-

ção geral foi expressa pelo
'senador Evandro Carreira
que classificou a nota do se­

nador Eurico Rezende como

"urna tentativa para tumul­
tuar o Congresso Nacional".

Durante a tarde de anteon­
tem, o senador Paulo Bros­
s'ard comunicou a cornpa­
nheiros de bancada que as

providências adotadas pelo
senador Petrônio Portella em

relação aos insultos que o se-
-

nadar Eurico Rezende lhe di­
rigira e aos' seus companhei­
ros não o satisfizeram. Argu­
mentou o senador gaúcho que
a simples censura a posteriori
do discurso do senador Re­
zende era insuficiente. A pre-

sidência do Senado deve, a

seu ver, encontrar uma forma
de esclarecer à opinião pú­
blica de que em nenhum
momento e líder do MDB,
quebrara a ética parlamentar.

Por volta das 20horas, ao

tomar conhecimento dá nota'

distribuída pelo senador Eu­
rico Rezende à imprensa, em
que lhe são feitas as mesmas

acusações, o líder do MDB
disse que não iria .lê-la, por­
que "é lógico, não vou pole­
mizar com o sr. Refende". De '

acordo com esta decisão, o

senador Brossard, inclusive,
retirou-se do plenário, após o

discurso de seu vice-Hder
Gilvan Rocha (SE), para não

ouvir a resposta do líder da
Arena.

Esclarecia o senador Paulo
Brossard que a técnica, do' sr.
Rezende

.

era' "surpreen­
dente" porque vinha com

demora de quase um ano. Os
trechos citados pelo líder da
Arena eram quase todos reti­
rados de discursos feitos em

maio do ano passado. O sur­

preendente na reação do se­

nador Eurico Rezende, além
da demora, era porque ele as­

sistira os 'discursos
comentara-os da tribuna e não
se mostrara tão impressio­
nado com os trechos que, nos
últimos dias, tem citado com

freqüência.

,
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Tribunal do DF
;-

em-crise lt�a:' !
I

,realiza eleição
Braaílla - Mergulhado na maior

.
crise de sua história, o Tribunal de,
Justiça do- Distrito Federal não
pode realizar a eleição de seus

novos presidentes e . vice­

que deveriam ser empossádos no

dta 21 próximo. quando se encerra

o mandato do atual presidente. de­
sembar'gadór Lucia Batista Aran­
tes.

O tribunal não pode realizar à
eleição porque se encontra em fase
de julgamento. no supremo Tribu­
nal Federal. denuncia' da
Procuradoria-Geral' da República,
contra quatro desembargadores
desse Tribunal de Justiça, SRS,
José Júlio Leal Fagundes.José Fer-

,
nandes de Andrade. Heladio ,'0-
ledo Monteiro e Juscelino José Ri­
beiro.
O relator. Ministro Cordeiro

Guerra, já recebeu a denúncia, cujo
jurgamento não se encerrou porter
o ministro Pedro Soares Munhoz

.

pedido vistas dos autos,

Os Juzes foram denunciados por
crime de prevaricação,

'.

Críticas de Olímpio '1l0
Colégio Militar; M�goa"
PortoAlegre'- Ao comentar às crítlcas ao CcléqloMifitar

qe Porto Alegre - CMPA - feitas pelo gef'leral Olimpio
Mourão Filho, nas suas memórias, a serem editadas em

junho, o diretor presidente do Montepio de Servidores de,
'Assistência/dos Oficiais do Exércitó - SAoex - co.ronel Curitiba - O Secretário de Segu­
Salvio Nores de Moraes Rangel, afirmou que "essas críti- rança do Paraná. general Alcindo

-

d ti d h' Pereira Gonçalves. recebeu a noti-cas nao passam e magoas, com mo IVOS eScon eCI-
ficação da Assembtéia Legislativa

'

dos". para que compareça perante os

Em suas memórias, o gal. Mourão Filho afirma que o parlarnergares para explicar suas
, declaraç&s de que "comandaria

"ensino do colégio militar é inteiramente falho e seus . um sequ'estro se fosse para preser-
alunos saem pouco versados em humanidades. Além, var a Segurança-Nacional".

, Seu nome é atualmente um dosdisso, predomina ali um "sprit de corps", o pior possível, e mais cotados para a vice-
que consiste sistematicamente no desprezo absoluto governança do Estado,

,

Ipelos paisanos, que são considerados gente de segunda ,o general esclareceu que já tem ;
. preparada sua justificativa para os .;

classe ... ". parlamentares ..mas isto não signi-
"Eu não conhecia opinião como esta feita pelo general fica que irá à Assejnbléla para

I

, defender-se,
Mourão Filho. Nunca existiu este enfoque dentro do Co- "Nãb fiz nada de errado. por isso
légio Militar.Acho que ele foi multo infeliz em escrevê- nâotenbo que-rne defender't.disse. ,

,

C
Ao se negar a' apresentar os arqu-las.Hoje.meus melhores amigos são civis. laro que meus -rnentos para explicar suas declara-

colegas do Coléqio Militar continuam sendo m�us amigos., ,ções41 ele enfatizou que "se falar

tá ''''' f tif d d d "sobre isto, quando eu for a Assem-
e es a arruzane e ar I rca a, com o ecorrer os anos, bléia, os deputados já terão. novos
aflrmou O coronel' Salvio Nores de Moraes',RangeL argumentos para me rebater".

Brasília - Os atuais governadores do paran'á, Bahia, Pernam, :
buco, Sergipe, Amazonas, Espírito Santo, Piauí e Rio Grande do :

Sul anunciarão amanhã, no Palácio do Planalto, os' nomes de ;

seus sucessores, após audiências isoladas com o presidente
'

Geisel, o general Figueiredo, o chefe do Gabinete Civil da Presi- :
dência. General 'Golbery do Couto e Silva, o rninlétro da Jus-

'

tiça, sr, Armando Falcão é o presidente nacional da Arena, depu. ;
tado Francelina Pereira,
A direção nacional da Arena desmentiu que o nome do futuro

governador do Ceará - o senador Virgílio Távora, já virtualmente'
indicado - seja anunciado no mesmo "pacote".

Durante'o fim-de-semana nao serão realizadas reuniões para
- a definição de novos nomes, o que só será feito no decorrer da

;� ,

semana que vem.

Namanhá de ontem foram anuncíados extra-oticlalmente Pela
direção da Arena os nomes dos tuturoa governadores do Paraná,
ministro Ney Braga; da Bahia, sr. Antonio Carlos Magalhães;'de
Pernambuco, deputado Marco M�ciel; de Sergipe, Senador Au­
gusto Franco; do Piauí, médico Lucidio Portela; do Espírito
Santo, senador Eurico Rezende;' do Rio Grande do Bul, Sr,
Amaral de Souza, e do Amazonas, Senador José Lii1doso.

Apesar de não ter seu nome anunciado amanhã, o senador
Virgílio Tavora disse que estava "de mão.mole" de tanto atender
.os telefonemas de congratulações pela sua indicação. Passou o

dia inteiro em casa, ouvindo mJsica. preparando dados para um
'

olscurso-que pretende fazer segunda feira. da tribuna do senado, :
em resposta ao discurso do líder do MDB,senador Paulo Bros-

'

sard,e lendo o livro"�olitiq,ue",de Franç_ois Miterrand, que lhe:
foi emprestado pelo ministro Golbery. Passará o domingo na

"mansão Ceàrá" ,'nas proximidades de Brasília, onde' receberá
amigos para almoço, ,

O senador José Lindoso também teve um dia tranquilo, apesar,
dos imfmeros telefonemas que vem recebendo de amigos de
Manaus. O sábado ele passou descansando e foi ao supermer-
cado. fazer as compras dI( material para o aniversário de'u� neto" -I
que comemorará em sua casa.

'

. :
Os demais candidatos virtualmente escolhidos para a suces-

'

são em outros estados' também deverão descansar no fim-de­
semana.

O senador Jarbas Passarinho, nome certo para o governo do .

Pará, esteve na piscina, ,
,

O Deputado Marco Maciel fitou em casa, lendo enquanto o

ministro Ney Braga e o senador Eurico Resende saíram cedo sem

dizer onde iam.
Dona Maria Virgínia, esposa do senador Âgugusto Franco,

'também limitou-se a dizer que o marido não estava em casa e não
sabia onde poderia ter ido.

�
.

O Senador José Sarney, cujo anúncio para sua volta ao go- :
verno do Maranhão deve sair até o final desta semana, está em :
��

,

Como não está prevista nenhuma reunião de trabalho para a ;,
deflniçáo Ele novos nomes, o presidente Geisel passá o fim de :

.

semana ria Granja do Riacho Fundo..o general Figueir;edo des- ;
cansa na Granja do Torto, o g,eneral Golbery não deverá sair da �
'Granjá do Ipê.

'"

'11-
Assem&Iéia

do Pararra:':':
,i

,
;

j:
convoca

secretário

TÉCNICO MOAGEIRO
I

\ /

"

\
'

�'

Empresa rnoaqelra procura pessoa de comprovada experiência, dis�
posta a transferir-se para outro estado, para Chefia Téc.nica de Moinho
oe média capacidade.
Enviar Curriculum e pretensões pra C. Postal 7.860'" S. Paulo.

,.

SUPERVISOR
DEVEND

Empresa de grande porte, ligada à construção' civil está admitindo proHsSlonai�
com amplos conhecimentos e capacidade de liderança na área de vendas, com
experi'ência mínima de 3 anos na função. A supervisão implica na chefia de equi-

pe 'de vendas já formada e em viagens constantes dentro da região.
,A empresa �ferece largo plano ge benefícios e todas vantagens de um'á grande

, '

organ ização.
Os candidatos deverão enviar "Curriculum Vitae" para Caixa Postal 30.506

-CEP 01000 - São Paulo Capital, sob a sigla V.S. 6.006/78.

I
/
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Si uação habitacional do Pais será
debatida 'em ·.encontro nesta·capital�",.

.

.

. '

'S�rá realizado nesta capital, nos tacionais nestas cidades já foram ini-

dias 27 a 29 do corrente mês, um en- ciadas.

centro entre os presidentes de 'CO- No início da at�al administração, a
'

HABs de todo o País, com a participa- primeira providência tomada foi rees-
ção do presidente do BNH, Maurício truturar toda a Companhia na parte
Schulfnann e de diretores da área es- administrativa, adaptando-se à parte
peclfica do Banco. Ao transmitir essa 'institucional exigida pelo Banco Na-

informação, o presidente da cional de Habitação.Jnlciou-se.itam­
COHAB/SC, Telmo de Arruda Ramos, bém, a aquisição de áreas em vários

aproveitou a oportunidade para fazer municípios" alguns por doação e ou- •

um balanço das atividades desenvol- tros por compra, enfrentando "uma,

vidas pela entidade que preside, especulação imobiliária violenta" e

cujos resultados entre obras realiza-: partindo então para a elaboração ete-
das, em andamento ou em fase de tiva de projetos, segundo o presí­
contrataçáo, em todo o Estado, dente da Cohab.

.
"

somam a 6.01.2 unidades, com aplica- Paralelo a isto, através da Cohab, ,Q
"

ção de recursos da ordem de Cr$ 600 Governo do Estado obteve recursos

milhões, duplicando assim, o .que junto ao BNH para construção de oito
existia até 1'970, que no total atingia unidades sanitárias em conjuntos
5.801 unidades espalhadas por 22 habitacionais, num valor de c-s 14

, núcleos-habitacionais no Estado. milhões, e construção de' 20 novas
,

O encontro entre presidentes de unidades escolares - além da recú-,
COHABs e autoridades do Banco Na- peração de 35 - para servirem os

cional da Habitação visa a troca de conjuntos, num montante de Cr$ 102

experiências e suces�os obtidos atra- .rnilhões. Também estão sendo cons-

vés de cada órgão, bem como as dlfi- truídos 10 centros comunitários, loca, '

culdades enfrentadas, 'promovendo lizados em vários municípios, cujos
com isso uma verdadeira integração recursos aplicados sáo.da ordem de

entre os responsáveis pelo sistemà de Cr$ 10 milhões.

�! habitação popular de todo o País.
'

Também por determinação do Go-

A Companhia de Habitação do Es- verno do Estado, a Companhia de

tado de Santa Catarina construiu, na "HaQitação elaborou projetos e con-

atual ges�ão,981 unidades novas.es- tratou obras de i nfraestrutu ra nos

'tand� localizadas 256 no município conjuntos habitacionais Procasa

de São José; 488 em Imbituba; 58 em (Florianópolis), Madevilla (ltajaí) e
, Porto União; 51 em'Rlo Negrinho; 62 Boa Vista (Joinville), resolvendo

em Biguaçu e 66 em outros municí- assim grave problema social que exis-.

pios, Em fase de construção estão tia nestes três, conjuntos habitacio-

2.031 unidades, cuja concentração, nais.

principal é no rnunlcípio de São' José Segundo o presidente da COHAB/

(êonjunto Bela Vista ,11I)com 296 uni- SC, Telmo de Arruda Ramos, o al-

dades e Forquilhinhà com 683 unida- cance social desta' programação'
des.alérn de Joi nville com 995 casas e pode ser. avaliado .pelos benefícios

Urussanga com 57. que prestou a cerca de 40 mil pes­
Para a capital do Estado, o projeto soas, diretamente. Esses resultados,

, de Saco Grande - primeiro conjunto frisou, foram obtidos devid-o, princl­
habitacional a ser construído, pela patrnente, ao apoio e participação
Cohab na llha-e- cujo contrato deverá , tanto do, BNH quanto do Governo do

ser assinado no próximo dia 18, prevê Estado,' através da Secretaria dos
':

a construçáode 400 unidades habita- Transportes e Ob�as. '. "

... ,', ""'
'

cionals.." .• , ,,....� ',,,\,,-�, ".P,ROCUR��, " �' "�"-��·l,..JI ,

Em fase adiantada de anàlise p�lo De acordo com pesquisa realizada

BNH encontra-se um segundo projeto pelaCohab, através de amostragem,
habitacional para a cidade de Join- o deficit h�bitacional do Est�do �o!e
ville, .corn 239 unidades. Em elabora-

,

é aproximadamente de 77 �TlII unld�­
ção pela Cohab, no momento, des nU,m,a faixa de,�ero a, CinCO sala­

encontram-seos seguintes projetos: rios mrrumos. Por ISSO, diz Telmo de

Xanxerê, COIll 405 unidades, Concór- ArrudaRàrfios, "a Cohab tem que ser

dia, 131; Chapecó, 250 e São Fran- dinamizada, conter uma e�t�ut.ura·"

do Sul 60. Também estão em mais adequada para poder minimizarCISCO "

'f'
.

h bitaci I" N nfase adiantada os entendimentos essede Icit a I aC,lona.. o e -

, entre a Cohabe as prefeituras de Rio t�nto, salientou, entre o �umero do

do Sul, São Joaquim e São Bento do deficit e a realidade efetiva da. de­

Sul,cujas pesquisas visando a mon- manda existe uma pequena dife­

tagem de projetos de conjuntos habi- rença, diminuindo esse percentual:

(lI
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Konder na inauguração
do centro artesanal

da SEOVE em Campeche
O governador Kon- centro artesanal, o pre­

der Heis participou sidente 'da Fundaçâo
sexta-feira a' tarde, na, Catàrinense do Trá­
localidade de Carn- balho, Antõnio Alves
peche, da 'solenidade Filho, disse que.a obr�
de inauguração do inauqurada represen­
centro artesanal 'da tava um marco nas, pre-
Sociedade Espírita tenções do Governo
Obreiros da' Vida, em ,desenvolver à polí-
Eterna (SEOVE). tica profissionalizante
Construído com re- no Estado, assegu­

cursos d'o Governo, rando que outros, cen­
através de convênio ce-, tros de treinamentos
lebrado entre a Fucat e serão implantados em
a SEOVE, no valor de Santa Catarina.
400 mil cruzeiros, o Depóis do agradeci­
centro artesanal esta mento da Presidente
situado em uma área da S�ciedade Espírita
de 227 mil metros qua- Obreiros da Vida
drados e vai ,possibili- Eterna, 'Genl Kurn
tàr às crianças de Pinto, Konder Reis,'

, Campeche e adjacen- ,descerrou uma, placa,
cias, o apredizado de contendo o agradeci­
trabalho artesanais. mento da entidade ao'

Na solenidade de Governador, com os

.lnauquração, Konder dizeres:" Ao Governa­
Reis foi saudado pelo dor, Antônio Carlos
presidente da F�der9- Koder Reis, os agrade­
ção Espirita de santa cimentos da SEOVE".
Catarina, Avellno AI- Em seguida, os visi­
ves, q�e falou sobre os tantes .percorrerarn as

\
, propósitos da institui- dependências do pré­
ção. Em seguida o te- dio inaugurado, tendo
soureiro da SEOVE Síl- o Governador e o Pre­
vlo Veloso reverenciou feito sido agraciados
a memória de Hélio com dois quadros em

\ Abreu, um dos funda- artesanato, conteccio­
dores da entidade, en- nados por alunos do

, treqando à viúva. do estabelecimento,
homenageado, um Como último atode sua
acróstico contendo"presença na SEOVE,
f.r..éi�e�S Etlo,giO,s,as -ao �Konder Reis visitou a

traõâího"'desenvolvido ala onde se encontram

peio falecido; para a � 2 velhinhas, mantidas
evolução da- socie- pera instituição. ,

dada. Falou também A Sociedade Espírita
sobre aaçâo de Alcides Obreiros da Vida
Abreu junto aos pode- Eterna foi fundada em

r
" J

res co nstttuldos, em 1972, localizada em

benefício da SEOVE; uma área de 147 mil
Depois de celebrado metros quad.r.ado� ,e

um termo aditivo do mantém sob seus cui-
,,

convênio 'anterior, no dados crianças da faixa
valor de 100 mil cruzei- etária de zero a6 anos,
ros, para as obras filhas de 'famílias resi-
'complementares do dentes em Campeche.

Reflexa foi criada a partir da observação do
I .

comportamento do corpo em atividade sobre os mais

diversos materiais e superf(cies de apoio.
Ela não é macia nem rija.
!: diferente. '

,

, Tem um tônus próprio, idêntico ao do múscu\o em

- ,repouso. \.
E como o próprio músculo, que se relaxa e se contrai,

Reflexa reduz ou aumenta a sua tensão conforme o

comando que recebe,
Reflexa, ,

,
.

Uma contribuição da Cimo para poupar energia,

(

Terminam amanhã inscrições
,

.

ao exame supletivo de julho
Serão encerradas às , 8 floras de

, amanhã, as, inscrições para as provas
deExame Supletivos, de 1 ° e 2° graus,

,

que serão realizadas no período de 14
a 17 de junho, nas sedes das unidades
de Coordenação Regional de Educa­
ção. De acordo com as informações
prestadas pelo diretor da 1a Unidade
de Coordenação Regional de Educa­
ção, professor A'ry de Souza, "tem
sido normais as inscrições até agora,
considerando-se o fato de que os

\ -candtdatosdelxam para comparecer Os Exames Supletivos, para o 1° e
aó local das inscrições nos últimos, 2° graus, versarão sobre as seguintes
dias". 'ma'térias do Núcleo Comum, fixados'
O professor Ary de Souza, está no pelo Conselho Federal de Educação:

entanto preocupado pelo fato de que, Comunicação e Expressão, Estudos
encerrando-se amanhã as inscrições Sociais e Ciências. Os exames serão
poderão ser feitas somente em mais realizados-pós disciplinas com a se­
um dia útil o que poderá acarretar um guinte distribuição: a) Língua Nacio­
volume muito grande de interessados nal e Língua Estrangeira Moderna
para os exames supletivos. (para o 2° grau), em Comunicação e
Poderão inscrever-se candidatos Expressão; b) História, Geografia,

de ambos-os sexos que preencham as Orqanizaçáo Social e Política doBra­
seguintes exigências: para 10 grau, é sil, e Educação Morar e "Cfvica, em
necessário ter.·18 anos completos ou Estudos Socials: C) Matemática e
a completar antes de se submeter à Ciências Fisicas e Biológicas, em
última prova; para o 2° grau, 21 anos ciências.

,

completos oU a completar antes dese A nível det ° e 2° graus, os exames
'Submeter á ultima prova. No ato da de Língua Nacional incluirão provade
inscrição o candidato deverá apre- redação. A nível de ?O grau, os exa­
sentar os seguintes documentos: car- mes de Língua Nacional incluirão Li­
teira de identidade,civil, ou de estran- '.teratura Brasileira. Em, língua estran­
geiro) que substituirá todas as. outras geira moderna, os candidatos pode­
ilientidades, ou ainda a carteira de rão optar por inglês, Francês e Espa­
identidade militar. Estes documentos nnot.' Os candidatos' poderão
terão que ser, obrigatorialmente, orl- i,nscrever-se pa�a prestar exames
ginais, com exceção do titulo de elei- - globalmente numa só etapa, ou par-
tor e quitação do serviço militar, qu�

\ -ceracamente. "

I

poderão ser fotocópias autenticadas.
O candidato deverá se apresentar,

ainda" com duas fotos 3 x 4 e o com-
'

provante do paQamento da taxa de
inscrição que será de Cr$ 35,00, por
disciplina, efetuada no BESC, em
conta especial do FEAESC. A Comis­
são Central de Exarnss Supletivos,
por seu turno, lembrou que não serão
aceitas inscriçoes sem a carteira de
identidade.

'

,

ADMINISTRADOR DE EMPRE,SAS
'

CONTADOR
'ECONOMISTA,

,

ENGENHEIRO AGRÓNOMO E MECÂNICO

Empresa de porte está selecionando profissionais para os cargos acima.
, Exiqe: experiência comprovada mínima de dois anos. Oferece: sal�rios
-superlores a Cr$14 mil mensais, mais gratificações legais. Bom ambiente
.de trabalho. Local: centro.Os interessados deverão enviar "Curriculum
Vltae" para a Caixa Postal 139 referência nO 300.

,

Referências: serão mantidas er:T} absoluto sigilo.

ÁGUA QUENTE PARA A INDÚSTRIA E
GRANDE CONSUMO COLETIVO

\
'ÁGUA QUENTE PARA CONSUMO '

RESIDENCIAL
'

,

A solução mais indicado é

llmrmBríi
I

aparelho paro aquecimento central
individual de ÓQua que possui o maior
número de unidades instaladas em todo o
Brasil.
Tem funcionOmento e acendimento
aJtomátioo, o que mantém _: sempre - o

, temperatura regulado e dispenso fósforos
emechos. '

Inteiramenle fabricado em aço inoxidóvel,
pode ser instaladb até no 6rea de serviço
de suo coso ou apartamento,

, A soluç60,ideal é

, EIIIIII'nIIl
a coldeíro central geradora de ÓQuo
quente, próprio paro atender quaisquer
necessidades da Indústria. bem como.
hospitais: hotéis, quartéis, restaurantes e
qualquer outro lugar de largo cOnsuma
coletivo, Em ediflcios, suo.utilizaçêio é mais
racional e econômica do que quálquer

, oquecedor individuol.
Também pode ser utilizado, com ,

'

excelentes resultados, na calefação de
ambientes,
Possui funcionamento e acendimento
aJtomáticos. '

VAPQR PARA A INDÚSTRIA, SAUNA,
,COZINHA E
LAVANDERIA
A solução racional é

,

ErlJlhlll'mig
.

\

"V"
Q caldeira geradora de
vapor saturado, indicado
poro quolc;luer lugar onde
h6�ssldode de vapor.
Com queimadores de alto
potência e grande
rendimento, oferece alta
,produçêio de vapor o baixo

,

custo, além de simplicidade
operacional e'de
manutençêio,

ÁGUA QUENTE PARA V. USAR SUA
PISCINA TODO O ANO
A solução correta é

,

7iopicillli '
"

o oquecedor de 69UO para piscinos de
residênciqs, de escolos de notaçãale de clubes,
Ocupando um espoço mlnímo. é nao Roluente e
pode ser instalada em piscinas prontos ou 'em

'

construção,
'

,

Um equipamento de baixo cust9 com modelos
desde piscinas residenciais até'ollmpicos,

�Nn ,

�1 Ii ilnaPlC"nTI� .

A .

�1\''''ME"1I"':' •

VENDAS, INSTALAÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA:
"

,
,

,TERlJiOTÉCNICA - Engenharia, Comércio, Representaçõe,s e Serviços Ltda.
Rua Floriano Peixoto,. 303 - Tel.: 22/5971 ' BLUMENAU • se

.

'

OU EM QUALQUER COMPANHIA DE GÁS.
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senvolvimento tem também
implicações políticas.

***

Num ano eleitoral ela deve
ajudar a Arena em sua cam­

panha.

,) �--------�----------------------------�

. -, C O� T Tl\f A DO CAS'I . ,

De Geisel a

Figueiredo

. ------------------------------------------------�------------�------------I

Da ferrovia ao porto
A restauração das malhas ferro- derivadas dos altos custos dos

viárias que; 'por muitos anos, ser- combustíveis, derivados do petró­
viram como meios de escoamento leo.

.

da produção de áreas que ainda
.

Apesar de-os. estudos técnicos

hoje continuam carecendo de realizados pelo Governo reco-
. /

dboas rodovias, e asubstituição dos, mendarem a utilização as rodo-

equipamentos superados dos por- vias para o' escoamento da produ­
tos de São Fra�cisco do Sul e de ção do Alto e Médio Vale 1;10 Itajaí,
Itajaí por sistemas modernos, são não Sê pode privar essasregiões
duas obras que o processo de de- de um meio de transportes mais

senvo lvirnento econômico de barato, .que é o ferroviário. A res­

Santa Catarina está a exigir. tauração da linha férrea ligando
A ligação do Planalto Sul e· Trombudo Central ao porto de

neste - incluindo a revisão do Itajaí é uma obra viáv.el já'que sua

Vale do Rio do Peixe - ao porto de utilização tanto pode servir para o

São Francisco do Sul, que breve- transporte de cargas destinadas à

mente estará funcionando como exportação como também para a

terminal graneleiro, é a melhor al- )ocomoção de massa para os gran­

ternativa que resta ao Governo des centros urbanos.

para solucionar o problema de
transportes diretos, principal­
mente nesta fase em que o sistema
rodoviário sofre conseqüências

o reaparelhamento de nossos

portos sempre foi tema para elo­

quentes discursos proferidos nas

. , .

tribunas da Câmara Federal, e As-
sembléia Legislativa e Senado.

�as nunca chegou ii se concreti-'
lar inteiramente.

Louva-se, todavia, a iniciativa
do Governo do Estado, através da
Cocar - Companhia Catarinense
de Armazenagem - de equipar o
porto de São Francisco e

transformá-lo- num terminal gra-
. neleiro.para atender as exigências
dos produtores da região Oeste,

Mas é preciso que medidas
dessa natureza sejam tomadas
com maior Frequ

ê

ncia. Assim
corno o porto graneleiro foi uma

exigência do aumento da exporta­
ção de' granéis, os terminais de

pesca, previstos para Laguna e Ita­

jaí, são fatores que poderiam ace­

lerar o desenvolvimento desse
setor que, por sinal.atravessa uma
longa fase crítica.

HUm pioneiro da sociologia no Brasil"

sil" .

Agora, da remota Fortaleza, me
envia, em segunda edição, um dos

.\ .seus trabalhos que' a crítica há
muito consagrou.

.

Abelardo F .. Montenegro é um

escritor que reúne às qualidades de .

pesquisãdor e observador uma

grande cultura, sabendo também
usar a linguagem portuguesa com

louvável respeito às melhores
normas 'e tradições.

Caberá, sem dúvida, à crítica na­

cional exarar o juízo mais exata­
mente aplicável à obra desse fe­
cundo escritor. Mas, que me seja
lícito, em que pese a grande estima
pessoal que devoto ao autor, regis­
trar com integral simpatia o' seu
êxito literário, que não exclue' o
que significa para nós o interesse
com ·que estudou uma das fases' .

mais expressiva de nosso evolver'
,c�lltural, recQt,.2,aIlP9. o grupo da
'Tdêía Nova'el17tSsíin i-êviveÍldo a

ação de nossos ppe'tas .e prosadores
entre os quais e além de Cruz e

Souza, um Santos Lostada, um Ho­
rácio de Carvalho, um Virgílio Vár­
zea e outros.
O trabalho que em reedição volta'

a merecer a atenção dos leitores em
geral e particularmente dos círcu­

, los intelectuais brasileiros nâo des­
\

toa dos fundamentos espirituais
que impõem o seu autor como um

dos 'autênticos valores da nossa his­
tória literária.

Na verdade, tanto quanto re­

cordo a presença de Abelardo F.

Montenegro 'entre nós, nos idos de
40 a 50
é ele, pelo espírito e pelo coraçâo.,
um Catarinense que não será es­

quecido na terra de Cruz e Souza e

de tantos pensadores, cuja perso­
nalidade tem sidomotivo de sábias
buscas do escritor cearense.

Daqui, pois, enviando-lhe mi-:

.nhas congratulações pela honrosa
posição. a que se exalça no con­

ceito dos meios cultos do Brasil,
expresso-lhe a minha sincera ex­

pectativa de que continue, em su­

cessivas conquistas, dando ao seu

país sempre valiosos exemplos do
amorcom que acompanha a nossa

evolução mental, contribuindo
para enriquecer o pensamento na­

cional no conhecimento dos legí­
timos valores mentais de seu desn­
volvímento histórico ....

Gustavo Neves

Via de Contorno

Senl:\or Diretor,motador .da Trindade.sou
vítima todos os dias do angustiante pro­
blema de' trânsito na única via'de acesso

aGl centro da cidade, que sofre constantes

�ongestionamentos nas horas' do fOsh.

Por diversas vezes tenho chegado atra­

sado ao local de trabalho, sofrendo. com
iSSb, prejuízos de ordem financeira, já que
no final do mês a folha de pagamento vem
com os devidos descontos.

E com alegria que vejo o andamento das
obras da Via de 'Contorno Norte da Ilha,
r6dovia que, espero, venha a solucionar

dê'finitivamente esse problema. O Go­

verno bem que poderia completar o tre­

,chinho que fijllta pam a sua ligação à Ave"
nida Beira-Mar-Norte, , dando-lhe, ainda

. que 'precariamente, condições de tráfego
desde logo. Faltam pouco mais (se tanto)
de 50 metros de aterro e isto em uma se-

mãna pod(!ria ser feito. - Fica a sugestão
do leitor. -' Angelo Silveira.

Serra
Prezado Senhor, estive em São Joaquim
para assistir a fe�ta nacional da maçã e

voltei maravilhado com o espetáculo
emocionante que é proporcionado a

todos quantos sobem e descem a se(ra do

Rio do Rastro. Dá para 'fazer idéia do

quanto foi dificll construída.Trata-se,;P0-
rém, de um importante empreendimento
para a economia da região, .que viu encur­

,

tadas as distâncias qué. a separavem do

litoral.

'CARTAS
Uma obra dessa está a merecermaiores 'cap, estiveram medindo e fazendo sonda­

gens do terreno e informando aos mora­

dores que urgentemente seria iniciado o

asfaltamento da praia e que tem caráter

PRIORITÁRIO. Estamos em meados de

abril. e nada foi iniciado � nem ao menos os

botecos e barraco.s· foram ret�rados.

atenções do Governo. Não se tem notícias

de nenhum plano 'visando a s,u'a pavimen­
tação. No momento em .que se está a

aguardar o anúncio do nome do nosso

futuro governador, seria bom.que () esco­

lhido atentasse para a significação da­

quela estrada e incluísse na sua progra­

mação de governo o calçamento dessa

serra. - Grato pelá publicação, Moacir Li-
nhares, Tubarão.

Itaguaçu

Senhor Diretor: Várias cartas já foram es­

critas para esta'seção, abordando este as­

SUNTO E INCLUSIVE O ESTADO já publi-
cou

reportagens sobre o descaso das autori-
dades sobre a praia de Itaguaçu.

E uma aberraçao digna até de u"m ro­

mance, quando,o interes.se de comercian-.
tes e pessoas venais conseguem sobrepu­

- jar projetos de obra!!; comun_itárias para

higienizar e embelezar uma cidade.

Estou escrevendo sobre o asfaltamento
di-l'praia de Itagúaçu. A tão falada pequena
obra, há mui"tos anos vem se.ndo prome­
tida aos moradores. Quando verão, a Pre­

feitura informa que a fim de não prejudicar
os banhistas, começará a obra no proximo
inverno.ls�o i.á vem acontecendo há' mui­
tos anos. No último mês de. janeiro' e tam­
bém em fevereiro.·grupos de funcionários,
não se .sabe se da Prefeitura ou da Com-

Acontece que bs botequins clandesti­

nos, com toda sua imu[ldície, falta de hi­

giene, irregularidade ,em impostos, des­

c.onhecimento de ordens da .Sunab, Dasp'
ou outra qualquer entidade; frequentado
pelp baixo mundo e com enorme frequên-'
cia deverá ter uma atração extra e fala-se

em tóxicos e com tudo organizado (como
tal assunto sempre foi) dificulta qualquer
flagrante da Polícia.

Com faturamentos acima do que se su­

põe" os botecos proporcionam prop'rinas
gordas aos res!=,·onsáveis e capazes de imo.
pedir a realização do asfaltamento do re-\

ferido trecho. A coisa continua sendo pro­
telada. Possivelmente este inverno- tudo

continuará no mesmo e no verão nada

será feito para não prejudic;r os banhistas
e depois virão novamente medir e fazer

sondagens e 'no terreno.

Acredito na boa vontade e disposição de
nosso Prefeito, porém creio que as "for­

ças ocul'tas" estão dificultando e boico­

tand.o sua iniciativa na tal ob.ra e em outros

empreendimentbs. - Almir Heusi, Fiaria"

nópolis.
'
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Embora inda não o conheçamos pela ação, já temos

u�na idéia do general João/Baptista Figuéiredo pela
palavra. Suas diversas entrevistas e seu discurso pe­
rante a convenção nacional da Arena definiram quali­
dades. e defeitos, que são o quinhâoequitativodos seres

.

humanos. O quese há de desejar é que, no Governo, ele
se dirija por suas qualidades e nos preserve dos seus

defeitos. Ele mesmo ha'verá de desejar que as coisas se

passem desta maneira e foi o primeiro a reconhecer na
análise da sua controvertida entrevistá a dois repórteres
.da Folha de São Paulo", ter reagido sem controle ao

questionário agressivo, a ponto de dizer o que não devia
dizer ounâo queria dizer

Essafranqueza conta, de resto, a seu favor, embora a

famosa entrevista tenha se incumbido de fazer para a

Nação do temperamento do Ceneral um nervo exposto.
Não é grato falar de defeitos ou insuficiências de outras

Chega-me' da distante capital
pessoas, sobretudo-quando se trata de alguém que se dcearense um exemplar da segun a-

prepara para o desempenho de elevadas responsabili-
\ edição dum nobre livro de Abe-

dades por prazo tão dilatado. Diriamos genericamente lardo F. Montenegro magnífico es-

que os. dados negativos da personalidade'do General tudo biográfico, alusivo a "Soriano

candidato, tal como se apresentou até aqui, decorrem do de Albuquerque, um pioneiro da

seu temperamento, e da Falta de nitidez de idéias e Sociologia no Brasil".

conceitos. As ambiguidades, de resto, não são caracte- E com esse volume literário me"

rísticas pessoais dele. São a marca de uma geração de vêm as emoções de gratíssimas
militares que, movidos por sentimentos democráticos, lembranças dos dias da década de

se envolveram num movimento de intervenção política 40, periodo em que o escritor cea-

rense, residindo entre nós, era-
e se assenhoraram do poder 'por um periodo que ultra-

nos exemplo de inesgotável capa-
passou o previsto e para consecução de objetivos que cidade de trabalho intelectual,vol-
ultrapassavam ou deformava-;n os objetivos in{ciais da tado· a atividades de pesquisa so-

rehe1ião vitoriosa. ciolôgíca e de penador erniuente.
Não se há de negar ao candidato oficial patriotismo, Dessa época deixou-nos, entre as'

capacidade de trabalho de.ijtspíraçâo hauridano berço suas produçôes bibliográfi�as)
que desde ced�â,�'t.dilm'd�Hlê'_l,d'�ais qu�tihe ipcumbe ,",��c�mpo�, já a

"

cercá'.ij,�
agora tornar preval entesj- contra a vontade de trinla e cinco vo� m tl;abàl1Yõ

verdadeiramente precioso sobre o
camaradas de armas e movimento que constituem os

. nosso poeta negro, - "Cruz e Souza
bolsôes radicais a que aludiu 9 Presidente Geisel. Estes

e o Movimento Si�boBsta'no Bra-
crêem na força e olham paisanos com desconfiança. Não
se conhece ainda a capacidade operacional' do general
e, como ele certamente nâo compartilha com' o Presi­

dente a experiência administrativa, a aplícaçâo ao estudo
dos problemas nacionais os mais diversos, teme-se que
ele possa compartilhar com, seu chefe atu'al o autorita­
rismo e a vocação de mando, sem o respectivo dom do
comando.
O Presidente".Geisel, que está na reta final da sua

,tarefa, tem seu estilo e suas características bastante de­
Finidas para que se insista em analisá-Ias. E de justiça,
todavia, acrescent�r quê seu autoritarismo e seu estilo

imperial Foram postos a serviço d,e um projeh� que; se

não é plenamente satisfatório, pretende pelo menos

lançar as bases da implantação de um governo civil no'
País. Pela ação pronta, repeliu desafios do aparelho de

segurança que dissimulava seus abusos por detrás da

Fraqueza de um general. P'elo exercício Firme da autori­

dade, desmontol1 o que parecia ser um� conspiração do
Ministro do Exército para constrangê-lo a muda\- de

diretrizes, senão a mudür de cand·idato a Presidente da

Repúblic,!. Ele não hesita em usar seus poderes, consti­
tucionais'e anticonstitucionais (os do Ato 5) para reaco­

modar as forças que-influem no sistema, a ponto de, em
determinado' momento, ter d.�do a impressão de haver
mobilizado contra seu Governo o empresariado nacio­

n,ll e o Alto Comando das Forças Armadas, além das

forças tradicionalrllente hostis ao regime.
Sua autoridade· cresceu na solidão, embora ouvisse

seus 'lu�:iliares e delegasse püdéres _para missões jamais
para decisües. Hoje ele está, sob, o respeito geral, no
,exercício solitário do poder. Pretende-se que ele o

deixe, com as refonmis p'olíticas, pelo menos organizado
quando 'Hida para evih:r que atrás dele se faça o vácuo

ou o caos. O papel do General Figueiredo será pre'en­
cher o poder, mas como não hú indic.;ções de que possa

, .'

ocup[I-lo e exercê-lo na linha do P-residente Geisel, o
mais _segUlro se.ria· fazê-lo mediante a restauração das

•instituiçi>es políticas e a adequada distribuição de atri-

huiçües e competências,
.

PI�itear a normalização constitucional do País não é

agredir o sucessor esc'olhido pelo Presidente Geisel,
mas preparar-lhe as condiçôes para distrihuir tarefas e

hem govenuir·, vencelido seus defei.tos e impondo suas

qual idades. O general Figueiredo vai encontrar uma

Naçüo fatigüda do· arhítrio, insatisfeita com a "perfor­
mance" eeonômico-financeira, que chegou a resultados

inesperaé(os ind�pendentemente dos grandes esforços
do atual eO\'eTllo, e ansiosa pela deyoluçáo a sua sohe­

'rania da es<:olha dós go\"ernantes e da participaçáo nas

decisücs CJuc afetam o destino de cada um de sel�s
memhros: Pllril isso niio hasta um só homem, mesmo

porque o General �eisel esgotou o potencial monúr­

quico do poder nesta fase em que os presidentes seriam
mais frutos do sistema do q"tle da escolha esclarecida de

diretórios suhmetida ao cri\"o do sufrágio popular. So­
mente podercs hem implantados poderái> contribuir

para 'fazer do fut�,ro Governo um Governo adequado a

solução dos nossos problemas.

e 2 - Chapt·«í - Rua Uruguai, 1458 - Criei,nna
- Avenida Getúlio Vargas 312, !tajaí - Rua
Herci:io Lu,z. 412 - 10 andar - JoaçalH' - Rua 15

de Novembro. 882 . 10 andar - Joinville - Rua

9 de Março, 4'78 - Galeria Grossembacher­
sala N - Lag�s . Rua Carlos Jofre dO Amaral.

67.- TlIbar"o -.Rua Sáo Manoel. 210 - São'

Miguel do Oe,ti: . Rua Itpberaba - Repre-

sentantes: Rio de Janeiro e Si,o Paulo -A.S.

Lara Ltda. - Porto Aleg,'e . Proppal Propa­
ganda Representações Ltda. - Curitiba, Belo
Horizonte. Brasilia, Sah·ador. Hecife. FOIia­

.Iez", Belém- Pereira de Souza e Cia. :\oticia·

rio 'acionai: AJB . I ntt-rnaeional: AP - H"ilio-
.

fotos: AP - Telefoto." AJB.

Até O final do mês o Go­
verno deve encaminhar três
projetos-à Assembléia que
estão sendo esperados com

expectativa. Até o final desta
semana chegará. d primeiro,
tratando da reclassificação do A Secretaria dos Transpor-

. pessoal vinculado ao Tribu- tes e Obras mostra amanhã a

nal de Justiça e ao Tribunal diversas autoridades e 'repre-
.

de Contas.No di�<25_se5� 'l.vezos�rta�t� da imprensa, .as
do plano que reclassificá os obras :!fo trecho Lages­
funcionários do LegislatN0 e, Flonah'õpffiis 'da BR.282.

finalmente, no' dia 27, será Em Alfredo Wagner e Bom
encaminhada a mensagem de Retiro serão assinados contra­
aumento a todos os servidores tos- para a construção de pon-
ativos e inativos do Estado. tes e para a restituição aerofo-

'.

togramétrica da estrada.
CORREÇÃO. PULSO

Comentário maldoso, ou­

. vido ontem numa das rodas
do "Senadinho da Felipe
Schmidt" .a: respeito da cam­

panha de combate à hiperten­
são:
"Como eles não têm mais o

que tirar do povo, resolveram
agora tirar o pulso".

MENSAGENS

ESPE'HANDO ACHA"
MÁDA'

A agenda de trabalho do
Governador para esta semana
será inteiramente alterada a

qualquer momento, a partir
de terça-feira. Todos os com­

promissos já assumidos serão

suspensos tão logo venha a

convocação do Planalto para
.

que o sr. Konder Reis viaje a

Brasília, a fim .de estar pre­
sente ao ato de anúncio do
nome de seu sucessor.
Acredita-se que isso venha a

ocorrer fia quarta-feira.
***

O Senador Lenoir Vargas
Ferreira, que também será

convocado, não precisará via­
jar. Ele se encontra em Brasí­
lia e de lá não sairá até que o.
.nome do ungido seja conhe­
cido oficialmente.

RECOMENDAÇÃO

Os novos governadores que
a partir de amanhã terão seus

nomes anunciados oficial­
mente.xleverâo receber uma
recomendação especial do
Presi·dente Geisel e do Gene-
.ral Figueiredo.

'

O atual e o futuro Presi­
dente vão lembrar-lhes que
seu primeiro dever � bem
administrar os Estados e seu

principalpapel político será o

de colaborar para o aprimo­
ramento das instituições de­
mocriíticas.

Além de atender aos recla­
mos unânimes do empresa­
riado nacional, a decisão do

-,Governo de fixar em 20% o

teto da correção monetária
incidente sobre os financia­
mentos a serem concedidos
este ano pelos bancos de de-

MEIO EXPEDIENTE

Os postos de gasolina fun­
cionarão das 6 às 12 horas no
dia IOde maio. De' i�ício o

Comelho Nacional do Petró­
leo pensava em -defxá-Ios
abertos durante todo o dia, .

mas fixou meio expediente a

Fim de preservar ao trabalha­
dor as oportunidades de
lazer e de participação nas

comemorações do dia do tra­

balho.

EMBOLADO

Eis a mais, nova definição
do Brasil, feita ontem em São
Panlo pelo Senador Teotônio
Vilela:

- Trata-se de um país embo­
lado.

APELOS

O Prefeito Esper idi.âo
Amin vem recebendo, nos úl­
timos dias, insistentes apelos
de amigos para que lance sua

candidatura a deputado fede­
ral, a fim de que as comuni­
dades de Florianópolis e mu­
nicípios vizinhos tenham seu

representante na Câmara na'

próxima legislatura.
***

Até o final desta semana o

Prefeito deverá decidir se vai
ou não testar sua populari­
dade nas umas de IS de no­

vembro.

BR-282

:1

(Des)Apertos de um professor

Porque ii autobiogratia um - O Estado do domina0 aue s� foi -

constitui,se em rezoável ]5ucesso - ó vã vaidade -, não resisto à

tentação de outros aportes ao curric.ulum-vitae do cavalheiro que
as�ina a presente crônica domingueira.

E incrível como ele não tem memória. E não tem o mínimo pedaço de
intuição que sobra nas queridas esposas d� gente. 'E isto para quem é

professor, é uma desgraça. Nos dois casos. As vezes entro por um cano

que não tem tamanho .de ser medido. E como politico;- a não ser que
sobrassem umas sobras biônicas - ele não se elegerianem vereador
de Nova Veneza. (Que. por sinal. na última direta, andou custando 1

milho por voto).
Na questão da memória, já lhe aconteceu o seguinte diálogo, em

fevereiro de um ano qualquer, num ponto qualquer do Estado de Santa

Catarina. (Parece que foi em Laguna).
.

- 'Olá, professor, por aqui?
- Claro! Sou jovlo:m, rico, bonito. feliz, ocidenial e cristão. Por que

nã\) devo gozar umas férias como todo Cristão que se pre?a?
Conversa vai Conversa vem Ele me conhecendo. Se tornado íntimo

Entrando em detalhes. Eu, negaceando. negaceando. ,Arrisco uma

pergunta mais incisiva. Outra, nem tanto. Vou. VOlto. Acerto uma.

I;õsbarro noutra. Escapo de-dizer.uma bobagem'aqui. outra ali. Lá pelas
tantas. saio com um gritQ de.vitória:

.

- Te conheço. Não me lembro onde!
- Professor! Fui seu aluno até o mês passado!

.

Aliás, isto de ser reconhecido por quem você não conheçe'é ótimd.
Sinal de prestígio e circulaçào. diz todo o mundo! .Mas, às vezes, você
leva cada surpresa!

Em recente viagem fora do Paí!>, dona TEl.\ezin� vivia querendo
compar. Comprar as compras e as �ecompras. Descomprar o com­
prado. Comprar as descompras. Uma descompração. (Pensava eu. À
vezes dizia. Outras, 'nem dizia, nem adiantava) .

Ah! Que as mulheres compram! Parece que uma intuição.lhessopra
que aquele é o único caminho das coisas boas e certas da vida! E como
se realizam no gesto de adquirir! Parece, até. lima intearação
criatura-objeto. Algo semelhante, não fosse ousada a comparação, a
·uma comunhào mística.

.

Com as malas cheias - nem tanto� com a verba gasta - mas nem

toda - o último argumento de marido mandão: .

.'

- Chega d.e compras! A.Alfãndega brasileira vai te lascar um im-
posto de todo o tamanhlil.

.

- Bobagem! Tu sabes que não vai acontecer' nada. Elés nem vão
, abrir as malas como aconteceu aquela vez em Uruguaiana quando
voltávamos de Buenos Aires.
Quarta-feira cedinho. Seis horas da manhã. O Boeing e a tripulação

.da TAP - excelentes; nos deixam no Aeroporto do Rio com malas.,
maletas, bolsas, bolsões. bolsinhas, bolsos com livros. Galerias Pre-
dados. el Corte Inglés. o diabo. ,

.

Tremendo os dois - pelo menos eu - diante do homem da Alfân­
dega, ao mesmo tempo que entrego o passaporte começo a operação
"abre-malas". '.

O guarda:
- Celestino Sachetl Eu conheço este -nome. De vez em quando eu

laio nào sei b quê. Nào sei de onde. Escreve em jornal e já foi Reitor de
Universidade. .

Confirmo. ,
.

Ele: - Eu conheço.osenhor. O senhoré professor. Pode passar. Nào
preciso abrir as malas. Professor é boa gente.

'

. .

( Professor é boa. gente! Ou ele teria pensado outra coisa, algo
relacionado com venci�nto, remuneração e outras palavras de
menor,IBOPE no mundo semântico da guapa li cansada rapaziada do
mundo do giz e do quadro-negro?).

I

.,
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dente Geisel" recomendou
'que esses objetivos sejam
alcançados.

._para a efetivação desse pro­
pósito. Ele enumera três
dificuldades que impedem,
a primeira vista, que o Bra­
sil aumente suas compras
de petróleo da Ve�ezuela:
a) disponibilidade vene­

zuelana de petróleo, haja
visto que esse país ao aditar
a política de conservação de
eneraía reduziu sua produ­
ção de 3 para 2 milh­
ões de barrias por dia; b) a

posição ge'ográfica da Ve­
nezuela em relação ao seu

principal cliente, os Esta-
. dos Unidos; e c) a capaci­
dade de refino da Vene- o ministro Ueki termina
zuela que atende toda a sqa sua visita a Venezuela no

produção não exportávele, dia 21, seguindo nesse
sendo assim, ela prefere mesmo dia para Paris, onde
exportar derivados. • vai assistir a .assinatura do

-

Contrato de Financiamento
Mas, para oministro, ape- de 250 milhões de dólares

sar dessas difiçuld'ades, destinados a compra de
"vamos procurar estimular equipamentos para a Usina
as nossas aquisições de pe- Hidrelétrica de Tucurui.
tróleo venezuelano' nota­
damente dos chamados pe-

Embora o increme;'to das sados para atender as fâbrí­
importações de petróleo' cas de asfalto de Fortaleza
venezuelando seja- um dos e Salvador."
itens da missão Ueki e Ca- Outra idéia, segundo o

racas, o próprioministro das ministro, seria um inter­
Minas e Energia reconhece câmbio de mercados entre

as dificuldades. técnicas as duas empresas petrolífe-

ras, isto é, a Petrobrás em

nome da Petroven poderia
atender com petróleo ad­
quirido em outras fontes
mercados venezuelanos,.na
Europa, 'por exemplo, apro­
veitando o retorno dos na­

vios para o Oriente Médio,
e, em contrapartida, a Ve-

Brasil nêio publicará mais
a reviSta Military Review'

Shigeaki Ueki vai à

Venezuela ,para tentar
Dessa forma, além das

reuniões de trabalho com o'

ministro das Minas e Hi­
drocarburos, com a Petro-

,

vene com as empresas mi­
nerais e siderúrgicas, o Mi­
nistro brasileiro fará tam­
bém uma visita ao presi­
dente venezuelano, sr. An­
drés Peres. A missão do mi­
nistro Velei é formada pelo
diretor da Petroquisa, sr.

tes correntes existentes entre mento militar do Exército dos'

os exércitos dos Estados Uni- Estados Unidos. De acordo

dos e do Brasil". Embora ainda com oficiais brasileiros, o que

exista uma possibilidade da re- variava era apenas a preocupa­

vista voltar a ser editada em ção vigente na época, desde
. Português, atendendo' ao inte- que os americanos se encon­

, resse manifestado pelo lado trassein naCoréia óu,noVietnã,
americano a tradução dos arti- ou-ainda voltados para uma su­

gos não mais será feita-por ofi- posta invasão comunista na

ciais brasileiros. América Latina, na Europa ou

Pelo que se soube, o exército na IÍfrica, .

americano se encarregaria da Agora, faltam poucos contra­

tradução da revista para a lín- tos militares a serem suprimi­
gua portuguesa, desde que o dos, o que deverá ocorrer até

lado brasileiro garantisse um setembro, visto que existe, no
número suficiente de assinatu- Rio, uma ccmissâo especial­
ras para cobrir os gastos. Até o mente designada para formali­

momento, contudo, nada foi re- zar as liquidações de tais acor-

solvido e, para todos os efeitos, dos.
.

quem quiser assinar a revista Presidida, do lado brasileiro,
deverá se contentar com' as edi- pelo vice-almirante Márcio de

ções em espanhol e inglês. O Faria Neves Pereira Lyra e, do

preço da subscrição anual é de . lado americano, pelo contra­

IO dólares para remessa viama- almirante William Mcccallag­
rítima e 29, dólares para' re- han Junior, a comissão se com-

messa via aérea. põe ainda de elementos do'
Desde o lançamento da 1 a Exército e da Aeronáutica. Pro­

edição, em 1945, o Brasil envia ximamente deverá desaparecer
oficiais para Fort Leaven- o convênio que criou a comis­

worth, no Kansas, com o obje- são militar mista Brasrlf
tivo precípuo de levar a efeito a Estados Unidos e o acordo mi­

edição brasileira da "Military litar de assistência de 1952.

��:�::·t�F:'��:E�:���!"Iatã'..,O@O ©@..@rr®..•••••.••••••!•..•••••••••:'Brasil, o que, no entanto figu-
rou durante pouco tempo.

. -.,

Assim, toda a doutrina mili-
.

.

•tar americana era exposta ao ••••••• ••••••••••••• •
Exército brasileiro, levando-se
em consideração que a revista • •
retratava tão somente o pensa- •• TUDO EM:cobreifbronze tostoraoosebronze grafitadoHalumínio(}alpacéplestanho

• f chumbo (lingotes, lençóis e tubos) ti zinco zamacksscatodos e erooos de cobree •
•

soldas preparadasestornoáck %niquel touro t prata f metal patente (:::o' nyloneceleron CAMA�U'Ã Indústria.eComércio •;tambatextHenolite,tHeflon. ... � de MetaiS Ltda.'

• Av. Bahia, 964, Fones: (0512) 42,4317e 42,4459·90000 Porto Alegre· RS •
• FORMATOS: arames 't barra chata bobinassschapasc discostHingotes t perfis )ro- •
•

10s?Harugostftirasltubos,Ivergalhões::Hubos cobre e conexões para água quente Repre,sentante em Santa Catarina
•tubos cobre refrigeração tverguinhas para solda NEY CORREA PERES

-

•
' Av. Benjamin Constant 106 fone: (0474) 22-1949 - Joinville •

• COMPRAMOS SUCATA INDUSTRIALDE COBRE E LATAO. PAGAMENTO ÀVISTA. CONSULTE-NOS PREÇOS DE DISTRIBUIDOR
•

. •••••••••••••••••••••••• _�••••••••••••••••••

Brasilia - Sete meses depois
da denúncia dos acordos mili­
tares existentes entre Brasil e
Estados Unidos, o Brasil en­
'cerra o convênio sobre a edição
'brasileira da "Military Re­
I víew", que durante trinta e três
anos veiculou no país a dou­
trina militar norte-americana.
A notificação oficial do tér-

mino da edição foi feita no n,\,­
"

ticiário do exército através da
. biblioteca do Exército, seu

: órgão distribuidor no Brasii. O
,

encerramento já estava pre­
r

visto há cerca de três meses,
: quando o ministro do Exército

.

: deixou de nomear um oficial

,
brasileiro para o cargo de reda-
tor responsável pela revista,
impressa nos Estados Unidos.

Denunciados' em setembro
do�no passado, todos os acor­

dos militares até então existen­
tes entre Estados Unidos e Bra­
sil-começam a ser desativados
dentro da.prazo previsto.
Do "pacote" de denúncias, o

primeiro acordo. a ser elimi­
nado foi justamente o mais an­

tigo: o acordo relativo a uma

missão naval dos Estados Uni­
dos da América no Brasil, assi­
nado no dia 7 demaio de 1942 e

modificado em 1954. Seu prazo
. de vigência encerrou-se defini­
.tivamente em dezembro do ano
passado, três meses depois da
denúncia.
-Desta formá a "Military Re-

.

, view vem a ser o segundo elo­
a ser quebrado nas outrora for-

. .-

maior aproxunaçao com

a estatal Petroven
nezuela atenderia as neces­

sidades da refinaria de Ma­
naus, além também de uma
complementação em ter­
mos de comercialização de
derivados.

Brasília - Uma aprOXlméi-'
çáo mais efetiva entre a Pe­
trob rás e a Petroven - petró­
leos venezuelanos SIA -

será tentada pelo ministro
das Minas e Energia, sr.

Shigeaki Ueki, nos encon­

tros que manterá com seu

colega da Venezuela, 8.(.
Valenti n Hernandez, d u­
rante visita oficial que fará
à Caracas no período de 17
a 21 próximos.

Essa aproximação da Pe­
trobrás com sua corres­
pondente venezuelana, se­
gundo o próprio ministro
Ueki, tem como finalidades
básicas o intercâmbio no

setor de derivados de pe­
.tróleo, negociações com

petróleo bruto e um melhor

entendimento entre as

duas empresas no campo
da patroquímica. "Os pri­
meiros entendimentos para
isso tiveram início durante
a visita do presidente An­
drés Peres, da Venezuela,
ao Brasil, 'no ano passado",
assinalou o Ministro.
Durante os quatro dias

que permenecerá em Cara­
cas, a missão comercial
chefiada pelo ministro Shi­
geaki Ueki, "que tem tarn-·
bém uni objetivo' político",
dará prosseguimento aos

contatos e negociações
iniciadas pela missão Pe­
res. Nesse sentido, os téc­
nicos do Ministério .das
Minas e Energia informa­
ram que o próprio 'présí-

Ronaldo Miragaya; pelo di­
retor do escritório da Com­
panhia Vale do Rio Docena
Europa, sr. Eliezer Batista;
pelo diretor do Departa­
mento Comercial da Petro­

. brás; sr. Armando Coelho; e
pelos assessores do Minis­
tério das Minas e Energia,
sr. Hideo Onaga e Luiz An­
tonio Ribeiro de Medeiros.

Do total desse financia­
mento 15 'por cento serão
assinados com o Tesouro
Francês e 85 por cento res­

tantes com um consórcio de
Banco Franceses, sob\a li­
derança do Banque Credit
de France.

CASA DE
'PRAIA

Falta 8 meses até .0 pró­
ximo verão, não deixe para
última hora. Faça 8 pagtos,
pagando uma poupança
suave:

-,

Toda em madeira de lei, podendo ser a cozinha e BWC
de alvenaria, entregamos as chaves.

,

PERITO CONSTRUçÃO CIVIL LTOA.
Rua Bocaiúva nO 26 - 'Fones: 22.7003 - 22.9166.

CONTADORES E AUXILIARES DE CONTAB,I-
LIDADE

.

Empresa em fase de grande expansão oferece oportunidade para
contadores. e auxiliares de contabilidade.
Presume-se que tais profissionais possam comprovar experiência
no trato de assuntos contábeis e fiscais.
As entrevistas preliminares serão conduzidas exclusivamente das-
14:30hs. às 17:00hs., à Rua Jerônimo Coelho, 359 conjunto 43,
d_i�rla'!len�e'n?,té ,1�,�d� corrente. "o,�,

Garanie ..se si,giló absolato. {.

1. .

r •

T" li '

.'

Transportadora
Blumenauerise Ltda•

.

'Transportad_ora·
Vale do Itajaí Ltdaa.
Transportes de cargas

,encomendas - mudanças
NOVO ENDEREÇO

Rua Leoberto Leal, 1067 - Barreiros
Telefone 44-2937

I
, .

*CEL. PEDRO DEMORO,1610·ESTREITO
.

, .

Agora, além da butique
de tintas, dos banheiros
de cinema, das lindas
,luminárias e de todas

aquelas dei irantes
novidades 'em materiais
de decoração 'e

acabamento, você vai
encontrar materiais

elétricos e hidrául icos
cimento, ferro, telhas e

tudo que é preciso para
uma boa reforma ou

construção .

Venha conhecer a nova

loja Dekor.
Vale a pena dar uma

olhadinHa.
Ela tem até
estacionamento para o

seu carro.

A Dekor mudou sua

loja dó centro para o

Estreito.
Ficou bem maior, mais
bonita e está cheia, de
novidades nas prateleiras.
,É que a Dekor

aproveitou a mudança
para diversificar seu

estoque.

Sem falar nas vantagens e

nos descontos espec la i s

que a Dekor preparou

para receber você.

'PARA GRAVAR
DOMINGO • 13.00 HORAS

NOVIDADES DA CBS

LA CHANSON O'EVITA/Petula Clark
MICHELE/Gerard Lenorman

TI AMO/Umbert'o Tozzi
YOUR SMILlNG FACE/James Taylor

QUEM É LELE/Miss Lene .

WHAT 00 VOU SAY TO LOVE/Mary Mason
ON FIRE/T Connections

RENOIMI IL CUORE/Marcella
.

IF VOU LEAVE ME NOW/Chicago
.

BEST OF MY LOVEIEmotions
SEE YOl:J WHEN I GIT THERE/Lou Rawls

I OONT LOVE VOU ANYMORE/Teddy Pendergrass
.

ET SI TU N'EXISTAIS PAS/Joe Dassin,
JE OANSE/Adamo

,TU PICCOLO/Umberto Tozzi
SECRET O LlFE/James Taylor

OH MISTER MOONLlGHT/Mary Mason
SENTI/Marcella

GEORGIA/Boz Scaggs
MORE THAN A FEELlNG/Boston

GIRL'YOU'LL BE A WOMAN SOON/The Biddu Orchestra

�ANCIN MAN/O

Rua Pedro Demoro, 1610 - Estreito
- antiga loja Hoepcke -

\
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TEMPORADA DE 78 DISPUTADO
ONTEM NA.GRANDE FLORIANÓPOLIS

Ford lança,Série-11 "do
-' Landau, LrD e Galaxie

Com um coquetel realizado na noite da última terça- Além disso, o Galaxie Série-II ganho,,! volante de qu�tro
feira, na Dipronal, foi apresentada a nova série dos mode- -

raios, relógios de quartzo, pára-brisa laminado, limpador
los Landau, LTD e Galaxie, da Ford e queestáo em expo- 'de pára-brisa intermitente, novo tratamento anti-ruído,
sição'e venda, além da Dipronal, também na Florisa, espelho retrovisor dia-noite e novas molduras para os

,

O ponto alto desta série está na nova suspensão, to- instrumentos do painel, este, igualmente, redesenhado. ,,\+ ,',' >

talmente redesenhada, com urrfã traseira que se destaca O LTD
'.h,

entre os carros nacionais, dotadade um eixo rígido, dois Sornando-se as novidades, introduzidas no

tensores longitudinais, molas helicoidais, uma barra Galaxie-500, o LTD apresenta, ainda, como novidades a

transversal do tipo "Panhard" e um braço de reação que capota de vinil e rádio AM/FM e ondas curtas - opcional no
evita das rodas patinarem nas acelerações forçadas, Galaxie -, bem como, sofisticados detalhes de decoração
Comnposta de braços triangulares superiores e simples e acabamento,

na parte inferior e, também, de tensores diagonais, barras () LANDAU
estabilizadoras e molas hlücoidais, a suspensão dianteira Reunindo as inovaçÕes introduzidas no Galaxie
é independente,' '500enoLTD,oLandau,modêlomaissofisticadodetodaa

linha, tem a destacá-lo: toca-fita com quatro alto-falantes,
antena elétrica automática, faróis bi-iodo, pneus radiais
com faixa branca, protetor de borracha nos pára-choques
- itens opcionais para os dois outro modelos - e painel das
portas com novo acabamento em madeira de lei.
Como opcionais para O Landau são oferecidos: ar con­

dicionado e câmbio automático, também disponivels para
os outros modelos.'

' ,

O GALAXIE 500, Série II, mantém o mesmo motor de
excelente desembpenho e simplicidade mecânica e maio­
res novidades desta série estão no interior do carro e no

acabamento,
) '

Assim, os bancos foram redesenhados 'e receberam
'_ nova torração, agora de tecido, Os cintos de; segurança,

são auto-retratVeis na frente, Os painéis da porta, igual­
'mente, forma redesenhados'.>

Ingo e Alex
classificam-se na 2a.
prova da Fórmula-Z

Os brasileiros Alex Dias Ribeiro e Ingo Hoffmann
classificaram-se entre os seis primeiros na segunda prova do
Campeonato Europeu de Fórmula-2, disputada no circuite
alemão de Hockenhein e vencida pelo italiano Bruno Giaco­
melli num March-782-BMW,
Ingo (equipe Ellus) terminou a competição em 40 e Alex

(equipe Hollywood) em 60, mas ambos ganharam a pontuação
referente ao 30 e 50 lugares, pois o francês Jean-Pierre Jarier,
que terminou imediatamente à frente de Ingo, é piloto gra­
duado,
Apesar das boas posições dos brasileiros, Giacomelli e

Surer dispararam na contagem de pontos, já que repetiram a

1a e 2a colocações da corrida de abertura e agora-estão com 18
e 12 pontos,

'

.Besultado final: 10, Bruno Giacomelli, March-BMW; 20,
Marc Surer, March-BMW; 30, J.P. Jarier, Marêh-BMW; 40, Ingo
Hoffmann, March-BMW; 50, Alberto Colombo,Mamh-BMW; e,
60, Alex Dias Ribeiro, March-Hart. .

Situaçâo do certame: 10, Bruno Giacomelli, Itália, 18 pontos;
20, Marc Su rer, Alemànha, 'f2; 3°"Rod Glougall, África do Sul e

Ingo Hoffmann, Brasil, 4; 50, Eddie Cheever, EUA e Alberto ,

Colombo: Itália, 3; 70, Manfred Wilkelhock, Alemanha e Alex
'Dias Ribeiro, Brasil, 2; e, 90, Derek Daly, Irlanda ê Keijo Ra�-
berg, Finlândia, 1 ponto. .

Próxima prova: dia 30 de abril em Nurburgring, Alemanha.

Público poderá correr

hoje lia pista de Tarumã
Pela primeira vez num autódromo brasileiro os expectado­

res de uma corrida automobi'lística terão a oportunidade de

competir, dirigindo,seus próprios carros, na pista onde aca­
baram de assistir a prova de pilotos profissionais.
Isto ocorrerá hoje, no Autódromo Internacional de Tarumã,

em Porto Alegre, onde, logo após a sequnda etapa do Cam­

,peon'ato Gaúcho de Fórmula Ford, os expectadores serão

convidados a participar de uma prova de quilômetro de arran­

cada, na, reta principal do-autódromo, para participar, basta
apenas ter carro próprio e habilitação de motorista, os vence­

dores receberão troféus da Federação Gaúcha de Automobi­

lismo e terão direito de subir no podium.
,A prova de quilômetro de arrancada, foi a fórmula encon­

trada pela Federação Gaúche de Automobilismo para motivar

o público e aumentar o comparecimento de expectadores
numa corrida que tem poucas atrações. Amedeu Ferri. líder
do Campeonato BrasileÚo'de FÓrmula Ford, também lidera o

Campeonato Gaúcho, que teve sua primeira etapa disputada
conjuntamente com, a do brasileiro; em Guaporé. Além dele,
apenas outros nove pilotos se inscreveram para a, prova de

hoje,
Entre as duas baterias de fórmula Ford programadas para

hoje, será realizada a primeira etapa do Campeonato Gaúcho

de Turismo Divisão/1, que também' conta com poucos atra­

tivos, porque apenas seis pilotos confirmaram participação.
Ãp6s a corrida oficial, os expectadores vão para a pista.

Pelo planejamento da Federação Gaúcha de Automobilismo,
as provas serão eliminatórias, larqando de dois em dois car­

ros, até sobrarem apenas dois finalistas para a decisão,

'O II Rallye Cidade de Flo- 'lugar, iqualrnente para

rianópolis, disputado na outra equipe de Santa Ca­
tarde de ontem, não tinha tarina, a Phipasa, com um

seu rssuttado ünal apurado Fiat-147, pilotado por
. quando do encerramento Cesar Temes Leal, classifi­
desta edição. A prova, com cação que foi decidida
44' participantes, tinha nas após a segunda passagem
equipes Gaúcha-Car e Aza- 'dos dois carros, já que na

--I", léia, ambas do Rio Grande. primeira houvera um em�'
do Sul, como favoritas, mas' pate. Na cateqoria de

I não estava fora de cogita- Novatos-Estreantes, a vitó-

! ção urna vitória da equipe ria ficou com Ernani Ri­

S.Piccoli-Mobil, do Paraná beiro Filho, um estreante,
ou mesmo de uma dupla conduzindo o Chevette N°

catarinense. 808, da equipe Beco .

A largada da II Rallye Ci­
dade de' Florlanópol!s
deu-se às 13 horas de on­

tem, um quilômetro após o

trevo de acesso a São José,
já naestrada paraAngelina.
O roteiro da prova passou
por São José - São Pedro

de Alcântara -, Angelina,
Antônio Cartos e Biguaçu,
com chegada em Florianó­

polis, na Av;�ob�ns d-e Ar­
ruda Ramos, onde o pri-

A indústria automobilística cento; Mercedes-Benz, 13 mil -55,2 por cento; Corcel II, 22
vendeu em março últirno Bê rnil 778 únidades, com 92 por mil 894, com crescimento de
339 unidades, representando cento de crescimento; e 27,8 por cento; Belina II, 7 mil
um crescimento em relação a Saab-Scania, 535, com �21 ,6 342, com evolução de 16,1 por
1977, de,14,4 por cento. Até por cento. cento; Maverick, 1 rnll 376,
março, no mercado interno, Por veícu los, as vendas com i nvolução de 50,,1 por
foram negociadas 225 mil 521 foram as' seguintes até agora cento; Galaxie, 922, com invo­
unidades, q que significou um em 1978, com as variações lução de 5,9 por cento; Che­
crescimento de 13,2 por cento, correspondentes ao primeiro vette, 23 mil 095, com cresci­
ernrelação ao primeiro tri- trimestre de 1977; Sedan 1300, mento de 74,7 por cento;
mestre de 1977, enquanto o 16 m'il 628, -5,0 por cento; Opala-Comodoro, 9 mil 863,
mercado externo vendia 19 mil Sedan L 1300 - 23 mil 767, �2,8 com crescimento de 7,5 por
640 unidades, o equivalentea por cento;Sedam 1500, 3 mil cento; Veraneio, 202 unidades
um acréscimo de 30,2 por 195, 41,6 por cento; sedan :

cento, sobre igual período do 1600, 457, -77,0 por cento; mais 37,4 por cento; Caravan,
ano passado, Passat 1-2- portas, 79, cresci- 5 mil 798, com evolução de

r Uma pesquisa realizada in-' mento de 2,3 por cento; Passat 44,8 por cento: Dooge-1800, 3
dicou que o Sedan 1300 L,S-2 portas, .12 mil 598, com mil 318, com evolução de 8,8
(Volkswagen) continua sendo crescimento de 20,3'por cento; por cento; Dart-Charger, 549,
o.carro mais vendido n,d País, Passat LS - 4 portas, lança- com involução de 4,9 por
com 14 mil 942 unidades ne- mento de 1978, 6:079; Passat cento;Fiat 147, com 20 mil363
gociadas em março, contra 14 LS, 2 mil 923, com crescimento unidades e crescimento de
mil 611 unidades do Brasília e de'33,3 por cento; Variant II, 2 65,6 por cento; Fiat-Diesel,
8 mil 63 unidades doCorcel. O mil 293, com crescimento de Alfa Romeu, 1 mil 614, com'
Fiat 147 vendeu em março 8 6,8 por cento; Brasília '1600 - 2 evdlução de 70,3 por cento;
mil 054 unidades, com um portas, 37 mil 457, com ores- Puma, 720, com crescimento
crescimento de participação cimento de 7,8 por cento; Bra-: de 27,4 por cento; e Lafer, com
de 11 por cento. .sllla 1600,4 portas para expor- <112 unidades e crescimento de
Os percentuais de vendas da tação, 107, com involução de 3,7 por cento.

indústria automobilística no
__

o

.... ...... _
primeiro trimestre do ano, em

comparação .corn igual pe­
ríodo de 1977, são os seguin­
tes: Volkswagen vendeu 115
mil 116 unidades, com cresci­
mentó de 6,8 por cento; Ford,
40 mil 192, com crescimento
de 11,4 por cento; General Mo­
tors, ,45/ mil 551, com 29 por
cento de crescimento; Chrys­
ler, 4 mil 685 com 24,4 por
cento; Fiat, com 20 mil 863,
com 65,6 �10r cento de cresci­
mentó; Eiat Diesel, 3 mil 053,
com 68,5 por cento de cresci­
mento; Puma, com 720 unida­
des,27,7 por cento;Lafer,112,
com ,3,7 por cento; Gur,gel,
279,

.

com' 28,0 por cento;
Toyota, 777, com.63,2-por

, .

Landa'Q LTD - Galaxie
Ficha Técnica

'Características Gerais:
Distância entre eixos ,,' , ' ' .. , . , , , , , , , ' . , , , , . , , . , , ' , . , ,3,020 mm
Bitola dianteiro/traseira, ' , ' ' , ' , , , , , .. , ., "'"'''''''''' 1.587/1585 mm

Cornprimento . " " "' ,,., , ,,_. ,.,," !" , ,.'", " ,5.365mm(LTD/Landau)
5,357 mm (Galaxie 500)

... , . , ' , 1.999 mm
,,' .1.412mm

147mm
, . ' , 1.722kg

Largura, , , ' , , , , , , , , , .. , .. , , . ' , , ' , , •...... ' , , , , , . , . ' , , ,

Anura., ' , , , , . ' . ' , , , , , , . , , , ' , ' , , , , . ' .. ' .. , ' .. , ' ,

Distância livre do solo . , ' , , , . , . , . , ' , , , , , .. ,', , , .....•.... ', , . ,

Peso em ordem de marcha ",I." ,' .. ',."" .•......

A largada simbólica da

prova, na noite da última
sexta-feira,na avo Rubens

de Arruda Ramos, foi se­

qulda de uma prova de "sla-:
lon", que teve como ven­

cedor, na categoria de

Graduados, o Chevette N°

888, dá equipe Hoepcke-
.

:Casa Nova'Gocdyear,' pilo­
tado por Aderbal da Silva.
Grillo, ficando O. segundo

Motor:
Número e disposição dos cilindros

'I Cilindrada"".,.""", .. ,." j"
l-Diâmetro dos cilindros / Curso dos pistões, , ,

Razão de compressão, . ,

Potência máxima. . . . . . . . . . . . . .

Torque máximo. ' , , , , , , , , . '

Transmissão- Caixa de Mudanças:
Número de marchas. ,

,,'8em V
,., .4,950cm3

, 101,65/76,20 mm

, . , , . ' , .. , , , , .. , , ' , ,7,8:1
",' ".'" ' ".I99cva4,600rpm
, . ' , . ' . ' , . , ' , 39,8 m kgf a 2,400 rpm

.............

�
....

, , , , , , .. " ,,3 à frente, Iodas
sincronizadas, e I à ré

"" L' ·2,92:1\
2,' - 1,75:1
3,' - 1,00:1
Ré·3,76:1

, Monodisco a seco

Reduções ........ '

Embreagem: , , . , .. , .. _ ... , , ,

Diferencial:
Redução, , , , ............

,

..... ,3,54:1
3,07: I (opcional cl transmissão automática)

Suspensão:
Dianteira ..........

,,-

.".J:. .r,

, , , , , , . ' ." , , ....•... ' ,'. Independente, com molas helico\.ta:IS\ 5lirra
estabilizadora e amortecedores "telesêõóicos
dedupla ação,

, ..... ', , , ... ' . , , , Eixo rígido, com molas helicoidais. braços
tensores e amortecedores telescópicos de

, dupla ação,
'

'

, A disco nas rodas dianteiras!
Á tambor nas rodas traseiras, com sistema
Masier Vácuo,

Traseira ' ',' ..... ' , , ,

F�eios: , , .. , .. , , , . ,
J,

, , . ,', . , .... , . , , . ' , , , , Hidráulica I,Direção:
Pneus: ,.'" .. ", .... , .. " .... ,.,."", ._ .. ,., ,., •. ,.""",." 825xI5·4Ionas(Galaxie500)
___________________- Ra,di�I�15 �!,,���.<t-I_��!':'���1--..

Aumentaram as vendas de carros
no primeiro trimestre d. J978 .

Publicações
NOVA ELETRONICA - De
grançte interesse para os au­

tomobilistas o último número
de NOVA ELETRONICA, que já
se encontra nas bancas, com
duas boas matérias.

A primeIra delas enslna,
dando todas as "dicas" acons­
truir um relógio eletrônico es­

pecial para carro, com mos-,
trador digital e de grande pre­
cisão. O relógio é defácil mon-'
tagem e possui contaçem �
tempo contínua, mesmo com o

carro desligado e com o "dis- I

play"'apagado.
A outra matéria de interesse

dos automobil'ístas está na

seção "PY-PX", sob o tftulo:
"As Estações Repetidoras de
VHF".
Preço: Cr$ 30,00

--o----<n­

GOODYEAR - Editada pelo
D'epartamento de Relações
Públicas da Cia. Goodyear do
Brasil, com di�tribuição diri­
gida, está cirçulando a edição
correspondente ao 10 tri­
mêstre de. 1978. da REVISTA
GOODYEAR, mais dedicadà,
naturalmente, a assuntos refe­
rentes a pneus.

Na parte de !lutomobilisl'Jlo

, de competição, duas matérias:
"Emerson: A volta ao pódio" e
"A Escolha dos Campeões".

,

Outras matérias de grande
interesse: "O radial em ascen­

ção no mercado", "Goodyear
_ abre o jogo: radiais para ca­

minhões:' "O Brasil poderá
duplicar a produção de bor­
racha", "Nitriflex:'A resina que
dá mais vida à tinta" e "Force
Variation: Um teste exclusivo
para pneus radiais".

--0--0-
AUTO-ESPORTE - Já está nas
bancas o último número de
AUTO ESPORTE, da Efecê Edi­
tora S.A., trazendo tudo sobre
os GPs da Argentina e do Bra­
sil.
Muito boas as "dicas" de

como preparar um Divisão-1,
bem como "As motos exóticas
de Bill Mitchell", que é um dos
mais discutidos estiiistas ame-

I

Ford Landau LTO, - Galaxie
Nova Série - Linha 78

Conheça na FLORISA as muitas novidades dos novos' mode�o da Série-II
do Landau, LTO e Galàxie. ,

.
,

Prefira um carro personalizado; símbolo de exclusividade.
ricanos.
Não pode deixar de ser lida a

reportage!1) de Chico Sa'!tos,
abordanClo a evolução dos ral­
Iyes, principalmente os de tipo
FI/I, que '" '1&( a e ,

sendo introdUZido no BraSil,
pelo autor da report�gem e por
Roberto Rocha, �mbos vete­
ranos e experientes ralizeiros.

FlORISA I
-------_ .._,_--'

Rua Santos Saraiva, 554 - Fone 44-06,11 E�Weito - Florianópolis
FORD É NA FLORISA

<..: • ...,

Na seção de testes, .o com­
parativo completo el'ltre o

Corcel-II, Polara e Passat.
Você ficará sabendo, ainda.
tudo sobre o cnevette GP-78 e.

sobre o Lafer MP-TI.
.

Preço: Cr$ 20,00
.

--<r-O-

SUA BOA ESTRELA - Publi­
cada mensalmente pela
Mercedes-Benz do Brasil, de
circulação (jirigida, já está
sendo distribuído o N° 63 da
revista SUA BOA ESTRELA,
sempre com suas excelentes
reportagens, com a que enfoca
o aprimorame(lto das, raças
bovinas no Brasil.
Duas reportagens, farta­

mente ilustrada a cores, mos­
tram tudo das cidades de Lon­
drina e de Olinda. Outra, apre­
senta as atrações do Araguai,iiI
que, anualmente, atrai milha­
res de turistas, pescadores e

caçadores.
'

I

De alto nível a reportagem
focali :ando o Teatro, em todas
as SU'iS formas de expressão: a

.

(;enógraro.
A par d isso tudo, o completo

noticiário' oa Mercedes- enz
oe Bra;;11

meiro carro.a chegar rece- '

beu a bandeirada às
16h50m. t

. A prova foi válida pelo'
Campeonato Catarinense ;

,

de Rallye de 1978-, dispu- :
,

tado em ,duas categorias: ;
Graduados e Novatos-'
Estreantes, não somando
pontos para' o certame as

duplas dos Estados do Rio .

Grande do Sul. e �araná, ;
que participam na condi-:

ção de convidados do Ral-
•

Iye Clube de Florianópolis, :
que promoveu a prova sob,
a supervisão da FAUESC..

'

Na direção deste rallye;
atuaram: Diretor da Prova e :
Diretor de Cronometragem'

.

e Computação •.. Issacar
Leonidas Leal; responsável"
Técnicd, José Murilo Ida:
Serra Costa Filho; Tesou-:
reiro, Clóvis Machado dos'
Santos. e C9rpiSl)ário Des-�
portivo da F�UESC: Ade-,
mar Goeldner.

•

, I
,

I
•
•



o ESTADO - 16 de abril de 1978 Es ortes - 7

Avai não terá nem banco de
De quem é a culpa?reservas.

I

àurnentaram com a ausência de
Chico Botelho: "Ele não com­

pareceu aos treinamentos du­
rante a semana e se aparecer na
hora do jogo não será escalado,
pois não posso desrespeitar ',s
outros jogadores que treinaram'
i nt e ns arn e nte para jogar
amanhã (hoje)".
Outro problema para Oacica

é a lesão de Zé Carlos, que

permallecerá afastado do time
por três semanas, o que motr- ,

vou um intenso treinamento
COIll Hnb e rto , que sairá jo­
gando, e Marcelo n'a manhã de

,

o A' ai entra em campo hoje
às lOh:lOmin, no estádio Adolfo
Konder, somente com o go­
leiro Marcelo no banco de re­

servas, I>oi's não possuem joga­
dores em cundiçôe s de jogo.
Este curioso aconte c im e nto

poderá levar o preparador Da­

cica, no caso de alguma 'ksão
durante o' transcorrer da par-

.- tida, a improvisar totalmente o

time, sendo forçado a escalar
um goleiro para jogar em qual­
(Iuer posiçâo.
-Um homem não pode fugir

à responsahilidade. Devo en­

cantr o jogo normalmente, não
" �'ai ser pela falta de atletas que

vou, me desesperar. Isso não

quer 'dizer que eu não ache o

'iogil difíci I: '

Dacica nao teve sorte nessa

primeira partida pelo campeo­
nato estadual, pois Kidinho e

Célio, além do ponteiro João­
zinho, não têm condições de

jOgo devido a falta de regu lari­

zação de suas situações junto à

Federação. Mas, as dificulda-
, des di, treinador improvisado

ontem.
"ia ponta esquerda Dacica

escalou Ivan.: que entrou no

final do primeiro jogo contra o

Marcí l io. O jovem ponteiro,
amador, demonstrou muita

pa'rra n.a sua estréia e conseguiu
garantir sua presença no Jogo
de hoje.
Apesar do total desconheci­

mento em torno do Cuarani,
nem ao menos Dacica tem in­

formações, Cacá que tem a res­

ponsahilidade em campo de

Marcílio sem

três titulares'
.

'

Mafra e Italai (Correspondente e Sucursal) - O Operário Joga hoje sua

'primeira partida pelo campeonato catarinense da temporadaenfrentando
ao Marcílio Dias no estádio Pedra Amarela. em Mafra. e pensando em esse

, ano sair-se melhor que no passado, O técnico Leocádto Consul, que vem

tentando definir uma equipe base ainda tem algumas dúvidas em determi­
nadas posições, mesmo assim está confiante numa boa apresentaçáo O
(I'me provável é este.Carláo, Marinho, Osvaldo, João Carlos e Bony; Ne-
guinho, Lenga e Quincas, Luiz, Bira e Paulo, ,

Com o mesmo espirita, o técnico.Natanael Ferreira. do Marcilio, também
acredita numa vitória de seu time apesar de reconhecer dificuldades tendo
em vista que o jogo será em campo adverso e três jogadores por ele
considerados titulares ainda estão sem condições legais de jogo - Valter,
NIco e Maurício.
No coletivo apronto realizado sexta-feira em Itajaí, surgiu ainda mais

dois problemas, pOIS o meia Chico Samarà sofreu um principio de estira­
mento muscular na coxa direita e Dirmael sentiu dores no pé direito. O time
provável, portanto, ficou sendo Wilson, Adãozinho, Djalma, Reginaldo e

Carlos Alberto; Careca, Chico Samarae Caco; Serginho, Dirmael ou Edson
e Rihaldo. O jogo começhs 16 horas, com arbitragem de Dalmo Bozzano
corn Leopolcjo Paganelll e Raul Duwe.

Inter quer provar que
Vanusa não fez falta

à tnternacionalde Luiz Fernando, Nivaldo, Ivan, Eduardo' e Claudemir:
Silveira, Bim e Meklmba; Paulo, Tonho e Vacaria entrentaho]e à tarde, às
16 horas, no estádio Aureo Vidal Ramos, ao Paysandu de Ronaldo, Nico,
Mário Sergio, Adailton e Carlos Alberto; Paulo Garça, Bico Fino e Zé­
Carlos; Paulo Magala, Mosca e Milton. O árbitro e Francisco Simas, auxi­
liado por RªullTlo Ferrari e Reinaldo Lamego.
O Inter, depois da venda de Vanusa, seu melhor jogador, perdeu muito a

agressividade e seu. ataque não tem conseguido marcar gols. A vitória
sobre o Paysandu é o pensamento de todos, mas convém recordar que no

, ano passado a equipe de Brusque realizou uma melhor campanha, ,
. Os jogadores do Paysandu estão basta-.«; motivados para retornar a

, Brusque com uma vitória, apesar do técnico Hélio Rosa não contar com a

participação> na 'sua equipe do ponteiro direito Mário e de Raulzinho,
• pretende cjificu Itar ao máximo o jogo do adversário e marcar ,em contrata­

ques.

Renaux espera encontrar

um adversário retrancado
, .

-- oe Gatlo's A'enàW< entra Iíd�j'h?'cil.mp'1t'âS·16'h6ras: no êsláéfib'Áugusto' Bauer,
preparado paratenírentar uma possível retranca d'a Caçadorer11e Durante a semana, o

tramador Edgar Ferreira tentou nos coletivos aprimorar o sistema tático e melhorar o
entrosamento do time, que tem sido bastante infeliz nas finalizações a gol.
Edgar Ferreira anunciou que a provável equipe sairá joqando com: Diton (Tico). Lieo,

Sim, Acre e Almir; Piava, Reinaldo e Ademir; Julmho. Tonho e�Valadares.
A Caçadorense tem como arma principal Orlando. que com seu oportunismo foi o

artilheiro do estadual dorano passado. E para tranquilizar a defensiva. o treinador

espera qu� o goleIro Galinha-repita as boas atuações dos ú1tlf"!'l0S lagos.

DEMAI$ JOGOS

Em Criciúm8: enciuma x Concordiense JUIZ Ctaudionor Pereira, auxiliado por Getulio
José da Silva e Edival C?��hoc,

Em jbaçaha: Joaçaba x Juventus. Juiz. José da Silva Melo. auxitiado 'por Inneu
Antonio Arndt e Fabiano Jankoski

VENDE-SE REPRESENTAÇÃO \.

BISCOITOS TOSTINES
Vendo o direito de, representação do produto BISCOITOS
TOSTINES para a reg_ião CENTRO-OESTE Ele Santa Cata­
rina, acompanhado de um caminhão Mercedes Bens tipo
1111.

_
._

Lucros comprovados, mercado Já aberto e com condições
de expansão: �.

Informações pelo fone (0412) 62-6642 com Sr. Arthur - Rua

Hildebrando de Araújo, 1035
,CURITIBA - PARANÁ.

SEKRAD
PROJETOS ARQUITET(»NICOS E

DECORAÇÕES .

Desenhos: Arquitetônicos.Hidráulicos, Topo­
.

gráfico, Publicitário, Decorações-MAQUETE
Rua- FELIPE SCHMIDT N.o 27- Ed, DIAS VE­

,LHOS-SALA-715-FLORIANÓPOLlS-SC
TELEFONE- 22-7970

BALLET NO TEATRO CARLOS
GOMES

Já estão abertas na Secretaria do TeatroCarlos
Gomes, as inscrições para o Curso de Ballet.
Com muita satisfação o Teatro recomeça o

"curso com a professora HUNG FUNF MAY.
OS INTERESSADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE A
SECRETARIA DO TEATRO CARLOS GOMES.

'Construções CiVIS Ltda.

'PRESTAÇÃO DÊ SERViÇOS

.

Apresentamos orçamento antecipado e sem com­

promisso para serviços de construção de edifícios,·
casas, galpões, muros e sapatas.
Fazemos também; avaliações. Concertos, reparos e

pinturas, Fornecemos os materiais etacilitarnos os

pagamentos.

Rua Felipe Schmidt n.? 27 - 11.0 andar C]. 1117-
fone 22-9800 - Ed. Dias Velho - Florianópolis S,C.

orientar 'os jogadores pela di­
reita declarou ontem após uma

·palestra de Oadca: "Não vai
ser uma partida Fácil, mas tenho
confiança nos meus compa­
nheiros e vamos tentar uma vo­

tória porque é importante ga­
nhar no iníeio do campeonato".
Para enfrentar ao d e sco­
nhecido Guarani, o A�'ai for­
mará com: Roberto, Orivaldo,
Manéca, Rogério e Cacá, Ger­
lado, Souza e Geada; Nilson, e
Zé Paulo e', van. Portanto en-'
trará em campo com três ama­

dores e no banco tem mais um,
o goleiro Marcelo, sendo que o

limite previsto pelo regula­
mento é de quatro amadores

I •

por equipe.

cores oficiais do munictpio e o

distintivo atual.
Sargento Ronei armou, o me­

lhor elenco da .históría de São
\liguel e a diretoria confia
nurrra boa participação no esta­

dual,

Do Rio Grande do Sul vie­
ram, Dagoberto (Inter), Aldo
(Grêmio), Juarez (Ipiranga, de
Erechim) e Eduardo (Cruzeiro,
de Porto Alegre), para reforçar
o time. Para disputar o estadual
estão inscritos junto à Federa­
ção os seguintes atletas: CI.ari,
Aldo, Idão, Antônio Carlos,
Jorge, Chicâo, Lindomar, Tião, .

Dagoberto, Eduardo, Sérgio,
Paco, Jaime, Juarez, Valtamir e
Caubi, Para o jogo desta manhã
a formação do time titular ainda
não' havia sido divulgada pelo

Esta será a última vez que o técnico Sargento Ronei,
Guarani participará do cam- mas o treinado� pretend� s�r­
peonato estadual pois, como in- preender.o �vai n(� �doll(),�o­
formaram fontes ligadas ao

'

der, Ant?l1Io Ro!?�no Oson�),
clube, surgirá a partir do ano RlII Fanas da Si l va e LUIZ

que vem uma nova associação Pedro de Oliveira será o trio-de
que usará uniformes com as arbitragem.

GUARANI

Dois técnicos

preocupados
o Palmeiras de Ladel; To­

ninha, Ari Prudente, Gi'lson e

Carlos Roberto; Moacir, Pára­
nhos e Vadp;. Hornualdç,
Tarso e Parazinho; e,nfrenta
hoje à tarde, às 16 horas, no

estádio Aoetbal Ramos da
Sitva, ao Juventus de Beta,
Saulo, Pedro, Cristovãb e

Baia; Vieira, Valdeci (Betinho)
e Toninha (Arnaldo); Pirulito,
Jair e Nilto Gomes. A arbitra­
gem será de totando. Rodri­
gues, auxiliado por Oally Costa
e Eurico Martins.

.

O técnico Di enfrenta alguns
problemas para escalar o Pal­
meiras, devido às lesões de
Toninha e Ari Prudente, mas

20-10114

espera que até o momento do

jogo os atletas estejam em

corrdiçôes. Di já entrou em

contato com a diretoria no sen­

tido de obter alguns reforços
pois, o time apesar de não per­
der nas últimas partidas não
correspondeu às expectativas.
Já 'o técnico Roberto Cara­

muru vem treinado diaria­
mente, durante os dois perío­
dos, tentanto recuperar .0

tempo em que Rio do Sul ficou
sem futebol profissional. O

time já está mais entrosado
depois do amistoso contra o

próprio Palmeiras e Interna­
cional de Lages.

/

Cartões que não concorrem, de acordo com os relató­
rios dos computadores (Art. nO 9, Parágrafo 1 () da
Norma Geral dos Concursosde Prognósticos Esporti­
vos). Os'apostadores, cujos números dos cartóescons- .

iam da presente publicação e que não tenham Sido
substituídos por outros, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da importáreis paga

TESTE N� 385
�

SANTA CATARINA'

, 1";'"' IA nel3�.o CAfrlTÃO
�,-' 0049068

0090-177
0042023
0042033
0042088
0043296
0056881
0100896
0050570
00�647Ó
0127173
0128515
0067583
0076674
0083284
0074487
0034147
0062607
0103855
0049922
0052320
0058391
b071781
0029939

-, 0091638
0092337
0092973
0069203
0069212
0069720
0071082
0060494
0083850
0084871
0087303
0047447
0054477
0081069
0082692
OQ84038
0055094
009831,9
0100093
0188597
0027529
0027928
0049778
0050906
0052858
0062898
0055632
008�720
0082477.
0083199
0083767
0084789
0041955
0043150
0043535
0035954
0036520
0015558
0071878
0074216
0074827
0048498
0060151
0056505
0031073
,0020792
0036667
0038328
0031921
0050218
0052381
0040338
0040794
0041140
0014923

OB8.: Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jornal aos sábados, a título de "Cartões que não
concorrem" .sao afixádas desde o dia anterior (sabado) no
prédio da Caixa Econômica Federal si te à rua Gal. Gaspar
Outra, 361 - Ed. D. Olga - Estreito.

COO, REV.
20-00002
20-00003
20-00004

20-00012
20-00015
20-00016
20-10004
20-10006

20-10012
20-10014
20-10018
20-10019
20-10020
.26-10023
20-10028
20-10031

20-10032
20-1'0033
20-10034
20-10036

20-10037

20-10040
20-10043

20-10045
20-10048
20-10058

20-10060
20-10063

0051406
0090619
0042026

A 0042034
0042699
0043581

0103955
0051467

0127428
0131825

0076452

0064745

0050206

0091732
0092852

'0069209
0069224
0070951

0084397
0086675

,0082384-
0082896
0084484

0100073
0101223

0027671

0049885
0052831

0081906
0082664
0083391
0084648'
0086105

A 0043158

0036451

A 0015561
0072806
0074349

0049406
0060170
0056583

0021030
0038236
003851L
0032401

0052618 '

0040599
0040862
0041295

I

20-1'0067
20-10068

20-10070

20-10071
20-10074
20-10076

20-10077

Ponha a qualidade Meridional emsuo mesa
com as mais amplas facilidades das Lojas HM!

APARELHO DE CHA E 'CAFÉ
MODELO PACAEMBÚ
Aço inox.

por1.339, o visto

ou 15 X 139, mensais.

20-10085

20-10090
20-10092

20-10094
20-10095
20-10097
20-10'100
20-10102
20-10103

20-10104
20-10108
20-10111
20-10113

A.belezadoaço inox
com aaltaelasse

,

-
.

'ERIDIIIDlIl

JOGO 'OE SOBREMESA
6 taças e 6cplheres.
Aço inox18/8.

Apenas 349, a vista.

.

I

BANDEJA MODELO BARROCO
Aço inox 18/8,

Apenas 229 a vista.
.

- ,

o luxo que custa menos!
Meridional ...o presente mais barato!·

O aço nobre de categoria com preços de economia!

FRUTEIRA MODELO PERUIBE
Aço inox 18/8.

Apenas 319, a vista.

FAQUEIRO,MERIDIONAL
Aço inox. 65 peças.
Com estojo promocional.
p'or 561, a vista

ou 3 X 189 mensais = 561
" ,

.
,

Aço-inox Meridional: uma prova de qUE?
bom gosto não custa mais!

BAIXELA MODElO MORUMBi
Aço inox 18/8.8=10 peças.

Por 1.539, a vista

ou 15 X 159, mensais.

ORGANIZACÃO GE�UINAMENTE BRASILEIR'A

'-
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pBERTADORES
Barbatana SÓ

tem uma duvida

contra o Palestino,

��Lateral:���
Os cronistas que acom­

panham a Seleejão Brasi­
leira na Eúropa concluiram
que o jogo da próxima
quarta-feira em Wembley,

contra a Inglaterra, será o.

teste mais forte. Os ingle­
ses foram ellrnlnados da

Copa pela Itália pelo saldo
de gols pois perderam uma

e ganharam outra. Os ita­
lianos garantiram sua vaga
nà Argentina com goleadas
sobre Luxemburgo e Fln­
lândia e, por' isso, o con­

censo entre .oe cronistas

brasileiros, .vatortzando
bastante a partida, é de que
ela poderá representar a

afirmação do nosso sele­
cionado.Para .rnirn são
crité-
rios radicais., Um jogo só
não pode servir de base
para conclusões definitiVas
sobre o time brasileiro.
Pode ajudar, isto sim, a en­
contrarmos o caminho
certO,como aconteceu na

derrota para a França, que
promoveu a volta de Gi,l e a

substituição de Reinaldo
por Nunes.

Se o Joinville conquistar um empate hoje di�nte d,! Grêmio,
somará três'pontos, em três partidas consecuhv�s �lsputadas
no Ernesto Schlemm Sobrinho. Acho pouco, principalmente
lí�a um time'que começou muito bem jogando fora de Join­
ville.

()rlvaldo pediu 30 mil
cruzeiros dê luvas e dez por
m'ês para jogar três meses

na C"hapecoens'e.lstodása­
'Iários de 20 mil cruzeiro�. É
muito <;linheiro, mesmo

para um jogador ql!Je; con­
tratado, será titular tran-

quilo, Entendo que o pro­
fissional dev.e lutar sempre
por um salário melhor mas
as situaçõês devem ser

bem pesadas e medidas,
Por isso ?choque, neste

c'aso, tem co rneta so­

prando na orelha do latAral.

,

I
Posso estar enganado ,mas Marcinho, o centro-avante

que Aureo vlJi lançar hoje contra o Juventude, não tem as

car1l6tei-ísticas de' jogador que a Chapecoénse necessita'
para substituir o titular Jorge. E sua escalação prove::a
uma nov,a alteração de esquema, o que pode derrubar os
planos de recuperação da C'hapecoense.

\,_ .

---e-----
( ,O Campeonato Estadual começou.

Seja lá o que Deus Qui�er:

---e---
Chico Spina, aqu�le ponteiro do Cruzeiro de Portl

Alegre; que andou pelo Avaí, estava nos planos do Palmei·
ras de São Paulo. Só não foi vendi.do porque o clube gaúcho
pediu um bi pelo sell passe. E a chamada supervalorização
dos "cabeças de bagre".

Durante o tempo que es·

tive em Porto Alegre na co­

bertura da ChapE3coense x

Inter, assisti' a �entativa dos·
principais clubes gaúch�s,
aliados à crônica esportiva,
para diminuição d'O preço

dos'ingressos.,Contra a

vontade, é bom que se diga,
de Rubens Hoffmeister,
presidentEl da Federação
GaiJcha de Futebol. Lá,
como aqui, á fede'ração
trabalhando contra os inte­
resses do torcedor.

Pior'que as quatro derr()ta:s fora do Índio Oondá, foram as

viagenstla Chapecoense. Na ida, uma maratona de quase
'mil quilômetros via rodoviária. Na volta, o mesmo" pro­
blema, com a empresa contratada para o transporte da dele­
gação negando-se a fazer o trajeto mais curto, sob alegação
de que seus pontps de amparo obrigavam alteração de per­
curso, com passagens por Caxias, Vacaria e Lages. Tudo
grupo da empresa, que ganha da CBO por quilometragem.
Agora o pessoal dá Chapecoense não quer saber de ônibus
tão cedo, men Pilra os treinamentos. Prefere ir a pé.

Um aviso cur;ro aos Esse negócio do
leitores. La!eral não Clemente desmentir

foi pwblicada dirigente do

nos dias c'omuns, Figueirense todo dia
está ficando engraçadodevido a problemas de
e qualquer

comunicação em Chapecó. dia um deles se

enfesa e pronto. Está
feita a confusão, com
o Figueira .ficando sem

seG técnico ou co'm

lateral como sempre. dirigentes demissionários.

A partir de hoje
volto a normalidade,

batendo a minha

Mário .Mell,."lIa,

i

L--------.---�J----=--OI_NV----=lill�·_:___X--=..G__,______;;RE=-AM___:__IO�"------.;;:,�."'.",,---'-_J
. COIII dilas lIIodili{'aç'-'los na delt'sa {' lIu'io de campo

I (entrada dl' Dilão l' p;julo (:esar) o Joinvilllo
realiza Imje ,;'Ianl{o 'li lia dilú'il partida

enfrentando o (;riolllio d .. !'orl .. Alegre, 110 eslildio
Enll'slo S{·hllollllll Sohriuh», a partir das

Ui h .. rus. Na 'Ianll' dl' sl'xla-floiru Marinho
definiu a cquip« cnm Hnu] Boss,'; .1"'10 Carl ..x, Di I,... , JorJ.:l·

Cariam (O Celso; JorJ.:lo Lu iz, Paul .. Cl:sar l'

\ .

jogadores em campo.

8elo Horizonte - A, delinicáo entre MOdeslo, sem contrato,e
Geraldo na zaga central é a única dúvida para o técnico Barba­
tana escalar o iirne do Atlético para a partida de hoje contra
Uniáo Espannola.no Mineirão.Serginho,Danival e Ziza,que
nao atuaram no úlnmo jogo cbntra o Uberlândia, na quarta-
feira, retornam sem qualquer problema e Jorge Campos de-

verá figurar o banco de reservas,

Geraldo foi contratado ao Bah_ia por Cr$ 5 mjlhões e até hoje
nào pode estrear em sua nova equipe, já que no primeiro
coletivo em:Minas .acusou uma distensão muscular, mais
tarde novamente sentida no Chile'. Ele foi liberado esta se·

.

mana pelo médico.Neilor l.asrnar. mas náo entrará no inicio,
Modesto após quase um,mês de discussão com a diretoria,

está próximo de um acordo para renovar seu contrato. Ele tem
sido 'poupado dos jogos 'da Copa Brasil. justamente' para

, preservá-lo quanto a urna passivei ida para outro cluDe.No
• Joinville (Sucursal)- Logo
no primeiro treino que o novo

certame Sulamericano ele aceitou entrar sem contrato no
técnico, Marinho Rodrigues,

último jogo, contra o São Paulo, )riento� no Joinville duas mo--

Desta Iorrna o time deverá jogar com João Leite, Márcio, dificaçóes surpreenderam até

Modesto(Geraldo), Vantuir e Romero: Hilton Brun-Is,. Uªnl· os repórteres que .acompa-
vai e Paulo.Isidoro: Serginho, Marcelo, e Ziza. nham o dia a dia do clube. De

. manhã fez um teste com. a
A Confederação Sul-Americana de Futebol designou o trio de equipe que vinha jogando
árbitros para hoje. Um sorteio,' meia hora antes da partida, normalmente e à tarde implan-
decidirá entre Vi,eente Lobregat, da Venezuela, Guilherme tau duas modificações com a

vorasquez da Colôrnbia.Anqel Corezza da Argentina,o juiz da entrada .de Oitão na zaga cen-

partida o timeda Uruon Espanhola checou sexta à esta capital trai e Paulo. César como o re-'
e treinou a tarde na Vila Olimpica. Seu técnico Pedro Garcia, gundo homem de meio de

campo. Gostou mais da equipedefinirá a equipe hoje no hotel Excelsior onde a delegação desta forma e disse que, ape-
está hospedada.. sar do tempo escasso, esta é a

São Paulo - No outro jogo, no Morumbi, o 'São Paulo joga melhor formação para o time
no momento.

E deixou 'Claro na sexta-Ieira
que sua 'intenção é IlJpntar
uma equipe melhor estrutu-

rada que aquela 'da última
quarta-teíra que enfrentou o

Londrina em Joinville (1 x 1).

o árhitr» sení Ulisses Tavares ela Silva, da Federação Pau lista
dl' fllleh .. I, nux il iad .. por H .. lelão

.

Horja (0 Irallll; Paiva.

Oberdan foi chamado.

Telê está preocupado.
Desde a última quarta-feira, quando o Grêmio empatou .corn o

Atlético, Paranaense de O x O, vindo de uma.' derrota contra o

Londrina (1 x O), o treinador Tele Santana estámuito preocupado
corn-o rendimento da equipe, principalmente do ataque que esta

muito falho pelo setor direito. Oom a saída de Tarcisio que foi
.

convocado para a seleção, e a entrada de Botelho vindo do Volta
Redonda, o ataque perdeu bastante sua objetividade pois este
ponteiro tem um estilo "tico-tico", conforme diz a imprensa
gaúcha, e poderáestar fora da partida de hoje contra o/Joinville.

Em seu lugar entraria Zezinho que é suplente do extremã es­

querda Eder. Por tudo isso. o Grêmio de Tele foi obrigado a

realizar os últimos jogos explorando ao máximo a boa .forma
técnica de Edér mas, no momento em que é bem rnarcado, todo o

setor ofensivo, se perde, pois, sem saída, Eder é obrigado a cair

para o meio embolando com André ne comando do ataque.
Nos últimos jogos esta situação se. agravou pois, com aspés­

simas atuações de Botelho, Tele Santana colocou Everaldo (ex­
Comercial de Campo Grande) que era centroavante. Resultado:

CINCO JOGADORES'NA MEIA CANCHA.,
-É O ESQUEMA DE MARINHO•.

quer pelo menos CinCO no- pidamente para se defenoer. 'ros que fecharão para '0 meio
mens no meio de campo com Com exceção dos zaqueiros quando recuados para cornba.:bastante mobilidade para de área, todos subirão e des-. ter os pQ!lteiros adversários,
subir ao ataque quando está cerãe em bloco. Com caracte- Nos ataques eles .abriráo ra­

Par isso disse no vesúario que corri posse de bÓia e recuar,ra- rística especial para os pontei-., pídamente para as pontas ou ,

farão o' revesamento com o

centro á'vante e meia direita ou
, esquerda. I

Depois do treino esclareceu:
.

"comdoisdiasdetrabalho não
dá para se chegar ao ideal mas
esse time que escolhi é o mé·
Ihor com as duas modifica­
ções. Com.o tempo vamos

, aprimorar com a contratação
os três homens de frente embolaram na área. de um homem para a defesa,
O setor defensivo do Grêmio, entrentanto. está bem com Eu- outro para o meio de campo e

,rico,Cassia, Vicentee Ladinho. O meio de campo também com um terceiro para o ataque".
Vitor Hugo, Tadeu Ricci e lura. O grande problema do time é Neste sentido corriam notícias
como a torcida vai reagir frente:� outro resultado negativo pois já que o treinador havia se rnant­
se considera em Porto Alegre que o Grêmio está fazendo uma festado pela+contratação do
campanha fraca, principalmente nos jogos fora de casa. zagueiroWagner, de Cabral ou
De resto, a maio'r expectativa nasceu ontem cedo quando o Carbone para o meio de

zagueiro Oberdam viajou pela manhã para Curitiba para se inte- � campo e um ponteiro para as

grar ao elenco. Ele estava se recuperando de uma lesão no joelho duas extremas que eventual­

(liQamentos) e na sexta-feira cedo tol chamado por Tele. Ainda 'mente entraria no lugar de
em Porto Aleg�e comentou: "Não sou biônico mas vou fazer o Lico ou Britinho:.
possível para jogar".' Oberdan, entretanto, não será escalado Na tarde d� ontem, as 15 ho­
contra o Joinville, tendo posição garantida,contra a Chape- .ras, todos participaram de um
coense na próxima quinta-feira, em Chapecó. Outra novidade treinamento recreativo e parti­
que movimentou bastante' a imprensa de Curitiba: no hotel ram para a concentração no

Iguaçu 'foi a convocação do ponteiro Eder para a Seleção. Ante- Balneário Barra Velha, de­
riormente ele já havia dito que tem certeza da sua inclusão entre vendo retornar na tarde de
os 22, como suplente direto deDirceu. •

.

.ho]e,

I Oitão estava fora da equipe
desde o mês de fevereiro e

quase foi negociad'o no final
'do contrato. E Pau lo César,
como preparador físico, só jo­
gava em momentos de emer­

gência. Mesmo assim, apesar
da surpresa, o Joinville contr­
nua o mesmo em termos de

qualidade individual, po­
dendo, entretanto, mostrar
muitas nqvidades táticas pois
Marinho focou seu trabalho
mais no posicionamento dos

Q-lAPECOENSE X JUVENTUDE
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Au�eo quer .decldlr o
. -. . .

'

logo n� prImeIro tempo'
Um time bastan'te otenslvo,

fechando todos os'espaços'do
adversário, marcando em cima
e crianqo condições pé\ra de­
cidir o jogo no primeiro tempo,
é a Chapecoense que Aureo
quer hoje diante dO'Juyentude.

E, para tentar um entrosa­
mento maior com a nova for­
mação e a estréia de Marcinho,
ele até mudou· o programa de
trei namento: Ontem. pela
manhã, em vez de r.êcréativo,
Aureo preferiu orientar um co­

letivo rápido,; no campo do
.

Baldissera, a 16 quilômetros.

. do centro da cidàde.
Os jogadores reagiram bem,

o treino foi ótimo. Com a en-.
'Irada de Marcinho terei um

time mais ofensivo e ê disso

que precisamos para vencer o
Juventude. Quero, se possível,
deci(dir o jogo no primeiro
tempo.

.

Os planos de Aureo muda­
rilm, em razão do estira·
menta sofrido por Carlos AI­
'berto, que seria escalado ·na

ponta esquerda. Com isso
Marcinho, mesmo sem condi­
ções físicas ideais, garantiu
sua estréia no comando do
ataque, passando Eluzardó
novamente para a ponta es­

querda. Nas demais posições
serão mantidos os jogadores
que terminaram a partida no
Beir..Rio.

.

. Aureo só não definiu o

b.anco ge reservas. Além dos
titulares ele concentrou mais

í; • I--

HOS catarinenses são'

virís'" (Enio,Andradç)
O Juventu-de, que ,estré,ia'o direita. Enio Andrade assistiu

treinador Enio Andrade da ao jogo entre Inter e Chape­
Chapecoense, aparecerá coense e disse que 'of ponto'muito alterado em relação ao alto do clube de Chapecó é a
time dos primeiros jogos do ponta esquerda. Daí colocará
nacional e do ex-técnico Emil- ,um jogador lutador, e de bom
san Peçanha. Enio Andrade, porte físico, para tentar anular
no primei�o coletivo da se- esta jógada, No meiô de
mana, dis�e que precisa de jo- campo manterá o Foguinho,
gadores fisicamente possan- muito eficiente nos jogos que
tes, .porque já conhece a Cha- tem participado.No gol voltará
pecoense e 'sabe que os'joga- Roberto, um goleiro que foi
dores do clube catarinense marginalizado no ano passado
são bastant'e viris: especial- dur8l1te o certame nacional.N(I
mente quando jogam em casa. defesa, ainda deverá aconte-

cer outra importante altera­
Fruto deste posicionamento, ção. Caso VÇllmir tenha condi­
passou a realizar as mais dife- ções físicas, entrará na zaga,
rentes alterações, na, equipe. passando o cápitão Renato'
A.lcione, volta a equipe, mas Cago pal'a a lateral' esquerçla.
não na sua posição normal, na . O ataque terá a mesma forma­
frente da zaga,e sim,na IÇlteral' ção dos últimos jogos.

'DEMAIS JOGOS
CRUPO A

Coritiba x Colorado
Internacional x Atlético (PR)
Londrin� x Maringá
Caxias x Brasil

'CRUPP B
I
Uberaba_x. Sa'nta Cruz
Náutico x Sport
I

ABC x Cruzeiro
CRUPO C

Botafogo (PB) x Vila Nov,a (MG.)
Desportiva x Corintians

Anapolina x Coiás
Dom Bo'sco x Mixto

.

Come'rciai (MT) x Vila Nova (CO)
CRUPO D \
Bahia x Vi1SCO.
Popte Preta x Botaf'ogo (RJ)
Volta Redonda x Confiança
.Sérgipe x Cuarani
CSA x CRB

CRUPO E

Flamengo (PI) x éolTlercial (SP)
A!nérica (SP), x Botafogo (SP)
Moto Clube x River

CRUPO F

Bangu x ,Fluminense
. XV de Novembro x Coitacás
Remo x Americano
Nacional x Paissandu .

Flamengo (Rl) x A�érica (RJ) .

Ir

II

II
I'

poderá -ser ·contratado.
o lateral Zé Carlos, que na

partic;la em Curitiba
desentendeu-se com Aureo,
terá seu conlratol,rescindido.
Elé é dono do passe e agora
haverá uma tentativa de acerto.
com o jogador que até ontem
lião sabia da decisão tomada
sexta-feira'à noite, em reunião
da diretoria da Chapecoense.
Nesta reunião ficou decidido

,
, também que o técnico Aureo

A .necessidade Manliverni e o supervisor Helio
Oliveira terão suas funções de-

,
de um'a. "'·'0-''r,·a terminadas e bE;lm especifica-

.. I das,. Isto, segundo Ednei Car-
Os dirigentes da Chapecoense não estão preocupados so- valho, presidente do clube,

mente com um bom resultado sobre o Juventude. Paralelamente tem como objetivo evitar áreas
à necessidade de uma vitória, se possível com três pontos, há de atrito que estavam se cesso. ,

também ul)1a indisfarçável intranqUilidade com o lado financeiro criando entre Helio e ,os joga- Já a situação do argertino
pois os últimos resultados podem afetar sensivelmente a arreca- dores, que !!cham muito rigido Artu ro, continua cada: vez
dàção de hoje. .

o sistema empregado pelo su- mais' complicada e dificil-
Tanto isto é verdade que a previsão de renda oritem pela manhã pervisor. mente ele terá condiçÕes de

na sede da Chapecoense, não ultrapassava os 200 mil cruz�iros, disputar o campeonato brasi-
havendo maior otimismo com relação ao jogo contra oGrêmio na No caso de Zé Carlos, parece leiro, devido à complexidade
'próxima quarta-feira. que filão haverá mesmo altera- de sua documentação. Os diri-

No aspecto técnico, existe um conceito firmado �'lntre os diri- ção pois a Chapecoense coil- gentes da Chap�coense já
gentes': A Chapecoense precisa, nos 15 POnt9S (contando (') tinua interessada na contrata- ,admitem inclusive aproveitá-lo
ponto extra) no estádio Indio Condá, fazer pelo mínimo nove. E ção de Orivaldo e ont�m foi somente no Campeonato Ca�
para Ednei Carvalho, uma vitória hoje sobre o Jl,lventude é abri" feito mais um contato com o tarinense.
gação, "Precisamos vencer de ,qualquer jeito para começar bem Texto,s de Mario Medaglia, enviado especialnossa tentativa de recuperação ,e alcançár os nove pontos previs- ----------------------:----1
tos nos jogos que faremos em casa".

'

.

Este é um cálculo pessimista pois deixa.a Chapecoense no

'compromisso de vencer os jogos contra Coritiba e Brasil: arhbos
fOra de Chapecó, para completar os 13 pontos, o mínimo neces­

sário para a classificação nesta fase: no entender dos dirigentes.
Uma soma mais otim[sta, no1entanto, feita também pela direção

da Chapecoense, pr:.eV'ê a conquista de dez pontos, assim distri­
buídos: três hQje sobre o, Juventude, um contra o Grêmió,·dois
sobre o ,Caxias, dois sobre o Joinville e dois contra o Londrina.

seis jogadores e a novidade é o
goleiro Ivo. Luis Carlos, su­

plente de Bessa, foi punido
pela direção da Chapecoense
porque não cO.ncentroiJ sexta­
feira, alegando que não tinha
sido avisado. Decio também
fic,Ou concentrado mas é
quase certo que o béjnco seja
completado por Britinho,
Izaias,Barbieri e Cosme. O
'zagueiro 3stá tratando,. do
joelho esque'rdo e até ontem
sentia dóres, o que deve aca­

bar ajudando Au reo, na defini­
ção dos reservas para a partida­
de I'joje. Emilson Atrapalhou.
Aureo Manliverni está des­

confiado que não terá muitas
facilidades para conseguir três
pontos./Ele acha que o adver-'

'.

sárie;> de h,oje vai complicar
muito o jogo para a Chape­
coense e tem bons motivos
para pensar assim:

- O Juventude aind,a..não ga­
nhou nenhuma e vai jogar para
tudo em Chapecó, Além disso,
a saída de EmilsOn deve
beneti"ciá-Ios. Os jogadores,
com treinador novo, tem outra
motivação e certamente vão
quer.ermostrar serviço. Os titu­
lares preJ:;isam provar que não
podem ser -substitUídOS e os

reservas que forem escalados,
tentar garantir o seu lugar.
Neste aspecto a Chapecoense
deu muito .azar pois, com ex­

ceção do Internacional, só en­
controu pela frente adversá­
rios com obrigação de vencer.

Além de familiares e amigos, muito�
Jorcedores presenciaram o casamento de Balduino.

Com arbjtragem do paulista Silvio Acácio da Silveira
auxiliado por José Carlos Bezerra e Alan·Giovani

Abreu da Silva, a Chapecoense de Bessa, Caica, Cilberto,:
, Sarandi e Victor Ivo; Ianga, Carioca e Evans; Wilsinho,
Marcinho e Eluzardo, enfrenta no estádio Índio Condá a

partir das, 16 horas' o Juventude de Roberto; Alcione,
Gonçalves, Valmir e Renato Cogo; Foguinho,

Assis e Freitas; Maurinho, Plei� e Ivanildo ou Gino.

Zé Carlos será dispe·nsado.
.

Em seu lugar, Orivaido

jogador. Aureo tem sido o in­
termeqi�rio na transação e já
comunicou a Orivaldo a contra
proposta do clube, de 20 mil de
luvas e dez mil mensais, por
um contrato de três meses, O
iateral do Avai tinha proposto
30 mil cruzeiros de luvas e dez
mil mensais. ,

Na reunião de sexta-feita foi
'

tra.tada a vinda do ponteiro es­

querdo Julirího, que chega
amanhã a Chapecó. Mesmo
sem vt%lo jogar, Ednei!Car­
valho garante tratar-se dê bom
jogador, ex-Flamengo;! Atlé­
tico Mineiro, Goiás, e, �tual­
mente, defendendo o Bbnsu-

. 8àlduino "casou. E o
elenco recebeu folga.
Mesmo sem contar com Balduíno que estava dispensado

pâ'ra casar à tarde, o'técnico Antonio Clemente resolveu orien­
tar ontem pela man.hã um coletivo de três toques no campO do
Scarpelli, para começar a acertar pequenas mudanças no'es­
mo de jogo da eq'ui'pe nas próximas pa�tid_as, contra o Colo-
-rado 'e Londrina. Aprincipal novidade foi a troca de funções
de Neguinho com Lourival, durante quase toda a movimenta­
ção, embora Nilton Braga tenha treinado entre os titulares, em
lugar de Balduíno. Na ponta esquerda, já recuperado, Otacílio
também marcou sEiu retorno a0 time,.A tarde, os jogadores
foram liberados pára assisterem ao casamento de Balduíno.

O técnico, ao final do coletivo, no entanto ,explicou 'que a

maio� copstância de Lourival entre a zaga IJlserva e de Ne­
guinho mais recuado não chega a ser uma mudança defini�
tjva, "pois deveu-se mais ii escalação de Newton Braga em

lugar de Balduíno, já;que ele é de jogar mais atrás e e,ntão dá
mais liberdade para o Lourival':, ,

Mas Clemente também garantiu que a jogada ofensiva com
Lourival não será desprestigiada com a volta de Balduíno ao

fime, "já que sempre ela existiu, �ogando as vezes o Neguinho
mais adiantado, e às vezes o, próprio Lourival". O técnico
ainda garante que não pretende modificar o comportamento
tático do time nos próximos jogos, e por isso prefe,!'iu justificar
,o treino de oQtem com uma única explicação: '

- Foi um três-toques apenas p'ara.aqil·izar os passes e deslo-
camentos da equipe, .' .

.

Clémente, aliás, gostou bastante do treino apesar de titula­
res e reservas terminarem empatados em um gol após uma

hora de movimentação.
'

O técnico pretende ainda orientar mais um treinamento
çoletivo amanhã of-' terça-feira, para aprontar a equipe antes
do jogo contra o Colorádo.. dia 20. Mas garante que o tremo
não deverá servir para mudanças, a não ser a volta de Bal­
duíno, E pelo visto, há poucas possibilidades para surpresas
já que ontem todos os participantes do coletivo est�vam bem.
fisicamente e os dois times tre'inaram do início-ao fin!!1 com as
mesmas formações.

'

-

CASAMENTOS

Ao final do treino de ol:ltem, um assunto frequente entre os

jogadores eram os comentários sobre o casam.ento de Bal­
duíno, realizado à tarde e presenciado por todos na igreja de
Capoeiras. Houve inclusive uma lista de contribuições que
correu e o total arrecadado ficou sob os cuidados do goleiro
Noslen, encarrE!gado de llÍistribuír o dinheiro entre Balduíno e

o lateral Renato, que também casa, amanhã, em Jaraguá do
Sul.

/

I
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, PauloBrossard estará

.este mês emBlumenau,

Joinville 'e na 'Capital
I

Blumenau (Sucursal) - O

novo Ilder- do MOVImento
�mocrático Brasileiro no

senado federal Paulo Bros­

sard de "Souza Pinto, aten­
dendo convite formulado

pelo prefeito Renato

rI Vi,anna,
virá a BluAmenau,,.

no dia 29 deste mes, para
participar, às 16 horas, nas'

dependências da Socie­
dade Recreativa e Espor­
tiva Ipiranga, de uma

grande concentração polí­
tica do MDB dentro do es­

quema de mobilização para
as eleições de novembro
deste ano.

Steil, Alvaro Correia e

Manoel Victor Gonçalves,
respectivamente, 'além de

todos os prefeitos emede­
bistas do estado e repre­
sentantes dos diretórios
municipais. Ao local, tam­
bém serão introduzidas
Caravanas de vários muni-,
:::ípios da região.
Antes de vir a BlumenaLi,

Brossard, acompanhado
do senador Evelasio Vieira
e outros líderes do MDS no

estado, estará, na sexta­
feira à noite, dia,28, na ci­
dade de Joinville, 'tomando,
parte da idêntica concen­

tração pública. No do-

A concentração contará mingo, dia 30, no período
com a presença dos candi- da manhã, o parlamentar
datos emedebistas ao se- seguirá para Florianópolis,
nado e dos postulantes a onde concederá entrevista

deputado federal, Fran- .cotetíva à imprensa, em se­

cisco Mendes, e à assem- 'guida, retornando para
bléia legislativa, Valério ' Brasília.

Obras de prolongamento
da Avenida do Estado
iniciam esta semana
Balneário Camhopú ,(Sl.l:

eursal de Itajaí) - O pre­
feito municipal Armando
Cesar Ghislandi informou
que na próxima semana
terão início as obras de cal­
çamento do prolonga-

, mento da avenida do Es-
� ?"" "I

tade, numa extensão de
'1.200 metros, com aplica­
ção de recursos da ordem

ge 1.800 (um milhão e oito­

centos mil cruzeiros).

pistas com 7 metros t!liaJk
zando cerca de 151tlil m2.,
de área à ser pavimentada.
Por outro lado informou

que já foram iniciadas as

obras de urbanização e pa­
vimentação do acesso ao

novo prédio da prefeitura
, municipal, estando pre­
vista sua conclusão dentro
de 6 meses.

Os' arredores da prefei­
tura serão, urbanizados

:....: dentro dos mais modernos
Segundo as declarações métodos, dando-se priori­

do Chefe do Poder Execu-
, .dade para arborização e

tivo as' obras de calça- ajardinamento, o que exi­
mento da "Terceira Ave- girá aplicaçãó de recursos
nida" como é conhecida, estimados em 1.500 (um mi­
serão concluídas áté a pró- ,Ihão e quinhentos mil cru­
xima temporada e terá duas zeiros).'

Chapecó realizará em

maio exposição global
. .

de artistas catarinenses
Chapec6 (Sucursal) -

Quarenta artistas plásticos
catarinenses estarão parti­
cipando da primeira Global
de Artes Chapecó 1978 que
será realizada no período
de 5 a 12 de maio nesta ci­

dade .numa promoção da
Prefeitura Municipal e Ga­
leria Lascaux, de Joinville,
Todo o acervo. da Las­

caux estará exposto ao

lado de artistas do Oeste e

je Chapecó, totalizando
cerca de 100' trabalhos de

pintura, gravura, escultura
e outros trabalhos artísti­
cos. A primeira Global dis­
porá do acervo oitava Cole- .

tiva de Artistas Jeinvillen­
ses.

No dia '30 deste mês
àcontecerá a "Rua de Ar­

tes" em que todos os artis­
tas regionais irão expôr
seus trabalhos em praça
Pública. O professor Hilton

,

Rôvere, titular da Secreta­

ria de Educação, Cultura e

�romoção Social explicou
que não se fará inscrições,
P�rmitindo a livre afluência
dos artistas. As crianças

I

dos educandários da ci-

dade foram também convi­

jadas à participarem,dando
I

maior motivação a promo­
ção. O local escolhido foi a
Avenida Getúlio Vargas.

'

Uma comissão será' no­
meada pela' Secretaria da

Educação para proceder a
escolha dos trabalhos tec­

nicamente perfeitos' e
'asslrn qualificados para
serem inseridos no con­

junto que constituirá e

acervo da 1a Global de Ar­

,tes,

O professor Hilton Rô­

v'ere entende ser uma

"oportunidade para a de-
, I

tecção de novos valores,

geralmente desconhecidos
pela não. participação nas

promoções deste caráter."
Na abertura da primeira:

"Global" todos "Os artistas
plásticos estarão presen-:
teso 'De ChapecÓ
destacam-se Antonio
Chiarello, Paulo de Siquei- .

ra,' Agostinho Duarte 'e
'

Jader Mendes.
A iniciativa integrará o

calendário do concurso

Miss Santa Catarina que
ocorrerá no dia 6 de maio,
com promoção da Prefei·

turaMunicipal de Chapecó,
.cod�c,Sociedade Amigos
de' Chapecó e Diários As·

sociados.

'MUSEU ARQUEOLÓGICO DO SAMBAQUI
fAZ nSQUISA, SOBRE, PREFERÊNCIAS

,

nidade, indicadores de "todas turistas, (30,97 por
uma buscado brasileiro a cento) afirmaram que}

faixà etária compreen- memorial nacional", souberam da existência·
didados15a30anos,das Ainda' com base nas do Museu Arqueológico
quais a maioria de nível preferências demonstra- 'de Sambaqui de Joinville

universitário, visitou o das pelos turistas, 43 de- através de roteiros turísti-
Museu Arqueológico do monstraram interesses cos recebidos em hotéis

Sambaqui de Joinville nos pelo folclore da cidade, 27 de outras cidades, 26
meses de janeiro e feve-' por camping, 17 por jar- (11,50 por cento) por indi-
reiro deste ano, segundo. dins botânicos e 15 por cações de, elementos de
uma pesquisa elaborada , jardim zoológico. Exce- "Joinville, 25 (11,06 por
pelo próprio museu e- a tuando o camping que cento) pela revista
Secretaria de Cultura Es- tem por finalidade a prá- "Quatro Rodas", 41

porte e Turismo da prefei- tica do lazer, as demais (18,11 por centojpor cu-
tura municipal. De acordo preferênciàs confirma- rtosldade, 9 (3,98 por
ainda com a pesquisa, do ram o desejo quase unâ- cento') no camping clube
total de 226 <peesoas. nime dos turistas de bus-. local e 6 turistas (2,66 por
tGldas turistas e baseado car informações culturais cento) por indicação do

em respostas múltiplas, de uma cidade.
'

Museu Nacional de Imi-

172 'demonstraram prefe- A melhor rnarielra dedi- gração e Celonização de,
rência� em visitar museu, vul,gar as atraçõesturfstl- Joinville.
n3 igrejas e m�>numen- . cas deJoinville, segundo
tos históricos e 05 por o levantamento da Secre- ROTEIRO

/

cento por arquitetura his- taria de Cultura da muni- O principal destaque na

tórica. Essas duas últimas cipalidade, reside em ro- pesquisa se relaciona

opções, revela a pes- teiros turísticos 'distribuí­

quisa, "indicam uma alta dosem hotéis e através da

preferência pelas coisas .revista "Quatro Rodas".

históricas ele uma comu- Assim é que 70 pessoas

'Joinville (Sucursal) - Um

total de 226 pessoas, na

sobre arqueoloqia e sam- exposições, simples e

baquis ou então sobre as- c·ompreensíveis., Nu m

pectos culturais dos pri- outro quadro de variáveis
mitivos habitantes de relacionadas aos pontos
Joinville: os ínidos. Per- ,positivos do museu em

guntado aos 226 turistas caráter de respostas rnúl-'

se haviam utilizado os ro- tiplas, 166 salientaram as

teiros para visitar o Museu exposições didáticas, 147
, de Sambaqui, 17.2 afirma- os roteiros das exposi­
ram que o utilizaram inte- ções, 144 a limpeza, 114

gralmente, 38 parcial- os jardins, 85 a música

mente; 9 não utilizaram e 'ambiental, 50 a biblioteca,
35 o auditório e 26 a re-

cepção. • _,

7 não responderam. Com
relação a' compreensão
do que o museu expõe,
199 afi rmaram corri­
preender inteiramente as
exposições, 20 mais ou

menos e 7 não responde­
ram.

Solicitado ainda a opio'
nar sobre os objetivos q\Je
o Museu do Sambaqui al­
cança, através de respos­
tas múltiplas, 74 afirma­
ram que ele informa, 39
que é educativo, 15 que

apenas entretem" 73 são
da opinião que ele des­

perta curiosidade e numa

resposta acumulada, 124

afirmaram que �Ie 'al­
cança todos os objetivos
propostos.

Procurando ainda de­

tectar o nlvel numénco da

aceitação ou rejeição
desse aspecto museoló­

gico, a pesquisa revelou

que apenas 35 preferem
exposiçôes grandes, en-
, .

qqanto que 156 optam por

com as opções que o

museu mais pode ofere­

cer aos turistas, como por
ex-emplo, exposições

Erusc implanta
energia em

distrito de
São Bento

São Bento do Sul (Cor­
respondente) A Empresa
qe Eletrificação Rural de
Santa Catarina .: Erusc já
deu início. aos serviços de
extensão da energia ele­
trica para algumas locali­
nades de são Bento do Sul.
As obras já estão em anda­
mento na comunidade de
Rio Natal, situada na en­

costa da Serra do Mar, que
faz divisa com Corupá,
numa extensão de 45 qui­
lometros, que beneficiará,
120 moradores daquela lo­
calidade.
CONVENIO
A Consult - Consultoria e

Empreendirnantos de En­

genharia Ltda do Paraná

entregou na-última sem�na
ao prefeito OdenirWeis, de
São Bento do Sul, os estu­
dos hidroloqlcos da bacia

do rio São Bento, estabele-,
cendo também um pro­
grama de combate às inun­
dações.

'

,

A bacia hidrográfica
mede 35,5 quilometras
quadrados e, por ocasião
de chuvas, o rio enche e

vem causando serios trans­
tornos aos mC?radóres bem
como prejuízos a agricul­
tura.
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(17") 44 centimetros, O primeiro
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, da linha Philco, Chave liga-desliga.

independente do controle de volume,
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e �das�aç6eS
TEL�SCI telecomunicações de'santa catarina s/a

,

"

. Empresa,dosistemaTelebrás I' '

RELAÇAO DOS TELEFONES ATIVÃDOS NO CONTINENTE PÀEFIXO "44"
Abel�(do Antônio da Costa
Abilio Machado
.Acácio de Brito Unhares
Acril Ind. Com. de A,cr(!icos
Ademar João da Silva
Adir Augustinho Della Giustina

, Aducio Fernando da Silva
Ajalor Marques da Silva
Alba Nice Gualberto
Alba Nice Vieira Alves
Alberto Fideli
Alcides Honorio Bernardino
Alenor F. Campos
Aleksej Baranenko
Alex Dias de Azevedo
Alexandri Estuqui
Alindo Bortolotti

.

Aloizio Fernando Henrique
Altino Danubio Wiethorn
Alvino Maykot
Amaury M. de Figueiredo
Américo Gonzales
-Arnllton Hinkel
Amilton Teocardio Çoelho

".

,
•

•
"

44-5616
44-5006
44-5648
44-5034
44-5052
44-5451
44-5901
44-5147
44-5065
44-5908
44-5583
44-5021
44-5840
44-5728 _

44-5101
44-5719
44-5087
44-5166
44-5898
44-5887
44-5638
44-5070
44-5555

'

44-5062
44-5450
44-5174
44-p703
44-5548
44-5593
44-5296
44-5252
44:5514
44-5331
44-5206
44-5002
44-5165
44-5040
44-5148
44-5807
44-5672
44-5510
44-5026
44-5014

44-5011,
44-5240,
,44.5286
44-5176
44!5396
44-5683
44�5747
44-5278
44-5024
44-5044
44-5205
44-5072
44-5717

144-5365
_

J 44-5926
44-5931
44-5055
44-5705
44-5262
44-5068
44-5892
44-5910
44-5193
44-5326
44-5520
44-5775
44-5951
44-5411
44-5941
44-5943
44-5088
44-5497
44-5487
44-5966

, 44-5783
44-5294
44-5963
44-5272
44,5987
44-5720
44-5998
44-5995
44-5885
44-5509
44-5232
44-5221
44-5495
44-59,74
44·5019
44-5954
44-5144 *

44-5150,
44-5748
4'4-57.72
44-5552
44-5789
44-5805
44-5249
'44-5843
44-520,0
44-5441
44-5564
44-5522

, 44-5309
44-5265
44-5328
44-5319
44-5826
44-5639
44�5576'
44-5276
44-15105
44-5853
44-5585
44-5872
44-5028
44-5838
44-5128
44-5322
44-5575
44,5848'
44-5664
44-5895
44-5595
44-5704
·44-5036
44-5864
44-5372
44-5875
44-5884,
44-5287
44-5808
44-5038
44-5993
,44-6651
44-5405
44-5608
44-5939

,

,
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Ana Maria Reitz
Anneliese Entres
Antônio Carlos Correa Dias
Antônio Celso da "Nova Pierezan

Antônio de A. Jorge Junior
Antônio Dutra
Antônio José Lopes
Antônio Pereira
Araujo Jorge de Brito
Ari José Fernandes
Arlindo Eger
Armindo Kieffer Moreira
Artefio Gonçalves dos Santos
Ary de Souza
Atair Lopes Machado
.Aurélia Vieira
Aurino Candido de Espindola
Auro Otávio da Silva
Auto Escola Brinhosa
Auto Peças Estrela e Cia Ltda.
Av(cola Granja Borguetti Ltda
Benedito Antônio Pedroso
Benicio Góes
Bento Horácio da Silva
Bernistan Conceição
Bertollno Petersen
Blas Gonzales Salazar
B'rognoli,lmóveis Ltda
Café Continénte Ind. Com. Ltda

, Candido Zirnermann Damásio
Carlos Alberto Hermes

Carlos Alberto,Zago _

Carlos Antônio<de Souza Caldas
Carlos Artur Araujo
Carlos Santana Mambrini
Casa das Tintas
Cassio José Veit
Celestino de Jesus Ruas

\ Celina Vitória Farias
Celito Campos
CelsoJ�gídio B_eltrame ,", ' ••.

Celso Gililhefme Avilã" .

, Cirineu José de Melo
Dagoberto dos Anjos
Dalila Idalina Arantes
Damiro Mendes
Décio Moritz
Dercílio Borba
Din Ete Nito
Domingos Heitz e Cia Ltda
Dominisio Trichez
Dulcinea Nunes
Edi Leoni.Arnonm Pire�
Edilson Luiz Brognoli
Edmir de Araujp
Edson Cunha

.

Edson Osvaldo Silveira
Eduardo Lopes
Egídio Astroqildo Marçal
Egídio Lunardelli

'

Egídio Lunardelli
Egídio Rogrigo Vali
Elaine R. PornpermaverOtto
Eliana Gomes-da Silva
Ely Almir de Souza
Emidio Francisco da Silva
Enio Schlemper Junior .

Erich Passig
Esmeraldo Ferreira
Eugênio Haulino Koerich S/A
Eurico H. S. Oliveira

,Euriço Herculano Soares Oliveira,
Evaldo Barreto Bossle
Fábio Silveira
Farmácia Coqueiros Ltda
Fernando Moreira
Fernando G. de Souza Braga
Flávio Pedro Couselo
Formacon Ltda '

•

Francisco de Paula Angioleti
Geni Rodr-igues Gevaerd
Geraldo Souza Ribeiro
Germinio Pereira
GeroldChaves
Gerson Carlos Demaria
Gilberto Carlos,Martins
Gilberto Souza Oliveira
Gilson Moraes
Gitaby Ribeiro Borges,
Guido Aloysio Mattjie ,.

,

Guilherme Farias Cunha
Hamilton Brito

'

Haroldo Medeiros Silveira
Heinz Schroeder
Hélio Fernandes Costa
Hélio José Luiz

Henrique' Joio. de Bem Junior
Heriberto Basilio Ramos Junior
Horiginaldo L. de Farias
Hudson C: C. de Bem
Humberto Antônio Wanderley Leal
lima Lucy N. Silveira
Imaculada Gaspar
Imobiliaria Metropolitana Uda
Ind. E Com. de Pescados Principa!' Ltda
Iracilda Silvá Malago'rli
Irifle" Karasiak
Irineu lv1ichel
iv ..mildo Bernarde da Silva
Ivr;"'(v'l1 Krebs lVIonfenegro
'Iv'o José Padaratz
.laime Humberto Sampaio Cardoso,
Jairo Loreti Carrascoza
Jeanete Silva '

.._

João Aderson Flores
João Batista Lima ,

João Carlos Gomes Matozo

'44-5i318 João Coelho da Costa
44-5905 João Jose Cardoso da Costa,
44-5687 João José Gonçalves
44-5383 João. Moura
44-5950 Joaquim José Rodrigues
'44-.5410 Joaquim Pereira Rios
44-5421 Joceli Knabe de Oliveira
44-5118 Joci Alcides dos Santos

,- 44-5418 Joel dos Santos
44-5154 Joel Vieira Pamplona
44-5896 Jonas Guaraciaba Schultz
44-5186 Jordelino Medeiros
44-5468 Jorge Luiz Adriano
44-5894 José Abrilino Bueno Pires
44-5641 José Agostinho Coelho
44-5949' José Antônio Curi
44-5961 José Antônio Machado
44-5972 José Carlos T. de Souza

I 44-5398 José Clitd Mattos '

44-5675 José de Alencar '�. Marinho
44-5172 José Geraldo Mafra
44-5377/ José Glicé�io Muller
44-5228 José Heitor de Oliveira Pinto
44-5387 Jos€ Luciano Vilain
44-5928 José Luiz dos Santos
44-5802 José Manoel Prudêncio
44-5906 José Mariano de Uma
44-5090 José l\i1atias Knabben
44-5085 José Ouriques
44-5349 José Rodrigues Medeiros
44-5077 Jowi Empreendimentos Imobiliários SIA,
44-5916 Jursi Luiz Sartori

'

44-5290 Justino Custódio Costa
44-5017 Jovêncio Corsi
44-5890 Laércio Córdova
44-5541 Laudelino Puccini
44-5494 Leopoldo L. Gonzaga Bruggemanll
44-5443 _ "Lfdio Juvenal Ramos
44-5431 Lourdes Ferreira
44-5428 Lourival Lisboa
44-5477 Lourivaldo Turos
44-5048 Lúcia Martorano Vieira r

44-5714 Ludovico Germano Gebler
44-5465 Luiz 'Carlos Brasil
44-5315 Luiz Carlos Correa de Carvalho
44:5678 Luiz Lafayeti de Oueiróz

44-�919 Luiza Machado
44-5537 Machado e Pereira Ltda
44-5153 Manoel Antônio Silva
44-5665 Manoel Basí-lio de Brito
44-5523 Manoel Carlos.dos Anjos
44-5662 Manoel Hermenegildo Vieira

,

44-5630
'

Manoel José Rodrigues
44-5420 Manoel Magno de Melo
44-5083 Márcio Bittencourt Pires
44-5161 'Marco A. �e Carvalho Andrade
\44-5529 Maria Helena da Silva
44-5475 Maria M, Murara
44-5093 Maria Marlene Borges da Silva '

44-5185 Maria Nazaré Machado de Oliveira
44,-5274, Maria R. de Souza Freitas,

.

44-5598 Maria Tereza de-Souza
44-5242 M�ilise Krueqer '

.

44-5198.-:- _Mário Cesar P. da Silva
4'4-1)732 i;; �á.i'io -DiasUJã Cunha
44-5818 Mário Joaquim Losso
44-5740 Marlene da Silva
44-5829 Mauri Dirceu de Araujo Gomes
44-5743 Mauricio Santana

'

44-5016' Maurilio Poffo ,

44-5594 Moacyr de Souza Filho
44-5439 Modesto da Silveira Filho
44-5�43 Naldy Silveira,
44-5301 Nathan do Amaral'
44-5393 Neide Carrninatti

,

'

44-5096 Nélio Guedes de Mello
44-5851 Nestor José da Silveira
44-5721 Nila Pereira l.ernkuhl
44-5484 Oclair Carlos Silveira
44-5472 Odécio José de Souza
44-5141 Odilio Davila
44-5196 Odilon João da Silva
44-5306 Olavo Radtker
44-5839 Olga Josino da Silva
44-5461 Oscar de Carvalho

"

44-5298 Oscar Mart'ins de Campos'
44-5i 32. Osni Manoel Pátricio '

44-5188 Osvaldo Mendes
44-5588 Papelaria Estreito Ltda

,

44-5474 Patrocinia Pereira de Souza
44-5533 Paulo Hir de Uma

, i

,44-5610 Paulo R. Leite Stodieck '

44-5250 Paulo Roberto C. da Costa
44-5751 Paulo Roberto Lehmkuhl

. 44-5505 ' Paulo Z-en
44-5503 Pedro Bara Nenko
44-5285 Pedro Eduardo dos Santos
'44-52.08 Pédro Guedes Rodrigues
44-5480 I Procon Ltda- Almir Francisco
,44-5227 Procopio Pires
44-5643 Raul Fernando S. Ribas
44-5724 Real. Panificio Ltda.
44�5233 Rita de Cassia Roedel

•

_./ 44-5540 Roberto Pereira Ferraz
44-5994 Rogerio Airton da Silva
44-5976 Ronaldo Rossato Rocha
44-5745 Ronaldo Pereira da Silva
44-5317 Rubi Turibio da Rosa
44-5654 Rudy Triska
44'5763 Sahtina Dias Falcao
44-5525 Sapataria Rapida Carioca Ltda.
44-5119 Saul Brinhosa Filho'
44-5129 Sebastião Lourenço de Medeiro�

, '44-5811 Seqecom Servo Gerais Contábil
44-5735 Selma Vieira de Souza
44-5765 Sergio Crespo
44-5321 Sergio Rogerio'da Silva
44-5416 Serle Maria Rocha

,

44-5666 Servo - Desp. Servo Gerais Ltda:
44-5698 Sidney B. O; Bellaguarda

.

44-5844 Silvio Orlando Damiani e Cia :Ltda
,

44-5710 Sirley Lucia Pedotti
44-5754 'Suely M. Mó·de Almeida
44-5351 Tania Mara da Silva
44-5114- Terezinh'a Campos Dutra
44-5235 Thàles Brogool i
44-5821 Tufio Tomelin
44-59�O Valda Ferna'ndes
44-5854 Valdir Bertolino Coelho

-. ,.,44-5809' Valdir Osnl Vieira,
44-5865 Valfredo dos Santos
44-5834 Valmir da Silva'
44�5364 Veneranda J;3ruggemann
44-5842 Vera Maria Lezan
44-5857 VidraÇ<lria Santa Éfigenia
44-5542 Waldemar Fernandes de Oliveira
44-5876 Walter Fretta Geraldi
44-5385 Walter Jos,é Gil
44-5050 Zenaide Maria Souza

I 44-5863 Zuleide de Araujo

/

f
I \

Via férrea cor"ará� bairro
São Sebastiã�. Aqui as
opiniões dos morqdores

aterro que será feito, E continue suas crí-
moradores do bairro a possibilidade de im- (de aproximadamente tlcas, lembrando que
São Sebastião, situado plantação desta via fér- 4 metros de altura)' vai- "não existe solução
a 7, quilômetros do rea por outro traçado. atingir todo mundo: A porque ninguém pode
centro de Criciúma e No entanto, mesmo sa- partir de agora não po- falar contra o Governo.

que possui uma popu- bendo da intranqüili- deremos 'deixar' as O PROJETO
lação aproximada de 3 dade e da desvalortza-, crianças irem 'para a O projeto da Rede ..

mil habitantes estão ção' ii q�e está- amea- aula tranqüilos, - com Ferroviária Federal
descontentes e vem çado o bairro, os seus medo da locomotiva. prevê a construção de
criticando o Governo, moradores evitam falar Isto sem esquecer a po- uma via férrea de apro­
que autorizou a Rede sobre o assunto "para luição que isto vai pro- xirnadarnenté dois qui­
Ferroviária Federal a não contrariar as de- vocar: a fumaça e o ba- lôrnetros, com partida
_implantar uma via fér- terminações' federais. rulho. . no Bairro São Sebas-
rea que vai cortar o OGqvernofazoqueele' O sr Manoel Fernán- tião até a Carbonífera
bairro no meio. Com quer." des Cândidó, de 50 União. Além dedivid-iro

'

'isso serão indenizadas anos, e também apo-
50 lotes de terras e re- Poucos.oos morado- sentado de mina de
movidas do local mais res do Bairro São Se- carvão evitou falar
de 20 residências. A bastião quiseram falar muito sobre o assunto,
via férrea será implan- abertamente sobre o alegando que "contra

tapa para apanhar o problema. Em rodas de o Governo não pode­
carvão da mina da Car- amigos todos criticam mos fazer nada".
bonlfera União, per-' a decisão federal, mas; - A minha casa 'vai Cinqüenta,
te,,!s�nt� ÇI.'o

...".
o i.nteuogado�, ter que sair do seu lu- serão ocupados e vinte

:�antQ:s:"�ug'He., "
, ",' ,)�-nle::, calam- _ga_r. �J��.j_áyi�ra,11) aq;!J!. ç:�� ;f;�.JDovid�,s ,:P?r.�,

s e; sr Valdemar An- e já me deram-o preço darIuqar-a via ferrea. A
tonto SHv_a, 47 anos, que pagarão por ela. maioria dos moradores
aposentado e que re- Sou obrigado a me que serão indenizados
'side há 15,anos no local mudar para outro local, sãd aposentados das
foi um dos poucos mo- onde tenho um terrenb. minas, possuem em

raâores que falou Isto vai ser muito pre- 'média cinco filhos e

sobre o problema;' jud_icial por causa do 'possuem um salário.
,

- Vão estragar a vila barulhão. que faz e, da que oscila entre Cr$
e desvalorizar tudo. Ó fumaça. 920,Oo.a Cr$ 1.500.

Criciúma (Sucursal) Os
.,

ridades, já qUE'! • existe

bairro, a ferrovia
obrigará a construção
de um aterro com' al­
tura de 5 a 7 metros e

com làrqura de até 30
metros.

Conscientes dos
problemascrlados por
indenizações em ou­

tros bairros do municí­
pio, 6s moradores do
São Sebastião já co-

'meçaram a solicitar

providências das auto-

.

O 'vereador Woime/ der gratuitamenté os mo­

Loch, da Arena, represen- radores daquele bairro, '

tante do bairro na Câmara fornecendo maiores in­

Municipal fez recente- formações e resolvendo
mente um pronuncia- alguns problemas que
menta sobre a situação e vão surgindo:
solicitou a constituição Lembrou também que
de uma Comissão Espe- "admite o desenvolvi­
cial para estudar o caso. A mento, mas não conse­

Comissão foi formada e é gue aceitar que um bairro
composta pelo presidente todo seja prejudicado
do legislativo, En.io Stei- para tanto".
ner, Woimer Loch (presi- OUTRO TRAJETO,
dente), Miguel Esmeral- Atualmente o carvão da
dino Vieira, Jorge Uliana mina União, pertencente,
Filho, Ageci Mendes Xa- ao Grupo Santos Gu- caixa de embarque, em

vier e Flávio Ronchi. A glielmi é transportado até linha reta com a mina.
comissão terá 30 dias o lavador, por caminhões "Assim ninguém será de­

para estudar e levanfàr os '

que transitam por uma es- sapropriadc e tudo ficará

problemas e analisar as trada lateral ao. bairro, .bern."

possibilidades, junto a destinada apenas para A diretoria da Carboní-
Rede Ferroviária. Federal, este serviço. fera União já foi procu-
de desviar o traçado", Para o secretário do rada pela Comissão Es-
Loch quer '''evitar que Bem Estar Comunitário, pecial de Vereadores, no

está situação gere um Aguinaldo Nunes '!a rne- entanto, negou�se a pres­
problema social ainda dida da Rede Ferroviária tar'qualquer esclareci­
mais grave. Isto porgue as Federal foi um pouco se- .

mento sobre o caso, ale-

.....
pessoas que vão sendo vera, já que devia antes' gando que o "problema
indenizadas, se logo não ser ,analisado os proble- não é da alçaça nossa, e
adquirem novas terras, mas, para depois traçar o que pertence exclusiva­
gastarão o dinheiro, e, no projeto. Assim ficpu como mente ao Ministro da
final das contas ficarão uma -impOSição e por isso

•

Minas e Energ'i,a,
sem nada, torm'ando futu- os moradores estãp �e- Diante desta negativa, a
ras favelas", clamando". Aguinaldo Comissão' enviou ofício

Nunes sugeriu que o pro- ao chefe da. Divisão Ope­
O' vereador também jeto seja reelaborado e racional da Rede Ferro­

contratou o advogado passe pelo lado direito do viária Federal, Elio Mello,
Werner Backs, para aten- bairro" mais próxir;no a em Tubarão, solicitando

uma reunião para decidir
o assunto, em data ainda
a ser marcada. O gerente
local da Ferrovia também
negou-se a falar sobre o

assunto,
Foram também envia­

das correspondências ao

Governàdor Antonio Car-_
los Konder Reis solici­
tando verbas para a loca-'

lização do bairro em uma

outra área, .Semelhantes
ofícios foralTl dirigidos' ao .

presidente Geisel, aos

ministros Armando Fal­
cão, da Justiça, Rangel
Reis, do Interior, Arnaldo,
Prieto, do Trabalho, Shi:
giak Ueki, das Minas e

Ener§Jia, D.irpeu Nogueira,
dos Transportes e a.o pre­
feito Altair Ghidi.
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Senai encerra hoje
,

diversos cursos e

abre exposição em Itajaí

,/

Seminário sobre Feiràs

ínícía amanhã em

Balneário Camboriú
Tendo por local o salão de convenções do Hotel Ma­

tambaia, em Camboriú,'inicia-se amanhã o "ll Semínário
sobre Participação em Feiras e Exposições no Exterior.';.
Além das autoridades governamentais ligadas à!': áreas

I '

econômicas e financeiras do Estado, deverão estar pre-

sentes os representantes das classes produtoras catari­

nenses e um grande número de empresários e executivos
das empresas exportadoras e daquelas que pretendem
ingressar no comércio exterior. O Seminário é uma pro­

moção do Itamaraty e conta com o co-patrocínio da CA­

CEX, AEB-Associação dos Exportadores Brasileiros, do
CEAG/SC, da ACESC, além de outras entidades nacionais
e estaduais.

CEAG prestará - apoio'
as pequenas emédias
empresas do Norte

"

São Bento do Sul (Correspondente).- Foi realizada esta
semana, In'as dependências da AssociaçáoComerclal-e
Industnàl de São'Bento do Sul�a'cerimôhia de assinatura

.

de convênio entre o.CEAG, na qualidade de agente do

CEBRAE, e a Fundação de Ensino Pésquisa e Tecnologia,
através do seu Centro de Desenvolvimento do Mobiliário.

O convênio envolvendo recursos na ordem de Cr$
1.896.000,00. tem por finalidade prestar apoio técnico e

,

gerenéial à pequena e média empresa, do setormadeira e

mobiliário nas micro-regiões do Planalto Norte, do alto

Rio do Peixe e nordeste do Estado.

A assinatura do convênio contou' com a presença do
. \

presidente do Centro de Assistência Gerencial de Santa
Catarina, Sr. Ary Canguçú de Mesquita, prefeito de São

Bento do Suf. Sr. OdenirOsniWeiss, vice-prefeito Mieces­

lau Kazubowskl, presidente' da Câmara Municipal, verea­
dor Alberto Kobs, presidente da Associação Comercial e

Industrial, .Sr, Pedro Machadojde Bittencourt, além de

vereadores, empresários, técnicos da FETEP, ÇEA�:

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercral

'

Aderbal Ramos da Silva, conjunto, 208,

Vendo. magnífica propriedade constitufda de casarão.
antigo em centro. de jardim, com área de aprox. 4.000 m2
densamente arborizada, sita no Estreito.
Trat�r: Rua Tte. Silveira, 51, - E1. Hércules, sala 508, nesta
Capital.

.

CASARÃO

REPRESENTAÇÃO
Procura-se Representante para máquinas de renome in­
ternacional que trabalham chapas metálicas. ..

Produção nacianal e de moderna construção.
Programa de fabriC��o. bastante interessante. '

Conhecimentos da Idioma alemão. e disponibilidade de
telex desejáveis, porém não imprescindíveis.

'

Excelentes referências poderão. ser farnecidas no país.Os Interessados deverão escrever para "HV 0078", à Caixa
,Postal nO 3307 - São. Paulo. - SP. CEPo 01000.,

DIBRÁS S/A - MATERIAL ELÉT�ICO

COMUNICA

Que a partir de amanhã, dia 17/04/78,
mudará suas instalações comerciais para
a RUA SÃO PAULO, 43 - TE�.: (0473)
22.2178 - BLUMENAU, pode continuará
atendendo com fornecimento de Material
Elétrico para Alta e Batxa Tensão.

. ,
,

, .

,

, '

Santa Catarina - 11

EMPRESA ERRA CÁLCULOS E IMPOSTO
- ,,)

.

AUMEtlT� DESO,�DENADAMENTE NOVALE·
bano", - A princípio - diz o se- Ainda de acordo com.de-

cretário - julgava-se que· claraçóes do secretário da
tais reclamações, a Fazenda, "a prefeitura não

exemplo do que ocorre em irá canceíar o contrato com
todos os municípios que
elevam seus impostos,
eram improcedentes.
·Como aumentasse o nú­
mero de reclamantes os

técnicos da Secretaria da

fazenda resolveram man­

ter' um encontro com os

responsáveis pela empresa
de processamento de da-

dos, quando então. foi
constatado o erro de cál­
culo, que em alquns casos

elevou exorbitantemente ó
valor do imposto, enquanto
em outros casos, ocorreu
uma redução acentuada.

, Itajaí (Sucursal) - O Serviço Nacional de Aprendiza- Itajaí (Sucursal) - Um
, , I d

.

I
' erro de cálculo da Empresag,em n ustrial, atraves do Centro de Treinamento de Ita-

de Processamento de
jaí, realizará nesta seg�nda-feira, dia 17, às 1�h diversas Dados "Secir Sul", contra­
solentda�e�, por ocasião �o ençerramento de diversos tada pela prefeitura de lta­
cursos ministrados nesta Cidade.

. .

. jaí para executar o recadas-
Na oportunidade, será prestada homenagem ao diretor tramento de imóveis urba- ,

regional do Senai, Célio Goulart, entrega de certificadós, nos, eievou sensivelmente
abertu ra 'de exposições com trabalhos realizados durante o imposto predial e territo­
os cursos e aula-maior, proferida 'pelo gerente de reour- rial urbano, causando re-

sos humanos do grupo Inepar Pedro Portevin, além de volta dos 'contribuintes e

coquetel de encerramento, sérios aborrecimentos para
SEBAC

.

a municipalidade.
Por outro lado, o Serviço Nacional de Aprendizaqem

Comercial, através de sua agência de Itajaí, instalada ofi­
cialmente no mês de março último, informou quemantém,
em plena atividade, 3 cursos de datilografia, nas escolas
Brasil, Moderna e São João, com 25 alunos em cada turma

•

e com. matrículas abertas para outros cursos.

Ainda-no transcorrer deste mês, terão início os cursos

de': Atendente de Enfermagem, Primeiros Socorros, Co­
peiros Hospitalar, informou-se ainda/ que embora sem

. data fixada, estão programados os cursos de Balconista
de Loja, éhefia e Liderança, Relações Humanas, Auxiliar
de Escritório, Correspondente Cornereial, Auxiliar de
Administração Hospitalar, Serviços de Pediatria, Aten­

dente de Posto de gasolina e Lavanderia Hospitalar.
Poderão frequentar os aludidos cursos, alunos de todos

. os municíplosda micro-região do Rio Itajaí.

Por outro lado, em fins de

1977, a empresa foi convo­
cada para realizar a reava­

liaçáo dos imóveis objeti­
vando atualizar o valor dos

impostos, já que o último
recadastramento havia
sido efetuado há sete anos.

Ao dar a informação o

secretário da Fazenda da

prefeitura, economlsta
Fernando Pereira, comen­
tou que "amargem de erro

alcança a casa dos 1 O por
cento, enquanto que, em

computação, 'o máximo

possível é de 1 por cento.

Fernando Pereira afir­
mou ainda que "houve um

atraso de dois meses. na
conclusãd dos trabalhos
por parte da empresa, em
.relação ao prazo estipu­
lado pela prefeitura, entre­
tanto.va demorá não che­
gou a causar apreensão,
tendo em vista que, as de­
mais tarefas executadas
pela empresa,' sempre
'foram concluídas dentro.
dos prazos previstos e sem

apresentar qualquer
falha",

Agora, segundo Fer­
nando Pereira, será anali­
sado caso por caso e na

medida que se constatar os

erros, um peritq avaliador
irá até o local do imóvel e

lançará o valor real dos tri­
butos.

Em vista do incidente, a
Prefeitura .montou um es,­

quema especial para aten­
dimento ao público, anali­
sando e corrigindo as fa­
lhas registradas.

"

, I-
A Empresa de Processa-

rnentode Dados=-cprosse­
guiu -'tem sede nesta ci-
dade mas está ligada a uma Uma vez concluídos os

outra dei São Paulo, tendo trabalhos, no último mês de
sido contratada pela prefei- março os carnês foram en­

tura, depois de vencer con- tregues aos contribuintes,
corrência pública em' que de imediato ficaram re­

março de 1977, para 'pres- voltados com o elevado ín­
tar serviços de assessora- dice de aumento dó im"
mente e computação na posto, havendo inúmeras

elaboração do imposto reclamações junto a pretei-
-

predial e territorial ur- tura,

Calculaldora' SHARP
8 digitos, %, raiz, mamúrla"

_

OFERTA � ! 390 _

ou.",::3 x,1'40 :::.�420.

TRICAMA"
COLONIAL
vários padrões

OFERTA�
�

2.049
ou 3 x 727 : 2.181

ESCOVA FEITICEIRA
para tapetes

OFERTA� 219
ou 3 x 90 = 270

ELETROFONE PHILlPS
sTEREO com 2 caixas de som

OFERTA�. 1.839
ou 3 X 674:: 2.022

Radio PHILlPS
VENTILADOR ARNO

OFERTA� 199
ou 3 x 74 = 222

OFERTA� 239-
ou 3 x 100 = 300

.
-

.

,TUDO. SEM ENTRADA'

Churrasqueira Portátil
à carvão '. com grelha e espetos

OFERTA� 389
ou 3x144=432

Bandêja BARROCO
aço inox

OFERTA� 249 '

J ou 3x87=261

SECADOR DE CABELOS ARNO
JÚNIOR . PORTÁTIL

,

OFERTA� ,369·_'
ou 3 x 134 :: 402

a empresa de computação,
pelo menos, de imediato.

Após a solução definitiva

do problema é que vamos

estudar o caso específico
, da empresa, já que agora,
nossa preocupação maior
é para com o contribuinte".

MÉDICO

fAQUEIRO HERCULES INOx..
53 aecas. com estojo

OFERTA� 639
ou 3 x 227:: 681

APARELHO DE JANTAR com 42 peças
porcélana RENNER

OFERTA� 749
, ou 3 x 260 :: 780

Baixela FRACALANZA
10 peças, aço inox .

OFERTÀ� 679
ou 3:x 250 = 750

Panela
.

5 litros
PANEX

.oFERTA� 159
ou 3x 66=.198

PAPEL E CELULOSE CATARINENSE S/A.,
necessita para admissão imediata, com

Curso de Medicina do Trabalho (Portaria nOI
3460 de 31.12.75), para trabalhar em Sua fá­
brica no distrito de Correia Pinto, Lages (SC),
onde deverá fixar, residência.

Os interessados poderão dirigir-se direta­
mente à Empresa, situada à BR-116- Km. 32'2
ou enviar curriculum vitae.

. ,

TODO MUNDO VAI �CoMPRAR
I

/*,
I

Ferro ELÉTRICO GE
automático

OFERTA«D 265_
3,x 101:: 303

RELOGIO
- BRASEIKO

Transistórizado
Pilha para 500 dias

OFERTA (lI) 680
ou 3x249=747'
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p
Furtos já recebi um soco no peito, do motorista Jair, conta Salvelino.
Segundo ele, esse foi o primeiro de uma série de socos e outras violências,
por um período de duas horas e 15 minutos, aproximadamente.
Já no interior da Delegacia, :'tne encostaram no balcão de uma sala,

perto daquele compartimerito de atendimento ao público, O Jai� começou
a me espancar, com socos no estômago, no peito, tapas no rosto e tele-
'fone": essa modalidade de tortura, consiste em tapar o.nariz do preso e

aplicar-lhe tapas simultâneos-nos ouvidos. Por isso, Salvelino "acha-se
com o ouvido inflamado, tornando-se um homem inútil temporaríarnente",
segundo seus advogados.

'

daF'" ,to am
'dar te 135 lIIi...tos

Mais de quinze dias depois de sua prisão, como
suspeito de participação num roubo de uma TV e

uma coieção de moedas, Salvelino Francisco de
Andrade, casado, duas vezes pai, ainda não retor­
nou ao local, de trabalho, onde-foi detido. Isso por­
que os médicos continuam achando, que ele ainda

,
não tem condições de 'tirar ogesso. Segundo os

advogados, "ele foi espancado no interior da Dele­
gacia de Furtos, por dois policiais, que lhe provoca­
ram diversos ferimentos".
Os advogados do "Dega", como é conhecido no

Estreito o ex-vendedor de frutas, requereram o Ha-,
beas Corpus Preventivo, concedido pelo juiz Ernani.

� - . . '" .-

saivettno. o "Dega", sustentar sua família suas atividades". povo forme uma imagem
permaneceu no interior "com todas as.' forças, Os advoqados Álvaro que deve temer e não
da Delegacia de Furtos porque estes policiais, de Souzae Luiz Oasset-: confiar".
apenas duas horas e (Jair e Aloisio) atuando, tari também fazem rete- Salvelino "foi preso,
quinze minutos. Mas, como verdadeiros mar- rência ao fato de que "o espancando covarde­
segundo o advogado ginais travestidos assim paciente já foi anterior- mente, utilizando-se os

Luiz Trindade Cassettari o quiseram",
,

mente preso e seviciado seus algozes sua prepo­
(que procurou Salvelino No. dia 1.0 de abril, os por agentes da Delega- tência, sua superiori­
na delegacia sem, con- advoçados entraram cia de Fu rtos, que, o dade tisica e abusando e
.tudo, encontrá-lo, gra- com o pedido d� Habeas prenderam sem ordem desrespeitando a lei,
ças às manobras-de po- Corpus Preventivo, ob- judicIal. Foi preso pela que deveriam ser os'

liciãis),QS agentes Jair e tendo em seguida, o mesma alegação, de ter prlmeiros a cumprir".
Aloisio "agiram rápido". salvo conduto do juiz praticado o roubode ob- Noutro trecho, o pedido
,Ele chegou a essa Ernani Palma Ribeiro, da jetos, no depósito de Es- de Habeas Corpus diz
conclusão, conside- Primeira Vara Crirnlnal. tefano Kalafatas". que "tais fatos são revol­
rândo o tempo em que o No pedido de Habeas Diz ainda o pedido de tantes e mostram quão
"Dega" esteve preso e Corpus os advogados Habeas Corpus: "Decor- expostos estão os cl­
seu estado, quando foi alegam que Salvelino ridos aproximadamente dadãos desta pacata cí-

• encontrado diante do, "vem sofrendo abusos os 30 dias da primeira dade, diante da violência
INPS, "sem condições intoleráveis no que con- prisão, ilegal e arbitrária, policiai".
de se locomover;'. cerne ao direito de Ir e vêm novamente os "Para que o paciente
Em 135 minutos, de vir, tendo sido alvo de mesmos policiais (Jair e não,venha novamente a

acordo com a ordem de brutal vlolêncla por Aloisio) prender o.pa- ser abusado ilegal­
Habeas Corpus Preven- parte dos agentes de po-' ciente, acusá-lo, julgá-lo mente" e por entende­
tivo, impretada pelos IfciaJaireAloisio, na De- e também puni-lo, rem que "a liberdade é
advogados Álvaro Rei- .. legacia de Furtos, Rou- torturando-o selvage- meio essencial à sobre­
naldo de Souza e Luiz bos e Defraudações da mente, requerendo para vlvêncla de Salvelino",
Trindade Cassettari,em Capital, presumindo-se si as prerrogativas que decidiram os advogados
favor do porteiro do Edl- que tal seja/do conheci- são do Poder Judrciá- Álvaro Rei,naldo ,de
fício Visconde de Ouro mentodo sr. delegado ti- rio". Souza e Luiz Trindade
Preto, "o paciente teve tu lar da especializada Entendem os advoga- Cassettari solicitar o

um braço quebrado, as, (Manoel dos Santos dos que, agindo assim, Habeas Corpus Preven­
costelas machucadas, o' Dias). "Consideram os os policiais .que "têm ativo., No fina] diz o do­
outro braço com en- juristas difrcil entender obrigação de primeiro cumento: "Se cair no­

torce, e acha-se. com o que a autoridade não respeitar a. lei e não vamente nas mãos des­
ouvido inflamado, tenha conhecimento entender-se como ela tes potlctats, certa­
tornando-se' um homem, dos atos praticados sendo, enegrecem, a mente, Salvelino não
inútil temporariame.nte, pelos seus subordina- imagem da corporação e terá condições de so­

não tendo condições de dos no próprio local de! contribuem para que o brevivência".

Resumo
COCktNA .

Tegucigalpa - Três norte-americanos, dois homens e uma mulher,
foram presos pela policia de Porto cortes, 300 kms, ao Norte ,desta
cidade, por comprar cocaína e processá-Ia em um pequeno laboratório
instalado numa zona de veraneio. '

A policia disse que os presos tentavam introdu:lir a cocaína nos
Estados Unidos, e identificou os traficantes corno Westley Boyette, 42

r anos, originário deNova Jersey, e o casalWilliam Taft, 67 anos. originá­
rio da Flórida. e Annie Lois Reed. de 47 anos, nascida na Geórgia.
Um policial passou. como comprador de drogas e capturou os trafi­

cantes quando estes haviam acertado comprar vários quilos de co­
caíne. A policia disse. que havia desmantelado o pequeno laboratório
oride os norte-americanos processavam os entorpecentes. '

PERUCA
Salvador - A primeira delegacia desta capital registrou uma ocor­

rência fora do normal O, enfermein;> aposentado Hortêncio José Nasci­
mento, do municlpio de Paulo Afonso. sentindo fortes dores e com

inflamação no ,couro cabeludo. acusou a firma Hair Center da Bahia de
lhe ter costurado uma peruca na cabeça em vez de realizar o implante
de cabelos que ele ql,leria,

•

A "operação" foi realizada há ce{ca de oito meses, em Salvador. e o
Sr. Hortêncio contou que "tudo ia bem até três meses atrás quando.
retornando de uma viagem que fiz a São Paulo. os pontos começaram
a inflamar. ProclH'el a firma mas os médicos me disseram que tudo
estava bem nada podia'ser feito". O delegado informou. no entanto,

• que "esta não é a primeira vez que recebemos queixa contra a Hair
, Center. Cada cliente é uma vitima e semanalmente a cllnica muda de

endereço". Justificando a não autuação, de seus responsáveis.

•

NEVE
Paris - Mais de 60 centlmetros de neve calram anteontem à noite.

nas regiões central fi sul da Fránça. numa ,!érie de tempestades. coisa,
que não é comum nessa época dQ ano. provocando. o bloqueamento
de estradas e interrompendo as' comunicaç6es viárias em torno de
numeroses localidades. entre elas a cidade industrial de Clermont-
Ferrand. •

I
O ServiçoMeteorológico Francês disse que o Pars enfrenta a pior

onda de frio já registrada no mês de abril em 30 anos,
As autoridades informaram que anteontem. desapareceram nos Pi­

rineus. em meio a uma tempestada de neve. cinco alpinistas franceses.
entre eles duas moças. depois que uma delas caiu por um preciplcio.
Um sexto integrante do grupo foi padir,ajuda. mas quando os guias e

a policia chegaram ao local do acidente não puderam achar os, rastros
deles.
'Também nevou na Ilha da Córsega 11m altitudes superi�res lios 450

metros. Na costa francesa do Atlântico e do Mediterrâneo. ventos com
rajad,as demais de 100 quilômetros por hora impediram a navegação e
as atividades pesqueir8;s.
CHOQUE DE TRENS

.

Bolonha, Itália - Dois trens de passagei ros se chocaram, ontem. na
linha Bolonha-Florençae. segundo, as primeiras informações. há mais
de 10 mortos e muitos feridos.
,As autoridades de,estação ferroviária de Bolonha disseram que um

,

dos trens. "A Flecha !la Lagoa". se dirigia para o Sul. de Bolonha a'
Roma com escala em Florença. O outro vinha de Florença em direção
ao Norte.
De acor�o com as primeiras informações. o trem descarrilhou em
via que havia sido afetada pelas chuvas e se ,precipitou sobre o com­

boio que la para o Norte. Vários vagões descarrilháram,perto da rodo,
via do sol.

INctNDIO
Nova Iorque - Cinco pessoas pelo menos morreram ontem e duas

ficaram feridas com graves queimaduras em consequência de um
incêndio que destruiu uma casa. A pOlicia disse que as vltimll,s não
haviam sido ainda identificadas. As causas do sinistro não foram de­
terminadas.

Palma Ribeiro. Enquanto era espancado, Salvelino
dizia: "Deus sabe que eu sou inocente". E as autori­
dades já reconhecem sua inocência.
O d�l.egado titular da Delegacia de Furtos, Manoel

dos Santos Dias, disse que Salvelino, o porteiro do,
Edifício Visconde de Ouro Pr.eto, local do roubo, "é
inocente, ele era suspeito por ser o vigia do prédio,
!oi detido, prestou depoimento e 10 minutos depois
foi 'liberado". Salvelino foi acusado de facilitâr o
acesso do ladrão, utilizando chaves. Mas, segundo
os 'advogados, "as chaves do depósito (local do
furto) encontravam-se em poder do zelador do edi-
fício, sr. Osnildo". /

.
-

"Depois do afogamento,
eles começaram a dar

novos socos no rosto. � .
"

Às 7 horas do dia 29 demarço. Sah;elino F....-ancisco de Andrade.(21 anos,
casado) deixou' a portaria do Ediffcio Visconde de Oura'Preto. nas proxi­
midades do Teatro Álvaro de Carvalho. Sem comer. sem dormir ÊI sentindo
fortes dores. que aumentaram namadrugada,o porteiro permaneceu doze
horas. durante a noite. na portaria do Edifrcio.
Ao deixar o'trabaíno, Salvelino pretendia "levar leite para as crianças,

porque a-mulher ficou sem dinheiro". çs dois filhos. de um e dois anos,
estavam sendo vestidos. àpós o sono. para receber o pai, corno sempre
acontece. Depois de alimentá-los: sua maior pr.eocupação naquelamanhã
de sol ("a gente sente muita falta dos filhos. depois de passar uma noite
toda fora"). ele pretendia procurar um médico -' seu estado de saúde não
era bom. '. .

,Mas. o "Dega", como ,� conhecido pela população do Estreito, onde
reside na rua Sal)tos Saraiva. proximidades do BarCoringa. e onde vendeu
frutas dos sete aos 20 anos (seu contrato no Visconde de Ouro Preto data
de um ano), não foi muito longe. Seus passos foram interrompidos ainda
defronte ao local onde passara a noite.

'

Salvelil')o recorda a prisão: "Quando sai da portaria, fui agarrado pelos
policiais Jair e Aloisio da Delegacia de Furtos. que estavam escondidos.
Me agarraram. torcerani o braço. dizendo que queriam tomar meu depoi­
mento."
O porteíro lembra que no caminho. percorrido dentro de um Opala

fechado. ospollclals disseram que "o roubo-da televisão e da coleção de
moadas não-tem mistério" porque nós jã sabemos quem foi".
- Quando de,sci do carro e comecei a subir a escadaria da Delegacia de

Fechou o tC!Nicão" na estrada

elevou quatro balaços
Por volta das 13h de quinta-feira última em uma

churrascaria em pleno centro de Água Doce foi ba­
leado o Sr. Antonio Alves de tI.1esquita. mais conhe­
cido por Nicão. 37 anos. casadõ com a Sra. Rose Alves
de Mesquita - segundo a versão do autor do crime,
Janir da Silva Pereira. 27 anos. casado. comerciante
em Ibicaré, no dia anterior. Antonio Alves de Mesquita
teria forçada a passagem com seu veiculo em uma
estrada entre Ibicaré e Treze Tilhas quase causendo
um acidente com seu veiculo que se viu forçado à sair,
daestrada- No diade ontem. aó chegarà churrascaria ,

de Ág'ua Doce. encontrou com o mesmo, e preten­
dendc tirar satisfações pelo fato. dirigiu-se ao mesmo
perguntando o porque do seu ato - segundo Janir a
conversa teria virado em discussão e ao ver queAnto­
nio fez menção de sacar uma arma. pois sabia que o
mesmo andava armado. sacou de seu revólver e dis­
parou por 4 vezes em Antonio - Após o incidente, não
procurou fugir. permanecendo no local. sendo que,
logo após entregou-se sem resistir ào sub-delegado
ele Água Doce. ' ,

Antonio Alves de Mesquita. por sua vez. que se

encontra internado no Hospital Santa Terezinha em

Joaçaba com perfurações de bal,as calibre 32 no

Pe·na de Morte
Para Policiais
Argentinos,'

.-

Buenos Aires - Dois poiicials qü-e c'umprem"piiSãõ'
preventiva. acusados do sequestro e assassinato de
um homem e de uma outra pessoa que morreu afo­
gadaquando tentava fugir deles, estão sujeitos à pena
de morte. segundo informa a imprense. ,

O "Clarin" identifica os policiais como Raul Ismael
Guzman e Raul Horácio Recavarren. enquanto um

terceiro está foragido. Eles estavam lotados na se­

gunda delegacia da cidade de La Plata.
A imprensa recorda que, os acusados entraram em

conluio para assalar e depois de percorrer a cidade
até que encontraram Mario Vallet.,de 23 anos;'Roque
Santlllan, de 25. e Omar Ponce de Leon, de 24. aos
quais revistararT\e lheS roubaram o dinheiro. Como as
vitimas protestassem Valet foi alvejado. Santillan cor­
reu. mas caiu num valAo e morreu afoglldo. ,

De acordo, com a reforma do Código Penal que
entrou ern vigor no dia 26 de julho de 1976, será
aplicada a pena de morte "a quem privar outro de sua
liberdade pessoal se. por essa motivo. for causada a
morte da vrtima. A mesma péna se imporá se resulta­
rem lesões graves à vrtima e se o'fato for consumado
com finalidades subversivas",

/

,

A imprensa é unânime em concordar que os .poli­
ciais detidos em La Plata e Raul. D. Amodio. que ainda
não foi'Rreso, estariam enquadrados em delitos punr­
veis com a pena de morte. decisão que deverá ser
tomada pelo ,Juiz criminal Carlos A. Altuve. a quem
está !ifeto o julgamento do processo.

braço direito e 'no fr,gado, já consciente por.ém não'"
fora de perigo. nos diz que no dia do incidente. aca­
bava de almoçar quando dirigindo-se .para a porta da
churrascaria, isto por volta das 12,30h, encontrou-se
com o Janir dI! Silva Pereira. e que o mesmo

dirigindo-se à ele perguntou-lhe: "Você quer me ma­

tar?". que sem saber o que estava ocorrendo.
surpreendeu-se ao ver Janir sacar a arma, um revólver
32 e disparar contra ele. sendo atingido por duas
balas. S�gundo Antonio. já conhecia o Janir e a sua
farha de mau elemento. pois tinha conhecimento de
seu passado em Curitibanos onde residiu, e que sabia
que ele Janir já havia respondido processos em Curi­
tibanos.
,Antonio disse que no momento não poderia ter feito

menção d� sacar arma pois nunca anda armado. A
agressão que sofreu Antonio Alves,Mesquita chamou
a atenção de toda a população de Ág�a Doce e TrezeTilhas onde reside. e segl,!ndo diversas testemunhas.
é pessoa de ótimo conceito e nunce tendo ocorrido
em seu desabono. "

O agreSsor. Janir dá Silva Pereira encontra-se de­
tido nl! Cadeia de Joaçaba onde foi instaurado o pro­
cesso pelo Dr. Floriano Groskof - Delegado da C0-
marca. .

Funcionário da

. Funai seduz índia
de 16 anos

PortoVe-Iho":" Ó chefe do'posto indrgena Kantiana.
Sr. Agapto Silva. funci.onário da Funai desde 1970.
saduziu a rndia Neide. de 16 anos e será afastado dli
função. depois que o generallsmarth Araújo Oliveira,
presidente do órgão. ler o relatório enviado pelo dele­
ga�o de Porto Velho, Sr. Delcio Vieira..

Agapto Silva levou um amigo que se encdntrava de
férias. para a aldeia. onde o mesmo passou a seduzir '

rndias maiores e menores de,idade, causando revolta
entre os Karitiana. O elemento de identidade não reve­
fada pela Funai" dep.9is' de advertido por Agapto"
tomou uma,atitude em represália ao amigo: gravou
uma fita com depoimentps de Indias e troux,e a Porto
Velho para o conhecimento do delegado,

'

Não é a primeira vez que atos dessa natureza ocor­
rem,em postos indrgenas da Funai no território de
Rondônia e em Mato Grosso, Sem se recordar do

,

nome do funcionário. o ex-sertanista Osni Ferreira
afirma que nas vezes interiores. ao invés da I"unai
punir os sedutores. apenas transferiu-os de área.
O estupro da India Neide Karitiana. segundo o ild­

vogado da Funai. Abílio deOliveira. "foi evidente e as

acusações sobre o funcionário do posto, unânimes".
O rndio Luiz Francisco Karitiana deixou a aldeia. a 96
quilômetros desta capital e veio até aqui. querendo
saber "o que a Funai vai fazer pàra punir Agapto".
Segundo o Indio, Agapto jámolestou outras mulhere&-,
Ra 'tr'íbo, maiores e menores.

Men�r sequestrádo no PR
encontrado em Florianópolis

- Depois me levaram para outro carro e mandaram tira'r toda a roupa e,
sentar no chão. Passaram uma pomada amarela (quando foi encontrado.
por parentes. ele ainda tinha os vestfgios desse creme) nos pu Isos e depois
enrolaram tiras de pano; como se estivessem enfaixando' meus pulsos­
segundo os advogados. esse cuidado foi tomado para evitar lesões exter­
nas.

Salvelino interrompe a narrativa. respira fundo e diz que "só Deus sabe o

que passei. foi a fé nele que me deu forç�s para resistir". Fala um pouco
nos filhos; com algumas lágrimas nos olhos. e continua: "Ar passaram um
ferro por baixo das pernas, cruzando com os braços. Cada um dos poli­
ciais pegou uma ponta e me penduraram".

..

Ele explica que para suspender uma das pontas do ferro os policiais
amarraram uma borracha de pneu de bicicleta de uma eabonetefra. no
canto do banheiro. a um registro de água. "A outra ponta foi colocada
sobre uma cadeira, com uma cagarrelra para levantar mais",
- Queriam me forçar a confessar uma coisa que eu não tinha feito. diz

Salvelino. Perguntavam se eu tinha roubado a TV e a coleção de moedas.
mas eu só fiquei sebendo disso pela boca deles.
Salvelino foi acusado. segundo ele. "só porque eu trabalho no edifrcio.

Mas nem tenho chave da loja que foi roubada. A pollcia sabe que os
ladrões passaram pelo bar, mas eles insistem que eu deixei oaladrões sair
pela porta. Mas como. se não tenho a chave"?
Para o porteiro o ex-vendedor de frutas, a 'pior etapa das aproximada­

mente duas horas de torturas foram os afogamentos: "Botavam a minha
cabeça debaixo d'água, o tanto que eles queriam. Depois levantavam a

cabeça e começavam a bater, tapas no rosto. socos na cabeça. mas eu não
podia confesser o que não tinha feito",

,

- Eu sou inocente, Deus sabe que eu soue Ele vai mostrar prá vocês
quem é o ladrão. Segundo Salvelino. essa foi uma das frases que muito
repetiu durante o perfodo em que esteve em poder dos poljciais,

,

Ele recorda outras passagens: "Enquanto me amarravam, o Jair e o
Aloisio me chamavam de'Jesus Cristo e me gozavam. riam muito. Isso me
deu forças e acho que somente por isso consegui resistir às torturas. Eu
lembrei tudo que Jesus passou ... entende?"
Durante a sessão de afogamento. Salvelino de Andrade foi visitado 'por

"um cara com pinta de doutor". Ele lembra o modo como "o sujeito bem
vestido, de terno azul marinho" lhe foi apresentado. "Eles c.isseram que o

,

meu advogado tinha chegado. Quando o cara apareceu. perguntou se eu

queria confessar. Mas eu disse: Amigo. eu não tenho nada para confessar.
Mais tarde fiquel sebendo que era um elemento ãa Delegacia de Furtas,
nada de advogado. Era rnals'uma manobra deles".

,

DepoiS de algum tempo de afogamento. "naquela água fria e suja. a
lingua travou. Ar eles começaram a dar nevoa tapas no rosto e socos na

cabeça. pra ver se eu voltava a falar. Mas não adiantou. porque eu estava
muito doente". •

, Aproximadamente duas horas e quinze minutos após a prisão. outro
elemento da Delegacia de 'Furtos. "o Paulo. entrou' no quartinho com um
cassetete preto de borracha, Eu estava sem roupa e ele sorria. Eu descon­
fiei de algul'11a coisa mas seja lá o que for que ele pretendia, não chegou a
fazer porque o meu advogado já estava na delegacia".

.

Com a presença do advogado Luiz Trindade Cassettari. que procurara
Salvelino a pedido de parentes. o "interrogatório" foi suspenso. Salvelino
lembra que "sai todo arcado ... eles fizeram ginástica para eu poder andar" .

Antes de ser.abendonado defronte ao INPS, Salvelino diz que ouviú esse
ameaça dos potlctats: "Nós vamos te perseguir". E a promessa foi cum­
prida porque. dias depois, teve de mostrar o atestado de lrnunldade, o
..Ivo conduto assinado pelo juiz. "Eles me mandaram rasgar o papel do
juiz, porque já sabiam que eu era inocente. foi o que me disseram na rua.
quando me viram todo quebrado". conta Salvelino.
Mas o "Dega", ex-vendedor de frutas do Estreito. que durante muito

tempo foi alimentado pela esposa ("ela-é que botava a comida na minha
boca"), diz que "não tenho raiva dos policiais que me torturaram. Só peço
a Deus q4e eles me deixem voltar a trabalhar sem ser perseguido".

.
O menor Edson Cas­

tanho da Silva. de 17
anos. filho do presidente
da Federação dos Traba­
lhadores na Comércio do
Estado do Paraná, José
Roque da Silva. seques­
trado na segunda-feira,
segundo contou ria polí­
cia por três homens e tra­
zido a Florianópolis num

Impala preto. encontra-se
na Delegacia de Costu-

, mes e Menores à disposi­
ção da famflia. Ele foi se­
.questrado pelo trio, por
volta das 24 horas de
segunda:'feira, no bairro
do POrta0, em Curitiba,
onde se encontrava em

visita a sua namorada.
,

, A Delegacia. de Costu-_
mes e Menores 'de Floria- O sequestrado contou
nópolis< manteve contato na Delegacia de Costu­
com a mãe do garoto. mes e Menores qUe ao

através da especializada' deixar a casa da namo­

da capital paranaEms,e. rada, foi abordado por
Dona Aparecida Cas- três homens ("um preto,
tanho da Silva deverá urp polaco e um claro"),
chegar a Florianópolis no sendo que o preto dirigia
final da tarde. Os cornis- o Impala. Este pergur:'ltou
sérios Roberto, Barón e ao garoto o caminho de
Mário; da Costumes, pre- FI0rianópolis e quando

tendem saber da mãedo ele indicou a BR-116
menor se a família rece- como sentido a ser se­
beu alqum comunicado guido, foi' convidado a
dos sequestradores do embarcar.
filho, visando dinheiro.

. Diss�também que du-
Segundo os policiais, o rante a viagem, sempre i n­

caso do sequestro "pode terrompida à noite e no
ter algum envolvimento início da tarde, os três ti­
pouttco", pelo fato do pai raram suas roupas (ficou
do menor, José Roque da só de calção preto e blusa
Silva, ser o presidente da azul), objetos, como um

Federação, que se pre- relógio de pulso. e. Cr$
para para eleições da 1.500,00 em dinheiro. Se­
nova diretoria. José Ro- gundo sua versão da poli­
que. por ocasião do desa- ' ela, eles não permitiam
paràcimento do filho, es- que o garoto passasse
lava em Brasília tratando pela .traseira ou dianteira
de assuntos do interesse do veículo, quando' esse
da Federação d()s Traba- ia ou retornava do mato,
Ihadores no Comércio do por necessidades fisioló­
Estado do Paraná. gicas. O menino não

apresenta si nais aparen­
tes de violência e disse
que foi bem tratàdo.

Na noite*de sexta-feira,
à menor foi abandonado.
segundo a polícia, nas

proximidades de Palhoça
e ele mesmo, com intor­
maçõ�s de um PM, che­
gou até a Delegacia de
Costumes em Florianópo­
lis.

Bandidos que fugiram no

banho ·iá es,ao presos
'

Brusque (Sucursal)- Já estão na

Delegacia de Furtos. em F.lorianó­
polis, os dois marginais recaptura­
do� em BruSQue, após uma auda­
ciose fuga da cadeia pública I�cal.
O terceiro elemento, que conse-

•

guiu fugir foi visto em Florianópolis
pela pOlícia da capital. mas ainda
não foi detido.

'

Geraldo Fernandes Filho e João
José de Souza foram presos na

madrugada de sexta-feira, quando

a pollci� de Brusque ateou fogo
nun mat!lgal existente no bairro
Jardim Maluche. onde se esconde­
ram os três fugitivos. Dalmir José
Pereira.entretanto. mesmo encur-'

ralado pelo fogo e cercado pela po:
IIcia. conseguiu escapar, �endo
visto .em Florianópolis.
Com isso, o delegado de Brus­

que. Ros.ni Ferreira. suspendeu
toda a ação policial, com 25 ele­
mentos civis e militares, que tenta­
vam recapturar os fugitivos, Agora

é a poliCia da capital que persegue
o único marginal que conseguiu
escapar do cerco da poliCia brus­
quense.•

,Os três marginais roubaram lo­
jas. ,residências. bares. e 11 carros
ria .capital do Estado. venpendo o

,produto roubado em Brusque e

Guabiruba. onde foram présos no
último domingo. Na capital, os três'
trocavam produtos como televiso­
res e, toca-fitas por ma�onha.



14 - Exterior o ESTADO - 16 de abril de 1978

..

. Presidente Schell
va,i ao Japão onde

permanêcerá ;5 dias
, Bom. - O presidente da Alemanha

Ocidental'walter Scheel "

"

e o Ministro das Relações Exteriores
Hans-Dietrich Genscher

viajaram ontem, ao Japão, .

para uma visita oficial de
,

cinco diás. O principal
objetivo da viagem, segundo

, funcionários do governo,
é fortalecer as relações econômicas

bilaterais e a cooperação
.mútua com os Estados Unidos.

Scheel e Genscher se entrevistarão com

líderes políticos e industriais
japoneses a partir de amanhã.
O ministro Volker Hauff e vários

'industriais alemães integram também
a delegação, bem como a esposa de Scheel,

Mildred, que é médica e

se propõe a conhecer os métodos
,

japoneses de investigação do câncer.
Em sua viaqern de regresso a

'Alemanha, Scheel visitará
oficialmente o Irã, a partir

da próxima sexta-feira, onde
manterá conversações
com o Chainxá e com

funcionários de seu çoverno.

"
�.

/
'

Chàpecó é uma Cidizde
.,,' realizou I!f!l}des

conquistas para o Oeste Catarinense: construind(J
o maior estádio da regü1o, Ô mais movi111.éntado

'

aeroporto, danqo especi41 â{e_nçãP ,aos" tores de

Slfneame1Jt� e�de., ,'h, ,i
"

,

'

Agora está se preocupa'" divu beleza
'

de seu povo. Por iSS9 preparou uma grande festa.
Dia 22 deAbril, ds 21 horas no Pavilhão de

,

Exposições estará elegendo Miss Chapecõ 78,
nossa representante no Concurso de Miss Santa
Catarina.
Participe vócê também, trazendo mais brilhantismo
e alegria à nossa festa. /,

'

Pr�60: Diários Associados • Sociedade Amigos deChq,ecó
,

CoIaboraç6o: ,

'

'" (

Prefeitura Municipal de Chapecó
CompanhiadeDe�env�vimentodeChapecó

\ '

.::-,:>

/ '

Roma é uma cidade em
perma,nente sobressalto

....1.0; um r.l.to d•
....nol. notlolo.. nort.·
.morl�n. AP ........

,
.._,.01..11._ .p6. o
....u�.tro dé Aldo lIorOI

I
detido em frente ao Palácio Presidencial do Ouiri-
nal, no centro de Roma. Ele temia que a polícia
pensasse que tentava se apoderar de uma pistola.
Helena Mannino, mulher de um estudante de rne-.

dicina, disse que seis soldados com máscaras'
contra gás lacrirnoqênio, coletes à prova de bala el
metralhadoras apareceram em sua casá, às 8h. da]
manhã, revistaram seu apartamento e foram embora:
sem dar qualquer explicação. � .

Os esquerdistas denunciaram que a, polícia se'
havia' excedido ao deter mais de 100 pessoas em
Roma sob suspeitas de estarem envolvidas com,
grupos extremistas e não; necessariamente, com o

sequestro de Moro. Quase todos foram libertados"
depois de passar a noite na cadeia.

" '

Mas os Comunistas e outros grupos de esquerda
que foram criticados no passado por não serem
severos no cumprimento da lei e da ordem, se uni-
ram ao Partido Democrata Cristão de Moro parav

:

aprovarmedidas que estabelecem a pena de prisão­
perpétua para os sequestradores e que autorizam o,,
uso mais amplo das atividades de espionagem da
polícia.

,

Apesar de todas as med idas, o temor causado por
anos de violência terrorista. de escândalos.pollticos
e de uma sucessão de governos fracos parece estae
chegando a um ponto insuportável, como o de:
monstra uma mulher de Veneza que escrever a um�
revista para pedir conselhos sobre como mudar·
para outro' país. "a fim de não ter que continuar
vivendo neste clima de angústia e incerteza".

Rodésia: amaioria negra
sê aproxima da vitória.

�

� •

• r' •

A jovem que permanece
,

'

há 3 anos, em .estado de

coma, desafia 'os médicos.
. ,

Nevark, Nova Jersey - Karen
Ann,Quinlan,. que completou
ontem três anos em estado

de cama, continua desafiando,
, \

os médicos que prognosticaram
que morreria se o respirador

.

artificial que lhe.
ajudavà a conUnual' vivendo

fosse desconectado.
A jovem, que fez 24 anós há pou.co

tempo, continuou respirando
por seus próprios meios. desde
março de 1976, depois que a

Suprema Corte do
Estado de Nova Jersey, a pedido

de seus pais, pronunciou
a sentença que autorizou
a retirada do aparelho.

Sua família não se arrependeu
da decisão ,e sua mãe, Julia

Quinlan, disse que voltaria a fazer o mesmIP
se a situação se repitisse. ,

O estado da jovem continl:Ja instável- e;, ,

ela não saiu da coma em que
, caiu há três anos, depois de
misturar álcool com tranquilizantes

durante uma fe�ta,

. Estudantes morrem em
_' , I

eonsequêneie da
dem issão de professores

Bogotá - Dois estudantes morreram
em lutas com a polícia em Tumaco,
porto colombiano sobre o Pacífico,
informou o correspondente da Rádio

Cadena Nacional "RCN".
O prefeito da cidade, Ernesto
Carreno, decretou à-noite

o toque de recolher.
e conseguiu restabelecer'
a calma na cidade. Os

protestos começaram depois da
-

destituição de 12 professores
e a expulsão de 26

,
-

estudantes do Liceu Integrado
Max Seiber. No saldo

das lutas, vários estudantes
ficaram feridos e são grandes

os prejuízos materiais.

������������� ������:�,;�,,�<__�3�1�S��� � �_
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Em 15 dias,
mudanças

na Argentina. /,

Buenos Aires=--O jornal "alarin" informa que dentro de
'15 dias a Junta 1I1ttttmT 'rnf'OrrTTl..i1'UTT'a o esquellla ue-go­
vemo, com a designação de um presidente que não seja,
simultaneamente, o comandante-em-chefe de nenhum
ramo das Forças Armadas. Roma - Um jovem elegantemente vestido entrou
Essa dupla função é exercida atualmente pelo general recentemente em um banco de Gênova, se identifi­

Jorge Videla que é o comandante-em-chefe do Exército e cou como membro dasBrigadas Vermelhas e exigiu
o presidenté da Nação.

' • .

O equivalente a '86 mil. dólares para seu qrupo de
Em meios bem informados revela-se que Videla será guerrilheiros urbanos.

mantido como presidente, táo logo passe à reserva e se O diretor do banco se assustou, tanto que não se.
afaste do cargo de comandante-em-chefe do Exército. e ateveu a desobedecer e entregou-lhe o dinheiro
seu mandato de governo deverá ser de quatro anos. exigido. A polícia disse posteriormente que o indiví-
Ao que se especula, a Força Aérea seria favorável a duo não tinha qualquer vinculação com o grupo

designação de Videla corno o próximo presidente, en- terrorista.
quanto a armada ainda não revelou sua posição definitiva. O sequestro há 4 semanas do ex-premier Aldo
Afirma-se também que o chefe do Estado-Maior general Moro e o assassinato de seus cinco guarda-costas
Roberto Viola, considerado o colaborador mais próximo deixou uma onda de temor que está repercutindo
de Videla, poderia ser o próximo comandante-em-chefe .ern todo O país..

.

do Exército. Muitos restaurantes estão fechando cedo em
Tal mudança no Governo será o primeiro passo para a Roma e outras cidades e os cinemas estão pratica­

divulgação da chamada "proposta política" que o go- mente desertos nas últimas. sessões. Os italianos
verno militar apresentará aos civis e que será conhecida voltaram a descobrir as vantagens da vi�a caseira;
este ano, provavelmente em fins de setembro ou outubro. recebem amigos e familiares para conversas sobre
A referida proposta deverá conter os instrumentos que diversos assuntos, o que inevitavelmente leva ao

proporcionarão a Argentina uma saída para a democra- sequestro de Moro. • .'
cia. Além disso, tem ocorrido protestos pelas revistas

Ela incluiria também, um "entendimento amplo entre casa por casa, pelas prolongadas demoras causa­
civis e militares" que, através do diálogo, determina o das pelas barreiras levantadas nas estradas de re-
futuro do processo d.e mstttucionalização do País. torno a Roma que, até agora tem se mostrado lnú-

I
.

teis para captu rar os' terroristas.
Sequestradores �e Mas, s�m dúvida. o espetáculo da polícia percor-

rendo as ruas com metralhadoras tem surtido efeito
assustam e libertam nos nervos dos cidadãos. '�A razão porque meto a
".

. mão no bolso é para tirar, meus documentos de
economIsta em Bogotá identidade", disse o motorista de um automóvel

Bogotá-i- Gerardo Neira, g�rente de uma compa­
nhia de seguros sequestrado há 40 dias, em Bogotá,
foi libertado por seus captores, informou a polícia.

O economista, aparentemente, recobrou a liber­
dade sem o pagamento de resgate porque os se�
questradores se assustaram depois que a pollcla
matou. num tiroteio, anteontem de' madruqada,

.

cinco homens e duas mulheres integrantes de uma

poderosa quadrilha de sequestradores.
'

Dar Es Salaam, Tanzânia - Os dirigentes guerri- anqfo-norte-amertcano que propõe a formação de,
Simultaneamente as chamadas Forças Revolu- lheiros negros rodesianos concordaram, ontem, em uma força das Nações Unidas que ficaria estaoío-.

cionárias da Colômbia (FARC), guerrilha apoiada, comparecer a uma conterêncla de todas as partes nada na Rodesia e a nomeação de um alto comissá­
pelo Partido Comunista Colombiano, deixou em li- envolvidas para estabelecer um govern'o demaioria rio britânico para supervisionar o governo durante o:
berdade' um estudante e um rico, fazendeiro aos negra na nação africana.'

,

, período de transição para um governo majoritário. '

.
quais havia sequestrado no princípio do-ano. A aceítação foi anunciada depois dás conversa-

' O embaixador norte-americano nas Nações uní-:
A FARC opera pelo menos em frentes rurais, em ções com o secretário de Estado. Cyrus Vance. e o . das, Andrew Young, que acompanha Vance, com-c,

diversas partes' do país, e financia sua atividade secretário brttânico de Relações Exteriores, David parou as conversações ao momento em que "a rnu-:
subversiva com o produto dos resgates pagos pelas' Owen.

"

Iher dá a luz".
'

tarnílias dos sequestrados. Um porta-voz britânicô disse que se esperava rea- "Ouando ocorre, ocorre", disse.
•

Entretanto, a polícia atribui a maioria dos seques- lizar a conferência este mês ou em maio próximo em, Perguntado sobre quando se daria o parto, disse::
-

tros a uma poderosa quadrilha de delinquentes co- lugar a ser determinado. .
"Não será hoje".

muns que fizeram desta atividade cirrninosa uma Entretanto, acrescentou o porta-voz Hamilton Vance e Owen viajarãohoje a Pretória numa tenta-
"próspera indústria". Whyte: "Ninguém se comprometeu com nada, com tivade conseguir que � Africa do Sul colabore para:

essaacettação para comparecer".. " pressionar o governo rodesiano a fim de que ele�
Vance voltou 'a se reunir .corn Joshua Nkomo e modifique sua posição. Amanhã irão a Salisbury

Robert Mugabe, chefes da Aliança Guerrilhelra para manterconversações ctrrn os outros membros
Frent�

_ Pat�iót!ça;,,��[a dfill�.Jft,ndam�nto ao plano de governo .. '.

n '

'

'", ,

:'.M"ulfinacional compra'"
mina de cobre do Chile

Buenos Aires - A empresa' norte-americana 'iEx_
xon" comprou a mina de cobre de, Chuquicàmata,
no Chile, revela o jornal "Clarin", que atribui a in­
formação a "meios financeiros" chilenos.
Acrescenta' que, a operação prevê um, investi­

'menta inicial de 50 milhões de dólares .e "repre­
senta, até o momento, oinvestimento mais impor­
tante realizado por uma empresa privada norte-
americana no Chile na década atuai"; ,

Chuquicamata é considerada a maior mina de
'cobre a "céu aberto" do mundo. A mina pertencia a

companhia Anaconda Mining, até que emj"unho de
1971, o governo d'e Salvador Atende .a expropriou
sem pagar indenização.p novo governo surgido do
golpe militar, porém, se comprometeu a indenizar $f'

'

todas as multinacionais que haviam sido expropria- Finalmente, o jornal diz que "as primeiras intor-,
das e, em julho de 1974 firmou-se um acordo pelo mações sobre os detalhes da operação são conhe-.
qual o Chile pagaria a Anaconda 59,3 mHhões de 'cidos justamente quando, nos Estados Unidos o'
dólares à vista e 199 milhões em prestações. Presidente da Câmara dos Deputados; Hen,.yReuss,.

O "Clarin" diz que "a nova venda de Chuquica- pediu a seis grandes bancos norte-americanos que.
mata adquire nesses momentos um destaque espe- expliquem porque emprestaram quase um bilhão de,
cial, tanto no cone sul latino-americano como nos dólares ao, Chile. Há' um detalhe que, evídente-'
Estados Unidos. A Bolívia rompeu suas relações mente, 'não escapará a Reuss. David Hocketelter,
com oChile recentemente porcausa 00 fracasso de homem com grande intluência na Exxon, é também

. suas negociações em busca de uma saída para o o presidente do Chase Manhattan Bank".

mar e Chuquicarnata se encontra locatizada justa-I
mente no território perdido pelos bolivianos ria:
guerra do Pacífico há 100 and!; a.que hoje recla-'
mam"..
"Ouando os observadores internacionais estive­

rem com o texto dó acordo nas mãos, poderão ver;'
um detalhe interessante.' nos termos da operação.' .

Além da mina, a Exxon comprou os direitos de utili-, '

zação de uf1la estra�� de ferro que �ne Chuquica-;
mata ao porto marltirno de Tocopilla, formando:
dessa maneira uma linha que se estende desde os;
Artdes até o Pacífico. Isso cria de fato uma situação;
.que o governo de La 'Paz deverá avaliar" acrescenta,

.

o Clarin.

Pinochet inicia­
a'umarcha da "

institucionalização" ,

Santiago do Chile - O presidente Augusto Pinochet e,
seu novo gabinete rninistertal.com predomínio de civis, ,

estariam prontos para iniciar a anunciada marcha para a
.

institu.cionalização, em meio a sintomas evidentes de me-
lhoramento da imagem internacional do Chile, .

O advogado Sergio Fernandez, d�signado por Pinochet
há tr.ês dias para' reorganizar o gabinete, anunciou mu- �il

. danças nas relações exteri,ores, ag'ricultura e transportes,
cargos que serão ocupados por civis em supstituição a

três altos oficiais das forças armadas.
'

Fernandez, a quem PinQchel outorgou amplos poderes·
nessa nova etapa de seu governo militar, seria encarre-:
gado de conduzir o processo rumo a normalidade institu-

.

cional do País.
.

O presidente dissE)ra na quinta-feira que as mudanças,
teriam o propósito de estabelecer "uma maior integração;
civil no Governo", .

, Com as designações de Fernandez, Hernan Cubillos,
novo ministro das relações exteriores --Alfonso Marques
de La f?lata, da agricultura - e de Luis Federici,dos trans­
portes, os'ministrós civis seriam 11 e os militares seis.
Além disso, há outros cinco militares e um civil em

cargos de assessoria e planificação que têm estatus de'
rhinistro. .

.

'

". '

O juramento dos novos,designados terá lugar quarta";
feira, com o regresso de Carvajal do Japão. onde dirigiu'
uma reunião dos embaixadores chilenos na J<sia,

,

Pinochet afirmou no início do mês que uma nova consti- j)
. tuição política estaria pronta em fins de dezembro deste'
ano, para logo submetê-Ia a um plebiscito.



i:STADO - 16 de abril de 1978

\

Cidade - 15

,

o ESTADO pretende promover, toda semana,
um debate sohre os' prohlemas da cidade com as

pessoas que a dirigem e que são responsáveis,

I por sua solução, () prefeito Esperidiâo
Amin Helou Filho foi convidado

a abrir essa discussão.

o Prefeito. fala'sob,re
a cidade e seus planos

E diz, sorridente, que tem recehido muitas perguntas
sobre a possibilidade de candidatar-se

a deputado - "isso terei que considerar até
o dia 15 de agosto", Abaixo, o seu debate

com uma equipe deO ESTADO,

ses da população em

termos deviagem, origem,
destino, frequência, Esse
estudo permitirá uma re­

formulação total. E a última
etapa é o plano 'diretor de,
transporta, urbano da re­

gião, mas até agora não

conseguim.os um tostão
para a implantação, O
meu receio é que nós te­
nharnosrnais um excelente
plano na gaveta,
OE- Em que medida esses
planos atingirão as empre­
sas?
EA- A dificuldade que eu

vejo e que atualmente a

mesma taxa de juros é apli­
cada na compra de um ôni-'
bus e de um Galaxy. Então
a renovação e ampliação
das frotas não se dápdrque
o ernpresár!o não tem estí­
mulo, Nós temos feito os

emprésários daqui cOJl­
prarem na marra, A fusão
de empresas, preconizada
pela EBTU, não deu .certo

aqui por razões eminente­
mente locais"
OE - O que a Prefeitura
pensa fazer em termos de
Habitacáo popular?

'

EA- Esse é um dos mais
caros sonhos desde que
assumi. Nós temos um pro­
blema básico porque qua­
renta por cento da ilha está
situada acima de 100 me­

tros. Então, aritmetica­
mente falando, nós temos
apenas 260 quilômetros,
quadrados para ocupar.
Encontrar um terreno loca­
lizado 'num ponto tal que o

cidadão r.áo gaste no

transporte tudo o que
ganha é uma das dificulda­
des, A prefeitu ra já desa­
propriou 338 mi'l metros
quadrados no álapé para
habitação popular aten-­
dendo somente a população
com renda inferior a seis
salários mínimos. Sei que
vou receber ,co.ntestações,
desde o preço do terreno
até o questionamento jurí­
dico sobre" se o município
pode desapropriar para in­
teresse social. Será uma

luta apaixonante.
OE-A Trindade foi um dos
bairros de maior cresci-
"manto nos últimos anos,'
mas ai nda não tem i nfraes­
trutura para comportar

Isso, diz O Prefeito,
"não seria bom

.

nem para rmm nem

para a 'cidade":

toda a população que se

espera que ainda vá rece­
ber ...
EA- Fundamentalmente
nós apresentamos o Pro­
jeto Cura para a Trindade,
Alí será con,âtruíQ-ª Um?
sub-estação rabaixadora
da CELESC porque a solici­
tação de consumo tende a

'aumentar'muito tom a

chegada de empresas.
Pensamos atacar o pro­
blema de lazer, já que a

área é totalmente despre­
parada, E vamos trabalhar
no sistema viário com ple- EA- Nós podemos ter de­
mentar: Hoje na Lauro Li- ficit de necessidades, mas

nhares está acontecendo financeiro não temos. Fe­

mais ou menos o que chamas o balanço' do ano

na BR-101 onde passado, de Cr$ 240 milh-
ocorre , -

ilibri Afoi f.eito um monte de 10- oes, .ern equi I no. gora

teamento sem vias trans- / isso sjqnifica que nós es-)
versais. Na Lauro Linha;es .tarnos deixando de fazer,
acontece a mesma coisa e

todos os meses, coisas que'
o que me assusta é que ela precisamos e também que'
é a única via. Para solucio- .estarnos pagando 'menos
nar este ridículo que acon- ao , nosso pessoal. Da

tece será necessário 'um mesma forma, alguns pro­
conjunto de projetos que

blemas pequenos estão se

vai a Cr$ 380 milhões para
tornando grandes, pelo dE!­

uma solução relativa.' Mas curso do tempo. Deficit fi­

todos os bairros têm pro- nanceiro não pode ocorrer,

blernas, porque. a cidade especialmente neste ano

está crescendo muito. E' de 78: estou com as portas

nando. Nós desapropria­
mos o. terreno da Ponta do
Leal e a única condição que
impusemos à Casan foi a

preservação de duas fi­

gueiras que são uma obra

_d!? é!rte._�n!r,e.gªnJ9s_ 19
milhões, porém não sei

quando a obra vai terminar.
Achjo que nunca irá termi­
nar porque enquanto a ci­
dade for crescendo vai ter
que ir puxando mais rede.
OE - A Prefeitura está em
deficit?

não temos i nfra-estrutu ra.
EA- Nesse aspecto, o que
está sendó feito em matéria
de esgoto?

'

EA- Não é responsabili­
dade direta da prefeitura,
mas sei perfeitamente que
foi preciso q ue ela se mobi­
lizasse também para que o

projeto de esgoto sanitário
do Estreito fosse iniciado.
Há 65 anos que náo se in­

vestia em esgoto desde a

rede começada pelo Gus­
tavo Richard em 1910 e a lei
da inércia estava funcio-

realmente trancadas por"
que é um ano de transição e

não quero deixar a casa de­
sarrumada.
OE- Sem retorno melhor
de ICM e sem muitos em­

préstimos: a saída tem sido
aumentar p. receita munici­

pal atrav_ésdos imposto�
EA - Eu me sinto sincera­
'mente muito à vontade
quanto a isto. Lam,entavel­
mente o imposto é sobre a

propriedade' e não sobre a

renda,' que eu não posso

\'

OE- E quais as dificulda­
des conjunturais mais mar-
cantes? I'

.

EA- Primeiro é o fato 'de
ser capital- do· Estado,
atraindo muita' mão-de­
obra.
'Se por um lado dinamiza a

vida da cidade, por outro
rompe o espírito de co­

munidade. Outra é que as

dificuldades naturais 'im­

pedem a implantação das
indústrias. Por mais cria­
dora que seja nossa imagi­
'nação, é um mito pensar

frente aos problemas que seja respeitado, mas que bendo assistência para
nisso, já pelo próprio preço

ela já !em e os que terá. Fie seu valor social, que a pró- fazer projetos.
do terreno. Fazer de Floria-

. nalment'e, eu dir ia mais pria Constituição discri- OE-Quaisforam os proje­
nópolis um distrito indus- outra, que é a indefinição mina e determina, 'esteja tos já elaborados?
trial seria uma_agressão dos statusda regiãode Flo- acima do indivíduo nesse EA-Acidadejátemhojeo
imperdoável à natureza. nanópolis.. caso. seu plano geral dê drena­
Mas o problema maior é à OE- Indefinição de que OE- O próprio muntcípro gem, tem todos os projetos
at ual sistema de distribui- espécie?

.

não está fazendo' ne!:!twm finais de engenharia de

ção da reéeita naciónat que EA- Não sornes uma re-
. plan�jamento nysse sen- todas as vias de tráfego rá­

é injusto, porque pune as gião metropolitana nem ci- tidor pido que precisa e, até, al-
,

cidades sem base indus- dade de porte médio e EA- O Instituto de Plane- gumas que nem precisa.
trial. quem nos ctassificar assim jamento Urbano de Temos o Plano Diretor,.que
OE- De que maneira fun- estará cometendo um Florianópolis-o IPUF,- já já está montado dentro de
ciona essa punição?' crimecontrasuaprópriain- apresentou inclusíva al- um processo e que não é
EA- Se aplica na distribui- teligência. Essa situação guns projetos à Comissão' mais uma planta que daqui
çáo do retorno de ICM':_ nos deixa um pouco desas- Nacional de Regiões Me- a dez anos Vai ficar velha,

, Imposto sobre Circulação sistidos porque em cada tropolitarias, e Política Ur- Tudo isso está depositado
de Mercado r ias. Nós urna das nove reqíóes rne- bana e à equipe que está nos ombros do IPUF, que é
somos o terceiromunicípio tropolitanas brasileiras in- gestionando uma pro- o único órgão capaz de
arrecadadorno Estado. No tegra um programa especí- grama de cooperação téc-

.
gerar o estudo de uma int

entanto, nós estamos em
fico que significa exat nica e financeira do Banco ervenção e do tratamento

oitavo lugar para receber: amente ganhar muito di- Mundial, que é o primeiro do assunto. O proqrarna de
No ano que vemfatalmente nheiro para enfrentar os projeto que visa atender a investimentos já foi apre-
vamos para o dé- problemas de uma região região. sentado ao Banco Mundial
cimo.Acon- metropolitana. .OE- O IPUF irá atendera através da CNPU e vamos

tece que o que determina a,. O�- Onde se si:uqri.a a re-. outros municípios?
•
ver que cachorro sai deste

distrib uiçáo . chama-se,' g_la� de Flonanopolis, en-, EA- Fellz!1lente, no dia de mato.
'

valor agregado ou movi- tào
'

_ .

sua criaçao, os, prefeitos EA- EXistem pbssibilida­
menta econômico. Então EA-Ha no Brasil uma falta dos alto rnurucrp.os que des imediatas de implant
quem tem indústri.a tem de programa para as regi- compõem o que nós cha- ação dos projetos?
esta vantagem e só nos ões, que poderíamos cha- mamas o aglomerado ur-

.

EA- Dinheiro hoje é um

poderemosbeneficiarseas mardepré-metropolitanas. bano de Florianópolis, as- néqó c!o muito difícil. O

regras forem mudadas. No Elas têm características sinaram um convênio ele- município tem tido alguns
momento, nós estamos no. qualitativas de uma região gendo o IPUF como o êxitos em matéria de ob­
rai dos prejudicados e não metropolitana-o caso de Vi- nosso órgão de planeja- tenção de recu rsos exter­

me tenho cansado de dizer tória é semelhante - mas menta urbano. Este é um nós a fundo perdido, sem
isso. Não há nada de iné- não têm o peso da quanti- processo mais ou menos nenhum outro compro­
dito.

- dade. O que me preocupa inédito no Brasil e não exis- misso que não o de aplica­
DE- Quais os municípios aíéaJaltadeumamedícina tem regras para isso que çãododinheiro. Não fosse

que são mais beneficia- .preventtva-c-o que eu acho nós chamamos de conur- isto, não teríamos os orça­
dos? muito grave para um país baçáo. E um nome feio, mentos, que tiveram um

EA-;- Vou dar-o exemplo dé qúe está se urbanizando, mas é assim mesmo. Se a crescimento violento. De

Joinville, que alguns pen- comooBrasilquetinha,em região é metropolitana, 31 milhões em 75 passa­
sam ter maiortpopulaçáo 1940,12 milhões e meio de existe sim, mas quem está mos para 124 em 76 e che­
do que nós. Não tem e tem habitantes urbanos e hoje no meio tem que caminhar

garemos aos 240 milhões
muito menos usuário do tem 75 milhões. Isso é um um pouco com á assistên- em 77. Aqora temos bus­

que nós e recebr todo mês negócio que não aconte- cia relativa do Conselho cada muito pouco em rela­
um aviso de crédito de c-s ceu em nenhum país do Nacional de Política Ur- ção ao que precisamos.
�5 milhões de retorno. Não mundo. Tem que. haver bana, que é o que nós es- OE- Já que estamos fa­

estou querendo dizer que
uma lei do uso do solo em tamos esperando. Graças a lando de planos, corno está

ela devesse recebeI r menos que o direito à propriedade Deus nós estamos rece- o dos transportes?
mas não acho [ústç que EA- O CNPU E A EBTU-

Florianópolis receba dois Empresa Brasileira de

milhões.Não tenho Transportes Urbanos paga-
nada· contra a .r arn ao GEIPOT, .grupo.
cidade mas ela recebe isso executor da política de
,sem 'nenhum esforço direto transportes, para que ele
de seus habitantes. Que- faça os estudos da região
rem .outro exemplo? Con- da Grande Florianópolis. O
córdia:será que tem mais primeiro produto foi o

problemas do que Floria-, PAITT,Plano de Ação Ime-

nópolis e precisa receber diata de Transporte e Trá-
.

mais ICM,do que a Capital? íeqo. que já teve·a primeira
E quanto ela arrecada de parte implantada. Em maio

ICM� Praticamente nada, teremos a plano de
pois quase tudo-é isentoou transporte coletivo feito

imune. Exportação de por uma pesquisa domici-

frango não paga ICM. Mas J liar para levantar os interes-
quero que entendam que t � � ___

não' estou hostilizando ,
ninguém, porque eles já
acham que sou muito bair-
rista.
OE- Mas existem outra di
ficuldades específicas
que ...
EA-Claro. O rápido cres­

cimento da cidade, a ca­

rencia de sua infra­
estrutu ra e a dificu Idade de
oQter recu rsos para fazer

Continuar na
Prefeitura por mais

um mandato?

O EQuaiS as maio­
res dificuldades

para administrar Florianó­
polis?
Esperidião Amin, - Elas
podem ser d ividid as em

conjunturais e naturais, A
I'
topografia da cidade nos

dá a desco.ntinuidade do
espaço urbano .que é divi­
dido pelo mar. Temos duas

pontes, talvez a pouco
tempdteremos que ter uma
terceira e, não se sabe

quando, deveremos ter a

quarta. Depois temos os di­
versos morros. A cidade é
bonita pela topografia mas

isso dificulta e encarece

todas as obras, principal­
mente porque se deve pen­
sar na preservação dessas
belezas.

. ;

I

,
\

avaliar. Óuando assumi
havia uma grande injustiça
por omissão, porque o

maior valor para a tributa­

ção do imposto predial­
casas, prédios-era de Cr$
400,00 o metro quadrado. E
o 'menor valor era de Cr$
5,00 o metro quadrado. Eu
promovi uma alteração em

76 em que. o maior valor

passou a ser Cr$ 1.600,00 o

metro quadrado e o menor

continuou em cinco. De lá

para cá não fiz mais 'nada,
simplesmente temos apli­
cado a correção monetária
destes dois anos e hoje o'
maior valor está em C4$
·2.700,00 o metro quadrado,
Mas os impostos estão
abaixo do valor de mercado
do metro quadrado. Eu sei
que 'as vezes pode ter um

aumento brutal e a renda
do cidadão não acom-

. panha. Real mente, reco­

nheço, podem estar certos,
que houve injustiças. Mas
por incrível que pareça,
temos constatado menos
reclamação do que apa­
renta e menos injustiças do
que se proclama.
OE-:- E as relações com o

legislativo?
EA-Q pe-rfil é de uma Câ­
mara que não apresenta os

defeitos de outras câmaras
do país e nestes dois anos

houve um equillbrio e ne­
nhum dos doiS partidos
perdeu sua autenticidade.
Agora,acho que não atingi­
mos o exemplo do Rio
Grande co-Sul, onde.exis­
tem as divergências mas os
homens públicos sabem
separar o que é poflticà par­
tidária do que é fnteresse
da comunidade fi do Es­
tado,
OE- Nesse ano não houve
modificação de compor­
tamento ...

AE- Agora neste mo­

mento está havendo algu­
mas oscilações; não que
esteja havendo uma queda
no relacionamento, mas fa-
tores políticos novos estão
sendo introduzidos n.a

questão. Falando clara­
mente, alguns acham que
serei candidato à alguma

.' coisa e já estão hostili­
zando por antecipaçãó.
Mas acho que algumas
pessoas estão escolhendo
temas' muito infelizes,
como a questão dos con­

vênios. Essa é uma maneira
errada de agir, porque se

eles querem cobrar do pre­
feito, que perguntem pelas
obras que não foram feitas
ou pelas desatenções que o

prefeito teve, E sei que
foram muitas, Acho que há
outra forma de fazer polí­
tica eleitoral e patridiária ...

OE- O senhor já está na

lista dos 278 candidatos da
Arena.
EA'- Falando claramente,
esse é um assunto que eu

.

deverei considerar. A lista é
278, mas candidatos mes­

mos serão só 120 e eu

posso estar nos que sairão.
Eu tenho recebido tantas
perguntas' sobre isso que

.

terei que considerar até o

dia 15 -de agosto, que é o

prazo da desincompatibili­
zaçáo do cargo. No mo­

mento em que me decidir
eu saio da prefeitura por­
que como prefeito defendo
os i nteresses superiores do
município e a ci rcunstância
de ser candidato vai' com­
prometer deJinitivamente
tudo o que eu tenha feito e

tudo o que eu vou fazer ...
OE- E continuar mais um

mandato, como já tem sido
afirmado, independente-

- mente do governador esco­
lhido?
EA- Eu acho que não seria
bom nem para mim nem

para a cidade. Para mim,
por causa do desgaste fí­

sico.que o cargo me Causa.
O meu ritmo de trabalho é
i ntenso e tenho certeza que

/

'meu organismo vai :ne co­

brar isso mais cedo ou mais
tarde.
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NESTE. CASARÃO,
DONA C·OTA VIVE

) .

COM-O NO SÉCULO
PASSADO. morrer sem ,ver pelo menos dos. Sua recusa em vender

uma sala iluminada, nbm apropriedade-quevaiaté
quesejaporumanoitesó". o sertão do Ribeirão - é
Dona Cota consegue inabalável e ela não vai vol­

llumlriar o seu casarão uti- tar atrás. Nunca quissaber
lizando uma pequena larn- o quanto vale a casa e fica

parina feita com pano e seriamente zangada
azeite, a chamada "porn- quando ps visitantes insis­

boca", que era utilizada tem em fazer proposta de
com freqüência nas casas negócio.
da Ilha antes da chegada da - Olha - explica -, eu
luz elétrica. "É, eu gostaria não vendo, mas depois que
que a luz fosse colocada, eu morrer, os filhos podem
mas será que eu vou desa- fazer o que quiserem. Eles
costumar da' "pombo- vãodecidirseficamounão

quinha"? Não sei, mas com a casa, pois eu nãoos
acho que vou sentir talta". proibi de ve-nder. Só que eu
As salas da casa são ilumi- não posso sair da minha

nadas com lampião de que-
.

casa, pois foi aqui que eu

rosene, mas a pomboca nasci e daqui nunca saí;
'serve para os quartos � a meus filhos também nasce­

cozinha. rarn aqui. Eu herdei a pro-
. Vasculhando no fundo pridade com mais uma

de suas recordações, Dona irmã, porque- os meus ou­

Cota lembra que nos seus tros três irmãos ganharam
tempos de moça o paj fazia terras no sul da Ilha. Mas
bailes no casarão. "Aquilo como minha irmã íaleceu
era uma beleza, o pessoal há alguns anos, a casa

passava dançando de uma ficou só"'para' mim.
sala para outra, numa ani-

.

Assim, Dona Cota conti­

mação que era preciso ver. nua vivendo de suas recor­

A. música era tocada por dações de um passado que
uma gaitinha e um clari- conheceu dias melhores.
nete. Tinha' um velho que Para ela, é suficientea be­
vinha tocar sempre a gaita leza da Baia Sul, que d'es­

para nós. Me lembro tam- cortina do alto da colina
bém que na Freguesia do onde está a sua centenária
Ribeirão tinham bailesmaio- casa. Basta o ruído do en­

res f! quem tocava era a qenho onde produz .a fa­
banda, mas eles nunca vie- rinha de mandioca e a ale­
ram fazer a festa aqui em gria das crianças -l seus
casa". netos -, que fazem maior

ainda 0- contraste entre a

velha senhora e seú I tielQ
. casarão e as mudanças que
se operaram a 100· anos

para cá.
'

LOCALIZADO numa coli­
na de frente para o mar,

na Costeira do Ribeirão,
.

está o mais belo casarão
colonial da Ilha de Santa
Catarina, Construído pela
família Andrade, hoje con­

tinua sendo habitado por
Dona Maria Anália de An­
drade, que tem 76 anos e

não quer nem ouvir falar
,

em vendê-lo. Ela afirma que
a casa tem mais de 200

anos, mas quanto a isso
existem dúvidas, já que se­

gundo conta, sua avó Deo­
linda de Andrade herdou a

casa quando do faleci­
mento do seu primeiro ma­
rido:
Dona Maria Anália, aliás

Dona Cota, como é conhe­
cida na região, conta que
seu avô, Francisco Samuel
de Andrade, era "nego­
ciante forte" no local. "Na­

quela época, quando ainda
havia escravos, meu avô
plantava café, mandiocae
cana-de-açúcar, para fazer
a farinha e aguardente, que
vendia para a cidade, Aqui
na' Costeira, existia um

/'

posto de embarque de
mercadorias, onde fundea­
vam os navios vindos de

Laguna para fazer comér­
cio".

quena e com muitas rugas que são usados pela fami­
no rosto, aos 76 anos, é. lia.
uma criatura perfeitamente Há algum tempo, Dona
inserida no ambiente em Cota recebeu em sua casa a

que vive, emoldurada pela visita do P.refeito Esperi­
arquitetura no velho casa- dião Amin, o qual se 'fazia
rão colonial, que há muito acompanhar do professor
tempo conheceu dias de Nereu do Valle Pereira. Se­

glória. Lá nada mudou, gundo ela conta, os dois ti­
nem sequer existem fios de n ham por 'objetivo ver a

luz para contrastar com a casa e fazer uma proposta:
beleza da antiga casa, em- a P.refeitura reformaria o

bora a rede elétrica passe casarão e instalaria ali o

na frente. Museu do Ribeirão. Mas
O casarão tem 'na frente isso não impediria que sua

cinco janelas perfeita- proprietária continuasse
mente alinhadas, as quais morando no local.
dão para duas salas inter- Dona Cota disse não ao

nasque têm safdas para os Prefeito, afirmando que
lados, também iguais. Para não teria nada quanto a re­

as salas, dão as portas dos formar a casa: "Isso é pre­
quatro quartos e o corre- ciso" admite, mas trans­
dor, sendo que no corpo da formar a casa em museu ela
casa existe uma grande va- não quer. Por sua vez, Es­
randa e portas para outros peridião Amin, contou a

quartos, Atrás existe "um proprietária, cruzou' os'
puxado", onde funciona a .braços e. lhe disse: "Bem

cozinha, que tem um velho que a senhora faz não

fogão de pedras. "Este pu- venda mesmo a sua casa. A
xado" - diz Dona Cota - senhora lhe tem amizade e

"era a cozinha de minha deve ficar com ela". "Eu'
avó, é não fazia parte da gostei dele, é, um moço
casa. Mas quando ela ficou muito bom", comenta

viúva, tinha por companhia Dona Cota,
somente uma pretinha es- A proprietária do casarão
crava e então mandou diz que não espera muito

construir a parede para que mais da vida, "acho até que,
a cozinha ficasse dentro de eu já devia ter morrido,
casa, pois tinha medo de ir credo cruz; chega de tanto
à noite lá", viver". Mas, mesmo assim,
Parte do casarão, onde Se mantém presa ao am-

. Dona Cota afirma saber há as salas e os quartos, biente em que nasceu. sa­

que possui o mais belo ca- ainda tem forro; mas junto' tisfeita com o pouco que
sarão da Ilha, "isso porque ao corredor e na varanda, o Ihedá o engenho defarinha
e�es me dizem sempre, teto já.caiu devido ao tra- de mandioca e, sobretudo,
quandotodaasemanaapa-

•

balho incessante dos cu- muito apegada ao velho
rece gente querendo com- pins, que -tarnbérn estão casarão que, em contraste
prar. Mas eu já disse. que agindo no madeira.me do com a sua. magnífica arqui- .

não vendo. Afinal eu nasci talhado. Dona Cota tem tetura, hoje não lhe dá

aqui e aqui quero morrer. consciência de que o casa- qualquer conforto da vida
Isso vai ficar para os meus rão precisa de �ma urgente moderna. Lá não existe luz
filhos {tem três),/Eles que reforma: "As vezes eu elétrica, água encanada e

decidam se querem vender tenho medo que a casa muito, menos banheiro,
ou não, depois que eu fe- caia, porque as madeiras Dona Cota não cozinha em

char os olhós"« do telhado estão bem ruins, fogão a gás-o de. pedra
A velha senhora 'não mas tenho fé em Deus, que, ainda é o suficiente - e a

nega que tem dias em que ele mão deixará cair em casa ainda possui enormes
se fecha em casa e se re- cima da gente". recipientes para guardar a

cusa terminantemente a Maria Anália de Andrade, farinha de mandioca. Tudo
aténder os visitantes, "Eles como há mais de 100 anos do mesmo modo, como no
me' incomodam bastante; seu avô Francisco Samuel tempo de Francisco Sa­
ainda quando vem uma ou de Andrade, vive da planta-

.

rnuel de Andrade.
duas pessoas eu nãq acho ção de café, confecção de

.

- Sabem - lembrou
ruim, mas como já acon- farinha de mandioca e Dona Cota -, uns tempos
teceu de chegarem aqui de peixe. Mantém rigorosa- atrás, veio aqui um fiscal da
ônibus e irem entrando e mente a tradição, tendo in- Prefeitura, para ver se a

querendo ver tudo, desse clusive para oferecer aos casa teria que pagar im­

.jeito eu não gosto e fecho a visitantes (aqueles que não posto. Mas ele fez um

casa mesmo, pois só me in- tem intenção de comprar a exame nas,paredes e disse
comodam". Dona Cota se casa) os famosos beijos de que elas eram feitas de
refere a uma visita feita por farinha de mandioca. pedra redonda e qu_e as

estudantes .da Universi- Como toda boa família aço- casas feitas com pedras re­

dade, há algum tempo, le- riana, cultua o Senhor Bom dondas não pagam im­
vados pelo professor Nereu Jesus de Iguape, do qual posto. Por tsso.. até agora,
do Valle Pereira. mantém um belo quadro' eu nunca paguei nada para

numa das salas. Ela co- a Prefeitura. Agora, as pa­
menta: "hoje já não se' redes de dentro, são feitas
acredita mais em santos, de estuque, bem mais finas
mas a gente sempre teve que as de fora..
muita fé".

.

Mas as ligações de Dona .UMA PEQUENA AMBiÇÃO
Cota com o passado não se

restringem somente ao ca- .. Para Dona Marià Anália
sarão. Ela possui também deAndradao.rnaior desejo
muitos móveis antigos. é a instalação de energia
Mostra com orgulho uma elétrica nó casarão. "O
"Marquesa" - estrado de meu filho disse qoe. iria
madeira para sofá com puxar uma luzinha até aqui
braços torneados -:- onde em cima. Mas o tempo vai
seu. avô descansava em passando e ele vai dei­
dias de muito calor. Possui xando para depois. Eu já
também um oratório, vários disse para ele que estou no.

baús e cômodos antigos, fim da vida e não quero
\

NÃO ME INCOMODEM

OS FILHOS VÃO DECIDIR
Dona Cota realmente vai

morrer no casarão onde
nasceu há 76 anos passa-

Orestes Araújo (fotos);
Cleide Winckler (texto)

D. Cóta: "Eu nasci aqui e aqui quero morrer".

I'

VIVER COMO HÁ 100'
ANOS ATRÁS

Esquecendo' os proble­
mas de Dona Cota com os

visitantes e principalmente
suas "broncas;' com aque­
les que não se cansam de
fazer tentativas para com­

prar o casarão, vale a pena
observar o modo como

ela vive entre o seucasarão
e o engenho de farinha de
mandioca que funciona ao

lado.
Em 1978, Maria Anália de

Andrade, uma figura pe- No interior. do casarão, móveis e peças antigos, conservados com todo cuidado.

,\



f I,

ESTADO - 16 ,de abril de 19781 Literatura - 17

LUIS - Bom, nesta II Coletiva nós tivemos o apoio da Preteitura, mas
é um apoio muito pequeno. Eles poderiam triplicar este apoio.
Quando nós começamos a organizar a ii Coletiva, tínhamos um

programa totalmente diferente deste que está saindo agora. lEra
nossa intenção trazer vários grupos de folclore, aproximadamente
uns' cinco ou seis e para isto 'precisaríamos de Cr$ 35 mil. Se a

Prefeitura lião tem condições de pagar isto, ela poderia pelo
menos dar uma força pra gente como contato, ou seja, o prefeito
poderia pedir as empresas e outros órgãos uma ajuda pra II Cole­
tiva. Seria muíto mais fácil o Prefeito conseguir isto do que nós,
que já batalhamos muito e até agora, nada. O maior apoio para esta
II Coletiva nós obtivemos da ASSAC - Associação Artístico Cultu­
ral de Brusque. O Dr. José leal, que é o pr.esidente, tem dado

grande apoio pra gente.
O ESTADO - Como foi que surgiu esta idéia.de fazer uma Coletiva
de Arte de Rua?

.

LUIS - Esta idéia surgiu nos Estados Unidos, onde o pessoal que
não tinha acesso as Galerias de Arte, os artistas marginalizados,
resolveram expor suas obras diretamente ao público, ou seja, nas
ruas, nos jardins, nas praças ... O nosso caso é idêntico: agente não.
queria entrar-nesta de galeria e trouxemos então o nosso trabalho

para a rua. Na rua é mais fácil, todo mundo passa, todo mundo

anda. As ruas foram programadas pra gente passar e eu acho uma

ótima idéia que na metade deste caminho por onde temos que
Passar, possa se entrar em contato, de uma forma bastante livre,'
com fi arte. Mas o termo "arte de rua", acha-se um poucodeslc­
cado, pois.a principio, a exposição deveria ser realizada com este

pessoal que anda de cidade em cidade expondo e fazendo suas

obras' na rua. Tentamos este ano mesmo, mudar o nome para
I Pavilhão Cultural, mas como o Pavilhão da Fideb (Feira Industrial
de Brusque) não nos foi cedido, resolvemos deixar assim e mudar
Somente no próximo ano. Isto se obtivermos mais apoio, porque do
contrário, não vamos mais organizar esta Coletiva anual.
'0 ESTADO - Qual a visão de vocês sobre Imprensa Alternativa, que
faz parte do programa da II Coletiva Nacicnal de Arte de Rua?
ALMIR - Nós já discutimos sobre isto e eu acho que posso falar
também em do Luís. No Brasil de hoje a imprensa Alternativa tem'
uma importância fundamental, pois se preocupa em mostrar o

outro lado da moeda, que a grande imprensa não apresenta, ou
apresenta de modo distorcido. A grande imprensa depende muito,
economicamente, das grandes empresas nacionais e multinacio­

nais, então não pode apresentar certos fatos abertamente, en­
quanto que a Imprensa Alternativa, em termos comparativos,
pouco ou quase nada tem a perder. .

O ESTADO - 0 que falta para que os artistas, no Brasil, constituam
uma .classe forte e de atuação mais dinâmica?
ALMIR - Falta união, somente isto, A coisa parece que já está
melhorando, mas ainda se pensa muito em termos individuais. Tá
todo mundo preocupado em não ser passado pra trás, Os artistas

que conquistam a fama. geralmente se distanciam e dificilmente
voltam para ajudar aqueles que ficaram p.ara trás. Existe muita

panelinha, mas sobre isto nem é preciso que.eu fale, né?
O ESTADO - Como se situa o artista dentro de uma democracia

relativa, onde impera a censura?'.
.

LUIS - O artista, antes de tudo, tem que ser um malabarista, pra
podermostrar o seu trabalho abertamente. A censura arrasa c,om a

cultura de um povo. E um povo que não pode expressar a sua

cultura, o seu pensamento, é um povo escravizado, que tende a

esquecer as suas raízes.
.

,

O ESTADO - O artista deve se omitir de discutir os problemas
políticos e sociais?
LUIS - O artista deve tomar uma posição de luta e não de partido
político. Na minha opinião, o artista não pode se omitir de discutlr a
realidade que o cerca. Pode ser até que ele esteja errado, mas,
quem é.o dono da verdade? Ninguém, né? Então todos tem o

direito de dar a sua opinião, sem que para isto precisem ser enca­

rados como inimigos. O artista: geralmente, é uma pessoa bastante
sensível, então ele observa o mundo por um prisma diferente,
quem sabe até mais humano.
O ESTADO - Qual a importância do artista no mundo de hoje?
LUIS - É mostrar as pessoas a improtância,de cada uma delas no

mundo de hoje. Mostrar que a vida não é só correr atrás do di­
nheiro, que é preciso mudar, ajudar as pessoas, aceitar as pessoas,
principalmente aquelas de quem não gostamos ou discordamos. É
esta a mensagem dele, o artista faz parte do povo. Onde houver

gente o artista tem que estar do lado do povo.

A partir de queis critérios uma obra de arte é válida ou não? Arte engajada é aquela que
está a serviço de uma ideologia ou grupo soCial? Ou simplesmente é ·'a· arte que fala de e

com o povo? Dentro destas questões é que podemos situar o movimento artístico de Btusque,
liderado por alguns jovens que consegue, neste instante, ser um dos mais dinâmicos do Es­
tado. Levar a arte à, rua e nele estabelecer um oiétoço com o pessente, é também um va­

lor. Por ISSO, Informação e Cultura abre seu espaço àqueles que fazem' história, na

arte, hoje em Santa Catarina. Cartas para Caixa Postal 139 88.000 Florianópolis - SC.
\

"

II Coletiva

Nacional de Arte de

Rua em Brusque
Tendei por local a Praça Barão de Scheeneburg, será realizado de 22
à 29 de abril próximo, a II Coletiva Nacional de Arte de Rua em

Brusque., que tem como organizadores os poetasCelso Luis e Almir
FeIler e o pintor J. Grimm. Além da apresentação de grupos
folclóricos, debates sobre Imprensa Alternativa e Ecologia, a II
C�letiva tem como atração os trabalhos de 102 expositores, vindos
dos mais diferentes pontos do país. A abertura será 'no'dia 22 de
abril, às 20 horas e nos demais dias, os trabalhos poderão ser vistos
diariamente das 8 às 22 hs. .

,

2° COLETIVA NACIONAL DE ARTE DE RUA EM BRUSQUE •
Sobre a grama ou em impropisado varal, os artistas mostraram seus trabalhos na I Coletiva.

Data - de 22 à 29 de abril de 1978. -I

local - Praça Barão de Schnéeburg (jardim)
Em caso de mau tempo'- 'salão da Casa Paroquial São José (de-
fronte a praça)

.

\

'

Abertura - dia 22 de abril, a partir das,20,00 horas,
Funcionamento - das 08,00 horas as 22,00 horas.

Organização - Almir Feller, J. Grimm e Celso luis.
Patrocínio - Associação ArtisticoCultural de Brusque.

•

Colaboração - Prefeitura Municipal de Brusque
livraria e Papelaria Graf

Companhia de Turismo e Empreeridimentos de S.C.
'Glédi� Sound I,

}

'"
-

Eu sou O Luís

Laudelino,
Olá, eu sou o lUIS. Sou de

março de 1955; de Brusque
mesmo. Um dos editores do

Cogumelo Atômico, o alterna­
tivo hibernante de Santa Ca­
tarina. Tenho escrito meu

poemas (poemas vagabun­
dos) que vão sendo publica­
dos por aí afora (Abertura
Cultural-RJ; Jornal Dois-SC;
Jornal Eco Um-Um-SP; Su­

plemento JSP; 'O

Acadêmico-SC; O Crivo-SC;
Mander Kees-MG; liberdade
Cultural-SP; Valléentão-MG

(onde fui destaque CULTURA
..

e ARTE ao lado de Joaquim
. Branco e Jornal Ars Média)
Borbolleta-PR; A Gaveta-PE;
Poema Convidado-USA; Alfa
Centauri-MG; I Clube Luso­
Brasilei ro-USA).

E no seu dia 28 de abril, urna Ílagabundaque chamamos de
sexta-feira, 'teremos o EN- FLOR MORENA, e que .terá

CONTRO DA IMPRENSA Al- seu segundo número circu­
TERNATIVA CATARINENSE, lando antes do final de abril,
para o qual contamos com tua desta feita, com poemas de

presença. Enviaremos deta- Vilson do Nascimento e poe­
lhes brevemente: mas meus; e desenhos do J.
Deves ter recebido, junta- Grimm e da'Márcia. A 'gente

mente com LUZES DA RUA, vai ficar mesmo ncmirneó­
mais dois cadernos de poe- grafo é! alcóol, com uma tira­
mas e desenhos, NENHUMA gem_ reduzida de cem exem­

FRONTEIRA (Geraldo piares, passando por aí de
Vandré, J. Grimm e eu) e M� mão em mão (coração em co-

.

GUSTAN lOS ESTUDIANTES . ração).
'

Dia 22 de. abril
20,00 horas - ABERTURA
Banda Araújo Brusque
Presença dos editores do CORDÃO, revista literária de Joinville
(SC) para encontro corpo-e-corpo com o povo.

.

20,30, horas - Boi-de-Mamão (folclore)
Gr-upo de Canelinha (SC).
Dia 23 de abril
20,30 horas _. Terno de Reis (folclore)
Grupo de Brusque

.

Show com lizoel e Carioca (música brasileira)
, São Paulo - SP

,

Dia 2.8 de abril
Encontro da Imprensa Alternativa Catarinense
Dia 29 de abril
22,00 horas - Encerramento.

Sou também um dos orga­
nizadores da 2.a Coletiva Na­

cional de Arte de Rua em

Brusque, onde, no dia 22 de
,

abril próximo terá sua aber­
tura contando com o pessoal
do CORDÃO, que virá para ter

um 'contato "corpo-a-corpo"
com o povo daqui. Essa 2,a

Coletiva vai de 22 a 29de abril.

(Violeta Parra, J. Grimm e eu).
Bem, esses três cadernos Sabe, acompanho teus tra-

compõem uma experiência, balhos, já do tempo ( ... )

--o .artista�,ant.es��a�tud()r�tem�q.u&--ser ummalàbarista
,,-

O ESTADO - Quais os problemas de se fazer arte numa cidade'

pequena, como Brusque?
",

.

ALMIR - Problemas existem bastante, mas o principal como acon­
tece em quase todo o país e que se torna ainda mais difícil numa
cidade pequena como Brusque, é a falta de apoio por parte dos
órgãos municipais, estaduais ou entidades partic alares. Um outro

problema, que não-é o caso da II Coletiva de Arte de Rua, seria a

falta de um local para fazer exposições individuais e coletivas. No
caso de Brusque, os locais existem, mas normalmente são usados
para outros tipos de promoção:
O ESTADO - Existe uma receptividade por parte dq povo local em
adquirir trabalhos feitos por artistas brusquenses ou outros -que
aqui vem expor suas obras'?
LUIS - O artista que pensar em viver da sua arte vai morrer de fome.
Pelo menos aqui em Brusque eu garanto que isto acontece.
O ESTADO - Mesmo fazendo uma campanha de 'promoção do
artista brusquense? ,

LUIS - Com uma campanha, é possível que as coisas melhore, mas
isto teria que acontecer num processo gradativo. Não é de uma

hora.pra outra que o pessoal vai mudar. E que cada pessoa tem o

seu problema, cada família tem 0lseu problema em casa. A maioria
das pessoas preferem um quadro com uma rosinha pra pendurar
no meio da sala, do que uma obra de arte, seja ela de vanguarda ou
não. Falta urn pouco de aculturação e isso só se adquire com o

tempo, com campanhas de orientação. O artesanato já possui um
mercado, que embora restrito, permite ao artista criativo a sua

sobrevivência. A diferença é que o artesanato é feito para o con­

sumo: o artista coloca a sua criatividade em objetos de uso pes-
'soai, como sapatos, carteiras para cigarros' e fósforos, bolsas,
pulseiras e mil outras bolações que podem ser usadas diariamente.
Então émuito mais fácil vO,cê comprar um objeto de uso pessoal do
que 'um quadro.Aliás. hoje em dia, as pessoas de status mais

elevado, principalmente, não se interessam muito em analisar a
obra. O importante para elas é. o preço: se o quadro for caro ê
porqueé bom, se for barato, é coisa pra classe média, No fundo,
estas pessoas estão interessadas em mostrar para as amigas ou
para os amigos, que compraram uma obra de arte que vale xis
cruzeiros.

.

O ESTADO - A Flor Morena murchou?
LUIS - Apesar de todos os problemas de destruição da natureza, a
Flor Morena ainda não murchou, não morreu, O que acontece é

que nós não temos condições para editar este livreto com poesias
mimeografadas, dentro de um esquema de periodicidade definido.
Então a gente faz quando dá. Quando a gente tem um pouquinho
de dinheiro pra fazer os exemplares, a revistinha sai e nós envia­
mos principalmente para os amigos. A gente envia pelo correio ou

entrega pessoalmente e o cara paga pela Flor Morena quanto
quiser: uns dão dez cruzeiros, outros cinco. Nós não impomos
nada. O primeiro número saiu em fevereiro deste ano, com poesias
minhas, do Geraldo Vandré e Violeta Parra e agora nesta semana

vamos lançar A Flor Morena n.O 2, com poesias minhas e do Vilson
do Nascimento. Por enquanto estamos com uma tiragem de 100

exemplares. O n,O 3 deverá sair com desenhos e poesias sobre os

Indios, que foram massacrados pelo homem civilizado. É triste ver
a que ponto chegou a situação dos índios. Eles eram donos de
todas estas terras e hoje não tem direito a mais nada. Roubaram as

suas terras, destruíram' a sua cultura e ning.uém foi preso
por ISSO. AqUI em Santa Catarina onde ainda existem

algumas reservas indígenas, o problem� é o mesmo: os jornais
denunciaram diversas vezes a invasão de suas terras e conse-

.

qüente exploração da madeira, além de outras agressões contra os
seus direitos, nunca respeitados.
O ESTADO- Porque o Cogumelo Atômico parou de ser publicado?
ALMIR - Por diversos problemas, mas principalmente a, falta de

apoio financeiro. O jornal não era registrado e ficava muito difícil,
então, de se conseguir um anúncio de alguma firma. Começamos
em fevereiro de 1974 com 35 exemplares, impressos em mimeó­

'grafo e alcóol e chegamos até o número 29. Nos últimos números o
jornal já era impresso em off-set com uma tiragem de 2.000 exem­

plares. Nesta época nós contávamos com o apoio.da Prefeitura,

Depois que mudou o Prefeito, não recebemos mais um centavoda
Prefeitura. 'Quando fomos até lá para pedir apoio do Merico, expli­
camos a ele a nossa situação, que sem a ajuda da Prefeitura o

jornal não tinha condições de sair. O Merico disse que a Prefeitura
não poderia ajudar, que havia problemas 'com a administração
anterior ... uma porção de coisas. Então o Cogumelo Atômico, que
já era conhecido em 1:::''';0 o Estado, teve que fechar. Isto foi em
dezembro de 19717.
O ESTADO - Quais os problemas que vocês enfrentaram para
organizar esta Coletiva Nacional de Arte de Rua?

AieoletivaNacionaldeArte deRua
em Brusque, que inicia. na 'pró­

. xima semana seu segundo �ino

de existência, já pode ser

considerada um aconteci­
mento artístico estadual. A­
II Coletiva, cuja proposta
maior é o contato direto
entre artista-povo-obra, es­

tá .sendo organizada pelos
poetas Celso Luís e Almir

Feller e o pintor J. Grimm, que dão
seu depoimento ao O ESTADO.

Luis,.l. Cri/ll/ll e Almir Feller (de baixo para cima)

I

InlorllUl��ii" & f�ultur,.

PARA O LEITOR

�' Editor: Laudelino Santos Neto

ENCONTRO DA IMPRENSA ALTERNATIVA CATARINENSE
PROGRAMA

1) levantamento da atual situação da imprensa alternativa em

Santa Catarina.
' "

2) A possibilidade da criação de uma cooperativa de jornalistas
catarinenses e o consequente lançamento de .um jornal.
3) A luta pela liberdade sindical (dos jornalistas)

BANDA ARAÚJO BRUSQUE

A Banda Araújo Brusque surgiu em 28 de junho de 196;;, reu­
nindo músicos locais e tem a direção, de seus primeiros dias até

hoje, do Maestro, Arranjador e Compositor, Helmuth Kühn.
.

.

Em 1969, lançaram seu primeiro disco, pela Continental, e foram
grande sucesso nos F�stivais da Cerveja em Nit�rói, Guanabara,
Belo Horizonte e Blumenau.

BOI-DE-�AMÃO
Supõem-se Que o nome Boi-de-Mamão tem origem da Ilha de

Santa Catarina,devido a cabeça do boi ser feita de mamão verde.
É uma brincadeira de 'origem açoriana tipicamente popular. nesta
região, O grupo de Boi-de-Mamão do Chico Damião é de Cane­
linha (SC) e fez diversas apresentações em Blurnenru, Brusque e

em sua cidade. O cantador do grupo é Canhoro, que tinha parceria
com Vidoco (falecido à 8 meses) num programa sertanejo da Rádio
S. João Batista.

Estarão se' apresentando dia 22 de abril às 20,30 horas.

,�

TERNO DE REIS
'

Manifestação folclórica catarinense, de origem açoriana. Con­
siste ,no cantode versos geralmente de formas religiosas. O grupo
de Terno de Reis, de Brusque, é formado por IIto Vieira (bandolim),
Valmor Cardoso (violão), Marcíl\oAlmeida (cantador) e lIário Pe-
reira (cantador). .

IIto érnúsico há mais de 16 anos..e Marcílio é seu parceiro desde
há muito tempo. Valmor,e lIário cantavam juntos.desde pequenos.
Apresentarão, dia 23'as 20,00 horas, o Terno do Ano Novo e o

Terno de Santo Amaro. '

LlZOEL E CARIOCA

lizoel, natural de Mato Grosso, começou carreir.a musical na

Concha, um grupo de Recife (PEl, Atualmente reside em Osasco,
onde tem seu grupo próprio e prepara seu primeiro disco.
Carioca nasceu no Rio deJaneiro e natu ralizou-se em São Pau lo.

É líder do grupo Devas, de música progressiva, já fez apresentação
em Brusque e também prepara seu primeiro disco.

.

lizoel e Carioca se uniram e prepararanrum show exclusivo para
a 2.a Coletiva, dia 23, após o Terno de Reis.

.

Fotos de Bruno He"mann
Texto de Celso Vlcenzl
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Duas Iinhas básicas definem a moda outono­

inverno: Casanova e Charles Chaplin. Surgidas na

Europ�, tomaram conta �o mundo. Adaptadas à rea­
lidade (lo Sul são aqui concretizadas em dois mode­
los exclusivos da Ninita.

i
\

Um .conjunto que define
bastante'a influência cha­
pliniana da atual moda.
Em criação exclusiva da
Ninita, um casaquinho .

"spencer" em lã finá
xadr8z,. com golinhahe
em veludo cotelê. A
saia é ampla com

suspensórios e a

blusa em seda é
guarnecida por
gravata borbo·
leta.

Apliques em

flores levam
a mulher a uma

.

aura romântica
e cheia. de doçura

.

mesma riqueza e luxo que vem caracteri-

AzandO a costura, atinge também os pentea­
dos. São toques românticos, apliques e

flores, são cachos, lisos e tranças que colo­
cam a mulher em uma aura de nostalgia e doçura.
Para Giovanny, os penteados atuálmente giram

. em torno de cabelos frizados, tod-o rnarcadinhoern

pequenas ondas. Podem também' ser lisos, mas com

toques de cachos e tranças. A linha dos "bandos" .

vive plenamente, trazendo o toque da moda vene­

ziana influenciada por Casanova.
Cortes retos e triàngulares, segundo Chanel e

;

muitas tranças são o ponto alto do momento. Gio-

vanny lembra também, que seguindo a linha nostál­
gica, voltam os penteados influenciados pelo pós­
guerra, lembrarido a Ingrid Bergman daquela
época. ,.6 '

TONS I'

Os tons são o ouro alaranjado, o mel e retornam

os reflexos em marrom-dourado. Mas para canse-
I _

guir um cabelo dócil e natural, é hora de fazer trata­
mentos para revigor,ar os cabelos maltratados pelo
sol e pela água salgada do verão.

Para isto, ele indica o coquetel de placenta e para­
fina e diz, que os apliques de flores e borboletas dão
um

toque todo feminino às tranças e coques. Voltam os

chapéus e o tipo' côco, em Panamá, dá um toque
chapliniano à moda quándo usado com cabelos

presos à nuca.

I
•

Li -

sos e li' .

ll1" l"lzad . ,

IstUl"ad Os
o
qUent

Os são
Outono .

e Para
-ln" .

emo

Com brilhos e veludos
você será a rainha da festa. Mais'

um conjunto da criação Ninita em veludo
.

leve com calças bombacha e blusa
bufante em 'tom ferrugem. Túnica em brocado

estampado, guarnecida por
debruns largos 'no mesmo veludo

, dó conjunto. Na cintura, faixa larga
em seda lavrada.

.�.
"

�.�.

•

A ..1110 Chaplin

Mais uma vez um filme p,"ovoca uma

das mais lindas ondas da moda. Casanova,
de Frederico Felfni traz à tona o gosto

do luxo e do requinte,
o ambiente de festa e frivolidade. Baseada

na tendência Veneziana, a nova onda
se concretiza em babados e jabôs,

rendas e brocados. Do carnaval de Veneza,
voltam as batas largas e' as golas

em babados, tipo "clown" e os tecidos
revivem seu brilho em sedas, veludos, cetins e broca­

dos.
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Concurso de Corais

hoje em Porto "Alegre
Santa Catarina estará representada hoje em Porto Alegre

pelo coral ARS SACRA de Blumenau. É que, naquela cidade,
se realiza hoje a programação da fase eliminatória do 1,1 Con­
curso Nacional de Corais na Televisão, instituldo pelo Insti­
tuto Nacional de Música da Funarte. A fase eliminatória teve
inicio dia 26de março, em Salvador, seguináo-se dia 2 de abril
no Rio de Janeiro e dia 9 de abril em São Paulo. Hoje, será em
Porto Alegre, dia 23 em Belém; dia 30 de abril em Fortaleza e
dia 7 de maio em Re.cife. Os telespectadores de tódo o Brasil'
terlo a oportunidade de assistir as provas do· concurso atra-

.

vês do programe "Concertos para a Juventude" que é levado
todos os domingos, às 10,00 horas. .

Bolsas de estudos
,. .

para mUSICOS
.1

Se você. pretende estudar
música no exterior deve

procurar a Unidade Operacional
de Assuntos Culturais (UNAC)

no Edifício da Secretaria
da Educação e Cultura

das 13 às 18 horas, .

.

dé segunda a sexta-feira.
A oferta de bolsas
de estudo é feita'

pela Embaixada da ltália.
através da Secretaria
Geral do Ministério da

Educação e Cultura,
com inscrições

.

até o dia 5 de maio

de 1978.

.

I

).

Baldin, uma celebridade

O tenor ALDO BALDIN Paulona qualidade de so­

(foto), que, desde 1974,in- lista da "Missa", de Schu­

tegra o elenco permanente bert.
da "Ópera de Meinheim",
vem de-ser contratado pela
Deutsche Grammophon
para fazer parte na próxima
gravação que a referida

companhia fará da "Paixão
Segundo S�o Mateus" de
Bach.
O catarinense Aldo Bal­

din (natural de urussanqa)
participará em julho vin­
douro da temporada da ó­

pera do Teatro Municipal
do Rio de Janeiro e da Se­
mana de Concertos Sinfô­
nicos da drquestra de São

Ciclo Coral
I.

Numa feliz coi ncidência, teriana de Florianópolis à rua
ao mesmo tempo em que o João Pinto, nO 37, a convite
Instituto Nacional' de Música de Hélio Teixeira da Rosa,
realiza, em âmbito nacional, elementos de todas as de­
o II Concurso' Nacional' de nominações evangélicas da
Corais na Televisão, a Pró Capital' Catarinense, com ó
Música. de Florianópolis es- 'fim principal de lncrernentar

'

tará reunindo os corais do e difundir o gosto pela rnú­
Estado, .dando prossegui- sica sacra, preparando o

mento ao CICLO DE INTE- maior número, possível de
RESSES CATARINENSES, pessoas a fim de que, me­

São 16 dos principais corais' diante cânticos de hinos, pu­
de Sarrta Catarina que com- drssem louvar a Deus,
parecerão ao Salão de Festas
do CLUBE DOZE DE /' Compareceram 55· pes-

'AGOSTO durante o mês de'
,.

soas. A pianista Marília Car­

MAIO para participarem <;1e
.

doso Grenn proferiu a pri­
uma justa homenagem', a meira aula com ensinamen­

FRANS SCHUBERT cujo tos básicos de música. Es­

sesquicentenário de morte o tava fundada a Associação
mundo inteiro está come- Coral Evangélica de Floria­
morando.O Coral Ars Sacra de nópolis (foto). que, naquele
Blumenau não estará parti- mesmo ano, a 24 de de­

cipando do Ciclo Coral, em zembro, através da Rádio

virtude de sua classificação Diário da 'Manhã,
no II Concurse Nacional de apresentava-se com pro­

Corais na Televisãe, con- grama de músicas natalinas.

forme, correspondência de Desdeentãe, e Coral Evangé­
seu regentr titu lar Frank lico, como é mais conhecido,
Graf. não parou suas ativida-

Completamos nesta edi- ·oes. Praticamente, todas as
ção a divulgação dos históri- igrejas evangélicos da Capi­
cos dos corais que estarão tal e muitas da Grande FI,o­

participando do Ciclo Coral. rianópolise de outros muni­

ASSOCIAÇÃO' CORAL cípios do Estado já recebe-

6VANGÉLlCA ram a visita do Coral Evangé-
A 4 de outubro de 1959, IÍco.Anima os coralistas e diri­

reuniram-se n� Igreja Presbi- gentes o forte desejo de levar

se apresentou em Ouro Preto, notx Festival
de Inverrio; na Sala Cecília Meirelles, parti­
cipando da I Bienal de Música Brasileira
Contemporânea; em Juiz de Fora, na So­
ciedade Cultural Pró-Música; em Belo Hori­
zonte, no Palácio da Artes; na Universidade
Federal do Piauí, na abertura do ano letivo
de 1976; em Brasília, no I Encontro Nacional.
de Compositores. Além dessas apresenta-

. ções, participou ativamente da vida musical
de Brasília, em especial das atividades

,

músico-pedagógicas da Universidade de i

Brasília. Sua participação na i Bienal de
Música Brasileira Contemporânea ficou re­

gistrada e.m dois discos gravados pel: I Se­
cretaria de Educação e Cultura e Fundação
de Teatros do Estado do Rio de' Janeiro.
A promoção é do INSTIT)UTO.NACIONALDE MUSICA, órgão da Fundação Nacional

de Arte do MEC e Co-Ptornoçáo da Secreta­
ria da Educação e Cultura do Estado de
Santa Catarina através da sua Unidade Ope-

,

racional de Assuntos Culturais.

Quinteto amanhã no TAC

O público desta Capital terá a oportuni­
dade de assistir amanhã, dla 17, o primeiro
espetáculo da Rede. Nacicnal de Música
com o QUINTETO OE.50PROS DA Univer­
sidade Naciorial de Brasília (foto). O con­

certo terá início às 21 horas no Teatro Ál­
varo de Carvalho, com ENTRADA FRANCA.

O' conjunto apresentará o seguinte pro­
grama: Danzi (quinteto), Emílio Terrazza

(Trio para oboé, clarineta e fagote), F;'.,Hin­
demith (Quinteto), J. Ibert (Trois piéce tíre:
-ves), Rossini (Quarteto para flauta, clari­
neta, trompa e fagote) e Marlos Nobre'

(Quinteto).
Fundado no primeiro semestre de 1975, o

Ouinteto de Sopros da UnS é formado por
professores do Departamento de Artes' do
Instituto de'Expressáo e Comunicação, Par­
ticipam do conjunto os sequintes instru­
mentistas': Odete Ernest Dias (flauta). Va­
clav Vinecky (oboé). Luiz Gonzaga Carneiro
(clarineta), Hary Schweitzer (fagote) e Bo­
humil Med (trompa). O Quinteto de Sopros

'-iIs-. -: ,..
t

ARTES PLASTICAS

Franklin Cascaes: O. Mito Vivo da Ilha
,
Adalíce Araújo, crítica de.

arte paranaense, autora do
livro "MITO E MAGIA NA
ARTE CATARINENSE':, em
cujas páginas analisa profun­
damente' os artista); plásticos'
de FLORIANÓPOLIS, de­
dica, inicialmente, extensa e

vertical critica sobre o mara­

vilhoso trabalho do artesão e

folclori;ta Franklin Cascaes,
Sob o título "FRANKLIN
CASCAES - O MITO VIVO
DA ILHA" ela diz; "Embora
a, cultura brasileira, urbana,
esteja hoje invadida pela des­
sacralização - introduzida
pela sociedade tecnocrata e a

sua consequente massificá­
çâo, Florianópolis
constitui-se num fenômeno
sui-generis no país, por ter
justamente conseguido con­

servar intactas, até fase re­

cente, ás suas raízes sacras

plantadas, no'mito e na magia
açoriana .. A obra de Franklin
Cascaes que se desdobra ao

logno dê.30 anos de "pes­
quisa de campo", além de
situá-lo como o .maior mitó­
logo'vivo do sul, constitui-se
num elO" entre o passado
caboclo/açoriano e, o pre­

sente, em sua.s novas tendên-
cias.

'-'

tura popular ilhoa, traduzida
numa delirante fantasia, que
coriverte a existência do
homem m itopoétíco em

dogma.
Ao nos referirmos à sua

obra não podemos dizer po­
rém, se trata de uma criação
arquétipo que brota do in­
consciente. Absorvendo a

cultura popular, pelo exercí-:
cio do fantástico, filia-se tanto
à linhagem satânica de um

Goya, como à rigorosa doeu­
mentação do etnógrafo e o

que é realmente importante à
mais pura brasilidade.
Brastl idad e esta, porém,

frequentemente negada em

artistas do sul.
Não se convencionou como'

verdade dogmática que o sul,
ou mais precisamente os es­

tados do Paraná e SantaCata­
rina não têm tradições locais e

'

que a sua cultura é europei-
'záda? ..

..

I Exposições 'como a "Visão.
da Terra" (MAM/RIO/77) não
excluem sistematicamente
artistas de ambos os Estados?
Porventura, não tem Frank­

lin Cáscaes a mesma brasili­
dade de um Gilson Samico ou
de um José Altitlo?
Lá como cá não surgem

sinos-salomão e seres fabulo-
,

s�
Assim cOIno existe ummito

nordestino, por que não re-

Ele 'próprio, d'e'scendente
de açonanos é por vivência e

eStrutura o depositário da cul-

conhecer a existência de um
mito sulino ou mais precisa­
mente ILHÉU?'
Ao mesmo tempo que his­

toriador deste folk mágico,
Franklin Cascaes é o proposi­
for de um universo fantástico;
em ambos os casos ele ex­

plora toda a potencialidade
do "existir ilhéu". Elo entre
hoje e ontem, Franklin Case­
aes é o mito vivo da ilha.

ligiosa: lendas.
d) As cornposrçce s

documentação vivencial!
objetaI, ern que recolhe a·

memória da cultura popular
ilhoa em múltiplos aspectos
de seu 'viver diário: técnica
artesanal empregada nos

meios de subsistência; arqui­
tetura; tipos populares; as­

pectos lúdicos (festas religio­
sas e profr.nlls, folguedos in­
fantis. costumes tradicionais
e ocorrências.}A TEMÁTICA

,

Quatro grandes temáticas
são visíveis na produção de
Franklin Cascaes (abaixo re­

lacionadas por seu interesse
criativo e não por sua' ordem.
cronológica):

.

.a}: As compos rçoe s

documentação mística em
que. ilustra a revelação do
mito ilhéu. '

, b) As composições de cará­
ter totalmente autônomo em
que como mitógeno cria uma

nova mitologia e para qual
propomos a seguinte subdivi­
são: ciclo mítico '(propria­
mente dito); ciclo oniricolrrio­
ràl); ,ciclo ficção/científica/
cabocla; ciclo histórico!
fantástico.
c), As compOSlçoes I

documentação fabulosa sul>­
<!.ivididas em dois gêneros:
profano: marandubas ilhoas:
fábulas de bichos que falam,
narrativas de mentirosos; re-

a mensagem de Cristo atra­
vés da arte musicai, ate'n­
dendo às palavras bíblicas:
"Levanta a tua voz e,anuncia
a tua fé" ..
Seu 'regente é o catari­

nense HELIO TEIXEIRA DA
ROSA que iniciou seus estu­
dos musicais aos 7 anos com.
a professora Carmen Tava­
res. Foi membro da Or­

questra Juvenil de Florianó­
polis e fez parte da Orquestra
Sinfônica de Florianópolis,
toc-ando sob a regência dos
maestros Jorge Kaszas e

Emmanuel Paulo Peluso. In­

tegrou a Associação Coral de
FlorianÓpolis corno cantor e

-assistente do maestro Aldo

Kieg�r.
Participou durante os anos

de 1960 a 1967 dos Cursos
Intensivos de Férias de Mú­
sica 9acra, em 'São Paulo,
ministrado pelos maestros

João Wilson Faustini e Um­
berto Cantoni.

Dirigiu o Coral do. SESC
nus anos de 68 � 6.9.·Fundou
e dirige a Associação Coral

Evangélica desde 1957 bem
como a Orquestra de,Câmara
de 'Florianópolis desde 1965.
É formado em Pedagogia do
Canto Orfeônico pela Facul-'
.dade de Educação: da
UDESC.

Banda Musical Papuan
hoje às 10,00 horas no Calçadão

Quem aprecia um espetáculo de Banda,
deve comparecer hoje às 10 horas no Cal�
çadão da Felipe Schmidl. Trata-se de ré­

prise;ontem às 20 horas a famosa Banda
Musical Papuan, de Treze Tflias, deu seu'

primeiro show em praça pública, nesta Ca­

pital:
Essa Banda foi formada em 1933, em alto

mar, quando os emigrantes tiroleses se di-

'há constantes alusões às
águas do mar. Mesmo a terra
assume tal conotação, ela on­

dula como ondas, Sem sabê-
.

lo, serve-se da linguagem
símbolo do oceano primor­
dial da protomatéria. As pe­
dras são outro ponto' impor­
tantíssimo de' referência. O
seu jmergir no surreal advém
das qualidades do fantástico
sobre o real; dos seus perso­
nagens mediânicos capazes
de criarem anqu êfipos do.
• 1 • "o

.

imagmano.

rigiam ao Brasil, onde formariam o núcleo
colonial num local então denominado "Pa­

puan" e que recebeu o nome de "Treze Tí­
lias" que perdura ate hoje. A Banda faz,
parte da 'Sociedade Musical Artística Treze
Tílias.

.

A promoção é da: Secretaria da Educação
e Cultura através de sua Unidade Operacio­
nal de.Assu,f1!OS Culturais.

NEW YORK NEW YORK - Musical americano, surpresa pelo fato
de ser dirigido por Martin Scorcese, cuja Unha, pelo menos até
agora, vinha sendo marcada por outro tipo de cinema, conforme
atestam Taxi Driver e Caminhos Perigosos. .

Scorcese volta aqui, aos dias gloriosos dos musicais' das décadas
de 40 e 50. A crítica teve sua opinião dividida; o roteiro se preo­
cupa bastante em destacar números musicais que celebrizaram
as orquestras de Tornmy Dorsey, Jimrny Dorsey, Glenn Mi'lIer,
Benny Goodman e outros, Durante a narrativa assistimos a. um

romance entre uma cantora e um saxotonísta, que se encontram
e se apaixonam no Dia da Vitória, após o fim da guerra. Liza
Minelli canta com muita garra, revelando ser urna herdeira au­

têntlca do talento da mamãe Judy Carland, enquanto Robert de
Níro "toca" o saxofone.'Um espetáculo com muitas coisas de
bom .para 0.S amantes da boa música americana e para os adrni­
radoresdeLiza Milnelli; a impressão final é que Scorcese gostaria
de ter vivido na New York daquela épcca, que ele não conheceu.
Cecomtur 14-16-19,4!$-21,45. ".

.

.

AS AMANTES DE UM CANALHA - pornochanchada nacional,
com Tony Vieira e Claudete Joubert. 18 anos. São José 15,45-
19,45-21,45-13,30 - As Incríveis Aventuras de Uma DuplaExplo-
siva

.

A TRAVESSIA DE CASSANDRA (Cassandra Crossing) de George
Pan, Cosrnatos, com Sophia Loren, Burt Lancaster, Coral 16-
19,45-22hs.

.
"

14hs. As Incríveis Aventuras de Uma Dupla El,.{plosiva
SI�BAD CONTRA O OLHO DO TIGRE (Sinbad and the Eye of the
Tiger) Novas aventuras do legendário personagem, destacando,

uma curiosidade da dupla principal: o herói é interpretado por
PatrickWayne (filho dê John Wayne) enquanto Dione, a heroma,
é vivida por Taryn Power, filha de Tyrone Power. Por outro lado, o
filme tem como' atraCfão o processo Dynarama, .criado por Ray
Harryhausen, e já utilizado, com excelentes resultados em Sin­
bad e a Princesa, Jasão e o Velo de Ouro, A Ilha Misteriosa e A

, Nova Viagem de Sinbàd.
•.

.

Diz O criador: "É um sistema basicamente'tridimensional, com
fotografias estáticás, !is quais se imprime movimento, filmando­
se plano por plano e combinando com sequências movimenta­
da.s". O elenco tem também: M,argaret Whiting, JaneSeymour,
Patrick Troghton, Kurt Christian, sob a direção de �am Wanama­
ker, que sempre foi melhor ator do que di r.etor. Como espefáculo
para público juvenil, ou adulto sem preconceitos, b filme teve
recep'Ção bastante razoável. Ritz 14-16·19,45-21,45.
10hs: Festiva! de .Pernalonga e Sua Turma.
ANSI'A DE VINGANÇA e A LOUCA DIABOLlCA -1.8 anos. Roxy 14 e

20hs.·
"

GUERRA NAS ESTRELAS (Stars Wars) de George Lucas, com
Alec Gu'iness, Mark Hami!. 10 anos. Jalisco 14-16-19,30-21,45..
OS CANGACEIROS DO VALE; DA MORTIi:
AS GALANTES AVENHJRAS DO ZORRO - 18 anos: Glória 16 e

20h� . \

DESAFIO/À SEGURANÇA c/Stacy Keach. Rajã 17 e 20hs.
14hs. Festival do Pemalonga e Sua Turma. (DARCI COSTA)

CARMO E DANÇA DAS CABEÇAS

TEATRO ÁLVARODE CARVALHO
sexo dia 14 - 21 horas
sáb. dia 15 - 21 horas
dom. dfa 16 - 21 horas

VISUAl:.Jeans Shop
Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva loja 10.

I,

Ingressos: No TAC e Visual Jeans Shop. IUIYILUI

É verdade que mais do que
ingenuidade ele representa
pureza plástica. É como um

puro que Cascaes dá uma só­
lida vida à imaginação; é
como um puro que suas figu­
ras tridimensionais (gráficas)
'estão plantadas num espaço

-

bidimensional e como tal não
projetam sombras; é ainda
como um puro que, malgrado
o detalhismo quase obses­
sivo, as. suas figuras não obe­
decem cânones .anatômicos,

. bem como cria um espaço.cir-
.

CRÍTICA cunstancial fora do espaço..Além do documentador temporal. Desta atemporali- Franklin Cascaes é pois o

do real, do etnógrafo que re- dade advém a indetermína- intérprete de um mundo a

gistra e "desaparecendo", ção da hora em que se desen-
-

que ele próprio. pertence;
Cascaes impõe-se com um rola a cena, podendo, por mundo este, que ele vive com \
dosmais puros artistasdo sul. exemplo, surgir estrelas num a alma e com o sangue, e é ao

Se por raízes populares céu límpido, ou a zona mais .mesmotempoopropositoreo
une-se à arte ínsita, por seu escura da água ou da. terra.. profeta de um, novo mundo,
underground mítico simbolizarem a noite.

.

dogma "aberto" ao sonho.
inscreve-se na linhagem dos' Chega 'a surpreender o HASSIS PREMlADO NO
mestres fantásticos e .surrea- quantõ sua ·ob'ra conserva PARANÁ
listas. uma Iígaçâo Fundamental Pela segunda vez o artista

'

. Diante da natureza e dos
.

com 'FLORIANÓPOLIS: a plástico ilhéu Hassis foi pre­
.seus mistérios, ele conserva "ilha/mito", o magnético en- miado no Paraná: aprimeira,
uma surpreendente pureza' cantarnento de ligacâo entre no ano passado no Salão de.

infantil. Aquela mesma ,pu-
.

mar e terra,natureza vegetal e Pintura e a segunda, este ano
reza,da criança que acredita, mineraL A i1'ha atuilndo como na III MOSTRA DE DE­
que as brullias voam, e que é polo da ria�re'ia mefafísica e SENHO, promovida pelo
capaz de sonhar o sonho in- o oceano a imensidade iló- Departamento de· Artes .. d,a
ventado, em novo sonho. gica,a dinâmica contradÜó- .Diretoria de Assuntos Cultu-
C'ómo artista ínsito el'e fia que' simboliza ao mesmo rais da Secretaria de Educa­

apresenta em seus desenhos teplpo o conjunto de todas as ção e Cultura do Paraná. Três
.

o isolamento· do detalhe e o possibilidades do plano exis- trabalhos a nanquim sobre
próprio d'etalhismo, por. tencial e a des.�ruição de tais cartão em aguada,mereceram
efeito· acumulativo. possibilidades. Na sua obra Menção Honrosa.

.

EGBERTO GISMONTI
,

- &
GRUPO ACADEMIA DE DANÇAS

apresenta:
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Fernando Sahino

Dito e FeitoI

Até hoje não me foi possíve/saber se a minha rual escapava à. finalidade do esforço que esperavam
pertence à jurisdição de Copacabana ou de Ipa- de mim.
nema. Seus moradores podem optar por um ou Foram-se eles, reconhc.ietido que eu não dei­
outro bairro. De minha parte, não me valerei desta xava de ter razão - acentuada, segundo chegaram a

imprecisão topográfica: considero-me em bairro de declarar; pelas peculiaridades do meu tempera­
utne só rua, com características próprias e costu- menta latino; ouerespettevem, não sem certa eattu­
mes peculiares. ração. Iam abatidos, diante de um problema até

Esta rua Canning, de um só quarteirão, ninguém então inédito na comunidade da que se orgulhavam
sabe onde fica e seu nome ninguém sabe a quem de pertencer. No dia seguinte, porém, voltaram ra­

pertenceu. Mas é justamente o que dá aos morado- diantes, trazendo a sugestão que lhes havia ocor­

res, quando cjf!.clinafTJ seu endereço, c�r!.o dom de rido, em sessão permanente desde o momento em

eleqênci« btiténice.E uma rua muito distinta, dada que lhes surgira o impasse: já que eu mesmo não
a sua preciosa função, que é a de estabelecer liga-

.

podia fazê-lo - e sem que nisso 'fosse a menor

ção entre Rainha Elizabeth 'e Visconde de Pirajá.. ofensa - p.ediam-me licença para s� encarregar
,

Canning vem a ser, pois, uma espécie de "entre- 'eles próprios de remover a neve da rua em frente à
metteur" de uma rainha e um visconde. minha casa. Acedi de bom grado - não os levei a

Vão se multiplicando pelo rio as sociedades de mal nem me ofendi por causa disso. E passei a
emiqos. Cada bairro que se preza já vai tratando de petticipet de seu orgulho em morar no quarteirão
fundar a sua. Primeiro foi a dos Amigos do Leme. mais limpo da comunidade lá deles .

Depois surgiram os Amigos de Copac,abana, de Esse pessoal leva as 'coisas a sério, e não me .

Ipanema, da Lagoa, do Leblon. Agora fico.,sabe�do espantarei amanhã se nascer desta crônica uma

que já existem outras tantas espalhadas por ai, e comissão çie moradores de minha rua, caningada
que seus representantes se reuniram para fundar por sugestão de seu nome - para useiesse adjetivo
um organismo geral, encarregado da coordenação tir8.do a um verso de Mário de Andrade. Que me

e do controle de todas elas. perdoem, mas certamente.não participq.rei da reu-

Ou muito me engano, ou o que esse pessoal na nião, embora solidário. Espero apenas que, entre
realidade está fundando é simplesmente a Prefei- os problemas a ser debatidos, não se inclua o de
tura do Município do [fio de Janeiro. não saber o que fazer comigo.•
Pois muito bem: E Canning em tudo isso? * * *

Quando é que véfi chegar a vez da minha rua? Bem, mudemos de assunto, que esse já está chato.
Parece que venho a ser seu único amigo, de modo Bom assunto deve ser aquele de que ainda há
que vou tratando logo de fundar a Sociedade que pouco falava um crioulo no botequim onde parei
lhe respeito, e colocando a coroa na minha cabeça para comprar cigarro:

'

antes que algum aventureiro lance mão dela. - Pois se eu fosse jornalis{a - dizia ele pata o

Como único sócio, condição fundamental da português, enquanto tomava a sua cervejinha -

minha investidura, acumulo as funções de diretor, bevie de escrever todo dia sobre/este assunto. Todo
secretário, tesoureiro e, naturalmente, de único be- dia. Não escrevia sobre outra coisa.
neficiado. Não impedirei, todavia, que os demais Estiquei o ouvido e esperei que ele continuasse a

moradores gosem dos benefícios que decorrem de falar. Em vão. Fiquei sem saber qual era o assunto.
minha gestão. Não tive coragem de perguntar.
Aqui estou eu, pois, disposto a defender os inte- * * *

resses da Ruà Canning que me dizem respeito. NA AGÊNCIA dos Correios do Leblon o pau-de­
Confesso que néoséo muitos e nem por isso menos arara se deteve diante de um guichê, indeciso,
graves. Consistem fundamentalmente em manter cartinha na mão.
uma sadia serenidade de munícipe face às dificul- - É aqui mesmo, diss'e a funcionária; eficiente.
oeoe: de estacionamento depois que a rua se' Pegou a certe, carimbou o selo e ie passá-Ia
transformou numa imensa garagem: Ee esclareceu adiante, mas antes deu uma olhada para ver se

de uma vez por todas, que CANNING se escreve estava tudo certo: do destinatário e endereço (o de
com dois NN, no mais' a continuar morando nesta' uma obra), em sofridos garranchos.

.

rua sem ser incomodado, em boa paz com os vizi- /
,- Que é que está escrito aqui? - perguntou ela,

nhos e com a minha consciência. O que, por es- tentando decifrar a letra.
'

tranho que pareça, vem a ser o mesmo anseio que - É o meu nome sim senhora - o pau-de-arara
eu teria em outra rua qualquer. informou timidamente.

.

Não sei em que se tornarão essas sociedades de - Seu nome? Mas seu nome devia estar era aqui -

amigos de tudo quanto é bairro. Em todo caso, a funcionária virou' o 'envelope, mostrando-lhe o

espero que funcionem como uma espécie de Rotary lugar do remetente: - E este aqui emêo, quem é?
Clube 10caJ, em defesa dos sãos interesses da co- - Este é o meu amigo lá no Catolé do Rocha pra
munidede, ao gosto americano. quem tau mandando a carta.

Um dia, quando morava em Nova York, fui visi- - Está tudo errado - disse' ela: - Você botou seu

tado por uma comissão' de vizinhos, por causa da nóme e endereço aqui na frente, agora é tarde, já
neve que se acumulava na rua em frente à minha inutilizei o selo, mas tem de fazer outro, porque
casa, ' • . >. '. '.'� ,s�não a certe v�ara I/QÇ� [Tlesmo, ..

pNosso bloco se orgÚlha d� ser o mais limpo de O pau-de-arare. ficou atento, esperando que o

toda a comunidade - foi o que me disseram, entendimento do quívoco acabasse de entrar em
A princípio, entendendo mala inglês, julguei que sua cabeça. Então deu de ombros:

se tratava de btoco mesmo, qualquer coisa de - Temimpor:tâncianão,dona,Podemandarassim
agremiação carnavalesca, mas não me custou .mesmo, que eu recebo lá na obra. Já gastei o selo,
muito verificar que se referiam simplesmente ao né?·
quarteirão em que eu vivia. Enchi-me de orgulho
cívico, e foi cheio de delicadas esquivanças, com
muito rapapé de permeio, que lhes fiz veF o pro­
blema sob o ângulo que me era afeto: saindo de
manhã para o trabalho e só teoressenõo à noite,
não dispunha de tempo para brincar de gari da
Prefeitura'. . Além, do mais, reti-
rasse eu a neve da rua em frente à minha casa, não

• me ocorreria outra idéia mais brilhante que atirá-Ia
em frente à casa do vizinho - o q.ue, evidentemente,

O QUEme faz lembrar caso semelhante de troca de
destinatário pR/r remetente, mas não por equívoco e

sim por artimanha. Era o-truque usadopor estudan­
tes brasileiros em Paris, para se comunicarem uns

com os' outros gratuitamente através dos correios:
punham o seu nome como destinatário e o do desti­
netério.como remetente; jogavam a carta na caixa
postal sem selá-Ia, e ela ere devolvida ao "reme-
tente" por falta de selo,

.

"

Sérgio da Costa Ramos
.

-
, I

.

De nobreza também. se sofre
A ,heart-to-heart
"with 'Margaret
about ,her Roddy

meiro Ministro e o Tesouro
, permitissem a "rapinagem"
dessa verba extra pocket, en­
quanto a Princesa Margaret
não faz absolutamente nada
para merecê-Ia - troveja Wil­
lie Hamilton, sempre assesso­

rado por seu partner Dennis
Canavan ..

- E quanto à Rainha - re­

lampeja ---: não me perece que
o Palácio, de Buckingham ne­

cessite de mais empregados,
ou que o iate real precise de
novos camarotes. Para engrac
xar as hélices do "Britennie",
comparecer as tardes de gala
no prado e desfilar com aque­
les chapéus que já lhe vale­
ram uma cadeira "hors­
concours" na lista des "Dez
Menos", 10% sobre o salário'
atual chega a ser até um des­
perdício!

Preccupêde, a Rainha cha­
mou Margaret para um sermão
particular. Afinal, custear ex­
cursões ao Caribe para os

"casos" da Princesã não
chega a ser exatamente a

obrigação do contribuinte in­
glês. E, apesar de protegido
pelo quees "conselheiras sen­
timentais" da Revistado RádiiJ
chamariam de "um casamento
perfeito", nem mesmo o

Duque de Edimburgo se sente
mais seguro.

'

Se a família reet'bobeia, o

deputado proclama a' Repú­
blica, coroa-se presidente e

manda" nobreza esmoter nà
porta da Abadia de Westmins­
ter,

Com um realejo.só, sem di­
reito a macaco.

�--�----------------------------�------------------------�---------------��.--------�

,

.-

uma nova campanha, que ha­
verá de valer-lhe mais alguns
votos. Sua próxima meta ser,á
"confiscar" da Princesa Mar­
garet a prerrogativa de lançar
mão das rubricas orçamentá­
rias destinadas a cobrir "des­
pesas de representação", veio
sempre rico e providencial
nos malabarismos contábeis.

rio James Callaghan.
Mas se o seu protesto resul­

tou inócuo ao votar-se o orça­
mento do ano passado, ele
produz seus efeitos no deste
ano. Pelo projeto que o Te­
souro enviará ao Parlamento, o
orçamento real passa a se en­

quadrar na plebéia majoração
de apenas io« para o exercí­
cio de 1978. Assim, os 2,3
milhões de libras obsequia­
dos a Rainha Elízabeth no Ano
do' Jubileu, poderão crescer,
aritimeticameote, apenas 230
mil libras. Nem um centavo a

No ano passado o Tesouro mais. O mesmo limite será im-
Real houve por bem conceder posto aos demais "selérios"
um régio aumento de 18% às da família real, não crescendo
anuidades da Rainha e de mais do que 10% as atuais 155
.seus'parentes mais próximos. mil libras da Rainha-Mãe, as
A "caixinha" do 'Reino consu- 85 mil do Duque de Edim-
miu calorias pelo menos 6%. burgo, 55 mil da Princesa
mais ricas que a taxa da infla- Margaret, 50 mil da Princesa
ção acumulada em 77, em Anne, 25 mil da Princesa
torno de 12%. E foi 8% mais Alice, Duquesa de G/oucester,
alimentadí3 que a maioria eb- 20mil do Príncipe Andrew e as

-

so/uta dos salários britânicos, ·130 mil distribuídas entre uma
cujos aumentos balisaram-se dezena de estampas menos

ferreamente OQ limite máximo votadas no baralho real - do
'de 10%, Essa generosidade DUgv.e de Kent à Princesa Ale-
estróina, crtüce-te- pe'J'os sin- '�)fiiAera, ramos menores da iét-
dicatos, mas aprova.da':g.elo til'-'Éírvore dos Windsor,

I

Londres - Mais do que os

desates amorosos da Princesa.
Margaret, que gasta toda me­

sada real com o seu cantor

Roddy Llewel/yn, a grande
. questão nacional que preo­
cupa o Tesouro, absorve o Par­

lamento, apaixona a opil}ião
pública e se detremeoeto agi­
'tado mar das essemotéiss
sindicais, é o enquadramento
dos ganhos da realeza no

plano governamental de con­

tenção dos salários.

A "exposição de motivos" dos
salários de Margaret justifica
suas. 55mil libras anuais como
"pagamento dos serviços
prestados por Sua'Alteza, a

quem incumbe a responsabi­
lidade de ser a relações pú­
blicasda Coroa Britânica". No
fiel cumprimento dessa espi­
nhoia missão, ela se obrigaria
a estar presente à maioria das
solenidades a que por dever

de ofício comparece sua irmã,
a Rainha Elizabeth II. Em 1976,
das quase mil cerimônias
atendidas pela Rainha, entre
as quais figura-a tradicional
abertura do Parlamento, a

Princesa compareceu a 80.
Em 77, em troci de 55 mil li­
bras (cerca de dois milhões de
cruzeiros), cPrI,§lff1uiu "pr�ti­
giar" 8.

Parlame,nto, provocou ataques
de apoplexia em erqui­
nimiçosae realeza, tais como
o lendário deputado. traba­
lhista Wil/ie Hamilton (um
feroz adepto da Proclamação
da República na Grã­
Bretanha) e seu irriquieto par-.
cetro uttre-eeouerdiste, Den­
nis Canavan. O primeiro "de­
clarou abertamente que, apro­
vado o "pecote" de aumentos,
passaria a ser o "trânsfuga" da
bancada, votando' sistemati­
camenté contra 'o governo,
chefiado por seu correligioná-

o deputado Willie Hamilton
comemorou sua vitória com a

euforia de um' "biônico"
recém-preseMeado com uma

_
cadeirinha no senado brasi­
leiro, Simplesmente porque
antevê garantida a sua reelei­
ção', Eleito por um inexpres­
sjvo distrito do Condado de
Fife Centrai,. o parlamentar
chega a ser quase tão popular
quanto os Rolling Stones, gra­
ças, sem dúvida, as pedras
'que atira sobre os notáveis do
Reino. Insaciável, já anuncia

E como dois ttiilhôes por
ano equivalem ao modesto sa­
lário mensal de 166mil cruzei­
ros, quantia insignificante
para {')atrocinar carreiras artís­
ticas de cantores despojados
de tetento, e insuficiente para
alugar voluptuosos, bangalôs
nas praias do Caribe, onde
hospeda Roddy Llewellyn de
dois em dois meses, Margaret

. morde com àpetite a sempre
elástica verba de "represen­
tação".

- Seria intolerável se o Pri-
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CONJUNTO VOLTA AO MUNDO ARMSTRONG
Com' sofã-cama, estofado em courvin.

Por 3.279, a vista
.,'

,

ou 24X249, mensais.

I
-

COlCHAo
.

PIRisPUMA.PARA CaSAL
,

Com 10 centímetros de altura.

Apenas 545 a vista. .

, ..

UTILIDADES PARa O LaR

Frigideira Frita-Bem. ,.,.,." .. ,." 98, a vista.

Balança doméstica Bender B-l0", 129, a vista.
Conjunto de alumínio Florama- 2'2'5 '

t6 peças. com chaleira",. ". "." , ,a VIS a.

:�f;���se pr�s,sã� ,E,�p_r.�s.s . . . . .. . ,159, a vista.

Conjunto devidro re-frahirio para '214'
. -:

tcozinha.4 peças (diretb ao fogo) . ,a VIS a.

Ferro automãtico'WaliJa Standard 269, a vista.

"

PREp)$
DEQ
L

MÁQUINa DE COSlURa VIGORELLI
Mod. Universal com móvel 5 gavetas.

;

Por 2.198, a vista

,

ou 24X169, mensais'.

LaVIIDORa MUELifR \

Por 1.990, a vista

ou 15X199, mensais.

21

L

Aproveite a grande corrente da' economia!

JOGOS DE JaNTaR 42 PEcas
... c .l2-\Q,.�'{erSOSc:OlO(:t�IÇlS e

"

decorações em porcelana. i "

25% DE DESCONTO A VISTA!

I'

RT I os

"Iette

.

BIIRRlca REGIN MOO. lOBINHO
Para 2 pessoas, com
sobre-teto em nylon.
Por 2.250, a vista'

ou 12X265, mensais ..
,

..

" \

Audio C-60 ..

Hiqhlander C-60, .

Basf C-60

ENCERaDEIRas
�rno, Walíta, Electrolux e GE.
Grande variedade de modelos.
Nossa oferta:
ENCERADEIRA ARNO "R"
2 hastes.

'Pm 1.138, a vista

ou ·1°X149, mensais.

,

aUTO-RÁDIO E 'OCII"FITAS
'. MITSUBISHI

. 'Estéreo.

Por 3.855, a v'ista

ou 1(2 X448, mens�is.
GRÁTIS: mão de obra da

instalaçáo.

FAROL AUXILIAR
Anti-neblina,
universal, 12 volts. .

���'q) Apenas 391 ,
a vista.

'l

CaLOICIClE LUXO
Com velocímetro.

'Por 2.835, a vista,
ou 24X225, �ensais.

�

MIQUINA DE CORTaR GRAMa
\
Manual Ceiífabel,
Apenas 33.9, a vi,sta ..

rodo dentro da nova lei de
.

vendas a prazo.

..

IIII""""""''''�tllIllIl 1ft III 1"'_

i ,

\
.

CONJUNTO 3 EM 1 CCE' . ,
h?'

'

Fabricado na Zona Franca de Manà-Ús.

Por 10.790, a vista

ou 24X795, mensais -.
FONÓGRAFO 'PHILlPS GF·523

P�r 1.190, a vista
"

ou 1°xl59, mensais .

REFRIGERaDOR FRIGIDIIRE Sl
.

335 litros. 12 pés -.
Por 5.190, a vista

ou 24X�98, mensais.

PURIFICADOR DE aR NAUTlLUS 800·SL
J Apen,as 1.:190, a vista.

•

'.

\

GUaRDa-SOL ESTaMPIDO '

70 x 10, marca Handler

Apenas 152, a vista.
______• Organização qenuinamente brasileira
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Dos elegantes casais, Irene
e Guido Octávio Miranda e,

(

'�,;,�

'\1,

-Ó:

.'

"

'.'

>1'
'

"

I

"

Mirandinha, viajou para,
,

São Paulo, onde tratou de
assuntos relacionados com a .

gravação de suas composi­
ções. Logo, logo, teremos o

lançamento de um LP, com
músicas que falam de nossa

maravilnosa Ilha.

Do Rio de Janeiro, Anna

Maria Tornaghi, está nos in­

formando sobre a festa no

Golãen Room do Copaca­
bana Palace, quando Clodo­

vil, apresentou sua coleção
outono inverr . .J, para a so­

ciedade do Rio, A promoção
foi orqanlzada pela equipe de

l'nna Mar.ia Tornag)1i Pro­

moções e Empreend imentos.

"

A charmosa Vania Souto,
de Brasília deu rápida cir,cu­
lada em nossa cidade, Vania
foi hóspede do casal José
Nazareno Coelho e durante'

sua estada aqui' na ilha foi

vista muito bem acompa­
nhada na Dizzy Dlscotheque.

,

,. Sandra e Douglas Souza

Luz, um simpático e elegante
casal carioca radicado em

nossa cidade, está chegando
de uma viagem a Nova-ler­
que.

* .. .,,-

Cyro Barreto delegado re-
,

gional da ABRP em Santa éa-
,

tarina, está organizando uma

comitiva para representar
nosso Estado, no 5° Con­

grésso Brasileiro d� Rela­

ções Públicas, marcado para
dia \19 próximo na capital pa­
ranaense,

Marcio Freitas, um caixa
alta radicado em Porto

Alegre, encontra-se em

nossa cidade. O engenheiro
Freitas que hoje está aniver­
sariando, será homenageado
com um jantar na residência
do casal Migu�1 Wolr.

Vera Lamazine, Vera'Donato e Inês Bloch, na
-tarde elegante no Copa aplaudindo o

desfile da coleção de Clodovil

Cristina Neves da Rocha,
Clodovil, Gutta Teixeira e

Regina Marcondes Ferraz,
no Golden Room do Copa

nau - com votos de sucesso,
nossos agradecimentos pela
�entileza do convite.

,Ao costu rei ro Cristian
Grin, que já há alguns dias
encontra-se hospitalizado,
nossos votos de pronto res­

tabelectrnento.

Dança das Cabeças, rnals
um espetáculo com Egberto
Gismonti, hoje às 21 horas no
Teatro Álvaro de Carvalho.

Ivone e Cesar Annibal Pe-'

rélra, estamos recebendo
convite para o casamento de

seus fi,lhos, Silvia Maria e

Maurício. A bênção marcada

para o dia 18 de maio, às

18,30 horas, será na Igreja
Matriz de Itajaí. Os convida­

dos serão recepcionados no

salão de festa do Iate Clube'

Cabeçudas.

gante, charmosa e bastante

comunicativa, agora
dedicou-se a industrializa­

ção das mais' cobiçadas
peças decorativas, em celi­

coni e acrílico. Dentro de

mais alguns dras. Cris está
com sua loja bastante lu­

xuosa à rua Oliveira Pelleur­

tel, na capital paullsta.
." .. ."

f

Gracia e João Eduar�o
.

Amaral Moritz que estão.

afastados das rodas sociais,
descansam em sua casa de

,
veraneio �m Canasvieiras,
onde/recebem amiqos,

Será um dos grandes acon­
tecimentos na cidade de Tu­

barão, o casamento da bo­
nita Jane Savi de Freitas e o

engenheiro, Marcelo Aiquel.
A cerimônia está marcada

para'.o dia 20 de maio pró­
ximo às 11' horas, na bela re­

sidência de seus pais Sr. e

Sra. Dieter Freitas,

pais Sr. e Sra. Dieter Freitas,

Chegando de uma viagem
a São Paulo onde foi hós­
pede do sofisticado Caesar

, Park Hotel, o industrial e Sra.
Gotthard Von Pastor.

Wi,l,so!1 Cf!(T11!-rgo, do �a­
�aná, esteve "na ilha, e em
companhia dós 'Si's:�FÉ!r­
nandó Viegas e-Hoberto Silva
almoçava no Manolo's.

'

Falando em Manolo's, que
é o mais movimentadO re's�
taurante dá cidade,' agora'
está com n�va decoração,

Um Reg;�tro ao Meu feitio,

Odilio Goulart Filho, mar­
cou casamento com Tania

Regina Jacques, Tania e Odi­

lio, na residência do Sr. e Sra. '

Ary Jacques, receberam

cumprimentos de amigos du­
rante, um elegante jantar.

Sara e Maurício Kus, ele,
um -dos mais conceituados

relações públicas, 13ri1 São

Paulo, estão de malas pron­
tas para mais uma viagem a

Europa, Sara disse: esta via­

gem será de apenas 90 dias.

O médico Olavo Hour­

neaux de Moura Filh� e a bo­
nita Marly de Barros Cotrofi,
marcaram casamento para.
os prím��irCYs dias\8�'�dk-:
zernbro. A cerimônia �rá'na
Ig'reja de Santa Terezinha em,
São Paulo.

Cris, uma paulista ell

Uma coletiva de artistas de

Joinville está sendo realizada

no Hall da Fundação Educa­
'clona! da Região' de BI�me-'

,

, O elegante casal Renate e, Gottard von Pastor

--Filatelismo------------------------.,
COLECIONISMO - "O colecio-
,nismo de selos é, antes de mais
nada, Arte e Cultura, e a produ­
ção de urna peça artística é

sempre valorizada pelos apre­
ciadores. As estatísticas evi­
denciam o crescimento das

agremiações filatélicas, e isto

prova o interesse do filatelista
em exercer sua atividade de'
modo ordenado. De igual,
modo, a ECT também precisou
,sistematizar a produção filaté­
lica. Desse modo, antes mesmo
de ser posto em circulação, o
selo começa a receber um tra­
tamento especializado, vi­
sando a promover sua aquisi­
ção. Cada setor filatélico re­

gíonal é responsável pela pi­
vulgação- do selo, de modo
que, quando de sua venda, já
despertou o interesse dos

compradores." (Extr. COFI -

Ano 2, março de 1978 nO 13,
pag.4).
S.I. - remos em mãos a revista

,SI (Semana Ilustrada) que se

publica em Nova Iguaçu (RJ) a
qual, se afirma "documentário
das Atividades .Econôrnlcas,
sociais, culturais e artísticas de
Nová Iguaçu".
Revista ilustrada a.cores, c0'11
numerosos e excelentes cli­
chês, apresenta uma impor­
tante pági'na filatélica, subs­
crita por Arthur Barroco. Tanto
a ele quanto à revista, apresen­
tamos cumprimentos .

MAURICIO DE NASSAU ,- O
número 67/1977 da revista
"Crônica da Holanda" faz refe- .

rência e, apresenta clichês
sobre o "aparecimento recente
de duas placas de ferro no

mercado de arte holandês, os­
tentando o brasão de armasde
João Maurício de Nassau­
Siegen, que formam os elos de
uma cadeia que nos liga à fi­

gura da história comum dos
dois países e quiçá ao mais
belo ornãmento arquitetura! da

capital da Holanda. ncio elevado à categoria de
Abrem-se assim novas pers- Príncipe do Sac-ro-Império­
pectivas para a biografia do Alemão.

'

herói e para a reconstituição Acrescido desses atributps,
do palácio. compôs-lhe o escudo Maurício
Dado seu interesse histórico, Post, seu arqúiteto em Siegen e

uma dessas peças foi logo 'ad- Cleves, ondeo Príncipe exercia
quirida pelo Rijksmuseum de a locotenência do Eleitor dos
Amsterdam (na NG 541 do res- Oranges, Pieter Post, sobrinho
pectivo inventário). Ela con- portanto de Frans e afilhado de
serva-o seu aspecto original e João Maurício de' Nassau.

provem de· "uma granja perto Lê-se abaixo da inscrição:
de Doetinchem (Condado de "Joh ...Mau. Nas.. Prin" (Jonan-

.

Zutphen), onde, era usada nes Maurits Nassaviae Prin-
como placa de lareira. O outro ceps).

\

exemplar foi adquirido por' um A julgar pelas charneiras que
colecionador paulista e foi en- as placas apresentam nas duas
centrado num "bric-à-brac" arestas laterais op'ostas, pa­
em Deventer (Província de rece que elas torrnarn.a parte
Overijssel). Este é pintado e inferior de um portão de, ferro
envernizado nas cores que cor- Para uma grade de jardim, qual
respo.ndem às do brasão dos o que cercava na época a Mau-
Nassau o mesmo que figura, ritshuis. >'

igualmente a cores, no frontão Conhecemos a referida com­

da Maurischuis. Descrevamos posição do desenho incluso
a' peça heráldica. Esquarte- que orna unia pilastra para o

lado: o primeiro representa' mesmo jardim, manuscrito de
Nassau (tradução .Iiter�i: vár- autoria de Maurício Post publl­
zea úmida), um modesto burgo cada na revista haguense
no rio Lahn, mas que deu uma Jaarboek de 1940.
dinastia ilustre de reis e írnpe- Desconhece-se o lugar da ta­
radores; o segundo mostra o brlcação dessas plàcas. Terão
leão de Katzenelbogen e no saído de alguma das constru-

,

'

terceiro aparecem os dois leo- ções erigidas por Maurício de I

pardos de 'Diets, acastelados Nassau em Haia, Sonnemburg,
burgos medievais; o quarto re- Cleve ou Siegen? Ou terão ser-

,

presenta Vianden, no Luxern-: vido de marva pessoal, quais os
burgo (Pa'ses-Baixos, portanto retratos com que o Príncipe,
o Benelux de hoje) sobre o rio propenso à grandeza, mas não
Our, que por via do Mosela e do brindado pela fortuna, costu­
Reno desagua noMar do Norte mava honrar seus amigos e co­
em Hoek van Holland. laboradores mais dedicados?
Nessas placas, o brasão está Neste caso, é possível que exis­
sobreposto à Cruz.de Malta por tam outros exemplares da
ter Maurício de Nassau. assu- mesma fundição na Holanda e

mido em 1652 o grão mestrado fora dela,
da Ordem, Johanita, em Son- ,CORRESPONDÊNCIA - Qual­

nernburq (Alemanha Oriental) . quer nota, comentário ou su­

e; aparece enlaçado _ pela gestão deverá ser encarnl­
banda do Elefante Branco, nhado para Teixeira da Rosa -'

com que 'o distinguiu (> Rei da Caixa Postal, 304 - 88.000 - Flo­
Dinamarca, emblemas de duas rianópolis - Santa Catarina.
iQsígnes ordens de e,cavalaria.,-------------
Na mesma data fora JoãoMau- Téh:eira da !'-086

----.XADREZ'-,------------\-----------a
AS brancas. 'repentil")smente, se Este' lance é interessante.

, vêem surpreendidas em sérias di" Parece-me que o mais nesta posi-
ficuldades. Esté lance acelera a ção é 9. P3TO, B30; 10. P'4COate:
derrota, mas, por outro lado, é du- 9... , e30�

,

,'v.iOóso' que se salvassem com 18..... ", '

�ae$ fr'_ P3CR,P9is lIL .. P48! serlamuíto',". Àg6ra n,?ó f�z�ttis sent,Ídb;::tro7
'

.) 'n9'::"� forte, (com idéia de seguir com 15.... car Eiste bispo peld'G�yaI9� '"

,

... 'P58.) 10. e5C 132R
18 .. ,. BxP!!' 11.0?B' P4B!
19, PTxP "PBxP
20. PxB CxPC
21. 04T
22. TxO
23. T10

Partidas
Cienfuegos, 1977
Brancas: Hedman'
Pretas: Bomanishin _

'

-....

!

'.",1.'P4R
'

2. P40,
3. PSR
4. P3BO
5 C3B
6. B30
·7. BxB
8.030'

.9SBb
, -P4E>ri
P3CO
020
C2R
B3TO
CxB OxO!

C60
C3/5B

As pretas tomam a inicitiava!
12. P3CO P3TO
13.C3BO C3B
14. CxC BxC
15. C2R 82C

.16. B2C ,f3C
17. T01D P58!
18. PxP PxP
19.0xP

Cintia Moritz e Lídia Maria

lI(Iund, deixaram a capital ca- Turisrnd Holzmann, está

tarin�fls.e, p�ra circular ':'9 elaborando um rQ,teiro de-
,.

Rio. O" regresso de Cintia' e víagem a BuenosAires e San­

Lídia 'K1�fia será na próxima tiaço, com três dias em Bari­

semana: ' locfre.:.... gente importante de

nossa sociedade, já, procu­
rou a agência de Turismo,
para saber do plano de via­

gem.

Romanishin e Min-aljishin poem
um ponto'de interrogação nesta

jogada das brancas e indlcarn
P4TO como melhor.
8. ... ' C01C
9. C020 C03B

,

10. O-O C3C
'

11. T1R P3B!
12. PxP PxP
13. C18

Ss' brancas abandonam. A

ameça principal é,24 .... C7R xq.
25. RH, CxP8 xeque mate. Se 24.

C3CR, segue 24 .... TxC! 25. PTxT,
Cx8; 26. TxC, C7R xq. seguido de
CxT com posição ganhadora.

Brancas: Kosma
Pretas: Korchnoi

1. P40 C3BR
2. P4BO P3R,
3,C3BO B5C
4, P3R o-o
5.B30 P40
6.' C38 ' rscb
7.0-0 B2C

Se 19. BxP, T1B,; 20. 03C (20.
030?,85R; 21. 03C P4C; 22. B30,
840; ganhando) 20 .... , P4CO; 21.
8xP, B40!!; 04T; 22. PxB, bxp; 23.
T1CO etc.

19.... IJB'Se as brancas tentam evitar o

0-0-0 das pretas, estas poderão
calmamente preparar o O-O, com
certa iniciativa. Por exemplo: 13.

06T, B30; 14. C1 B, O-O; 15. B6l,
T28; etc.

'

13.....
14.061" xq.
15. P4TO-
16. P5T
17. C3/20
18. P4C

0-0-0
Rn
P4R!
P5R
T1C

-

20. 03C B40

8. PxP PxP As brancas abandonaram. Se 21
04T sequiria 21 .. "., P4CO'; 22.
OxPT, r rr, 23. OxP, T4T, ga-\
nhando a dama.

"

,

.,As pretas devem mesmo captu­
rar com o PR. Se 8 .... CxP; 9. 02B
com posição mais ativa no centro
do tabuleiro.

'

9.C5R

Não me conformo com o onde não faltaram origi"f)ais anos, Em outra época, o tempo Agora, nó segunda-feira, dia tura, todos de Santa Catarina. Não preciso alongar-me nas dido apoio de Gustavo Neves, adaptou-se, mutatis mutandis,
descaso a que os nossos [or- bebidas da mais rara proce- seria curto para os C0nstantes 10 chegou à casa dos oitenta Falo do escritor que, há cin-' qualidade qe Gustavo Nevi!.s. que bem soube ava'liar a gran- a um ditame que se ouve-em

nais relegaram, já de há muito, dência estrangeira", e onde e ,rastej�ntes salamaleques .. , ,anos Pélra, ali, fazer compa- quenta anos, honra as páginas diosidade e a justeza daquele certa emissqra de rádio, l;IO
certos eventos particu lar- forma nQtad,,!s "as presenças Ce,rto dessas coisas e, con- nhia ao seU velho amigo Celso: deste jornal com o vigor da sua Elas são sobejamente conhe- benefício, porque conhecia de final de cada partida de futebol
mente expressivos e gratos, ilustres d�s encantadores ea- trário a elas, é que me anteci- outro prestimos'o, cidadão ca- inteligência, o brilho do seu ta- cidas por todos. Mas, quero perto o problema dos ,profes- irradiada: ,"Quem ganhou, ga�
como soem ser, entre outros, sais Fu lano e B_eltrano", é pei devidamente para que este ,tarinense que, hoje, vive o mais lento, a profundidade da sua deter-me, por um momento, sores, pelo estudo permanente nhou; quem não, ganhou, não
os aniversários natalícios - coisa tal, corpo dizia o sau- jO'rnal publicasse, no dia 'pró- do seu tempo no convívio cultura e a magia da sua se"nsi- num ato de expressiva reper- que d,e,le fazia e, mais, por ter ganha mais."
mormente aqueles que mar, doso e benemérito farmacêu- prior em fins do ano passado, 'quase único dos seus familia- bilidade, levando aos seus in- cussão, que teve o seu mais acompanhadO o árduo tra- Mas, a ação de Gustavo Ne­
cam idade avançada - de pes- tico Cascaes, d a .Farmácia uma carta ao Governador res e dos livros - principal- contáveis leitores páginas e decid,ido apoio, como Se,cretá-,' balho de sua saudosa mãe, a VêS; no caso, ficará perpetuada
soas de relevante atuação nos' Rauliveira:

,
Celso Ramos, pela passagem mente espíritas - que lhe enri� mais 'páginas do mais multifá-,

'

rio de Estado dos Negócios da nobre e dedicada mestra Ar- no tempo, como prova de um

setores de caráter científico e Esses aCÇlntecimentos são do seu octogésimo aniversário quecem sempre mais a exube- rio conteúdo, através de um Educação, cargo que ele, com gentina Veiga Neves. E não desvelo incomuh, para com

cultural, político e administra- fatalmente esquecidos hoje, natalíciel, "Com o objetivo de, rante cultura e lhe amenizam a estilo puro, simples, agradável invulgar brilho e capacidade, póupou esforços para con- um magistério que lhe ficou a

tivo, artístico e social, da nossa quando pessoas da mais alta felicitando-o, manter viva a saudade da esposa' que ele e, acima de tudo, vazado na- exerceu, por duas vezes, em vencer o ilustre Interventor dever aquela conquista, a qual,
terra. Dirão alguns que isto é expressão cultural. e, política ação político-aclmi nistrativa adorou nesta vida e que espera quelã linguagem impecável de Santa Catarina, nos Governos Udo Deeke ii conceder o bene- agora, a 'cadà momento, por
coisa ultrap'assada ( o célebre chega,m aos a'nos da velhice ,e desse admirável homem pú- r�J1contrar numa

_

vida 'quem preza, ama e defende a Udo Deeke e Aderbal Ramos fício, que vigorou por mais de esforço 'de muitos, se procura
"já era") e que, mesmo assim, passam a ser consideradas blico, qus honra a,sUa terra e a mais vida, que ele eStá certo de sua I íngua e tudo faz para da Sílva. Tra,ta-se da aposen- vinte e cinco anos. restaurar. Queira Qeus que o

os colunistas sociais aí estão 'como cartas-fora-do-baralho, sua gente e cujo exemplo de trilhar um dia (praza a Deus mantê-Ia pura, convicto, como tadoria dos professores esta- Infelizmente, como entre ,consigam.
diariamente a focalizar esses, esquecida� de todos os que bondade, trabàlho e honrádez que esse dia ainda estE;lja muito Machado de Assis" de que "o duais a,os vinte e cinco anos de nós as coisas andam, às vezef',' Deus 'guarde e proteja Gus-
marcos. Sim; eles o' fazem, trocaram a bajulação dos tem- pode e deve servir de para' longe), quando lhe dira, logo escritor- não está obrigado a. serviço, mandamento 'da Lei à moda de caranguejo. a apo- ,

-

} favo Neves! meu amigo e, meu
mas com um laconismo ,e um pos:em que elas forma four de digma,às novas gerações cata- de entrada: "Ó, Benti nha, receber e a dar curso a tudo o ,Orgâhica do Ensino Primário, sentadoria aos vinte e cinco

mestre.vazio de conteúdo'de fazer dó, azes pelo qua,sé desprezo'que rinenses, Fl'lizmente, não fiquei minha querida; estás boazinha que o abuso, o capricho ,e 'a baixada pelo Decreto-lei nO anos' para os professores ./ • •

e 50 alongam ,a notícia ou lhe lhes votam agora. Como 'é soiinh'o nesse afã, pois tam- por aqui? 'modainventarriefazem correr. 298, de 18 de novembro de

ciso destaque especial, quando comum ouvir-se hoje: "como bérn o', ·r.iol)re e eminente ,Falo do jornalista e profes- 1946, e depois incluído na

o aniversariante, como se dizia vai o S�, Fulano ou o Dr, Bel- Mestre, Doutor Alcides Abreu, ,sor, Gu'stavo Neves, membro Pelo contrário, ele exerce Constituição do nosso Estado
outrora, "ofereceu aos seus trano? Estou para fazer-lhe trouxe para este jornal a sua proeminente da Academia Ca- também uma grande parte de promulgada em 1.947. O
inúmeros amigos, admirado- uma vistinha, mas o temPlo é, palavra fácil €i altamente abali-

'

,tarinense de Letras, do Insti- influência a este repeitO, depu- grande alcance desta medida Abela.rflo SOUS"'
res e convidados uma I aI.) ta, tão cursto .. ,",tssa visitinha ele sada, de louvor ao catarinense tuto f:listórico e Geográfico e rando a linguagem do povo e proposta pelo grande mestre'

mesa das mais finas iguarias, já,'está para fazer há anos 'e ilustre, do Conselho Estadual de Cul- aperfeiçoando-lhe a razão." Elpídio Barbosa teve o deci-
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t ' b) - Parte Terrestre - Tudo incluido A BESC TURISMO lhe oferece a de atrações, muita música, desfiles,
- Em quarto individual com banheiro oportunidade DE SUA VISTA A DIS- dos personagens de Disney e lojas
privativo US$ 287,00 NEYWORLD por um preço sem de "souvenirs" estáô a sua espera.
- Em quarto duplo com banheiro concorrência, Você recebe "tlckets" e a orienta- ,

privativo U$$ 195,00 INCLUINDO ção dos nossos Guias.
- Em quarto tripJo com banheiro pri- . DEPÓSITO éOMPUL;SÓRIO _' 4° DIA - ORLANDO - Hoje visltare-
vatívo US$ 192,00 . PASSAGEM AEREA SAO moso SEAWORLD, o maiorparque
AIPARTE TERRESTRE INCLUI: PAULO/MIAMI (IDA E VOLTN' Imari";lho do mundo, onde podere-
� Traslado do aeroporto para o hotel '. ,ACOMODAÇÕES EM HOTEIS SU- mos observar uma infinidade de es-

10 dia - BRASIL/BUENOS ÁIRES e vice-versa, em Buenos Aires; PERIORES EM AI"TOS DUPLOS pécimes da fauna marinha, e, ainda
Partida de manhã, em moderno - Acomodação em quartos com ba- 14 DIAS E)E VIAGEM INCLUINDO assistir aos "shows" proporciona-

avião a jato da "CRUZEIRO", com nheiro privativo, no hotel i.ndicado dos por tolqlrihos, baleias, focas e

destino a Buenos Aires. Chegada ao no roteiro ou em outro de igual ca- MIAMI BEACH fi: ORLANDO
.

'

leões marinhos.

princípio da tarde. Desembarque. legoria; '. VISITAS E EXCURSÕES 'EM ÔNI- 5° DIA - ÓRLANDO/BUSCH/
Traslado ao Hotel Savoy ou similar. - As refeições mencionadas no 1'10- BUS PULLMAN DE LUXO GARDENS/ORLANDO - Passe o dia

lnstalaçáo. Tempo livre; Dormida,
-

teiro; TRASLADOS, GORJETAS E como se estivesse fazendo um safari
20 dia - BUENOS AIRES - Excursões e visitas quiadas indi- TAXAS na África, vendo de perto leões, ze-
Café da manhã, De manhã, visita ., cacas no roteiro;

,

. ASSISTÊNCIA DE GUIAS ESPE- bras, girafas, elefantes, etc., e assis-
guiada da imponente capital argen- c Gratificações CIALlZADOS tindo o "shows" de pássaros e

tina, percorrendo-se os principais - Taxas hoteleiras; PREÇOS POR PESSOA chimpanzés. !A.proveite para tirar

lugares de interesse turístico e his- - Serviço. MAIOR lindas fofos.
tórico. Tarde livre. Ceia no típico A PARTE TERRESTRE NÃO INCLUI:. Cr$ 29.000,00 6° DIA - ORLANDO - Dia intei ro de-
bairro de "La Boca". Dormida: - Passaporte; MENOR" dicado ao DISNEYWORLD, com

30 dia - BUENOS AIRES - Vistos; Cr$ 27.000,00 novos "tickets" para as atrações.
Café da manhã. De manhã, excur- - Excesso de bagagem (franquia: 20 FORMA DE PAGAM.ENTO ) - Aproveite bastante até o último mi-

são ao Tigre 'e Delta do Paraná. quilos por passageiro); (10 Meses sem juros), 5 parcelas de nuto, porque as saudades serão

Tarde livre. Dormida. - Refejções não constantes no itine- Cr$ 2.900,00 ou Cr$ 2:700,00 antes grandes.
I

40 dia - BUENO� <\IRES rário; da viagem ou 50 por cento antes do 7° DIA - ORLANDO/CYPRESS
Café da manhã. Dias livres para - Visitas e excursões opcionáis: embarque. 5 parcelas de Cr$ GARDENS/ORLANDO - Hoje visita-

compras ou outras ocupações de - Bebidas; ) - 2.900,00 ou Cr$ 2.700,00, após a via- remos o Cypress Garderis, um ma-

caráter pessoal. Possibilidade de - Lavagem de' roupas; . gemo ravilhoso parque que possui plantas
participação em várias visitas e ex- - Teleqrarnas e/ou tetetonernas: DATAS DE EMBARQUE e árvores de todo o mundo, onde
cursôes opcionais. Dormida. _ Taxas de aeroporto; BRASIl/MIAMI - 28/06 - 29/06 � poderemos admirar o belo espetá-
60 dia - BUENOS AIRES - Extras de caráter Pessoal. 02/07 - 03/07 - 04/07 - 05/07 - 06/07 - culo do famos "show" aquático.
Café da manhã. Dia livre. Ceia no FR�ÇOS

.

.

09/07 - 1 0/Ó7 � 12/07 - 13/07 - 19/07 - 8° DIA - ORLANDO/MIAMI - Pela

"Michelangelo" ou "Viejo Alma- Os preços, quer da parte aérea, quer 17/07 -18/07 - 19/07 e 20/07. manhã, saída em -onibus super-
cen", inclui ndo assistência ao da terrestre, quer ainda das visitas e PROGRAMA pulman com destino a Miami. Che-

mais como aeronaves executivas de "show". Dormida. excursões opcionais, estão sujeitos 1 o DIA - BRASIL MIAMI - Embarque gada 'e acomodaçôes em luxuoso
.

luxo ou utilitários do ar, a serviço de 70 dia - BUENOS AIRES/ BRASIL a alterações sem aviso prévio. em São' Paulo, em moderno jato da hotel em Miami Beach.
'

empresas privadas. A MOTORTEC, '

C.af� da manhã. Tempo livre. Tras- Fica entendido que os aumentos de Pan American, na realização de um 9° DIA - MIAMI- Meio dia de passeio
é a· única empresa brasileira que, lado ao' aeroporto. Partida ao prin- preço que porventura se verifiquem, sonho maravilhoso. Nossos Guias pela cidade, visitando, Miami 8each
através do seu departamento de ae- cipio da tarde, em modernq 'aviãoa ' correrãopor conta dos passageiros. estarão liderando o qrupo para o com seus luxuosos' hotéis, Univer-
ronaves.r transtorrna estas idosas jato da "Cl1UZEIRO", de 'regresso . Fica iguarmente 'entendido que a sucesso completo da excursão. Boa sidade de Miami, bairros resíden-
máquinas, através de um amplo ao 6rasU. Chegaq,�{ao fim da tarde. inscrição em qualquer viagem irn- Viagem! .

. ciais e comerciais, etc.»
programa de remodelação. lntor- ,Desem'larque.

'

, plica na integral aceitação, sem re- 2° DIA - MIAMI/ORLANDO - Che-
\

�O� DIA - MIAMI- Dia livre para ativi-
mou que urna grande empresa de � PREÇO'P0Ré PESSOA:..,. �, servas, destas cláusulas. gada a Miami e embarque em con- dades independentes.

"

Fpolis, está de olho num aparelho a) _oParte,Aérea. CI.$se ecOnômica j VALIDADE fortável ônibus super-pullman com 11° DIA - MIAMI- Dia livre para ativi-
desses para torná-lo, jóia e.....

.

Aeroport9 de origem:
"

.

.

O presente programa é válido deOt 'destino a Orlando. Chegada e aco- dades independentes.
RUSSIA E PAISES DO LESTE .

(.

'

de janeiro até 31 de dezembro' de I modações em luxuoso hotel.'/ 12°DIA - MIAMI- Dia livre para ativi-
EUROPEU - A IIhatur possui vários ,",,,,;;�, _""I' ,'1978. 3° DIA - ORLANDO - Acordar �em dades independentes..
roteiros, que visitam a Rússia e os ,...,'

"

" TÀANSPORTADORES cedo e/se preparar para.a grande 13° ,DIA- MIAMI- iraslado ao aero-

países do leste europeu. Várias são CURITIBA,.: .. , i : ,268,00 CRUZEIRO DO SUL e demais Com- f�ct<> nllA Á o seu primeiro dia em porto para embarque com destino
. as saídas. Tudo financiado inclusive FLORIANOPOLlS ".231,00 panhias Aéreas filladas à I.A.T.A. Disney World, o fabuloso Reino Má- ao Brasil. ;

,

a dd.Documentação, traslados, ho- PORTO ALEGRE- 150,00 DISNE;Y HOllDAY g.i.��,._q_�;_ó_ �ê".nj� . .9�_VY�_lt Disney. 14° DIA - BRASIL- Chegada a'São
téis, tudo com os' países do leste, (O mundo maravilhoso de Disney) criou com ternura e amor. Dezenas Paulo .

procure a ILHATUR.
,

NOVIDADES BRUSATUR
BUENOS AIRES EM SUAS MÃOS!

.

Saídas diárias até
15 de dezembro de 1978.

TARIFÁRIO DE HOTEIS DO BRASIL
1978 - Recebemos no último final de
semana, o Tarifário de Hotéis do
Brasit 1978, com esmerado acaba­
mento, trazendo informações de
172 cidades do Brasil e dos 788 ho­
téis cOI] o respectivo tarifário. Para
uso das pessoas que falam inglês,
há explicações também nesse

idioma, de Como manusear o Tarifá- I

'rio e tradução das palavras nele uti­
lizadas "Key For English Speaking
People": O Taritário de Hotéis do
Brasil é editado pela Turismo Bra­
desce S/A. uma das empresas do

Grupo Bradesco,alcançando neste
,

ano a sua sexta ediçãà. E d istribuido

amplamente às entidades e pessoas
ligadas a turismo e tem sido um ver­

dadeiro manual de trabalho para
profissionais ligados ao ramo ..

NOVA LO}A DA. BRUSATUR - Car­
los Henrique Prisco Paraiso ulti­
mando os preparativos para dentro
em breve inauqurar a nova loja da
BRUSATUR, que estará localizada
no Edifício Dias Velho, ocupando'
uma área de mais de 450 metros

quadrados. Será o PARAISO do tu­

rista, e sem dúvida a mais bem rnon-

o tada e mesmo a maior do estado.

Segundo O. pessoal da BRUSATUR

ligações diretas com as empresas
aéreas que atendem a capital telex
com linha aberta e permanente para
BRANNIFF E SWISSAIR atendi­
mento super personalizado, enfim
uma agência' para ni nguém botar

.

defeitos.
.

DÓLAR VAI SUBINDO - A cotação'
do dólar no câmbio oficial já está

,

beirando os dezessete cruzeiros, no
cârnblo negro facilmente �á anda

pela casa dos Cr$ 22,00.
FLOPH COM FORÇA TOTAL - Ra­
tificando o slogan de ser o melhor
hotel de Florianópolis, a direção do

Florianópolis Palace Hotel, através
seu diretor Dr. Nelson Alexandrino'
informou a coluna que o índice de

ocupação anda muito bom che­

gando mesmo a casa dos setenta

por cento no momento e-que de 26 a
30 do corrente o indíce vai a cem por

cento tendo em vista reuniões na­

cionais, a saber: COHAB ,e SOUZA
CRUZ.
NOVO ALBUM DO PEREIRA -

Ganhei o primeiro e já recebi o vo­

lume dois do ALBUM DE FLORIA-,
NÓPOLlS, com fotos muito espe­
ciais do Pereirinha da' Illíatur. Tra­
balho de primeira linha, com mais
de dois mil exemplares já coloca­
dos. Parabéns Pereira .•
SAUNA DO FLOPH - Diariamente
das 14 horas em diante, o FLOI?H
oferece aos seus hóspedes e tam-­
bém a todos de nossa capital sua
sauna, seca e a vapor. Massagista
diplomado a dísposiçáo,
ENCONTRO CIENHFICO DA
REGIÃO SUL - Promovido pela
UFSC e organizado pela ILHATUR

(serviços de recepcionistas, datiló­
grafos traslados, .passeios pessoal
de secretaria, confecção de material
impresso etc.) foi realizado recen­

temente em Fpolis o Encontro de
PolítiCa Científica da Região Sul,
com a participação €le 387 pessoas,

Organização perfeita,' comando
ILHATU�.'

.

REMOÇANDO OS DC3/C 47 - Em­

bora já tendo completado o seu 40°
aniversário.aiu 'l existem cerca de

3.500, isso mesmo 3.500 Douglas
DC3/C 47 em' plena operação no

mundo. No Brasil eles ainda/ mar­
cam, sua presença, agora muito

ITINERÁRIO

.

�'

·Os mestres da desinformação Dia das vocações sacerdotais
'dade. "A realidade da vida
e a precária organização

- dos grupos revolucioná­
rios com os quais (eu)
tinha' contato destruíram
rapidamente essa arro­

gância. E é bem provável
que me tenham salvo 'a

vida".
Haverá a necessidade

di3:se ir além? A verdade
pãrece límpida. Um ou,

outro desses senhores é
de um 'cinismo descon­
certante.
A resposta à indagação

de qual deles' frauda a
verdade e quais são' seus,
objetivos inconfessáveis,
apesar de todas . .qs evi­
dências, deixamos ao lei-
tor.

_

Queremos apenas
chamar sua atenção para
o fato de que essa arma

tem sido exaustivamente
utilizada,� no exterior. e

�qui, para denegrir a i,ma­
gem do 'nosso país e de
nossas forças armadas.

/!. desinformação é a

mais brutal forma de vio­
léncia, por que deturpa os

parâmetros de julga­
mento do homem e

quando mais não' fosse,
porque é hoje mais eficaz

pa.ra obtera submissão de�"
uma, colétlvidade-à vori­
tade de um grupo, do que \
a própria violência. ou
ameaça dela.
Resta-nos apenas i n­

'dagar:' não estarão entre
os sagrados direitos do
homem: hoje tão em voga,
'0 direito à informação?

. Não será pelo esclareci­
mento responsável que Q
homem chega à verdade,
formula juízos, orienta
seus caminhos, distribui
justiçare envolve de paz
sua existência?

Não terá sido MOREIRA
·ALVES o primeiro, nem
será o último, como bem
se vê, a usar o escudo da
liberdade de imprensa,
para suas diatribes. É
'ainda MOREIRA ALVES
que no seu "dldático'
livro, à página 20, informa
sua experiência na guer­
rilha, l:!,[Pá!29." 'Com essas

palavras: "E extrema­
mente difícil libertar-se
dos padrões convencio­
nados do pensamento,
mesmq em um setor tão
desumanizante quanto
como o dos
métodos de matar b.em e

depressa". Serão estes os

padrões a serem liberta­
dos para nos conduzir à
Justiça e à. Paz?

Revelando ter chegado
às organizações clandes-,
tinas nó BRASIL, pen­
sando conhecer teorica­
mente a técnica da guerra
'revolucionária e "substi­
mando a capacidade re­

pressiva da polícia" con­
clui, num' gesto de humil-

- desmente, categori­
camente, seu advogado'
gratuito.

Um eminente jurista,
defensor da anistia ampla
e irrestrita, muito ligado
ao Arcebispo de S.
PAULO, veio a público Narra MOREIRA AL-

para nos fazer crer que o VES, às páginas 18 e 19 de
Sr. MÁRCIO MOREIRA sua obra, a respeito de
ALVES é um santo ou, seu conhecimento nó
como diz textualmente o processo marxista brasi-
Sr. DALLARI, "vítima de leiro. "O processo de ,ra-'

viol�nç:l.a�" arbiMM.�s"S�tyI,. � ,.d�c.alizaçfio (o ��ifo A
nuncã 'ter cO{Tletlão. um \t&1,:osso) que (eu) percor-

,

crime, �Í<ceto expressar rera desde, a tomada do
suas opiniões". poder pelos militares
Ora, ou o Sr.DÁLLARI (1964) quatro anos antes

crê,fielmente,no dito po- fora essencialmente intui-
,

pular de que "a memória tivo e intelectual. (Eu) não
do povo éfraca" ou, crê chegara a posições revo-

na técnica da "orquestra- lucionárias através do so-

çào", segundo' a qual, frirnento, das duras humi-
uma mentira, de tanto ser lhaçóes' que tantas vezes

repetida, passa a ser acompanham as opções
aceita como verdade in- de operários e campo-

conteste. neses. Ao contrário, a

No caso, nem precisa- radicalização me dera um

mos refrescar as memó- sentido na vida, graça
rias adormecidas, é o pela qual não se pode ja-
próprio apadrinhado do mais agradecer bastante,
DR:DALMO DALLARI que, e a oportunidade comba-
em recente .Iivro de sua ter de posições. relativa-
autoria - "O Despertar m.ente seguras na im-
da Revolução Brasileira" prensa e no Congresso".

., \

O SERRA CLUBE DE dade, Agronômica e Saco dos Limões,
FLORIANÓPOLIS-LESTE, é uma Orga- .abranqendo 3 paróquias.
nização constituída de leigos católicos Neste terceiro domingo do mês de

que tem como patrono Frei Junípero abril, dia 16, data em que se comemora,
Serra, famoso Franciscano Espanhol, mundialmente',$> dia das vocações sa-

que exerceu papel preponderante na cerdotais, a Diretoria do Serra Clube de

evangelização do Oeste Americano. Florianópolis-leste, já programou o

S� 7JW84), �e{!re-.se q.u.inzenalÍ11,e�te". • tr,a,ba.I�.���e s;��:���e.�vo.},�,�d,�;,�a6 pa- .

em .dependências dó Instituto de Teo-. roquras pertencentes a sua an�jl de

logia do Estado de Santa Catarina atuação. Neste dia será distribuído aos

(ITESC), à rua Deputado Antônio Edu participantes das missas, impressos
.

Vieira, 476, no bairro de Trindade, para contendo a "Oração �o Ser'ra, pelas'
trabalhar e rezar pelas vocações. sa-

. Vocações e a, Oração pela. Perseve-
cerdotais e conviver fráternalmente a rança nas Vocações Sacerdotais",

exemplo de outros Clubes-Serra exis- além de rápida explanação do que é o

tentes em' todo mundo. Serra, seus objetivos e metas.

Congregando 32 associados é cons­
tituído de professores, industriais, co­
merei.antes, funcionários públicos',
bancários, profissionais I,iberais, ope­
rário's, estudantes, enfim uma pleià de
homens de boa '/onlade.

O Serra Clube de Florianópolis- .

Leste, foi fundado 'em 11 ..8.77" com'
área de atuação nos bai.rros de Trin-

O Clube conclama todos aqueles que
residem nesses bairros a ingressarem
em suas fileiras com o propósito de
rezar 'e ajudar os seminaristas e sacer­

dotes na nobre missão de bem condu-
\

zir o povo�de Deus"porque sem padres
não há: a presença dá Igreja no mundo
e faltará aos homens, Cristo na Euca­
ristia e o ,Sacramento dc5. perdão.

r

A.. C. Veiga

T�I:BU�·AL DE JUSTiÇAI
3.920,59, correção monetária, custas processuais� honorá­
rios de advogado em 20% sobre o valor da condenação. Unâ­
nime.
N° 12.953 ,...C0NCÓRDIA -·Apte. Distribuidora de Produtos,

Sipal Ltda. ApdoS. Sestílio Artifon e outros - ReI. Des. Ayres
Gama - Negaram provimento. Unânime,

'

N° 13.027 - URUSSANGA - Autos remetidos: Juízo de Direito
da comarca.' Reqte. Nilséi,a José Goulart da Silva. Reqdo.
Manoel Geraldo da Silv? - ReI. Des. Ayres G�ma - Reexami­
nando a sentença de primeiro grau, confirmaram-na. Unâ­
nime.

N° 13.192 - PALHOÇA - Apte. Distribuit'Jora Rizzo de Produ­
tos Suínos e Derivados Ltda. Apdo. Angelina Abreu. - ReI. Des.
RaouJ ·Bu�ndge.ns - Negaram provimento. Unânime.
APELAÇOES CIVEIS EM MANDADOS DE SEGURANÇA
N° 1.415 .. BLUMENAU - Apte. Eunildo Lazaro Rebelo. Apdo.

o Prefeito Municipal de Blumenau - ReI. Des. Eduardo luz '­

Conheceram da remessa para confirmar a decisão de 10 grau.
Unânime. '

N° 1.421 - MAFRA - Impte. Juventino Vidal dos Santos.
Impdo. Agente Fiscal Rodoviário - Florisbaldo Queiroz - ReI.
Des. Ayres Gama - Reexaminando a sentença' de 10 grau,
c'Or:ifirmaram-na. Unânime.

N° 1.401 - MFRA - Autos remetidos: Juízo de Direito,da
comarca. Impte. Ivoney Rogério Coelho Ávila. Impdo.' Paulo
DeWAntonio - Agente Fiscal Rodoviário - ReI. Des. Ráoul
Buend'gens - Reexaminando a sentença de 10 grau,
modificaram-na, em parte, para exclusão daverba honorária.
Unânime.

,
MANDADO DE SEGURANÇA

N° 902 - TIJUCAS - Impte. Ariná Temes. Impdo. Dr. Juiz de
Direito d'a comarca de Tijucas - ReI. Des. Eduardo Luz c Julga­
ram extinto o processo. Unânime..

\ AGRAVO DE INSTRUMENTO
N° 1.117 - JOINV�LLE - Agrtes. Thiago Aguiar e Rubens

Severino Chagas. Agrdos. Ravilson Chemin, sua mulher e

outros - ReI. Des. Eduardo Luz - Não conlleceram. Unânime.
DECISOES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL eJTl.1:?04.78.

'

HABEÁS-CORPUS
N° 5.866 - JOINVILLE � Impte. - Pacte. Luiz Carlos Schultz.

ReI. Des. Ivo Sell - Denegaram a ordem. Unânime.
APELAÇÕES CRIMINAIS

N° 14.745 - ITAJAí - Aptes. e Apdos. a Justiça, por seu

Promotor eWaldemar Chaves. ReI. Des. Ivo Sell- Converteram
o julgamento em d'iligência para que, na comarca de origem,
seja providenciada a il1timação ,do advogado do réu a fim de
oferecer as razões de apelação, seguindo-se, após, as

contra-razões dos apelados. Unânime. ,

N9 14.675 - TROMBUDO CE�TRAL - Aptes. Osnl Packer e
Galdino Packer. Apda. a JUl:ltiça, por seu Promotor·- ReI. Des.
May Filho - Negaram provimento à apelação de Galdino Pac­
ker e anularam o processo quanto a Osny,Packer desde o

interroqatóriQ, inclusive. Unânime.

, NO 14.700 - SAo BENTO DO SUL -' Apt�. José .Juarez de

.Almeida. Apda. a Justiça, por seu Promotor " R�1. Des. May
Filho - Deram provimento paroial ao reCl:Jrso para modificar

condição do sursis. Unânime.,. .

..

N°·14.742 - CHAPECÓ - Aptes. Milton Fr�ncisco Confortin e
. o Assistente do Mjnistério Público. Apda. a Justiça, por seu
Promotor- ..Rel. Des. May Filho -Converteram o JUlgamento em ..

diligência. Unânime.
N° 14.698 - SÃO B�NTO DO SUL - Apte. Ervino Maros. Apda.

a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.. Ivo Sell - Deram provi­
mento ao recurso para absolv�r o apelante, com f,undamento
no art. 386, VI do C.P.P. Unânime.
N° 14.759 - GUAÁAMIRIM - Apte. a,Justiça, por seu Promo­

tor. Apdo. Reinaldo Rubens Otto - ReI. Des. Ivo Sell- Converte­
ram o julgameAto em dilígência para' que se cumpra o dis­

posto no parágrafo 1 ° do art. 600 da Lei Processual Penal.
Unânime.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇOES

DECISÕES �A SEGUNDA CÂMARA CIVIL em 13.04.78

APELAÇÕES CIVEIS
N° 13.181 - URUSSANGA - Apte. o Dr. Promotor públioo.·

Apdos. Adelum Laurentino e sua mu'lher Maria A. de Biten-'
court Laurentino. - ReI. Des. Nelson Konraa-'CQnverteram o .

iulgamento em diligência. Unânime.
'

.

N° 11.761 : ITAJAí - Apte. Carlos Antonio Florian. A-pda.
SOFINAL - Sociedade Financeira Nacional S.A. Crédito, Fi­
nanciamento e Investimento. ReI. Des. Nelson Konrad - Nega­
ram provimento. UI)Ânime.

N° 1.390 - TAlO, Apte. INCOMEX - Indústria, Comércio e

Exportação de Quadros Ltdà. Apd�r. Superintendente da Polí­
cia Federal. ReI. Des. Geraldo Saltes - Remeteram os autos à
Justi,ça Federal. Unânime.

.

N° 1.422 - MAFRA - Autos remetidos; Juízo .de Direito da
Comarca. Impte. Stumpf Trpnsportes Ltda. Impdo. Fiscal Ro­
doviário, Olivio·Carvalho - ReI. Des. Hélio Mosimann - Reexa­
minando a decisão de primeiro grau, confirmaram-na. Unâ­
nime.
DECISÕES DA PRIMI;IRA CÂMARA CIVIL em 13.4.78. '

,APELAÇÕES CIVEIS
N° 13.183,- GASPAR - Autos remetidos: Juízo de Direito da

comarca. Exeqte. a Fazenda Estadual. Execda. Gouveia e

Filhos Ltda. - ReI. Des. Rid Silva - Determinaram a remessa dos'
auto.s à Egrégia 2" Câmara Civil. Unânime.
N° 12.208 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de Direito da

Vara dos Feitos da Fazenda Públ ica é Acidentes do Trabalho.
Reqte. Maria da Glória Liberato Olinger. Reqda. a As!;>embléia
Legislativa do Estado., - ReI. Des. Ayres Gama - Fieformaram a

decisão reexaminada, para reduzir a condenação à metade,
fixados os honorários de advogado na forma do art. 21 do
Código de. Processo Civil. Maioria de votos.

•

N° 12.561 c BLUMENAU - Apte. eia. Mercantil Victor Probst.
Apdo. Ellen Ern - Hel..Des. Raoul Buendgens - Negaram pro-
vimento. Unânime.

'

N° 12.710 - SÃO JOAQUIM - Autos remetidos: Juízo de Di­
reito da comarca. Apte. a Fazenda Pública Estadual. Apdo.
João Gracioso Zanete. '- ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram
provimento, para confirmar a sentença reexaminada e recor-

rida. Unânime.
.

N° 13.074 - LAGES - Aptes. Vicente Letti e Hethwaldo.João
Fi'inardi. Apdo. Manoel Antonio Wolff - ReI. Des. Eduardo .Luz­
De�an'l provimento ao,fecur�o de Vicente Letti, para redl!zir a
verba honorária a 10%. fixar os ju ros a parti r da citação inicial
e improveram o recursode HethwaldoJoão Finardi. Unânime.
N° 13.101- CAPITAL - Apte. Mário Soares. Apdos. Jorge'

• AnastáCtC!l Kotzias e outros - ReI. Das. Eduardo Luz - Negaram
. provimento. Unânime.

.

N° 12.705 - XANXERÊ - Aptes. Antonio Grigol é sua rnu lhe r,
Apdos. Donevil D. Correia e sua mulher - ReI. Des. Rid Silva -

Negaram proviment9. Unânime..
'

N° 13.036 -INDAIAL - Aptes. ,e Apdos. ValdemirQ Nasato, sua
mulher, Jorge Tzelikis e sua mulher - ReI. Des. Rid Silva -

Deram provimento ao recurso, para julgar a ação procedente,'
mantida a improcedência da reconvenção e fi'xados os hono­
rários de advogado em 20% sobre o valor da causa. Unânime.

( N° 13.176 - URUSSANGA - Autos remetidos: Juízo de Direito
da comarca. Reqte. Santo Antônio Claudino. Reqdo. Instituto
Nacional d� Previdência Social - ReI. Des. Rid Silva - Confir-
maram a sentença r!lexaminada. Unânime. "

N° 13.271 - ITAJAI - Apte. Comércio e Tran$portes [;)alios
Ltda. Apda. Empresa Nossa Senhora da Glória Ltda. - ReI. Des.
Rid Silva - Deram provimento, para julgar a ação procedente,
condenandõ a ré a iridenizar o autor na importân<;ia de Cr$

N° 12.253 - CRICIUMA-Al.ltos remetidOS; Juízo de Direito da'
18 Vara da Comarca, Regte. Lucinda da Conceição Mariano'.

Reqdo. INPS - ReI. Des. Geraldo Salles - Reexaminando a '

'sentença de primeiro grau, con{irmaram-na. UnAnime.
N° 12.593-ITA.!Ai -Aptes. Nilson de AzeveBo Coutinho e sua

mulher. Apda. MOPASA - Motor'auto Paraná S.A. - ReI. Des.
Geraido Saltes - Negaram provimento. Unânime.
-N° 12.717 - CAPITAL o Autos remetidOS; Juizo de Direito da

Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho.
Autores Sadi Silva Ferminio e outros. Réu O Estado de Santa
Catarina - ReI. Des. Nelson Konrad - Reexaminando a seno.

tença de primeiro grau, confirmaram-na. Unânime.
N° 13.033 - CAPITAL - Autos remetidos; Juízo de Direito da

Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes de Trabalho.
Autores Antonio José Rodrigues e outros. Réu o Estado de

Santa Catarina - ReI. Des. Nelson Konrad - Reexaminando a

sentença de primeiro grau, confirmaram-na. Unânime.
N° 13.199 - CRICIÚMA � Apte. Instituto Nacional de Previ­

dência Social. Apdo. Antonio Tobias da Rosa - Bel. Des: Osny
Caetano - Deram provimento parcial para excluir da condena-
ção a correção monetária. Unânime.

,

N° 13,212 - CAPITAL - Autos remetidos; Juízo de Direito da
Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho.

Apte. o Estado de Santa Catarina. Apda. Distribuidora H. Bra­
sil - ReI. Des. Osny Caetano - Negaram provimento para con-

firmar a sentença em reexame e impugnada. Unânime. ,

N° 12.914 - CRICIUMA - Aptes. Neri Milanez, Lourival Lima
de Medeiros e suas mulheres. Apdos. Álésia Cardoso de

Aguiar Chechinel e outros.- Rel.'DEfs. Hélio Mosimann - Nega-
ram provimerito.Unânime.,

-

N° 13·.054 � MAFRA - Apte. Alfredo Carlos Kubicki. Apdo.
Januário Scandelari - ReI. Des. Hélio Mosimann - Negaram
provimento. Unânime.

'

.

. AGRAVO DE INSTRUMENTO
"N° 1.092 -ITAJAí - Agrtt}. Lauro de Freitas Goes. Agrda. Mitra

Metropolitana de Florianópolis - ReI. Des. O:;;ny Caetano - Não
conheceram do recurso. Unânime.
-N° 1.124 - CAPITAL - Agrte. Nilton Mafra. Agrdo. Oscar

Gonça!ves da Silva; ReI. Des. Osny Caetano - Negari;lm provi­
mento. Unânime.

APELAÇÕES CIVEIS (MANDADOS DE SEGURANÇA)
,

.
.

N° 14.;>:66 - RIO DO SUL.� Apte. N!tze Maria Dalmônico.
. Apdo. Valdemar Pinto - ReI. Des. Ivo SeU - Determinaram a

baixa dos autos à Secretaria, para ser redistribuído na classe

própria. Unânime.'
.

1':10 14.790- LAGES - Apte. Luiz ScarÇlbelott Apda. a Justiça,
por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell - Negaram provimento.

. Unânime.
N° 14.754 - CAÇADOR - Apte. Sebastião de Oliveira. Apda. a

Justiça, por seu promotor- ReI. Des. Tycho Brahe - Negqram
provimento. Unânime.

N°"'-1-4.762 -·TROMBUDO CEfilTRAL; Ápte. Amândio Mart­
hendal. Apda. a .Ji)stiça, por seu Promotor - ReI. Des. Tycho
BJahe - Negaram pr'0vimento. Unânime.

RECURSOS CRIMINAIS
N° 6.915 - CAMPOS NOVOS - Recte. 'Dionísio Ferreira dos:

Santos. Recda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May
Filho - Deram provi'mento ao recurso tão somente para excluir
da provisional a 'qualificadora da surpresa. Unânime.

. N0 6.918 - CAPITAL - Recte. Dr .. Juiz de Direito da 1" Vara
Criminal, ex-afficio. Recdo. Antonio Figueiredo Sobrinho -

Rei. Des. Ivo Sell- Deram pro.vi.mento ao recurso para ser o réu
pronunciado, também, pelo delito de lesão corporal leve pra·
ticado contra Valcionir Melo. Unânime.

N° 6.896 - CAPITAL - Re€tes. e Recdos. João José,Pinheiro
Neto e, a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Tydlo Brahe .

l\Jegaram provim.ento a ambos os recursos. Unânime.
N° ê.903 - MAFRA - Recte. a Jusfiça� por seu ·Promotor.

'Recdos. Osni Sprotte, Ildefonso Sprotte é Valentin Bannach
Filho - HeI. ,Des. Tycho Brahe - Negaram provimento. Unâ·
nime.
PEDIDO DE EXAME PARA A VERIFIC4ÇÃO DA CESSAÇÃO

DA PERICULOSIDADE.
.

..

NP 108 - CONCÇ>RDIA - Reqte. João Batista Ronzoni. - ReI.
D�s. May Filho - Deferiram o pedido. Unânime.

.

,

Zenon VitoÍ; Bonnassis Filho
'Diretor

'
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"'Pós-Graduação
Uma Incógnita,I"

-

Ex'iste no Brasil um grande movimento em torno

da "pós-graduação", para a qual o governo destina

grandes verbas, Não será demais, portanto, discutir­
mos a validade e a eficiência de tais cursos que prolife­
ram assustadoramente por todo território nacional

atendendo muitas vezes � necessidades-políticas em

vez de ir ao encontro às necessidades reais do ensino
de alto nível. Não existe um planejamento que deter­

mine prioridades.Náo existe uma política séria e bem
estruturada para que se possa determinar o essencial­

mente válido para o melhor desenvolvimento científico
da educação,

Sem dúvida útil a pós-graduação, devemos
�

,

encará-Ia como Um processo de especialização a que

s� submetem pessoas já devidamente formadas,

Porém formar, aqui, não signífica apenas a obtenção
de talou qual título, mas a posse real da capacidade
protissionat que aqueles títulos permitem supor-

Com os muitos problemas que ainda ternos na'área
educacional, problemas estes considerados pelos es­

pecialistas como graves, e em particular na da educa­
çáo superior que pela sua complexidade torna-se

ainda mais grave, aliado á tendência que o brasileiro
tem e sempre teve por títulos, ainda que vazios, deve­
mos fazer tudo para i'rT)pedir que o movimento avassa­

lador de pós-graduação se transforme num simples
processo de obtenção de títulos que dêem, a quem os

possuir a ilusão de que valerão mais, realmente, com a

simples posse do título, ainda de precário conteúdo,
Essa ilusão poderá custar caro, não apenas ao país

pelo dinheiro assim desperdiçado, mas também aos

próprios "doutores" quando' descobrirem que os em­

pregadores, embora dando aos títulos o devido valor,
não aceitarão 'a incompetência por mais titulada que

seja,
,

Podemos te'mer ainda que, por um mecanismo
I '

aliás frecüentemente visto aqui e noutros países, os'
pós-graduados em grande massa passem a agir como
grupo de pressão, exigindo para si vantagens e privilé­
gios conferidos mais ao título do que ao seu 'real valor,

Deixando de lado os riscos que a pós-graduação
desorientada pode trazer, ainda precisamos conside­
rar outro aspecto do problema, Supondo que todas as '

pós-qraduaçóes sejam excelentes e correspondarn
realmente a um aprimoramento do cabedal técnico e

científico da pessoa, a exagerada ênfase nesse pro­

cesso, talvez com prejuízo do atendimento de outras

áreas-e-em particular das áreas de formação propria­
mente ditas - poderá criar excesso de mão-de-obra
em setores que não podem absorvê-Ia. por sua vez,

para 9�e �n'-a boa parte dessarnáo-de-obra superio­
ríssima, se assim podemos classificá-Ia, seja bem

aproveitada, será necessário que se criem oportunida­
des de trabalho e condições produtivas, com salários

adequados e destinação de verbas pelo menos sufi­

cientes para a realização dos bons projetos de desen­
volvimento científico e cultural.

Em importante li,vro o conhecido educador Car­
michael denunciou, há algum tempo, que mesmo em

boas universidades Norte-Americanas a preocupação,
quase obsessiva com o títu lo transformava, em certas

áreas, os cursos de pós-graduação em verdadeiras

piadas, onde os interessados escreviam teses sob're os

mais irrelevantes assuntos e assim ficavam perdendo
precioso tempo numa falsa preparaçáo.Jburocratica­
mente reduzida à obtenção de diplomas que na reali­
dade não tinham conteúdo.

Isso acontece em um país como os Estados Unidos
da América do Norte onde a estrutura universitária é

das mais brilhantes ,e a proliferação de técnicos, cien­
tistas, especialistas nos vários campos de ação são da

mais' altéjl qualidade. Podemos, pois, imaginar, com

isso, o que se passa aqui no Brasil onde a seriedade
administrativa é por vezes relegada 'a um plano de

incapacidade técnica atérn de estar voltada para inte-
I

resses políticos.
A pós-graduação deveria ser sinônimo.de um de'­

senvolvimênto técnico, científico e cultural. de alto

nível proporcionando às Universidades um alto padrão
/ .' ,

cu Itu ral. Mas o que Se observa no'momento e apenas o

interesse que as universidades têm com O ensino de
pós-qraduaçáo em d,etrimento ao cur,so de graduação
que por sinal está se tornan�o UrA cursinho de segundo
grau um pouco mais sofisticado ...

,Cabe aqui perguntar: estarão as un!versidades de­
vidamer,te preparadas para suportar os encargos dá
pós-graduação e' suas conseqüências imediatas?

Tem:se dado à' eficiência" nesses órgãos:a necessária
atenção, ou se tem dado maior importância a aspectos
formais e exteriores, de fachada?

Os artigospublícados com a assinatura de seus autores, nào interpretam, obrigatoriamente,'.op!�i.·
de O ESTADO. Sua publicação tem por objetivo proporcionar maior estimule-à crítica e ao dé�_
sobre assuntos da atualidade.

' .,

Inúmeras razões sáo

apontadas, como obs­
táculos: Organizações
muito burocratizadas;
servidores desmotiva-

,

dos para o exercício

das atividades públí­
'éas; malha teuat de

controle, impeditiva de

flexibilidade adminls­
trativa; moroso pro­
cesso decisório; de­

masiada centralizaçáo
de poder e tartos ou­

tros problemas de igual'
ou maior dimensão.

inúmeras são as im­

plicações quando não
se deseja realmente a

solução para os pro­
blemas da administra­

ção pública. No mí�
nimo, como conse­

qüência, é a lentidão da,

máquina burocrática

para atendiment? da

coisa pública, gerandp
insatisfações e críticas
de toda ordem.
Como ' primeiro

passo para que se via-
I

bilizasse a implantação
do planejamento estra­
tégico em qualquer or-

i, .'
•• nr-.-

ganlsmo do serviço

o Planejamento 'Estratégico

na Administração Pública

pula da administração.
De início, se .dernorada

r

a criação legal do se­

tor, em.razáo de fatores
externos à orqanizaçáo
(normalmente para
esses casos há uma

dependência a outros

níveis de decisão), ele
seria implantado in­

formalmente, sob 03

cuidados e a coorde­
nação de um servidor

estratégico.
Toda a organização,

passando então a pen­
sar e a viver o planeja­
mento' estratégico,

procuraria, pois, a con­
secução de seus obje­
tivos, o,s quais pode­
riam ser alcançados
com mais plasticidade
e fluidez QU até mesmo

reajustados às novas

demandas do meio-'
ambiente.
Mas para Rue sé ob-

tivesse sucesso nesse

trabalho, um terceiro e

também importante
preparado para tal mi�-' passo seria necessário:
ter, até que' se obti- A busca da felicidade

das pessoas integran­
tes da organização pú­
blica. Deco.rrente

I dessa intenção, uma
que o órgão de plane- pergunta: "__Como
[amento, para funcio-

nar, teria amplo apoio

dos níveis estrareç.cos
de decisão. os quais es­
tariam abertos para
discutir os problemas,
"veriflcar alternativas de
solução e aceitar rnu­
danças.

O segundo e impor­
tante passo seria o en­

volvimento dos demais
.escalôes hierárquicos,
como unidades parti­
cipes do planeiamento

vesse sua aprovação
formal na estrutura da
entidade. 'É evidente

buscar-se a felicidade
dos servidores públi­
cos, se fatores históri­
cos, de.estrutura e de

conjuntura, o tornaram
um animal desmoti­
vado, sem vontade de

mover uma palha em

favor, da melhoria dos

serviços públicos?
É difícil responder-se

de pronto, mas é viável
obter-se a participação

I
mais efetiva dos servi- desenvolver-se para a

dores públicos. .
busca de novas opor-

Se, por exemplo, os -tunidades dentro ou

proventos não são de mesmo fora da organi-
fazer um servidor pú- zação.
blico feliz, deve-se pro- Falam que este é um
curar encontrar outros .ano político, quando
meios, talvez indiretos" na realidade todos os

mas que ampliem a anos são anos políti­
faixa de benéfícios cos, além de adminis­
dele. Além de trativos. Muito particu­
preservar-se os fatores larmente, este é um

de higiene (por ano de contagem re­

exemplo: condições de gressiva, pois no pró­
trabalho, status, sequ- ximo I ano novas pes­
rança), os fatores de soas estarão ocupando
satisfação (por os postos-chaves 'dos
exemplo: reatizaçáo e órgãos da administra­
crescimento profissio- ção pública. Todavia,
nal, reconhecimento) ainda que as pessoas
seriam também perse- 'sejam r�manejad1s"
guidos. 'Quem não pois os recursos hu­
aprecia ter maior res- 'manos estratégicos só
ponsabilidade, tra- tendem a ser remane­

balho desafiante e cria- jados (apesar de que a

tivo, crescimento e de- � política do remaneja­
senvolvimento profis- mento em muitos
sional? Aliás, dentre casos só traz prejuízos -

esses fatores" o que 'para a administração
falta muito nas .orqani- pública), porque eles

zações é criatividade, são escassos e não
bem como estímulo à muito tácels de serem
criatividade. Poucos obtidbs no mercado, os
são os administradores objetivos organizacio­
que se preocupam com nais permanecem ou

o desenvolvimento são, adaptados à' nova

pessoal do servidor realidade. Por isso. o

público. Há benefícios. planejamento estraté­
legais como, por ,gico na administração
exemplo, a licença- pública é irnprescindl­
prêmio. mas que não vel e necessário. Algu­
esumutarn o servidor

púbtico a auto-

mas organizações pú­
blicas .já despertaram
para o problema. Mas
são ainda muito pou­
cas em relaçáo ao uni­
verso existente. Con­
tudo, temos convicção
de q�e os administra-
:dores públicos (fede-'
rais, estaduais e muni- ,

cipais) ainda buscarão
no planejamento estra­

tégico o seu, principal
instrumento de gestão,
objetivando ajustar
suas orçanlzações aos

planos, programas e

projetos públicos na­

cionais, regionais, es- \

taduais. microrregio-
nais OlJ locais,'

-

Os órgãos públicos
precisam modernizar­
se tanto quanto o

fazem os organismos
da administração pri­
vada, para con�ribuí­
rem com sua parcela
no processo de desen­

volvimer:to de um país
emergente como o

nosso, que tanto está a'

necessitar dei uma ad­

ministração estraté-

.qica, com objetivos
olaros e muito bem de-'
finidos. E, por isso,
muito _necessitado de

planejamento estraté-
I

gico em sua adminis-.
tração pública.

Muitos administra- público, seria necessá­
dores dizem ser difícil a ria a criação, na estru­

implantação do plane- tura da entidade, de um

jamento estratégico na, órgão de planeja­
administração pública. mente, assessor da cú-

-

DepOIS que Kruchev, no XX Congresso
do 'Partido Comunista; em 1956, mos:
.trou a verdadeira face do paraíso prole­
tário russo, ao denunciar os' crimes dó '

camarada Stalin, suas filiais européias
se sentiram. na obrigação de um "re­

dressement", de uma maquilagem que
camuflasse as feridas tão rudemente

expostas. Estava lançada a semente do

que, pouco menos de vinte anos mais

tarde, viria a chamar-se '''eurocomu­

nismo".

Dissidentes "formais" do PC soviético

no que se refere a uma certa tendência

de aceitar e até propugnar pelas liber­

dades democráticas - ou "burguesas"
.

- os.PCs europeus, em que pesem cer­

I tos arrufos, lião se desligam dos laços
que os prendem a Moscou, como se a

própria essência do marxismo e sua teo­

ria da luta de classes pudesse se compa­
tibilizar com o conceito liberal democrá-,

tico.

O resultado desse "mal-entendido"

mpito a pTOpósito é ma,is ou'menos o que
seria obtido por um dançarino de tangos
I

'

no "New,Jimmy's": faz figura, se movi-

menta, 'possui cadência própria, des­

perta a atenção da assistência,mas é tãb
artificial e falso quanto uma nota de 15

cruzeiros. O escritor Jean François­
Revel ("Nem Marx nem Jesus':) por

exemplo, acha 'que estamos diante de

uma pura mistificação: o eurocomu-

Os eurocomunistas
nisrno para ele é apenas uma glamuriza­
ção do velho modelo stalinista ortodoxo, .

que jamais haverá de encarar com serie­

dade, uma vez no poder, o convívío de­

mocrático.

Na Italia e na Espanha, com Berlinguer
,

,

socialista vivia nas nuvens da teoria, o força operária".
filósofo melhor faria se ficasse na sua O jornalista Montaldo, quase trepando
catedra do Oollége de France e o jorna-

,

na mesa, consegue se fazer ouvir. Sim

lista seria nada menos do que u� agente ou não, a autocrítica �e se exerce no

do Mini�tério do Interior. Colocadas as PC, mesmo francês, é um processo ba­

etiquetas, M. Andrieu tomou duas atitu- seado na espionagem, na denúncia

des básicas diante do "écran" da TV: ou anôni�a e na delação pura e simples?
bem arrebatava a palavra dos outros Sim ou não, o "comitê político" do par­

como se fosse sua propriedade exclu- tido obriga cada aspirante a uma prova
I

siva, ou bem ameaçava retirar-se, "si' ça de lealdade que envolve às vezes a dele-

dure encere longtemps". ção.de uni. amigo? Sim ou não, O PC se

Jean-Marie Benoist quer sabe'r como autotlnancia através de empresas total­

Andrieu explica, doponto de vista filosó- mente capitalistas e, em alguns casos,

fico, as relações entre a Rússia e a Es- com chantagens camufladas diriqidas
panha franquista. Resposta:' "Você pro- contra grandes empresários? Resposta

,

�avelmente nunca viu um trabalhador, deAndrieu: "Não dou resposta a "tiras".

um operário, a'menos de cem metros". Cer!a vez perqu ntaram a Wi nston

Albin Chalandon deseja uma explicação Churchill qual seria a sua atitude se, ao

de como o país poderá se proporcionar invés de Charriberlaln fosse ele'a tratar

mais de 100 bilhões de francos (mais de com Hitlerem Munich e a sofreras humi-

30% do orçamento) para pagar o pro- Ihações que o Fuhrer impôs ao então

grama comunista de governo. Resposta: Primeiro-Ministro inglês. Mascando
"Substituindo dirigentes parasitas pelos tranqüilamente o charuto, Churchill

1.600 mil' desempregados que a direita disse que "lhe daria um soco no nariz".

plantot:J." Fala-se em liberdade, Andrieu:
,
Foi o que ficou faltando ontem à noite,

"A única liberdade pela q�al o governo na emissão de "Cartas na Mesa".

se ba,te é a de entregar 9 dinheiro da Sobrou, em tpdo caso, o nítido perfil

produção operária ao grande cap�tal". de u'm fascista e o perfume do que pode
Acenam-lhe com dados: 90% dos operá- vir a ser as flores de Moscou, afnda que

rios franceses possuem um aparelhq de semeadas por jardineiros europeus -

TV, 50% viajam nas férias, 40% têm au- os eurocomunistas.
tomovel. Impassível, Andrieu retruca:

:'E' justamente com esses "gadgets"
que o estado capitalista anestesia a

e Santiago Carrillo, esse "neo­

comunismo" conseque se in.cluir dentro

'da moldura ocidental que perseçuc. Na

França, contudo, não obstante uma po­

sição às vezes hostil à política do Krem-,
lin, d S�cretário Marchais e sua "entou­

rage" não logram iqual sucesso. Diga­
mos que suas unhas estão afiadas c;le­
mais "ara serem escondidas.

E essas unhas arranham e cortam, se

confrontadas com situações críticas, Foi
o que aconteceu com o "debate" .que

colocou face à face René Andrieu,
redator-chefe e principal editorialista do

órgão oficial .do PC francês, "L'Hurna­
nité", Albin Chalandon, ex-ministro

gaullista e banqueiro, ClaUde Estier,

ideólogo do Partidb Socialista, Jean­

Marie B�noist, um "no'uveau phillo­
sophe" que abjurou q marxismo e Jean'
Montaldo, um jornalista que publicou
um livro sobre as ":finanças secretas" do \

comunismo.

Para começar, Andrieu não deixou

ninguém falar. Cada um levou, antes,

mesmo de expor qualquer argumento,
um carimbo: o banqueim não sabia o

que era um fim de mês sem dinheiro, o

Pau.lo da Costa Il#!-mos
Correspondente eml Paris

Assembléia 'Extraordinária da CNBB'
, .

Os Bispos d,o .Brasil travarão na 3.a Conferên- 'Canadá, ,Estados Unidos.
fom,os convocados para cia dos ,Bispos Latino" A delegáçáo prasileira
uma Assembléia Extraor- americanos, a realizar-se será eleita em' ItaicÍ e
dinária da CNBB. A data em P!Jebla de 10sAngeles, constará de cerca de 40
marcada vai de 18 a 25 de no México, entre ,os dias Bispos. Haverá também
abril corrente. O local: 12 e. 25 de outubro' pró-

,
um grupó de sacerdotes,

Itaici, num mosteiro je- ximo. ,d,e diáconos permanen�
suíta, perto de Campinas,

.

Far-se-ão presentes de- \ tes, de religiosos e leigos.
. I' .

A razão pri ncipal de legações de Bispos de 22 Ao ,toc;lo, talvez, de 25,0 a

uma assembléia,extra se r,lações, além de observa- 300 pessoas,.
encontra na urgência de dores de outras Confe-

preparar um texto-base. rências nacionais, comp

para os debates que se dá Europa, Ásia, África,

Como resultado da'

reunião de Puebla deverá
sair um extenso docu-

mento, em substituição
ou continuação do do­

cumento de Medellin, pu­
blicado há io anos atrás.
O documento de Medellin

desencadeou u,ma série

,
de tomadas de, posições
da Igreja relacionadas
com problemas tempo-
rais de dese(1volvimento,
promoção humana, direi­
tos humanos, justiça so­

cial e tantos outros.

Trata-se de analisar as

conseqüências dessa

orientação, fazer um le­

vantamento da atual rea­

lidade religiosa, sócio- ,

�conômica e política da

América Latina, €i traçar
novas diretrizes para a fu-

tura ação da Igreja.
,

Minha impressão pes-
I

'

soai e a de que o episç:o-
pado brasileiro, em sua

maioria, vai bptar pela

A 'agenda da assem- I sembléia do Instituto de

bléia de Itaic( inclui tam- Previdência do clero para
I

bém um estudo sobre um decidir sobre a continui-
Diretóriode pastoral fami- dade do Instituto, ou

liar, com orientações dou- sobre a sua absorção pelo
,trinárias e disciplinares INPS. - Finalmente, será,
para as famílias católicas apreciado í'l aprovado a

da atualidade.'
'

criação do "C,onselho
Haverá também, nessa Nacio,nal das Igrejas_Cris­

oportunidade, uma as- tãs".

_____.,._D_o_m_,_11_,f,_�_n_s_o_.�_r_ie_,h_u_e_8 -,," ,I,Arcebispo Metropolitano �

, j

continuidade das diretrj- ,

zes de Medellin, embora
atualizadas e redimen­

sionadas. Dificilmente se

poderá voltar a uma Igreía
de sacristia, ou, falando
aos homens fora de seu

contexto de vida e à mar�
ge� da pmblemática que
condiciona a sua existên­
cia. A Igreja perderia

.

muito de sua expressão
'..

'

perante o povo.
r

,I
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,EMPRESÁRIO REAFIRMA CONFIANÇA NO TURISMO DE SC
. ,

-

O protocolo de inten- sólido polo turístico.

çóes firmado entre a Se- Veja-se as cidades

cretaria da Indústria e serranas do Rio Grande

comércio, a Empresa do Sul, Gramado e 'Ca­
Brasileira de Turismo �

. nela. Elas encontraram

eMBRATUR, e a Eme- sua vocação na ativi­

daux Hotelaria S.A., para dade turística, e hoje
a construção de um têm prestígio mais do

Hotel - Fazenda em São que brasileiro, interna­
�oaquim, abriu perspec- .

cional. Pois São Joa­

tivas bastante favoráveis quim tem todas as con-:

para o .desenvolvime�_to dições - e talvez até

do turrsrno na reqiao maiores do que Gra­

serrana. rnado e Canela - de se

O potencial turístico constituir, no futuro, em'
da serra existe, repre- algo semelhante só que
sentado pelo clima mais no nosso estado.

frio do Brasil, pela ocor- Depois, há os eventos

rência de ne.ve, e pela como a Festa Nacional

paisagem de montanha da Maçã, um aconteci-
. e campo. Mas um passo mento de repercussão
indispensável ao apro- nacional, como mostrou

veitamento desse po- a recente visita do presi­
tencial é a implantação dente Geisel. Há as fei­

de uma infraestrutura ras agro-pecuárias e

para o recebimento de ainda mais, S. Joaquim.
turistas, como estradas, vai de tornar, em breve,
hotéis, restaurantes e a um grande município
promoção de �ventos e produtos de frutas do

atrações permanentes, clima temperado.
.

dentro dê um calendário Há, pois, as mais va-

organizado. riadas razões a reco-

Á esse propósito, a re- mendar a implantação
portagem ouviu Luiz de um estabelecimento
Elias' Daux.: Diretor- hoteleiro no Município,
Presidente da Emedaux com características de
Hotelaria, sobre o impor- hotel-fazenda,' para se
tante empreendimento compatibilizar com o

projetado para a 'cidade clima e a topografia do
de São Joaquim: e sobre planalto.
o turismo na Ilha e no Es- Há, ainda a assinalar,
tado de Santa Catarina. o especial interesse da
PERGUNTA: PORQUE EMBRATUR, através do

SÃO JOAQUIM? seu presidente Said Far­
RESPOSTA: A nossa hat, no empreendimento
empresa, Emedaux Ho- de S. Joaquim. Esse in­

telariarn está investindo, teresse já foi manifes­
na realidade, no turismo tado em várias oportu­
de Santa Catarina. E São nidades, pois o sr. Far­

Joaquim representa hat também tem grande
para nós uma possibili- esperanças no futuro tu­
dade imensa, em termos rístico da região.
da criação de umreal e PERGUNTA: QUAIS OS

__

c='CAS=AS��.
TRINDADE - Residência com hall, living (dois am­

bientes), sala de jantar, sala de costura, três dormitó­
rios(1 suite), BWO social, cozinha, área de serviço,
dependência completa para empregada, lavanderia,
garagem, churrasqueira. Arrnrios embutidos - Telefone

opcional. Preço: 730.000,00 - Fin. 325.000,00 - saldo à
combinar. - CS-352-TRI.
AGRONOMICA - Residência com duas salas de es­

tar, sala de jantar, cinco dormitórios (1 suíte), dois BWC

sociais, duas cozinhas, despensa, duas áreas de ser­

viço, dependência completa para empregada, lavande­
ria, garagem para três carros. Chu rrasuqiera. Terraços.
Armários embutidos nos dormItórios. Acarpetada.
Acortinada. Lustres. Cozinha com armários. Preço:
1.635.000,00. Fin. 535.000,00 - Saldo à combinar - CS-
128-AGR.
TRIN!'\ADE - Residência com haIl, Iiving, sala de

jantar, lavabo, três dormitórios (1 suíte), BWC social,
cozinha, área de serviço, dependéncia completa para

empregada, lavanderia, garagem, churrasqueira. Armá­
rios embutidos. Acortinada. Terreno com S47m2.,
Preço: 1.500.000,00. Fin. 800.0QO,00 - saldo a combinar­
CS-387-TRI.
COQUEIROS - Residência construída em terreno

com 6;32m2., com living, sala de 'estar, sala de jantar,
três do-rnitórios (1 suíte com closet), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, dependência completa para
empregada, lavanderia, garagem. Acarpetada. Canil.

Preço: 1.450.000,00. Fin. 600.000,00 - Saldo a combinar.
Aceita terreno como parte da poupança, CS-380-COO,
SÃO JOSÉ - ExcelÉmte negócio. Residência recém­
construída, contendo living, sala de jantar, três dormi­
tórios, BWC social, cozinha, área de serviço, lavande­
ria, banheiro auxiliar, garagem. Acarpetada, Frente

gramada. Muro com grades. Amplo quintal. Area Verde.
Preço: Cr$ 370.000,00 à combinar. - CS-328-SJO.

COQUEIROS - Residência com hall, living,. sala cie

estar, lavabo, três dormitórios (1 suíte), BWC social,
copa, cozinha, área de serviço, dependência de empre­

gada, lavanderia, garagem para dois automóveis, chur­
rasqueira. Aquecimento central. Gás Central. Acaba"
mento esmerada. Preço: 960.000,00. Com financia­

mento - CS-233-000.
AGRONÓMICA· Casa com hall, living, sala de estar, três
dormitórios, BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, lavanderia, garage. Suite
com sacada. Preço: 570.000,00 - Fin. 370.000,00 - Saldo a

combinar - CS-192-AGR.
BARREIROS· Casa com hall, sala, três dormitórios, BWC

social, cozinha, área de serviço, garage. Preço: 344.060,00
- Fin. 294.060,00 - Saldo a combinar - CS-375-BAR.
CAPOEIRAS· Residência com hall, living, escritório, três
dormitórios (1 suite) BWC social, copa, cozinha. Três ga­
ragens, com possibilidade de aproveitamento para insta­

lação comercial. Terraço com vista para o mar. Preço:
750.000,00" Fin. 400.000,00. Saldo a combinar - CS-381-
CAP.
BARREIROS
Qasp com living em "L" ,sala de jantar,três dormitóríost l
suite), bwc social, cozinha, área de serviço, garagem, jar­
dim e quintal- Preço: Cr$ 553.800,00 - Fin. Cr$ 428.800,00-
Saldo a combinar - CS-356-BAR.
ESTREITO ,

Casa com hall, living, sala de estar, três dormitórios (1
suite) bwc social, copa-cozinha, área de serviço, depen­
dêncià de empregada, garage. - Reservatório para 1.000
litros - Jardim e quintal. Preço: Cr$ 794.000,00 - Fin. Cr$
512:000,00 - saldo a,combinar - aceita imóvel- CS-339-EST.

TERMOS DO PROTO­
COLO DE INTENÇÕES
ASSINADO EM SÃO
JOAQUIM?

RESPOSTA: Pelo proto­
colo, a Emedaux Hotela­
ria. assume o empreen­
dimento! e se compro­
mete a apresentar um

projeto - que, está em

vias de conctusao, U�

hotel-fazenda em São
Joaquim.
--

Já a Secretaria de In­
dústria e Comércio e a

EMBRATUH assumiram
o compromisso mútuo
de envidar todos os es­

forços para a consolida-

ção e normal andamento
do projeto.

E a EMBRATUR, se

concluir pela viabilidade
do projeto, pelo qual tem
todo interesse, partici­
pará acionariarnente do
mesmo e financiará uma

parte do investimento,
com recursos do

·FISET-Turismo e do
FUNGETUR.
PERGUNTA: O SR. EN­
TENDE QUE AS AUTO­
RIDADES DOS ÓRGÃOS
LIGADOS AO TURISMO
TEM CUMPRIDO SA­
TISFATORIAMENTE O
SEU PAPEL NO DESEN­
VOLVIMENTO DA ATI-,
VIDADE?
RESPOSTA: Na minha

opinião os ór,g�s de
Santa Catarina, como a

Citur e Diretur, e a Secre­
taria de Indústria e Co­
mércio, e os federais
como a EMBRATUR, ao'
menos em termos de
nosso estado, vem exer­

cer;'do com boa desen­
voltura o seu papel de
promover o, avanço da
atividade tu rística.

É preciso reconhecer

que esse objetivo - de­
senvolvimento do tu­
rismo - não é alcançável
a curto prazo, pois pri­
meiro é preciso criar
uma mentalidade posi­
tiva, uma predisposição
favorável da própria
opinião pública. Depois,
é necessário incremen­
tar uma infraestrutura

que envolve somas for­
midáveis eliqaçóes com
outras áreas de governo,
nem sempre sensíveis à
'problemática do tu-.
rismo, como a área de

transportes e finanças.
Dentro disso tudo, po­

rém, não há dúvida que o

saldo - da parte das três
esferas de governo - é
positivo.
PERGUNTA: A SUA EM­
PRESA TEM OUTROS
EMPREENDIMENTOS
TURíSTICOS PROJE­
TADOS?

SANTA MONICA ( .

Residência com hall, living, sala de estar, lavabo, três dor­
mitórios (1 suite), bwc social, copa, cozinha, área de ser­
viço, dependência ?e empregada, lavanderia, garagem,
churrasqueira. Jardim e quintal. - Preço: Cr$ 933.000,00 -

Fin. Cr$ 566.000,00 - saldo a combinar - CS-130-JSM.
ITAGUAÇU
Residência com hall, living, biblioteca, sala de estar, sala
dejantar, lavabo, 6 dormitórios (1 suite), bwc social, copa,
cozinha, área de serviço, dependência completa de em-

pregada, lavanderia, garagem - Acarpetada - armários em-

( )butidos -.gás central. Preço: Cr$ 2.150.000,00 - Fin. Cr$ C J1,133.000,00 - saldo a combinar - CS-324-ITG APARTAMENTOS

��s?��I���om living, (50m2), sala de jantar, quatro dor- ������������:
mit6rios (2 suites), bwc social, cozinha, despensa, área de ...

1
------------------""--'1

serviço; dependência completa p/empreçada.Javanderia,
garagem para quatro carros. - dormitórios com ar condi­
cionado, banheiro em mármore. - Sacada. - Preço: Cr$
1.600.000,00. Fin. Cr$.894.000,OO - Saldo a combinar - CS-
325-COO.

COQUEIROS
Casa com hall, sala de estar, três dormitórios, bwc social,
jardim de inverno, copa, cozinha, área de serviço, depen­dência completa para empregada, garagem, churras-'

queira, Armários embutidos nos dormitórios - Lustres. Ar
condicionado. Acarpetada. - Telefone - Preço: Cr$
811.365,00 - Fin. Cr$ 451.365,00 - saldo a combinar - CS-
292-COO
SANTA MÓNICA. Residência·00m living, sala dfestar,
três dormitórios, (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área

'

de serviço, lavanderia, garage para dois carros, churras­
queira, Acarpetada. Jardim e quintal. Preço: 810.000,00 -

Fin. 444.000,00 - Saldo a combinar - CS-187-JSM.
INGLESES· Belíssima residência, com 215m2, à 50m da .

praia, contendo amplo living, sala de estar, sala de jantar,
escritório, cinco dormitórios, dois BWC sociais, duas co­

zinhas, duas dependências p/empregadas, lavanderia, ga­
rage para dois carros, churrasqueira. Sacada com vista
para o mar. Acarpetada. Acortinada. Lustres. Preço:
890.000,00 - Fin. 360.000,00 - Saldo a combinar. CS-372-
PRA. - "

TRINDADE· Residência com 297m2, dividida em hall,
, living e sala de jantar conjugados, lavabo, salão de jogos,
três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência completa 'para empregada, garage.
Acarpetada, Armários embutidos na suite. Gás central. Re­
servatório com capacidade para 5.000 litros - Jardim e

quintal. ,
'

Preço: 1.500.000,00 - Fin. 800.000,00 - Saldo a combinar -

Aceita imóvel com parte da poupança - CS-382-TRI
AGRONOMICA
Residência com living, 'sala de estar, sala de TV, sala de

jantar, três dormitórios (1 suite), dois bwc sociais, copa,
cozinha, área de serviço, dependência completa de em­

pregada, garagem. - Sacada. - Teletone. Preço: Cr$
830.000,00 - Fin. Cr$ 425.000,00 - saldo a combinar - aceita
imóvel - CS-057-AGR.

JARDIM ATLÂNTICO
Casa com hall, )iving, sala de estar, três dormitórios (1
suite), bwc social, copa, cozinha, área de serviço, garage.­
Acortinada - jardim e quintal - preço: Cr$ 686.000,00 - Fin.

Cr$ 515.000,00 - saldo a combinar - CS-342-JAT

CAMPINAS ,

Residência com living amplo, sala de estar, três dormitó­
rios, (1 suite), bwc social. cozinha, área de serviço, depen­
dência de empregada, garage para dois carros. - Janelas

gradeadas. - Jardim e quintal. - Preço: Cr$ 690.000,00 - Fin.

Cr$ 590,000,00 - Saldo a combinar - CS-294-CAM.
-,

RESPOSTA: Exata- É claro que esses pro­
jetos, principalmente os

'

da Ilha, dependem de
forma substancial da
compreensão e do apoio
de medidas governa­
mentais. De qualquer
modo, confiamos em

que a Municipalidade,
Citur, Diretur, Secretaria
de Indústria e Comércio
continuem a dar sentido

prático à nunca desmen­
tida vocação turística da

Capital e de outras regi­
ões catari nenses, exer­
cendo uma ação de go­
verno para o desenvol­
vimento da "indústria
sem chaminés",
PERGUNTA: O GRUPO

EMEPAUX, ESTÁ, NA
ATUALIDADE, DANDO
MAIS ÊNFASE AOS
SEUS EMPREENDI­
MENTOS HOTELEIROS
E À ATIVIDADE TURís­
TICA?
RESPOSTA: Nãó é exa­

tamente isso. A ênfase,
pode existir neste mo­

mento de recessão do
mercado imobiliário.
Mas não corresponde à
intenção de abandonar
as atividades imobiliá­
rias em favor da ativi­
dade turística, porque
de modo algum elas são
excludentes.
Talvez seja até o in­

verso. Trata-se de -

dentro de uma concep­
ção dinâmica da eco­

nomia - diversificar as

atividades, de tal forma

que a expansão de uma
ou mais ativipades com­
pense a eventual reces­
são de outra. Nesse
caso, todas as atividades
se harmonizam e se sus­

tentam reciprocamente.

mente. Cqnfiamos no fu­
turo turístico de Santa
Catarina e mais do que
nos empreendimentos já
em fase de estudos,
gestões, ou com obras

iniciadas, é nossa inten­

ção ir adiante sempre, e
ampliar os horizontes de
nossa empresa de hote-
laria.

I

Somente na Ilha, em

Florianópolis, cujo pa­
trimônio de atrações na­

turais nunca é demais
referir, a Emedaux Hote­
laria (além do FLOPH)
tem projetados para as

praias de Canasvieiras,
. Ingleses e Santinho, três
complexos de moderna
hotelaria, que preten­
demos acelerar, em

breve.
I

Como em São Joa­

quim, onde temos uma

área de 210 mil metros
quadrados para o hotel­
fazenda, também aqui
na Ilha, nestas praias, já
dispomos das respecti­
vas áreas, e as obras em

breve serão iniciadas. A
demanda do turismo é
ano a ano crescente e

estamos certos de que
esses investimentos são
necessários, e espe­
cialmente recomendá­
veis para o turismo ilhéu.
Existe, ainda, outro

projeto em andamento,
de um hotel em Águas
Mornas, para o aprovei­
tamento das águas mi­
nerais que afloram à
terra numa temperatura
de 37,8 graus. É um pro­
jeto amplo, e contribuirá
também para o desen­
volvimento de outro

polo, ainda inexplorado.

COQUEIROS .

Residência com 341 m2, acabamento perfeito, divid ida em
hall, living, escritório, sala de estar, sala de jantar, lavabo,
quatro dormitórios (1 suite), bwc social, copa, cozinha,
área de serviço, dependência completa para empregada
lavanderia, garage para dois carros, churrasqueira. Lus�
tres. - Acarpetada. - Cozinha Kitchens completa. - Jardim e COQUEIROS
�uintal -, Preço: Cr$. 2.000.000,00 - a combinar - Aceita' Localizado na rua Abel Capela, próximo a escola, super­
Imóvel como parte do pagamento. CS-376-COO mercado, panificadora, ponto de táxi. Possuindo área de

recreação coberta' e descoberta. Jardim, - garagem., ele­
vador e bocas coletoras de lixo !:Im cada pavimento. O
edifício Genova contém em seus apartamentos. living em

"L", com sacada, três dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço, dependência completa para em­
pregada. Preço: Cr$ 734.000,00 - Fin. Cr$ 664.640,00 -.

Poup, Cr$ 69.36Ci,OO - a combinar, '

SABADOS E DOMINGOS PLANTA0 NO LOCAL.

CENTRO· Apartamento com living, dois dormitórios,
BWC social" cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta para empregada. Acarpetado. Acortinado. Vista para
a Baia Sul. Preço: Cr$ 605.000,00 - Fin:325.000,OO - Saldo a

combinar - AP-237-CAN.

- NA TRINDADE O MELHOR NEGÓCIO

Apartamento' acarpetado com 1 dormitório, sala de
estar e jantar, sacada, banheiro com box de acrfüco,
cozinha com armário, área de serviço e garagem, aca­
bamento de 1a qualidade, edifício com play-ground in­

fantil, churrasqueiras.
Poupança - Ato - 23.000,00 - mais 15 prestações fixas

de 1.500,00 - assumir financiamento somente na en­

trega das chaves.

NA TRINDADE A OPORTUNIDADE

Apartamento acarpetado com dois dormitórios, sala
de estar e jantar, sacada, banheiro com box de acrílico,
cozinha com armários, área de serviço e qaraqern. Aca­
bamento de 1a qualidade. EdifíCIO com play-ground
infantil, churrasqueiras e 7.000m2., de área ajardinada,
Poupança - Ato. 29.000,00 mais 15 prestações mensais
de Cr$ 1.850,00. Assumir financiamento somente na

ent: ag;.:. das chaves. Localização: Em frente a Universi­
(Jade

CENTRO
Em ediffcio situado na Av. Hercílio Luz, apartamento com

living, três dormitórios (1 suite), bwc social, cozinha, área
de serviço, dependência completa para empregada. - Ga­

ragem. - Preço: Cr$ 1.167.000,00 - Fin. Cr$ 789.000,00. -

Saldo a combinar - AP-209-CEN.
CENTRO
Em ediffcio com piscina, salão de festas, salão de estar
com bar, canchas de esportes, play-çround, apartamento
dividido em hall, escritório, sala -de estar, estar íntima,
quatro dormitórios (1 suite), bwc social, copa, cozinha,
área de serviço, dependências completas para empre­
gada, garage para dois carros. Hall social, hall de serviço,
em mármore - Acarpetado, Interfone. Jardim. Sqmente
dois apartamentos por andar. Preço Cr$ 2.305.000,00 - Fin.
Cr$ 89i.000,OO - Saldo a combinar - Aceita imóvel como
parte de pagamento - AP-227-CEN.
CENTRO
Apartamento com living, três dormitórios (1 suite), bwc
social, cozinha, área de serviço, dependência completa
para empregada. Garagem. - Acarpetado. - Armários em­
butidos e camas nos dormitórios. - Acortinado, - Lustres. -

Kitchen em cerejeira e acrflico. - Preço: Cr$ 1.233.000,00-
Fin. Cr$ 643.200,00 - Saldo a combinar - AP-224-CEN.

CENTRO .

Situado na Beira Mar Norte, apartamento com living, três
dormitórios (1 suite), bwc social, cozinha, área de serviço,
dependência completa de empregada, g�ragem. - Gás
Central - Água quente e fria. Preço: Cr$ 1.074.000,00 - Fin .•

Cr$ 8$1.000,00 - a combinar - AP-206-COO

CENTRO
Em ediffcio situado a rua Esteves Junior, próximo ao Colé­

gio Catarinense e ao INPS, loja térrea medindo 45.00 m2,
com banheiro. Apropriada para construção de sobréloja -

Preço: Cr$ 450.000,00 - Fin. Cr$ 200.000,00 - saldo a com-
.

binar - SI-069-CEN.

SÂOJOSÉ
,

Localizado na Ponta de Baixo, -corn duas casas e duas

garagens medindo 4.992 m2, plano. Preço: Cr$
1.060.000,00 - A combinar - Aceita imóvel como parte do

paçamento. TR-160-SJO
BARREIROS
Negócio de ocasião - situado na Rua Manoel Lou rei ro, com
393 m2. o Plano e seco. - Preço: Cr$ 116:000,00 - a combi­
nar. TR-174-BAR

o IMÓVEL CERTO
PARA CADA CLIENTE

NOVA
ERA

COMERCIO CONSULTORIA
AOMINISTRAÇAO DE IMÓVEIS LtOA

Av. Rio Branco, 112
22-3389 - 22-3899
22-3589· 22·3790

CRECI161
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EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.O 06/78'

AVISO
A Comissão Permanente de Licitação da

Delegacia do Ministério da Fazenda no �stad�
de Santa Catarina avisa que se acha à disposi­
ção das empresas interessadas, a partir .dest�
data no pavimento térreo da Delegacia, Sl­

tuad� à Praça XV de Novembro n.o 14, o Edital
de Tomaõa ce Preços n.? 06178, tendo como

objeto a aquisição de material pe�manente
destinado :'te: Unidades da Secretaria da Re­
ceita Federal. no Estado de Santa Catarina.

DMF-SC- Florianópolis, em 12 de abril de 1978.

Elly Maria da Silva
Presidente

CIBRADEP - CIA. BRASILEIRA DE PESCA
CGC.lMF 33.658.875/0001-33

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam c.onvocados os senhores acionistas da sociedade
para se reuniremem Assembléia Geral Extraordinária, na
sede social à rua Henrique Dauer, nO 493 em Itajaí - Santa

--. Catarina, às 12:00 (doze) horas do dia 18 de maio de 1978.
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

A) Leitura, discussão e deliberação sobre o relatório da
Diretoria, Balanço Geral, Demonstrativo de Conta de Lu-.
cros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, referente ao

exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1977.

B) Eleição-dos Membros efetivos e .suplentes do Con-:
selho Fiscal e fixação de seus honorários.

C) Outros assuntos de interesse social.

'AVISO
Encontram-se a disposição dos senhores acionistas, n�

sede social os documentos a que se refere o Art. 133 da Lei
nO 6.404 d� 15.12.76 referente ao exercício social encer­
rado em 31 de dezembro de 1977.

Itajaí, 11 de abri I de 1978
'Nelson Scheinkman - Diretor

AVISO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - MA

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO'
.

E I

REFORMA AGRÁRIA - INCRA
COORDENADORIA REGIONAL
DE SANTA CATARINA - CR(10)

TOMADA DE PREÇO N.o 001178
O SERViÇO ADMINISTRATIVO DA

COORDENADORIA ÁEGIONAL DP INSTI­
TUTO 'NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E
REFORMA AGRÁRIA - INCRA, receberá às
10:-00 do dia 17.05.78, propostas para
aquisição de uma máquina processadora
eletrônica para registros contábeis - Alfa
Númerica, observadas as condições e es­

pecificações constantes no Edital, que
poderá ser obtido à Rua Felipe Schmidt,
n.o85.'

.

1978Florianópolis, 11 de abnl"de
ALBERTO ALVES REGO

Chefe do Serviço Administrativo

SERVIÇO.-PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA AERONAuTICA
QUINTO COMANDO AÉREO REGIONAL

\

TOMADA DE PREÇOS N° 04 ADM/78

O Comandante do Quinto Comando Aéreo Regional, 'comunica
aos interessados que fará abertura dos documentos e propostas
para as obras de construção do "Prédio da Seção de Equipamen­
tos e Torre de Pára-quedas. e Obras Complementares" dª Base
Aérea de Florianópolis - SC. às 10.00 horas do dia 05 de maio de
1978 na sala da chefia do Gabinete do V COMAR - Av. Victor
Barreto. s/nO - Canoas - RS.

Em resumo, as obras constarão das seguintes áreas:
Seção Equipamentos - 900m2 - 2 pavimentos
Torre Pára-quedas - 25m2 - IS pavimentos
As firmas deverão dispor de capital mínlmo integralizado de Cr$

1.500.000.00 e deverão estarem com seus cadastros atuatizados na
Seção de Procura e Compra do 9G do V COMAR, até o dia 28 de
abril de 1978. .

O projeto completo poderá ser adquirido na Seção de Procura e

Compra do' QG do V COMAR, a partir de 17 de abril de 1978, no
horário de 9.00h às 15.00h bem como informações complementa­
res.

LUIZ OTAvIO ROSSI DE,VASCONCELLOS-CAP INT AER
Gestor de Licitações

"

I
\

'A Comissão Permanente de Licitação da De­
legacia do Ministério da Fazenda no Estado de
Santa Catarina avisa que se acha à disposição
das empresas i nteressadas, a partir desta data,
no pavimento térreo da Delegacia, situada à
Praça XV de Novembro nO 14, o Edital de To­
mada de Preços nO 07/78, tendo como objetivo
a aquisição de· impressos destinados aos Org­
ãos do Ministério da Fazenda neste Estado.
DMF--$C, Florianópolis em 14 de abril de 1978

Elly Maria da Silva
Presidente

'

,

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATA­
RINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOM�DA DE PREÇOS N° 07/78
,

AVISO

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA NO ESTADO
,

- DE SANTA CATARINA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

ATENÇÃO
Estamos anunciando uma

BARBADA.

Casa de alvenaria c/3 q��tos, sala, cozinha e gara­
gem no bairro do AEROPORTO.

Ligue p/22-5495;- PLANTÃO HOJE até 12,00 horas­
.

Creci-164 ..

Com 2 quartos e demais dependências,
todo carpetado, com ar refrigerado. Pou­
pança: Cr$ 80.000,00 a combinar. Finan­
ciamento' só após entrega das chaves
(prevista para Dezembro de 78). Informa­
ções: com fone: 22-2485 - horário co­

merciaI.
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O ESTADO - 16 de abril de 19

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE R'ODAGEM
13' RESIDÊNCIA - �RARANGUÁ- SC

AVISO
O 'Departamento de Estradas de Rodagem da Secretaria
dos Transportes eObrasde Santa Cat arina, a.travésda 13.8
Residência em Araranguá. Comunica aos interessados,
que necessita de aproximadamente 10 caminhões bascu­
lantes, em capacidade mínima de 5m3� para tr�nsporte de
seixo, p/execução dos serviços de pavimentação �a rodo­
via Sc-449, trecho Araranguá-Praia Arroio d� Silva. Co­
munica outrossim, que os interessados deverao apresen­
tar 'suas propostas em 3 vias, em envelopes fechados,
contendo além do preço por m3.Km, as características dos
caminhões, até as 15 horas do dia 25 de abril, na 13,8;;
Residência Sita a rua Coronel Apolinário Pereira, 540, em
Araranguá. I

.

Araranguá, 10 de abril de 1978
Eng. Civil- Ari Dal-Bó

Presidente

VENDE-SE APTO NO CENTRO

MANSÃO DE HEILDELBERG
ÓTIMA OPORTUNIDADE

'

\

Vende-se apartamento de frente, vista para o

mar, sacada, 3 dormitórios (1 suite), armários
revestidos de madeira de lei, carpetado, tele­
fone, lavabo e banheiro social. Tratar pes-

. soaimente 'à Av. Othon Gama D'Eça, 140 -

apto. 802 - Telefone 22-0415.

ALUGA·SE I
- Sala térrea na Galeria do Ed. Dona Izabel, podendo ser'
feito sobre loja Cr$ 4.000,00. . _

- Uma casa em Coqueiros, em local privilegiado. Perto de .

tudo. I.
- Apartamentos novl's defronte a praia, em Coqueiros,
com 2 quartos grandes, garagem, etc. ,água quente, gá�
central, jardim, recreação. Vale a pena dar uma olhada.
- Ótima casa na Trindade, com três quartos, todas as

d;emais dependências e mais: telefone, churrasqueira, la-
vanderia, etc. ."
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 e 22-4769

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5.° DISTRITO NAVAL

FORNECIMENTO DE GêNEROS
O Comando do 5.0 Distrito Naval, atra­

vés o EDITAL n.o 011/1978, faz saber que
às 1400 horas do dia 24 de abril de 1978,
estará recebendo propostas para forneci­
mento de gêneros alimentícios às Unida­
des Subordinadas ao 5.0 DN na área de
Florianópolis, durante os meses de MAIO,
JUNHO e JULHO de 1978: Maiores infor­
mações lia Divisão de tntendência-do Co­
mando do 5.0 DN, à Rua Nunes Machado
S/N, no horário de 0;800 às 1630.

.

FLORIANÓPOLIS, SC., 'em 12 de abril ee
1978. <,

,

,

ALUGA·SE
Prédio novo de 3 pavlrr.sntos no'

Centro, todo equipado, Cr$ 25.000,00
mensais.
- Casa com 726m2 com espaço tísico
para 50 à 60 funcionários, pelo Pi eço
de Cr$ 20.000,00 mensais. •

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio
Branco, 104 - fones 22-2804 - 22-4769

SERViÇOS DE

TOPOGRAFIA
TÉCNICO 'AGRIMENSOR

Oart, 72-TD-Reg. 3276 - CREA 10.a Região
Levantamentos Topográficos
Medições de Terrenos
Desmembramento

'

Loteamentos Projetos
_

Nivelamento e Locação de Obras
Rua JOÃO PINTO N° 6 - Ed. JOANA DE GUSMÃO
CONJ. 708 - Centro.
Fone - 22-1314 - Ftorianópclls - SC.

VENDEDORES

Estamos admitindo vendedores para a Capital
e Interior de Sta. Catarina. Também para Capi­
tal e Interior do Paraná.

Oferecemos
REGISTRO

'

SALÁRJO - COMISSÕES
TREINAMENTO REMUNERADO
DIÁRIA PIVIAJENTES

\

APOIO PUBLICITÁRIO
FICHÁRIO DE INDICAÇÕES

entrevista c/Sr. Joffre, dias 17/18 de abril das
8,00 às 12,00 horas no endereço:
Av. Rio Branco n.o 100

_

obs.: daremos preferência aos que possuirem
veículo próprio. .'

escolaridade exigida-mínima - GINASIAL

TEXACO BRASIL S.A,

Produtos de Petróleo

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE �VICULTURA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

/

O presidente da Associação Catarinense de Avicultura,
cumprindo prerrogativas emanadas do artigo 19 dos _Esta-.
tutos convoca os senhores associados para a sessao de

Assembléia Geral Extr.aordinária a realizar-se no dia 26

(vinte e seis) do corrente, às 15,00 (quinze) horas', t�ndo
como local a Sede da Federação deAgricultura do Estado

de Santa Catarina, à Av. Leoberto Leal s/n.o, em Florianó­

polis sendo'necessária a presença de 1/3 (hum. terço) dos
associados em primeira convocação, e meia. hora mais

tarde, em segunda convocaçãó, com qualquer número,
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1- Eleição da nova Diretoria Executiva e do Conselho

Fiscal
2 - Fixação das anuidades

I 3- Assuntos Gerais.

Florianópolis, 10 de abril de 1.978.
Laudi J. Felisbino

Presidente

-
-

Oferece oportunidade para candidatos qualificados
par� exercer a função de:

VENDEDOR TÉCNICO

EXIGIMOS: a) idade de 20 a 35 anos; b) experiência em

vendas;c) sólidos conhecimentos em máquinas e moto­

res;d) curso técnico de mecânica e/ou de Engenharia Me­

cânica; e) Boa apresentàção e facilidade de expressão;
f)Conhecimentos do idioma Alemão e/ou Inglês.
OFERECEMOS: Salário compatível com as babilitaçôes:

b)Treinamento intensivo; c)Seguro de Vida e Acidentes

Pessoais; d) Adicional por tempo de serviço; e) Pagamento
das despesas de viagem; f) Possibilidades de desenvolvi­
mento e promoção.
Os candidatos realmente habilitados deverão compare­

cer à Rua José Pereira Liberato, 128, Itajaí - (SC), munidos
. de "Curriculum Vitae" e fotografia 3x4.

, I

\

U.F.S.C. - E EDIFíCIO SEDE DA
ELETROSUL I

VENDE·SE

Um terreno com 2.000m2. Urgente.
Bonito, arborizado, dista 100m. do edif.
sede da Eletrosul, no Pantanal, perto
da Universidade, pronto para cons­

truir, com água própria e luz.

Dista 60m. da rua Dep. Antonio Edu

Vieira.

Vendo Urgente.
Preço à vista: Cr$ 5000.000,00 (aceito
proposta de facilito).

Tratàr à Rua Felipe Schmidt, 58 -loja 9,
com Sr. Michael - ou pelo fone: (0482)
22.3036. '

ANTARES TURISMO S/A
CGC/MF' N° 83.051.938/0001-68

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente são convocados os senhores acionistas
desta empresa para se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária a se realizar no dia 15 de maio de 1978, às
10:00 (dez) horas, emsua sede social em Pontadas Canas,
Ilha de Santa Catarina, Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1° - Exame, discussão e votação do Balanço Geral.
Relatório e Contãs da Diretoria, Demonstrativos da Conta
Lucros e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e demais
Contas referente ao exercício social encerrado em
30.06.1977.

2° - Eleição dosmembros efetivos e suplentes do Con- I

selho Fiscal para o exercício 1977/1978.
3° - Reformulação total dos Estatutos Sociais para

adaptá-lo a Lei nO 6.404 de 15 de dezembro de 1976.
4° - Outros assuntos de interesse da sociedade.

AVISO
Outrossim comunicamos aos senhores acionistas que

se encontram a sua disposição na sede social os documen­
tos a que se refere o Art. 133 da Lei N° 6.404 de 15.12.76.

Fpolis (SC) 11 de abril de 1978

Walmy Bittencourt Diretor Presidente

VENDEDORES

Grande órganização ampliando seu

quadro de vendas admite elementos para
\ trabalho altamente remunerado. '

PEDIMO�: Boa aparência
Facilidade de expressão
Nível de escolaridade compatível .

OFERECEMOS: Treinamento específiCO
Ótimo ambiente de trabalho
Salário fixo Cr$ 3.000,00 comissões e

prêmios
ENTREVISTAS: Avenida Rio Branco, 162 -

segunda e terça-feira das 9:00 às 12:00
horas.

••
.
\

� Indústria de Plá�ticos S.A.
'-Indústria de, Plásticos S.A.

C.G.C.M.F. n.> 82.956.889/0001-40

Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da INPLAC -;
Indústria de Plásticos S/A; para as reuniões de Assembléia
Geral Ordinária e Extraordinária, a realizarem-se no dia 28
de abril de 1978, às 16:00 horas, na sede da Empresa, em
Biguáçu (SC), a fim de deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

A) AS$!=MBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
1. Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço Geral,
Demonstração da Conta de Lucros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal, relativ.os ao exercício social encerrado
em 31 de dezembro de 1977.
2. Eleição dos Membros da Diretoria.
3. Fixação dos honorários da Diretoria.

B) ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1. Homologação do aumento do capital social de Cr$
4.000.000,00, representado pela emissão de 4.000.000 de
ações preferenciais sem direito de voto, inteiramente
subscritas e integralizadas pelo Programa Especial de
Apoio à Capitalização de Empresas- PROCAPE, na forma
autorizada pela Assembléia Geral Extraordinária realizacta
em 30.09.77.

Biguaçu, 10 de abril de 1978.
A DIRETORIA

••••••••••••••••••••••••
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Fabricação própria. Preços diretamente da fãbrica ao con­

sumidor.
Telefone chamando um dos nossos projetistas. sem com­

promisso. Há financiamentos. Atendemos, também, em

outras praças.

{()) ást"or MÓVEIS, .

DECORAÇOES,
PROJETOS _

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA
RUA FERNANDO MACHADO N0 35 • �ENTRO •

CRECI N° 116 • FONE 22·4837
..

\

CENTRO - Rua Fernando Machado, 35 - ponto comercial

c/5,50m x 41 ,00m - possue uma casa antiga conservada -

Cr$ 1.100.000,00 (aceita proposta).
_

'

INÉDITO - Ilha Bom Abrigo (ABRAHAO) c/3.200m2 com

uma casa simples de madeira - pode ser abastecida com

água e luz do continente onde dista 50m ap.rox. documen­
tação regularizada - impostos em dia (aceita proposta).
BAIRRO ITAGUAÇU - ZONA NOBÀE - Finíssima residência
c/e quartos, 2 banheiros, 2 salas, dep. de empregada com"
pleta, garage p/4 carros, 1 escritório, lazer e churras­

queira terraço c/vista panorâmica p/o mar, jardim, hall de
entrad� e/sacada etc. Cr$ 1.400.000,00 (aceita apto c/3

quartos no centro (Fpolis, possue telefone):
SAO JOSE - LINDA MANSÃO - c/350m2 - jardim todo
arborizado e decorado c/vista p/o mar Cr$ 1.500.000,00
(aceita casa ou apto centro (Fpolis) negócio imediato.
BIGUAÇU - LINDA CHÁCARA - .C/44.000m2 - toda com

árvores frutíferas, água encanada, café, 1 casa

c/churrasqueira - toda limpa - Cr$ 350.000,00 sendo Cr$
200.000,00 no ato e restante Cr$ 5.000,00 pormês ou aceita
kombi no negócio. .'

,

'SERVIDÃO FURTADO - PRAINHA - 3 casas de madeira -

terreno 10 x 30m - com água encanada Cr$ 90.000,00 com
50% no ato e saldo-a combinar (aceita kombi noneqócio).
BARBADA - BARREIROS - Rua Manoel Loureiro - casa de
alvenaria nova c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, ga­
rage, churrasqueira etc. poupança Cr$ 100.000,00 - saldo
devedor Cr$ 380.000,00 com prestação mensal de- Cr$
4.990,00.
BARREIROS - Rua Manoel Loureiro - casa nova c/3 quar-'
tos o/armários embutidos, sala, banheiro anrplo. cozinha
c/armários, garage, dep. de empregada, churraqueira,
toda revestida com sinteko, poupança Cr$ 50.000,00 saldo
devedor Cr$ 450.000,00 (aceita proposta). .

AVENIDA TROMPOSKI- Terreno c/331 ,44m2 - c/20,60m -

para a avenida - zona residencial. Cr$ 500.000,00 - aceita

proposta - negócio urgente.
RUA CONSELHEiRO MAFRA - Prédio c/2 pavimentos -

parte térrea comercial e com quintal nos fundos - Cr$
1.200.000,00 - negócio urgente - aceita proposta.
TRINDADE - Rua Professor Elpídio Barbosa - terreno

12x25m - c/1 casa de madeira habitável - Cr$ 150.000,�0
sendo Cr$ 100.000.00 ato e restante - Cr$ 5.000,00 por mes
(fianciamento próprio).
PALHOÇA - 80.000m2 - linda área industrial c/153m para
E3R-282 - preço 25,00m2.

.

LOJa e Sh�w-room: Rua Jerônimo-Coelho, 18 - Fo�e 22-5431. e
indústria. Loia. ESCritório e depósito: Rua Lauro Unhares. 252· Trindade

• Fones 33,1316. 33·1691 e 33,1388. •

..............•........�

-----------------------------------

,
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IRMANDADE DO DIVINO EspiRITa SANTO

EDITAL

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
ELEiÇÕES PARA o BI�NIO 1978/80

De conformidade com o que estabelece o Esta­
tuto da Ir'mandade do Divino Espírito Santo, no seu

Capítulo III, artigos 5.° e 6.0, letra a, convoco os

senhores Irmãos para a Assembléia Geral Ordinária
que será realizada no próximo dia 26 de abril, 4.a
feira, às 20 horas, na Sala do Consistório, 'na'Praça
Getúlio Vargas n.? 15, com o fim específico deeleger'
por voto universal e secreto o Conselho Consultivo­
Fiscal, bem como o Provedor e o Vice-Provedor,
para o biênio 1978/80.

Florianópolis, 13 de abril de 1978.
.

PAULO LEONARDO MEDEIROS VIEIRA
PROVEDOR
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SADIA AvfcOLA S.A.
C.G.C n.O 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
AVISO AOS ACIONISTAS

DIVIDçNDO - AÇOES ORDINÁRIAS E AÇOES
PREFERENCIAIS - CUPON 05
Iniciaremos a partir de 11.04.1978, o pagamento do
dividendo n.? 05, de acordo com deliberação da
AGO/AGE de 16.03.1978, à razão de 2% (dois por
cento) para as ações p'refer-enciais numeradas de
3434.520.001 a 53.400.000, provenientes da subscri­
çãoihomologada pela AGI;: de 15.10.1977 e 7% (sete
por cento) para as demais ações, ordinárias e prefe­
renciais, componentes do capital de Cr$
81.120.000,00 (oitenta e um milhões, cento e vinte
mil cruzeiros).
O prazo para identificação dos acionistas titulares
de ações ao portador será de 120 dias contados da
data da publicação deste Aviso.
Imposto de Renda, conforme legislação em vigor.
Atendimento

.

Estaremos à disposição de nossos acionistas, no

horário das 8,30 às 11,00 e das 14,00 às 17,00 horas,
de segunda a sexta-feira, nos seguintes endereços:
Estrada Chapecó - São Carlos, 3600 - Chapecó -

SC
Rua Senador Attilio Fontana, 86 - Concórdia-SC
Rua Felipe Schmidt, 27 -1.0 andar- Florianópolis
-SC
Rua Paula Souza, 365- 5.0 andar-São Paulo-SP

Chapecó - SC, 11 de abril de 1.978.

at) Attilio Francisco Xavier Fontana ,

Presidente do Conselho de Administração

NÓS COBRAMOS!
Qualquer espécie de dívida em qualquer

parte do País (Cheques, Promissórias, duplica­
tas, aluguéis, etc ... ). Não recebemos nenhum
tipo de taxa antes de efetuarmos o serviço �on­
tratado.

CECOPE • CENTRAL DE COBRANÇAS E

PRESTAÇÃ,O DE SERViÇOS SIC LTDA.

Rua Felipe Schrnidt, 58 - con]. 305
Fone 22.Q211 - FI�ria!1ópplis -SC,

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

CORCEL GT - Laranja 1974
CORCEL GT - Branco 1975
CORCEL - Luxo - Branco , 1977
CORCEL - Standard - Dourado ' 1976
CORCEL - Luxo\- Areja : 1977
BELlNA - LDO - ;Branco .............•......... 1977
BELlNA - LDO -'Areia · 1977

.

MAVERICK - Super , '.' 1975
MAVERICK - Super 1976
BRASíLIA - Ocre 1975
F-75 - 4x4 - Azul ,

1976
F-75 - carroc. térmica 1976
F-4000 - c/carroceria 1976

'flORÂRIOS DE, ONIBUS·
Do: FLORIANOPOLlS PARA BLUMENAU
07:30 ·10:30 ·1200·1500 o 1800 hora.· DIRETOS
Do: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
11100 ·10:30·1300 ·1500 o laOO horoo· DIRETOS
Do: FLORIANOPoLlS PARA CURITIBA .

0600 ·0700·09:16·1100·1300 . 1500· 1700· 19:16·21 :15·02300 hora.
Do:CURInIlA·PARA FLORIANOPoLlS

.

106:16 ·.07:.15·0900 ·11 00·1300·1500·1700·1900·21 :15 o 23,15 hOI1ll
·
Do: FLORIANOPoLlS PARA JOINVILLE ..

.0500·05:30·0700·0900·09:15.1000.1100.12:15.1300··13:30.1400,
14:30 . 1600 . 16:30 . 1700 . 19:15· 19:30 . 21 :15·22:30 o 2300 horOl
Do: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS
·01:60 ·0700 ·07>10 ·08:30 ·09:30 ·09:40 ·11:25·12:30 ·1300 ·13:25·1500
·111:25·1700·17:25· laOO· 19:25·19146·21:25·23>10 001>10 ho....
'Do: CRICIUMA PARA sAo PAULO ,

DI-.;Io_ .. 1800 horas corro conllOncionol o .. laOO hora Corro·Leito
· Do: sAo PAULO PAlIACRICIUMA .

DI._.... 19>411 ....... carro conwncionol o" 20:15 horas Corro-Leito
Do: FLORIANOPoLIS PARA MAFRA
Di.ia;rente .. 0600 horas

.

Do: MAFRA PARA FLORI.....OPoLl.
Di.i,mente '" 0500 horas

.

· Do: JOINVILLE i>ARA LAGES
Diariamente" 08:00 hor.
Do: LAGES PARA JOINVILLE
Oi.i.mente .. 08:00 horBI

VANDA DE SOUZA SALLES

4". TABELIÃO DE NOTAS E

4". OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia, faço saber aos que o �esente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que (deram entrada neste OfiCIO

para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características:
2 dps - Cr$ 2.100,00 - 2.165,00 - apresentante: MeyerVeícu­
los Ltda. - devedor: ROMEl! DE ANDRADE LOURENÇO JA.
- CPF ,no 069742368.

'

3 dps. - Cr$ 1.330,00 - 1.140,00 - 1.330,00 - apresentante:
Comercial Castro Ltda. - devedor: LUIZ CARLOS MA­

CHADO - CPF N° 245304413

DP - Cr$ 1.130,00 - apresentante: ComI. Castro Ltda. -

devedor: LUIZ CARLOS MACHADO - CPF N° 245304413

7 dps, - Cr$ 93,00 cada - apresentante: Koerich S.A. - deve­
dor: ERNE.STO FERMIANO MENDES - CP nO 34857.

Dp - Cr$ 113,00 - apresentante: Koerich S.A. - devedor:
AMADEU AFONSO CUNHA - CI nO 569.

2 dps - Cr$ 510,ob cada - apresentante: Koerich S.A. -

devedor: MANOELALFREDO DOS SANTOS - CI nO 185398.

2 dps - Cr$ 374,00 cada - apresentante: Koerich S.A. -

devedor: .LUIZ ADEMAR ALBINO DOS SANTOS - CI nO
114343.

2 dps - Cr$ 630,00 - 1.850,00 - apresentante: Koerich S.A.­
devedor: MARIO SOARE$ - CI nO 448641.

2 dps - Cr$ 217,00 cada - apresentante: Koeric;h S.A.
devedor: VILSON OTAVIANO DA LUZ - CI nO 138544.

2 dps - Cr$ 223,00 cada - apresentante: Koerich S.A..­
devedor: RUI FABIAN BLEYER - CI nO 204787.

Dp - Cr$ 11.900,00 - credor: Editora Egeria S.A. - apresen­
tante: Banco Real S/A. - devedor: DISTA. DE LIVROS
RAMOS LTDA.

Dp - Cr$ 5.625,00 - credor: Armatec Ltda. - apresentante:
Cred)real- devedor: GONÇAL,O DE HARO SOUZA - CPF N°
048218155.

Dp - Cr$ 2.162,73 - credor: Sonksen Prods. Alim. - apresen­
tante: Banco Real- devedor: VERONI RAMOS DE SOUZA­
CGC N° 83463148.

2 carnets - Cr$ 5.508,00 cada - apresentante: Besc S.A. -

devedor: GONÇALO DE HARO SOUZA - C,PF nO 04�218155

Dp - Cr$ 7.000,00 - credor: Fab. de Farinha e Osso - apre­
sentante: Banco do Brasil S.A. - devedor: JAIRO GABRIEL
ELI - CGC N° 82534959.

2 Nps - Cr$ 1.991 J71 cada - apresentante: Financ. Volkswa­
gen S.A. - devedor: ALMIR DA SILVA GOMES - CPF N°
229203827.

.

Dp - Cr$ 20.000,00 - credor: Netal. Turbina Ltda. - apresen-
./
tante: Bradesco S.A. - devedor: NOBUO SCHIROMA - CPF
N° 121860408.
Dp - Cr$ '25:660:õO:-credor: Antenor Castilho - apresen­
tante: Bradesco S.A. - devedor: NOBUO SCHIROMA - CPF
N° 121860408
2 Nps - Cr$1.357,02 casa - apresentante: Financ. Volkswa-·
gen S.A. - devedor: ANTONIO CARDOSO - CPF N°
290312069.
2 Dps - Cr$ 407,00 cada - apresentante: Koerich S.A. -

DEVEDOR: OSNILDO ROSA - CI nO 8194.
Fpólis; 15'de abrifde 1978.

TABELIÃ

CATARINENSE
• O TRANSPORTE CARINHOSO;'
'. • t •

�
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Centro Comercial .

Aderbal Ramos da Silva, conjunto, 208,

CLíNICA Dr. SANCHES GIMENES
OUVIDOS· NARIZ ·GARGANTA

·Dr. EDGAR SANCHES GIMENES
Pela Escola Paulista deMedicina - Silo Paulo. Rua:
RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marcar hora pelos fones
22·4528 e 22·0996 - Florianópolis.

r
EMI '��SA'SANTO ANJO DA GUARDA II' x,

Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935

.

Agência Campinas Fone: 44-2400
HORÁRIOS

DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 -

20,00 - 22,00 - 22,15 (leito) e 24,00 horas .:
VILA SÃO JOÃO - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00'- 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO - 6,00 - 8,00 - 10,15 -12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas. '

SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -10,15 -12,00 '114,30 -18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRÇ> LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
ORLEAES - 10,30 e 15,00 horas.

. IMARUI -

.

6,45 horas.
LAGUNA 6,00 -6,30-10,00 -14,15 -17,15 -1b,OO -20,00 e

24,00 ho, 'l (direto às 17,�5 horas). .

IMBITUB. ,
- 6,30 - 9,40 - 10,00 - 14,15 -17,00 e 18,00 horas.

LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas. J

CRICIÚMA - �OO - 7,00 - 8;30 - 1 0,3Ó - 12,00 - 13,00 -15,00 -

18,00 -

20,00t21
,30 e 24 horas.

TUBARÃO - O - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15' - 10 30 -

12,00 -13,00 14,30 -15,00 -1b,30 -16,50 (direto) -1ÚO-
18,01) - 20,00 1,30 - 22,1,5 e 24,00 horas. Carro Direto às
16,1:; horas.

. . _.

SEKRAD
PROJETOS ARQUITETÓNICOS E

.

DECORAÇÕES
Desenhos: Arquitetônicos,Hidráulicos, Topo­
gráfico, Publicitário, Decorações-MAQUETE
Rua- FELIPE SCHMIDT N.o 27- Ed, DIAS VE­
L.HOS-SALA-715-FLORIANÓPOLlS-SC
TELEFONE- 22-7970

CASARÃO

Vendo magnífica propriedade constituída de casarão
antigo em centro de jardim, com área de aprox. 4.000 m2
densamente .arborizada, sita no Estreito.
Tratar: Rua Tte. Silveira, 51 - Ed. Hércules, sala 508, nesta
Capital.

.,1 ": ..•
�

CAPITAL AUTORIZADO: Cr$ 85.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO: Cr$ 36.576.141,00

CAPITAL INTEGRALIZADO: Cr$ 36.576.141.00
ATA DA REUNIAO DA DIRETORIA EXECUTIVA DAFIAÇAO RENAUX
S.A., REALIZADA NO DIA 27 DE DEZEMBRO DE 19n. Aos vinte e sete
dias do mêsde dezembro de um mil novece'ntos e setenta ésete, às 10
horas, na sede social sita na Avemda t.v de Maio n.O 1283, nesta cidade
de Brusque, Estado de Santa Catarina, reuniram-se os membros da
Diretoria Executiva da Fiação Renaux S.A. com.a palavra o Diretor Dr.
Carlos Renaux Júnior disse que a reunião tinha por finalidade tomar
conhecimento e deliberar sobre a "Proposta da Diretoria Executiva",
já submetida à apreciação dos Conselhos de Administração e Fiscal,
visando a incorporação ao capital social de parcelas decorrentes de
subscrições levadas a efeito por pessoas juridicas, em obediência aos

ditames da Lei Estad ual n.° 4,225/68 - incentivos fiscais - liberadas pelo
ProgramaEspecial deApoio àCapitalizaçãó deEmpresas - PROCAPE­
bem assim, relativas a créditos em conta corrente, depcsttadoa por
acionistas, pessoas juridicas, destinados à capitalização. Enfatizou
que as ações preferenciais nominativas de classe "A", sem direito a

voto, totalizam Cr$ 3.643.353,00 (três milhões seiscentos e quarenta e
três mil trezentos e cinquenta e três cruzeiros); as ações preferenciais
nominativas da classe "B", com direito a voto, perfazem Cr$ 40.546,00
(quarenta mil quinhentos e quarente e seis cruzeiros) e decorrem,
ambas, de incentivos fiscais, enquanto as ações ordinárias, nominati­
vas cifram. Cr$ 4.908.000,00 (quatro milhões novecentos e oito mil
cruzeiros) e procedem de créditos em conta corrente, totalizando a

incorporação pretendida o total de Cr$ 8.591.899,00 (oito milhões,
quinhentos e noventa e um mil, oitocentos e noventa e nove cruzei ros).
A seguir determinou a mim, secretária, que procedesse a leitura dos
documentos supra referidos, o que fiz, documentos esses que são do
seguinte teor: "Proposta da Dlrstorla Executiva - A Diretoria Executiva
da Fiação Renaux S.A., tendo presente o disposto no artigo 9.° do.
Estatuto Social e à vista da liberação do PROCAPE, de subscrições de
capital efetuadas por pessoas juridicas de conformidade com a Lei
Estadual n.O 4.225/68 - incentivos fiscais - bem assim da existência de
créditos em conta corrente destinados à capitalização e atendendo
aos interesses sociais; submete àl consideração dos Conselhos de

Administração e Fiscal, proposta de incorporação das aludidas parce­
las ao capital social, com a consequente emissão de certifiéados de
ações - ou titulas múltiplos que .as representem. Esclarece que a

integralização se situa dentro do limite do capital autorizado e totaliza
Cr$ 8.591.899,00 (oito milhões, quinhentos e noventa e um mil, oito­
centos e noventa e nove cruzeiros) sendo Cr$ 3.643.353,00 (três rnilh­
ões, seiscentos e quarenta e três mil, trezentos e cinquenta e três
cruzeiros), relativa à subscrição de ações preferenciais nominativas da
classe "A", sem direito a voto; Cr$ 40.546,00 (quarenta mil, quinhentos
e quarenta e seis cruzeiros), correspondente à ações preferenciais
classe "B", com direito a voto, e, finalmente Cr$ 4.908.000,00 (quatro
milhões, novecentos e oito mil cruzeiros) de ações ordinárias nomina­
tivas, estas oriundas de créditos em conta corrente, tudo nos termos
das relações anexas, onde são individualizados os subscritores. Brus­
que, 06 de dezembro de 1977. Dr. RolI Dieter Bückman,n, Dr. Carlos
Renaux Júnior, Dr. Gilberto Renaux, Dr. Klaus G. Hering. Parecer do
Conaelho de Admlnlstraçio - O Conselho de Administração da Fiação
Renaux S.A., em reunião levada a efeito no dia 22 de dezembro de 1977,
apreciandÇl Proposta da Diretoria Executiva visando a incorporação ao
capital integralizado da importância de Cr$ 8.591.899,00, correspon·
dente a subscrição de ações por pessoas juridicas, com incentivos
fiscais decorrentes da Lei Estadual n.o 4.225/68 e créditos em conta
corrente destinados à capitalização, manifesta sua aprovação à pro-

. posta e ap,aude a iniciativa que consubstancia e'lidente irnteresse da
sociedade. Em li:onseqüência autoriza a emissão dos'certificados das
ações ou titulas múltiplos que as representem, nos importes fixados
pela proposição ora aprovada e em nome dos subscritores e correntis­
tas identificados nas relações anexas a Proposta. Brusque, �2 de
dezembro de 1977. Roland Renaux, Dr. Erich Walter Bueckmann, Car­
Ias Cid Renaux, Valéria Walendowsky, Ernesto Guilherme Hoffmann,
Dr. Klaus G. Hering". Parecer do Conaelho Fiscal - "Os membros do
Conselho Fiscal da Fiação Renaux S.A., tomando conhecimento da

pretensão da Diretoria Executiva de incorporar ao capital integralizado
e, em decorrência, emitir certificados de ações ou titulasmúltiplos, no
valor da incorporação que atinge Cr$ 8.591.899,00 (oito milhões, qui­
nhentos e noventa e um mil, oitocentos e noventa e nove cruzeiros), e
após verificarem que a Proposta obedece o limite do capital autorizado
e a legislação aplicável à espécie, manifestaram-se favoravelmente ao

pretendido, por entenderem que atende às necessidades da Empresa.
Brusque, 23 de dezembro de 1977 .. Bruno Moritz, Adherbal Vicente
SChaefer, José Germano Schaefer". Em seguida o Diretor Dr. Klaus G.
Hering propôs que se constatasse as subscrições efetuadas, bem as­

sim, os créditos registrados em conta corrente, o que foi feito, subscri·
ções e créditos identificados nas relações anexas, devidamente auten·
ticadas e que ficam fazendo parte integrante da presente ata. Submeti­
dos a discussão e decisão a Proposta da Diretpria Executiva, bem
assim, os Pareceres dos Conselhos de Administração e Fiscal,
verificou-se aprovação unânime. A vista da deliberação tomada, o

capital social da Empresa, passará a ser o seguinte: Capital Autorizado
Cr$ 85.000.000,00; Capital Subscrito Cr$ 36.576.141,00 e Capitallnte­
gralizado Cr$ 36.576.141 ,00, sendo a composição do capital integrali­
zado o seguinte: ações preferenciais ,nominativas classe "A" sem di­
",ito à voto Cr$ 9.699.363,00 (nove milhões, seiscentos e noventa e

nove mil, trezentos e sessenta e três cruzeiros), ações preferenciais
nominativas cla:;�e "B': com direito a voto Cr$ 5.968.778,00 (cinco
milhões, novecentos e sessenta e oito mil, setecentos e setenta e oito
cruzeiros) e ações ordinárias nominativas Cr$ 20.908.000,00 (vinte
milhões, novecentos e oito mil cruzeiros). Finalmente, decidiu a Dire­
toria Executiva emitir titulas múltiplos' representativos das ações cuja
capitalização ora se efetivou, o Que deveráocorrer no prazo máximo de

, '
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068 - Evilásio Espindola . Brusque - SC - 82984675/0001-87 - ·2.022 :
2.022,00.069 - Eduardo Kollron - Mafra - SC - 85092963/0001 ,.6.779·
6.779,00. 070 - Eugênio R Koerich S.A. - Com. e Imp. - Fpolis . SC -

86184074/0001-40 - 131.230 � 131.230,00.071 - Fábrica de Chocolate
Saturno S.A.· Blurnenau- SC - 82639535(0001-71 - 90,653 - 90.653,00.
072 - Famovest LIda - S. B. do Sul - SC . 86051075/001 - 14.130·
14.130,00. '073 - Fábrica de Móveis Ropke LIda. - S. B. do Sul· SC·
86049608/0001 ·10.916 -10.916,00. 074 - Fábrica de Móveis Danilo S.A.
- S. B. do Sul - SC • 86046877/0001 - 5.380 - 5.380,00. 075 - Fecularia
Subida LIda. Indaial SC 84046877/0001
20.736 20.736,00. 076 Frigorífico
Canoinhas SA - Canoinhas - SC - 83188110/0001 - 20.627 - 20.627,00.
077· Freytag Imp. e Exp. t.tda- Blumenau . SC - 84044759/0001·66-
25.223 - 25.223,00.078 - Fabrica de Móveis Leopoldo S.A. - S. B. do Sul­
SC - 86046760/001 - 87.438·87.438,00.079 - Frederico Hardt S.A. -Ind.
Com. - Indaial - SC - 84228303/0001-56 • 12.539 - 12.539,00. 080 -

Fecularia do Vale LIda. - Guabi ruba - SC - 82726720/1 - 4.944·4.944,00.
081 - Fritz Raul Hertmann . Blumenau • SC - 82628785/0001-06 - 695-
695,00.082 - Fecularia Lenz de O. A Lenz - Blumenau - SC· 82640459/
0001·14 ·1.197 -1.197,00.083 - Fábrica de Artef. de Cimento Vale lida.'
Porto União - SC - 82752510/0001 -1.099 -1.099,00.084 - Formac S.A.·
Fornecedora de Máquinas - Fpolis - SC - 82516857/0001-23 - 30.073-
30.073,00.085 - Grubba Textil S.A. -Joinville - SC �84684133/0001-14-
8.621 . 8.6?1 ,00. 086· Genesio de Souza .: Blumenau - SC - 82640061/
001 - 895·895,00.087 - Heinz Seifert - Porto União - SC - 85602720/0001
·3.153 - 3.153,00.088· Heize Irmãos LIda. - Mafra - SC - 85128916/
00d1·84 -1 0.288, 10.288,00.089- Heidrich Ind. Merc. eAgric. - Taió - SC
- 85779049/0001 - 58.629 - 58.629,00. 090 - Helios Moreira Cesar e Cia.
LIda. - Lages - SC - 84936228/0001·88 ·16.257 ·16.257,00.091 -Henri­
queWitt Neto -Itaiópolis- SC - 8426476/0001-90 -1.701 -1.701,00.092·
Hermes Humberto Heinig· Brusque - SC - 82987330/0001·87 - 68 -

68,00. 093 . Hoffmann e Cia. LIda.. Porto União - SC - 85602993/0001 -

2.170·2.170,00 - 094 - Inácio Walendowsky - Brusque - SC - 82982190/
0001·54·8.001 ·8.001,00.095· Ind. Mad. São Pedro LIda. - Porto União
· SC· 85600815/0001·64·19.848 -19.848,00. 096 -Indl. Ladevig S.A.­
Indaial- SC - 84228089/0001 ·22.214 - 22.214,00. 097 -Irmãos Bartenick
S.A. . Mafra - SC - 85129484/0001-26 - 19.901 - 19.901,00. 098 - Irmãos
Linzmeier e Cia.• Ganoinhas - SC - 83189712/001 ·13.260 - 13.260,00.
099 -Ind. e Com. Vale do Itajai S.A. - Blumenau - SC - 82637505/0001 -

48.637·48.637,00.100· Irmãos Victorino LIda. - Itajai - SC - 84290584/
0001·8.048 - 8.048,00.101 ·Induplast-Ind. Plástico t.tda. - Blurnenau­
SC . 82665530/000",3 - 39.087 - 39.087,00. 102 - Indústrias Novachi
lida.' Porto União- SC·85601201/0002 ·4.566-4.566,00.103.lnd. Sul
Brasileira Pescados S.A. - Fpolis - SC . 82617945/0001 - 6.455 -

6.455,00. 104llnd. de Mad. Mafra S.A. - Mafra- SC ·85129013/000",8·
I 59.969 - 59.969,00. 105· Ind. São José de Estanislau M. - Mafra - SC-
85128825/001 . 1.758 - 1.758,00. 106· Ind. de Papel L Dali Asta L1da­
Lages - SC • 84955905/002 . 57.947 - 57.947,00.. 107 - Indl. e Comi.
Minuano LIda.' Itaiópolis - SC - 84265016/0001-16·9.101 - 9.101,00.
108 -Irmãos Krieger S.A. - Ind. do Vestuário - Brusque - SC - 82982067/
0001-33 -37.826- 37.826,00. 109-lrmãos Paule Cia. LIda. - Canoinhas·
SC· 83189076/006-49 - 6.448 - 6.448,00.110 ·Ind. Laminadora Diener
LIda.• Mafra· SC· 85134732/0001-27 - 12.818 - 12.818,00. 111. Ind. e
Com. Solimar LIda. - Fpolis· SC· 83936856 - 6.769·6.769,00.112 -

'

Ind. de Mad. Rudolf S.A. - J. do Sul - SC - 84430644/001 . 10.229 .

10.229,00. 113· Ind. e Com. Cimar S.A. - Itajai - SC - 76487248/002 -

6.342· 6.342,00. 114· Ind. e Com. Verde Vale LIda. - Gaspar - SC -

84044296/0001-32·2.512·2.512,00.115 -Inds. Reunidas Sta. Cecilia
LIda. - Sta. Cecília - SC· 82734526/0001-70 - 10.342 - 10.342,00.116-
Ind. Com. Agric. Steidel LIda.. Mafra - SC - 85127991/001 - 2.795 •

2.795,00.117 - Ind. Madereira Lucena LIda. - Mafra - SC - 84262484/
0001 - 7.352 - 7.352,00.118 -Ind. Catarinense de Madeiras LIda. - Fpolis
· SC -83897058/01·4.402-4.402,00. 119-lnd. e Com.lrmãosZugmann
• Canoinhas - SC· 83187930/0001·23 - 59.261·59.261,00.120· Irmãos
Procopiack e Cia. LIda. - Canoinhas· SC· 83187526/0001·50 - 19.037-
19.037,00. 121 -Ind. e Com. de Molas LIda. - Blumenau - SC - 8264778/
001 ·2 . .929 - 2.929,00.122 -Ind. de Mad. E. Franza S.A. - Rodeio - se-
85937431/0001-31 - 8.886 - 8.886,00.123 -Ivo Mario Melato - Brusque­
SC - 82986936 - 673 - 673,00. 124 . João Batista Paes - Itaiópolis - SC -

84264951/0001-68 - 6.006·6.006,00. 125 - Kegel e Butzke LIda. - Timbó­
SC . 86377645/0001 - 1.348 - 1.348,00. 126 - Koerich Com. de Automó·
veis· Fpolis· SC - 83882036/0001-10 -73.423 - 73.423,00. 127· Knihs e
Cia LIda.. Brusque . SC - 82722984/0001 • 2.493 - 2.493,00. 128 •

Liquigásdo Brasil S.A. -Itajai· SC - 60886413/021·7.830- 7.830,00.129
- Linhas Corrente S·.A.• Joinville - SC • 61148052/0013-38 • 13.702·
13.702,00. 130 - Livraria e Papelaria Record . Fpolis· SC· 83874768/
0002-00 -18.148 -18.148,00.131· LojaAltemburg Com. e Repres. LIda.
• Blumenau - SC· 82658907/0001-07 - 1.030 - 1.030,00. 132· Loras
Dubon LIda.. Joinville - SC - 82627043/0002·47 - 3.942·3.942,00.133-
Luiz Fernando Duarte - Blumenau - SC . 82659644/0001 - 2.027 .

2.027,00. 134 - Lundgren Irmãos Tecidos S.A. - Rio de Janeiro - RJ -

33000563/0001·39·39.078·39.078,00.1'35 -·Linificio Leslie S.A. -

Papanduva· SC . 33095761/0007 . 9.407 - 9.407,00. 136· Lici Maria
Willrich· �rusque· SC - 82722802/0001·4.195·4.195,00.137· Made­
reira Sta. Cláudia - Porto União· SC • 85606093/0001·55 . 4.126 -

4.126,00. 138 - Malhas Eliana S.A. . Ind. e Com .. Joinville - se :

84686583/0001-46 - 10.895·10.895,00. 139 - Metzler e Cia.· Porto União
· SC· 85600658/001 ·9.296·9.296,00. 140 - Mussi e Cia.. Fpolis - SC .

83874479/000",2 - 17.474 • 17.474,00. 141 - Malharia Manz S.A.. ,

Joinville - SC· 84684141 - 3.662 - 3.662,00. 142· Mello, Filhos e Cia·
Fpolis' SC . 83875401/0001 . 5.712 - 5.712,00. 143 - Móveis Cimo S.A ..
Curitiba· PR • 76499649/0001 . 149.888 - 149.888,00. 144 • Móveis'
Artesol lida.' S.B. do Sul· SC - 86051349/001 ·9.722 - 9.722,00.145·
Móveis Dums LIda.. S.B. do Sul· SC . 860469681.0001·74 . 4.011 .

4.011,00. 146· Madison S.A.. Imp e Com. - Curitiba· PR ··76488964/
0001-92·62.610· 62.61 0,00.147· Madereira Itaiolense LIda. -Itaiópolis
• SC- 84264423/C001-09 ·12.249 ·12.249,00.148· Manique e Manique-

60 (sessenta) dias a contar do registro na Junta Comercial do Estado da
presente ata, na forma do disposto no parágrafo 4.° do artigo 4.° do
Estatuto Social. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a presente
reunião e lavrada a ata correspondente, que depois de lida e achada
conforme, vai assinada por todos os membros da DiretoriaExecutiva e

por mim Beti Rau, secy'etária. Brusque, 27 de dezembro de 1977. Dr.
Rolf Dieter Bückmann, Dr. Carlos Renaux Júnior, Dr. Gilberto Renaux,
Dr. Klaus G. Hering, Beti Rau - secretária. A presente ata é cópia fiel da
original transcrita as fls. 22v à 29 do Livro de Atas das Reuniões da
Diretoria n.o 1 da Fiação Renaux S.A. Brusque, 23 de janeiro de 1978.·
Dr. Carlos Renaux Júnior CPF n.o 010.1 04.179-91 . Beti Rau - secretária
CPF n.° 093.143.859-49. FIAÇAO RENAUX S.A. RELAçAO DAS AÇÓES
PREF,ERENCIAIS, CLASSE "A", INCORPORADAS AO' CAPITAL DE
C.R$ 36.576.141,00. N.O - Acionista - Cidade - Estado - CGC· N.O de
Ações· Valor Cr$ 001 - A Passos e Cia. LIda. - Porto União - SC •

85603801/001·02 - 5.893 - 5.893,00. 002 - Arlindo Kliemann - Porto
União - SC - 85600690/001 - 2.993 - 2.993,00. 003 - Auto Oficinas Carlos
Romeu LIda. - Porto União - SC - 85600609/001 -11.351 -11.351,00.004

4�·3��0';J.°�;���i� \��i.eJ�����nff��. -_�Cd:��1.5����«�356�5�
001 -13.911 -13.911,00.006·Altamiro Ferreira Mattos-Araranguá ',se
- 82565867/001-10 -1.495 -1.495,00.007 - Arcângelo Manique Barreto e
Cia. - Criciúma - SC - 82557273/001 - 6.061 . 6.d61 ,00. 008 - Alcides
Berlanda e Cia. LIda. - Chapecó - SC - 83300350/001-09 - 1.385 -

1.385,00.009 - Antônío Zendron e Filhos· Brusque - SC - 82982794/
0001-09 - 5.434·- 5.434,00 - 010 . Auto América LIda. - Fpolis . SC .

83883256/0001-11 - 428·428,00.011 . Artigos Domésticos Assú lIda.­
Gaspar- SC - 84043025/0001·62 - 2.468 - 2.468,00.012 - A Kohntopp e

. Cia. LIda. - Joinville - SC - 84685353/0001·62,- 4:444 - 4.444,00. 013-
Agapê Distrib. de Prod. Alim. LIda. - Blumenau - SC - 82627357/0001-69
- 534 - 534,00.014 - A. Peccin e Cia. LIda. Fraiburgo· SC - 90261850/
0004-89 - 6.535 - 6.535,00. 015 - Auto Diesel BIumenau LIda. - Blumenãu
-SC-82661174/0001 -799· 799,00. 016- Basilio HumenhukeCia lIda.­
Canoinhas - SC - 83188953/0601·52 - 31.838 - 31.838,00.01.7 - Bush e
Cia. LIda.' Fpolis· SC - 83872580/0001-34 - 8.990·8.990,00.018 - Bento
Aragão e Cia. - Canalinha - SC· 8636445/0001·76·5.299 - 5.299,00. 019-
Cantú S.A. - Com. Ind. e Agricultura Videira - SC - 86547957/007 -

40.309·40.309,00. 020 - Central de Automóveis e Oficinas S.A. - Porto
União- SC-85600716/0001 :8.730· 8.730,00. 021 - Com. Sta. Catarina­
Joinville - SC - 84695832/0001 - 1.176 - 1.176,00. 022. Com. e lnd.
'Germano Stein S.A.• Joinville . SC - 84690700/0001·45 - 30.200 -,
30.200,00. 023 • Com. e Repres. Máquinas Agricolas • J. do Sul· SC -

84436179/0001 - �.759· 6.759;00. 024· CasaWilly Sievert S.A. • Blurne-"
nau - SC ·82636895/0001 - 57.091 - 57.091,00.025· Cia. Indl. Schloes­
ser 5.A.. Brusqua- SC - 82981929/0001-03 -137.279-137.279,00. 026-
ConfecçõesAlmar S.A. - Joirlville - SC· 8471 0755/002 - 6.639: 6.639.00.
027 - Comi. Rosin. Ind. Transp. LIda.. Brusque· SC - 82988957/0001·52
- 2.537 - 2.537,00. 028 • Casa Meyer Com. Ind. S.A. - Fpolis - SC .

82644311/0001·58 - 623·623,00.029 - Com. Mamber S.A.· Mafra- SC·
85128882/0001-28·12.579·12.579,00.030, Cerealista Dr. Pedrfnho
LIda. - B. Novo - SC· 863n116/0001 - 9.839 - 9.839,00. - 031 • Cerealista
Nivea de A. Kohler- Brusque· SC -82987900/0001 -10.313·1.0.313,00.
032 - Costa e Cia. LIda.. Araranguá - SC - 86511056/0001-80 - 7.236-
7.236,00. 033 • Companhia Indl. e ComI. Itaiópolis - Itaiópolis . SC •

84262427/0001-58 - 65.713 • 65.713,00. 034 . Com. Walter Straetz -

Brusque· SC . 82983693/0001·44 - 1.824 ·1.824,00.035 - Cerealista
Aleixo LIda. - Fpolis.· SC - 82951419/0001-88 -. 4.333·4.333,00.036-
ComI. Auto PeçasTriângulo· Brusque - SC· 82981853/0001-16 -12.556
-12.556,00.037 - ComI. Coelho LIda. -Joinvill·e- SC-84690510/0001'28
. 3.976·· 3.976,00. 038 - Cºnfecções Wollens S.A. . Lages - SC -

92689108/0007·47 - 6.694 - 6.694,00. 039· Centauro, Meias e Malhas·
JOlllville - SC - 84683499/0001-79 - 11.159·11.159,00.040· Cerâmica
Ternes LIda.' Tijucas - SC - 86366473/0001-22 - 6.946 - 6.946,00. 041 -

Comi. Elaine lida.· Caçador- SC -83074344/0001·72·937 - 937,00. 042
• Casa das Fábricas LIda.. Lages· SC .. 82790841/0001 - 4.320 -

4.320,00.043· Cesar, Costa e Cia.• Lages· SC· 84935238/0001-07·
3.283·3.283,00.044· pia. Brasileira Mad. Idl. e Comi. - Caçador· SC-
83054163/001 ·3.938·3.938,00.045 - Com. de Tecidos Panamericanos
Ltda. - Criciúma - SC - 82841677/0001-00 - 5.771 - 5.771,00. 046 .

Cervejaria Indaial LIda. - Indaial - SC - 84228212/000HO - 1.546-
1.546,00. 047 - Com. de Mad. do Sul LIda. - Porto· União - SC -

85605434/0001 • VI12 - 2.412,00.048 - Camargo e Wolf LIda. - Frai­
burgo - SC . 82560202/0001 • 1.OQ6 - 1.006,00. 049 . Cartonagém
Jaraguá LIda.. J. do Sul - SC - 82901257/0001 - 1.952 . 1.952,00. 050 -

.

Cerâmica Sta. Terezinha L1da.·- Tijucas - SC - 86367471 . 1.670·
1.670,00.051 - Cícero Aula Peças Ltda. - Blumenau - SC· 82663493/
0001 - 2.651 . 2.651,00. 052 . Com. Campos Ltda. - Joinville - SC .

82605165/001 - 2.296 • 2.296,00. 053 - Com. Haraldo Germer LIda. -

Blumenau - SC . 82644576/0001-56 - 1.285 - 1.285,00. 054 - Com.
Moraes de João Moraes Filho· Camboriú - SC - 82114918/0001-99·- 987
- 987,00. 055 - Com. de Automóveis Altaneira LIda. - FraiblJrgo - SC -

86159605/0001-45· 1.287·1.287,00.056 - Com. e Repres. Catarinense
LIda. - Blumenau . SC - 82669110/0001-05 - 7.840 - 7.840,00. 057 .

Distilaria Doble "W" Ltda. - Porto União - SC - 85602373/0001 ·1.978·
. 1.978,00. 058 - Distrib. Muller - Com. Repres. O. M. - Itajai • SC •

84298900/0001 ·12.347·12.347,00.059· Drograria e Farmáciâ Catari·
nense S.A. - Joinville - SC - 84683481/0001·77 . 127.674 - 127.674,00.
.060· Distrib. ComI. Lageana LIda.• Lages· SC - 84933142/0001·00·
14.376· 14.376,00. 061 - Distribuidora Riomafrense de Veiculas SA -

Mafra· SC -85131704/0001·56·23.106- 23.106,00. ,062· Edith Loch de
Souza - Três Barras· SC - 81356347/002 - 10.924 - 10.924,00. 063·
Eugênio Berka . Fpolis - SC - 83880005/001 - 6.205 - 6.205,00. 064 -

Elane Garcia e Cia. lida.' ArarangI,Já· SC - 82566209/0001·81 - 5.489·
5.489,00. 065 . Empresa Ind. Com. Fuck S.A. - Canoinhas . SC •

83188219/0001-93 - 40.203 - 40.203,00. 066 - Evandel Xavier Soares e

Cia. L)da - Lages - se - 84935725/001 - 5.353 - 5.353,00: 067 - Evaldo
Ristowe Filhos Brusque - SC - 82983487/0001-34 - 23.607·23.607,00.

....- i-

Criciu�a - SC - 825573s4/oP1-31 - 2.962 - 2.962,00. '149 M�t�lurgica
Duque S.A.. Joinville - SC - 84.683762/0001 ·20 -109.864·109.864,00
150 - Miguel Saliba e Cia. - Mafra - SC· 85130318/0001-40 - 14.599-

14.599,00. 151 - Móveis Pereira Ind. Com. LIda. - Joinville • SC -

84690452/0001-32 - 8.830 - 8.830,00. 152 - Moinhos do Su I S.A. - Ind. e

Com. - Itajai SC· 90154071/0002 - 10.469 - 10.469,00. 153· Marodim
S.A. - .Exportação - Porto Alegre - RS - 92727932/0001-59 . 122.727 -

122.727,00. 154 - Metalúrgica Henrique Wanke S.A. - Indaial - SC -

84228105/0001-92 - 37.140 - 37.140,00. 155 - Mercearia Ravache L1da.­
Joinville - SC - 84687763/0001-42 - 15.291 - 15.291,00. 156 - Madereira
Tres Estados Ltdax- Mafra - SC - 82745332/0001·60 - 6.044·6.044,00.
57 - Marcos Barbosa - Mafra·SC-80861792/0002-3.436-3.436,op.158

- Madereirá São Joaquim LIda - Fraiburgo - SC • 86158250/0003 -

13.933 - 13.933,00. 159 - Madereira sao José LIda. - Fraiburqo - SC-
82559856/0001 ·9.260- 9.260,00.160- Madereira Timbó LIda. - Timbó­
SC - 83009530/0001-60-10.574 -10.574,00.,161 - Mário Bertoni Peluzo­
Blumenau - SC - 82641564/0001·2.784 - 2.784,00.162· Mário Sebas­
tião Cardoso - Brusqu& - SC - 82989039 - 625 - 625,00. 163. Metalúrgica
Cavickioli LIda. - Brusq�e - SC - 82724071/0001-00·462 - 462,00. 164-
Madereira Martins LIda. - Taió - SC - 86325313/0001-35 - 857 - 857,00.
165 - Marcilio A. Milhoreto - Mafra - SC - 85130193/001 - 4.651 -

4.651,00. 166 . Metalúrgica Triângulo LIda - Corupá - SC - 82737453/
0001 -3.923- 3.923,00.167 - Metalúrgica Lombardi LIda. -J. do Sul-SC
- 84436963/0001 - 6.085·6.085,00.168 - Madeireira Pinhalão S-A. - lnd.
e co. Matos Costa - SC, 85605830/002·9.340·9.340,00.169 - Nivaldo
Weber - Mafra - SC - 82128734/0001-03·2.790·2.790,00.170 - Odilon

Krüget dos Passos e Cia. LIda. - Porto União· SC - 81639122/002·
20.582 - 20.582,00. 171 . Orlando Kohler - Guabiruba - SC . 82985854/
0001-4.755·4.755,00.172- Oxford SA -Ind. e Com.- S. B. doSul- SC·
86046463/0001-00·109.337 - 109.337,00. 173 - Oscar Zwicker S.A. -Ind.
e Com. Agroelândia - SC - 86403227/001 - 6.610·6.610,00.174 - Ótica
Modelo L1da", - Fpolis - SC - 8387447/001 - 29.084 - 29.084,00. 175 -

Oscar Bonetti . Blumenau • SC - 82615048/0001 - 397 - 397,00.176·
Polpa de Madeiras LIda.' Lages - SC - 84932748 - 75.631 - 75.631,00.
177· P. P. Rebelo Ltda.vlnd. e Com. -Itajaí- SC·84296748/0001· 6.516
- 6.516,00.178· Papel Frascal Sul LIda. - Sia. Cecilia - SC - 85996171/
0001-75 - 35.877 - 37.877,00. 179 - Polati Landarin e Cia. LIda. - Porto
União· SC - 85601250-7.788-7.788,00. 180 - Prosdócirno SA - lmp,
e Com. - Curitiba· PR '76516921/0001 - 160.334·160.334,00. 181 -

.Philippi e cta. - Fpolis-SC·83874818/0001-60·13.930·1tl930,OO. 182·
Pedro Camilotti e Cia. LIda, . S. Joaquim - SC . 86158029/002·00 .

36.248 -36.248,00.183- Quimidrol Com.lnd. e Imp. Ltda. ·Joinville·SC
·84046683/0001-58 - 4.033 - 4.033,00. 184· Radio Refrig. Reunidas
Irmãos Berejuk LIda. - Porto União· SC . 85600864/001 . 5.421 .

5.421,00.185- RogériO Philippi e Cia. lida.' Fpolis ·SC- 82291525/003
- 19.513·- 19.513,00. 186 - Rudolfo Weise - Ibirama - se· 84148808/
0001-00-1.099-1.099,00.187 - Realis Ind. Benef. Taxtil LIda. ,Joinville­
SC- 84708932/0001-83- 3.194 -3.194,00.188 - R. Cherubini e Cia. LIda.
; Lages - SC . 84933506/0001·43 - 3.587 - 3.587,00. 189 - Refinaria
Antunes - Blumenau - SC -76561729/002 -940·940,00.190- René Frey
e Irmãos S.A. ·Ind. e Com. - Fraiburgo· SC· 86548815/0001-25- 2.002·
2.002,00.191 - Serraria Planorte LIda. ·Itaiópolis - SC - 82744053/001·
7.637 - 7.637,00. 192 - Stoltemberg S.A. - Ind. e Com .. Brusque· SC --
8298245510004·67 - 34.271 - 34.271,00. 193· Soe. Com. Cíltarinense
Ltda.• Blumenau - SC - 82641275/0001 ·23.129·23.129,00. 194·
Supermercados May LIda. - Joinville - SC - 84695832/0001·60 -1.713·
1.713,00. 195 - Savepe S.A.• Veiculos e Peças· Araranguá - SC .

82568635/0001 - 18.653·18.653,00. 196 - Solmar S.A. -Ind. e Com. de
Pe'scados - Fpolis - se - 83873117/001·5.458·5.458,00.197 - Tevelân­
dia Ltda - Blumenau . SC . 82641283/001 - 19.893· 19.893,00. 198·
Tecelagem Bernardino S.A. - Gaspar - SC -,84043674/0001·03·.10.688·
10.688,00. )99 - Tecelagem São Luiz lida.' Brusque - SC· 82982257/
0001-50 - 5.976 - 5.976,00. 200 - Textil Brusque LIda. - Brusque· SC·
82725607/0001-'1 - 2.171·2.171,00.201 - Tecelagem Santo AntÔnio
LIda. - Brusque . SC . 82996696/0001 ·2.167·2 ..167,00. 202 - Universal
Veiculas S.A.·- Blunienau • SC - 82649492/0001-05·115.758-
115.758,00.203 - Urbano Grechi e Cia.· Araranguá· SC· 82!?67041/
0001·29·3.503 - 3.503,00. 204 - Viecelli Bonissoni Com. Rep. LIda..
Lages· SC - 2.426 . 2.426,00. 205 . Werner Malycha e Cia. lId�.. Porto

,

União· SC . 85600997/001 - 4.890 . 4.890,00. Total: 3.643.353 Ações
Preferenciais Nominativas, Classe "A" - Cr$ 3.643.353,00. RELAÇÃO
DAS AÇÓES PREFERENCIAIS NOMINATIVAS CLASSE "B", INCGR·

,

PORADAS AO CAPITAL DE Cr$ 36.576.141 ,00. N. ° - Acionista· Cidade­
Estado· C.G.C. - N.O deAções· Valor Cr$ 001 . Confeções Renaux S.A.­
Brusque - SC'- 82724972/0001-93·2.265·2.265,00 - 002.· Cia. Jensen­
Agric. Ind. e Comércio - Blu'menau '- SC . 82646456/0001-98 - 34.567-
34.567,00. 003 - SA Comercial Moellmann - Blumenau - SC -

82642422/0001·25·3.714·3.714,00. Total: 40.546 Ações Preferenciais
Nonimativas Classe "B"· Cr$ 40.546,00. RELAçAO DAS AÇÓES ORDJ­
�ARIAS NOMINATIVAS INCORPORADAS AO CAPITAL DE Cr$
36.576.141,00. N.o. Acionista· Cidade· Estado - C.G.C.· N.ode Ações­
Valor Cr$ 001 - Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S.A.. Brusque· SC-
82981617/0001-45 - 3.800.000 - 3.800.000,00. 002 - Indústrias Têxteis
Renaux S.A. - Brusque - SC - 82982075/0001-80 • 1.108.000 -

1.108.000,00. Total: 4.908.000 Ações Ordinárias Nominativas· Cr$
. 4:908.000,00 (Ass.) Dr. Rolf Dieter Bückmann CPF N.O 004247909 - Dr.
Carlos RenauxJÚniorCPFN.0010104179· Dr. Gilberto Renaux CPFN.o
010104099· Dr. Klaus Guenther Hering CPF N.o 003742029/15· Beti
Rau . Secretária CPF N.o 093143859/49.

Brusque, 23 de Janeiro de 1978
Dr. Carlos Renaux Júnior
CPF N.O 010.104.179-91

Beti Rau
Secretária

CPF N° 093.143.859/49
A presente ata foi arqujvada na junta comerc'ial do Estado de Santa'
Catarina sob n.o 3.138 em 2 de março de 1978.
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Florianópolis - Santa Catarina
C:G.C.-MF n.O 83 052191/0001-62 . !
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•DITALD. CONVOCAC;lO
\
\

TOD",S EM FIBERGLASS, MARCA ACQUALANDIA

1) Modelo 2001 c/ 6,80 x 3,60, completa c/ filtro. Preço
normal Cr$ 94.000,00 - Oferta Cr$ 73.000,00

2) Modelo Vara I (Infantil) 3 m de diâmetro. Preço.
normal Cr$ 12.783,00 - Oferta Cr$ 10.250,00

3) Modelo "Junior Tropical" (Infàntil) c/ Escorrega­
dor. Preço normal Cr$ 13.491,00 - Oferta Cr$ 10.700,00.

TRATAR FONE7S - 22-3537 e 2,2-6551 ou Av. Itaguaçu, n.o
210.' .

.
.

Na qualidade de Diretor Presidente e na forma do Estatuto Social. convido 08 Senhores Acionistas desta Socie­
dade. para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária. a realizar-se no dia 24 de abril de 1978. às 14:00
horas

•.em sua sede social. situada à Estrada peral deltacorubi. s/n.v, em Florianópolis. Estado de Santa Catarina. a fim de
discutir e deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: .

I - Leitura. exame. discuS8i\o e votação do Relatório da Diretoria. Balanço Geral. Demonstrativo de Resultado e
Pareceres do Oonsetho Fiscal e da Auditoria, relativos ao exerclcio encerrado em'31 de dezembro de 1977;

II - Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal;
III - Fixação da remuneração da Diretoria e do Conselho Fiscal;
IV - Aumento do Capital Soci,l de Cr$ 5.000.000.00 para Cr$. 15.000.ÓOO.00;
V - Alteração do Artigo 7.° do Estatuto Social; ,

VI - Outros Assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 10 de abril de 1978
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PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÃTIU:S
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I TOMADA DE PREÇOS N° '032/78

/. AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA torna público, para conheci­
mento dos interessados, que receberá propostas de Firmas habilitadas prelimi­
narmente, nos termos da Lei 5.089 de 30.04.75, até as 12 horas do dia 25.04.78,
para aquisição de Leite Pasteurizado. I

.

U Edital encontra-se afixado no prédio da Administração Central à rua Irmã
Bernwarda s/n? - Florianópolis Santa Catarina, onde serão prestados os esclare­

cimentos necessários e fornecidas as cópias do mesmo.

Florianópolis, 11 de abril de 1978
Alcino Vieira

. Diretor do Depart° de Administração

PEDRITR
. FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS

. PEDREIRA RIO TAVARES. S. A., '

, 1111111111111' ENCURTANDO f.\
FHC;C

DISTANCIAS t'1 FU�DACAO HOSPITALAR DE SAN!A CATARINA I

�

'.. I ,

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 22-7033

,SABEOQUANTOVALE,
"

MORA.NO .JA.DIMVE.DEVALE_?
.

APARTAMENTOS A.PABTIRDECr$S.OOO,OO DEENTRADA;
OQUEVEMDEPOIS,É BEI.EZA ECoNFORTOPARAVOCE.

C· onstruído pela 8v1PLACO,
. no bairro de' lkrcorubi, em
'frente à sede da Telesc, o
belíssimo conjunto orquitetóníco
Jardim Verde Vale, estende-se
por uma imensa área: verde,
.olto e seca.

Sua composição
hormoníoso 'integra-se

.

perfeitamente com os encantos
da região. Beneficiado com
água, luz, telefone e diversas
linhas de ônibus ..

8v1PASC, do IPESC e de outras
unidades comerciais e
estudantis.

Localização fácil e altamente
privilegiada: no estrada de

acesso para a Lagoa da
Conceição e, breve, através do
prolongamento da Avenida
Beira Mar Norte. Vias seguras,
asfaltadas e de rápido
escoamento.

Ponto intermediário entre o

centro da cidade e as praias
dc.jooquínc, da Barra da
Lagoa, além da marovuhosa
Lagoa da Conceição.

.

A
um IJC1SSO da Universidode

.
Federal deSento Catarina,

doBESC, da UDESC,da
FIN'ANCIAMEN1O GARANTIDO PELA·
C.AJj{A ECONO:MICA FEDERAI.. (S.F.R)·

A' sua escolha, três tipos de .

.

apartamentos: com um, dois
dormitórios ou, então, uma
acolhedora kitinete. Em todas
as dependências, acabamento
de excelente qualidade. AB
peças são amplas e
ensolaradas.

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO:

:*'EMPLACOEmpresa de Projetos e
.

Construções Ltda.

VENDAS: .

·terral��os
Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
'Fones: 22-8388, 22-4261 e 22-8567
Florianópolis-SC

PLANTÃO NO PRÓPRIO LOCAL

CAPACHOS DE FIBRA DE COCO

Em qualquer medida ou formato, com ou sem let}�irb, etc .

, Distribuidor para Santa Catarina �

REPRESENTAÇÕES DE TAPETES NASA LTDA.
Fone (0512) 241635 - ex. postal 2115 - Porto Alegre - RS

Representante para Santa Catarina
.

THOMAZ REPRESENTf\ÇÕES LTDA .t
Fone 22:-8177 - ex. postal 691 Florianópolis (SC)

----------------------------------------�,. :
�

HOMENS E MU1.HERES

FIXO + COMISSÕES
9.800,00

Empresa de porte, iniciando Atividades Nesta Cidade, com Produto

de Grande Aceitação, conhecidíssima em todo o Território Nacional,
deseja contratar 48 pessoas de Ambos as Sexos com as seguintes Carac­
te rísti cas:

EXIGE

Maiores de 23 anos

Ótima apresentação
Vontade <!e progredir
Disposição para o trabalho

OFERECE
Treinamento Técnico
Salário mais comissões diárias

. Produto sem slrnüar
Assistência constante e total, dirigida.

"Não se trata de livros, carnês, filtros; papéis, beleza, Consórcios, etc ... "
Nosso, Diretor Geral virá do Rio de Janeiro, especialmente para -.

recebê-Io,(a) no dia 17 às 10 horas em reunião única no hotel Royal, à rua
João Pinto, S/N.o - Florianópolis.

.- ,,'

..... ;

os. CLASsfFICADOS'
QUE VENDEM ·MAIS.

Ramos da Silva, conjunto. 208,

. \. .

de Carvalho hotel
Rua Fulvio Aducci, 410
Fone 44-1537 - DOO 0482

Fpolis - S.C.

Suites e Apartamentos c/ar condicionado, som, telefone geladeira esta­
cionamento. Desconto de inauguração de 40% nas diárias.

\
.

FORTE EMPREENDIMENTOS
- IMOBlllARIOS lTDA�
Sede Propria - RuaMonsenhor Topn n�9�A
PABX - 22-8577
,cREC1196

,

CASAS ALUGAM.SE

CENTRO - R. Rafaél Bandeira, 37, Terrea, e/sala,
sala jantar, 2 qtos., cOS., wc, entrada dauto, jardim,

; quintal, fundos casa de madeira c/2 quartos.
BARREIROS - R. Rosas, sobrado, c/living, sala, jan­
tar (grande), 3 qtos., wc., coz., área serviço, chur­
rasq., garagem. Cr$ 3.500,00.

SALA ALUGA·SE
CENTRO- Ed. Alpha Centauri, 4.0 andar, frente p/Av.
Herc. Luz, com carpet, e wc. Cr$ 4.000,00 mensais
mais taxas.

'

\

CASAS VENDEM·SE APARTAMENTOS VENDEM·SE
CENTRO· Ed. Andrea. c/sala, qto, wc., cOS., todo
em carpet, garagem, 11.0 andar, entrada de Cr$
125�000,00 saldo financ.
CENTRO - Solar D. Ema, c/sala, 3 qtos., WC., lavabo,
copa-cos., dep. empreg., garagem, telefone, Cr$
750.000,00 a combinar.
TRINDADE - Ed. Crist. Village - c/sala, 3 qtos., WC.,
cOS., dep. empreg., garagem, TELEFONE, todo mo­

biliado, Cr$ 150.000,00 entrada, saldo já financ., Cr$
4.400,00 mensais.

SALA VENDE-SE
Ceisa Center, 3.0 andar, Cr$ 120.000,00 a comb.

JARDIM ATLÂNTICO - C/living em 2 ambientes, 3
qtos., (1 suite), wc, copa-cos., área serv., garagem,
jardim, quintal, telefone, Cr$ 700.000,00, entrada
Cr$ 220.000,00, saldo 'já financ. Cr$ 480.000,00.
ESTREITO - C/living, 3 qtos., (1 suite), wc, cos.,
garagem, dep. empreg., te.lefone, na Av. Sta. Cata­
rina, Cr$ 700.000,00, tem financ. de Cr$ 500.000,00.

NOS GARANTIMOS SEU ALUGUEL
TERRENOS VENDEM·SE

PRAIA JURERê - 450m2. Cr$ 80,000,00.
CANTO DA LAGOA - 16x100 - Cr$ 105.000,00.



ALUGA
.APARTAMENTOS

ED. VELASQUEZ - Rua Visco Ouro Preto - três quartos, sala,
cozinha, bwc compl., área serviço, dep. empregada.
ED. LAURO L1NHARES - Rua Lauro Linhares - três quartos,
sala, cozinha, bwc social, área serviço.
ED. REGINA LUCIA - Rua Saldanha Marinho - no Centro,
c/três quartos, sala, cozinha, bwc social, área serv., dep.
empr. .

ED. PEDRO I - Rua Fco. Tolentino - apto. central c/quarto,
sala, coz., bwc, área serviço, carpet. etc.

.

ED. EDUARDO - Ruà Visco Ouro Preto - dois quartos, sala,
cozinha, banho comple., área serviço.
ED. CRISTINA - Av. Hercílio Luz - apto. novo, central, c/
quarto, sala, cozinha, bwc social, área serviço.
,ED. ANNA TEREZIA - Beira Mar N'orte - três quartos (1
suite), living, demais dependências, garagem.

'

ED. MARTINHO CÀLLADO - Rua Alm. Lamego - apto. mobi­
liado, c/telefone, três quartos (1 suite), living, demais dep.,
garagem.
ED. JAIME L1NHARES - R. Vidal Ramos - no centro, dois
quartos, sala, cozinha, bwc, dep. empregada, área serviço.
ED. BERENICE - Rua Pedro Soares - dois quartos, sala,
copa-coz., bwc social, dep. empregada, garagem.
ED. Da IZABEL - RuaAnita Garibaldi - aptos, c/ quarto, sala,
cozinha, bwc completo. Em pleno centro.
ED. ANITA GARIBALDI- RuaA. Garibaldi - no centro, aptos,
mobiliados ou não c/dois quartos, sala, demais depen­
dências.

, ED. EUNICE - Rua Fulvio Aducci - três quartos, sala, co­
zinha, banho compl. dep. empregada, área serviço.
ED. ALM. LAMEGO -Rua Alm. Lamego - junto à beira mar

c/3 quartos, sala, demais dep., garagem, etc.
ED. BRIGADEIRO FAGUNDES - Rua Tte Silveira - 3 qtos,
sala, demais dep. armo embutido.

.

RUA DURVAL M. SOUZA - aptos centrais c/2 quartos, sala,
coz., bwc, áres servo

.

ED. TRABALHADOR CATARINENSE - Rua Gal. Bittencourt
- três quartos, living e demais dep. em pleno centro.
RUA WALDEMAR OURIQUES - Capoeiras - dois quartos,
sala, cozinha, banheiro completo, área serviço, garagem.
ED. MARCOS BENVENUTTI - rua Bocaiúva - junto à Beira
Mar, c/2 quartos, sala, cozinha, bwc completo.
ED. JURERÊ - Av. Mauro Ramos - três quartos, sala, coz.,
bwc completo, área de serviço.
ED. CARLOS TAULOIS - quarto, sala, coz., 2 arm.emb.,

. área serviço.
ED. DANIELA - rua Anita Garibaldi -1 suite, 2 quartos, banho
social, living, dep. empr. garagem.
AV. OSMAR CUNHA - apto central c/2 quartos, sala, coz.,
,banheiro completo, dep.iernpreqada.

.

'.
,

"

••

CASAS
BAIA SUL - Maravilhosa casa c/telefone, dois pavimentos
para residência ou empresa. Quatro quartos, cinco salas,
demais dep., garagem 2/carros, mais apto anexo.
PRAIA DO MEIO - rua Des. Pedro Silva - Excelente casa

com 260m2, frente para o mar, própria para restaurante
fino ou-outro ramo, terreno amplo c/frente p/;3 ruas, área
estacionamento 2.600m2. Oportunidade excepcional.
BAIA SUL - Prox. Veleiros da Ilha, belíssima casa

p/residência ou empresa, três quartos (2 surtes), ampl.o
living, escritório, demais dep. garagem p/3 carros, ar

cond., armários embutidos.
BEIRA MAR NORTE - Fina casa p/empresa, três quartos (1
suite), ampla sala, demais dep., dep. empreg., abrigo
p/carro.
RUA CEL. LOPES VIEIRA - Prox. Hosp. Celso Ramos,
o/três quartos, 2 salas, coz., bwc, dep. empreg., abrigo
p/carro.
LARGO BENJAMIN CONSTANT - Dois quartos, três salas,
banho compl. cozo dep. emprego (pav. térreo).
RUA FELICIANO NUNES PIRES - No centro, excel. casa c/3

quartos, 2 salas, lavabo, demais dep., garagem.
RUA CORALIA FERREIRA DA LUZ - Dois quartos, sala, cozo
bwc completo quintai.
RUA GAL. BITTENCOURT - Excelente casa p/escritório ou

residência, telefone, três quartos, duas salas, demais dep.,
cofre, etc.
RUA DES. PEDRO SILVA - Coqueiros - três quartos, living,
sala jantar, demais dep., garagem.
RUA FERNANDO MACHADO - No centro, p/escritório,
cinco sala,s bwc completo, cozo demais dep.
RUA TIRADENTES - Casa Central c/ 2\pav. 3 quartos, 2

sala,s demais dep., fins comerciais.
AV. RIO BRANCO - 1° andar p/fim comercial, 2 quartos,
grandes, cozo bwc completo.
RUA VIDAL RAMOS - Em pleno centro (fins comerciais)
área térrea, mais 10 e 20 andares.
RUA CAMPOLlNO ALVES - Capoeiras - 3 quartos, sala,
copa-coz ', bwc, área' serviço, garagem.
RUA JOSE FCO AREAS - Trindade - 2 quartos, sala, cOZ.,
demais dep. quintal.
RUA DES. PEDRO SILVA - Casa c/telefone, 4 quartos, sala,
3 bwcs, demais dep. terraço, garagem, quintal.

LOJAS - CONJUNTOS
ED. ALPHA CENTAURI - Av. Hercílio Luz - conj. c/2 salas,
telefone, carpet, semi-mobiliado, garagem.
ED. DAHIL - RUA DEODORO - Conj. c/27 m2 no calçadão,
excel. p/consultório ou escritório.
ED. EMEDAUX - Praça Pereira Oliveira - conj. 67m2, 1"

locação, dois bwcs, ótimo ponto p/dentistas ou consultó­
rio médico.
RUA TIRADENTES - Ótimas lojas e conjuntos, prédio de
excelente localização, 1 a locação. Ótimo ponto.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Rua Felipe. Schmidt - amplos
conjts c/50m2 e 40m2, com instalação sanitária e Kith .

ED. HÉRCULES - Rua Tenente Silveira - sala ampla, intei­
ramente acarpetada, 1a locação. Ótimo ponto.
ED. ALPHA CENTAURI-Av. Hercílio Luz - junto à Praça XV,
salas novas p/escritório ou consultório.
PRÉDIO CENTRAL - Rua Deodoro no calçadão, prédio

,

central novo c/loja, sobreloja, mais 4 pavimentos, o/área
total de 1000m2.
RUA TRAJANO - Excelente conjunto c/4 salas, área total
160m2, inst. sanitárias independentes.
RUA ANTONIO LUZ - Junto à Praça XV de novembro, am­
plos conjuntos, fácil estacionamento junto ao aterro.
ED. JORGE DAUX - Rua Ilhéus, loja c/40m2, p/boutique,
farmácias, etc ... possibilidade de transferência de tele­
fone.

ADMIIISTRADORA DE IMÓVEIS SãO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 CGCjMF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51' à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

.

DEPARTAMENTO DE VENDA
Casas .,.�.

Casa rua São Vicente de Paula - Agronômica
C/2 qros, 1 suite, sala de visitas, jantar, cozinha, banheiro,
garagem.

.

,

Casa Rua São Vicente de Paula 'de-P Agronômica
C/4 qtos, 2 salas, 2 banheiros, 2 salas, de jantar, área de

serviço, garagem.
Casa Rua São Vicente de Paula - Agronômica
C/3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro
Casa Rua Celso Baima - Jardim Atlântico
C/2 suites, qtos de hóspede, 2 sala, cozinha banheiro, dep.
de empregada, área de serviço, ar condicionado. aqueci­
mento central, todo acarpetado.
Casa Costeira do Pirajubaé
C/2 qtos, cozinha, sala, cozinha, 2 banheiros, garagem
terreno c/1.400m2. área construída de 120m2
Casa Lagoa da Conceição - P�nta das Almas - Costa da

J.,agoa
C/90m2-branca - materjal.
Loteamento Sto Estevan - Barreiros
C/2 qtos, cozinha, banheiro, garagem.
Casa Osmar Silva � Pantanal
C/2 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, depósito atrás.
Casa Balneário Daniela
C/3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, área de

serviço mobiliada.
.

Casa Bairro Bela Vista r São José
C/2 qtos, sala, cozinha, banheiro.
Casa Mista Rua Servidão Cereja - Pantanal
C/3 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem p/fazer rancho.
Casa Rua Major Costa
C/4 qtos, 2 salas, 2 cozinhas, e demais dep.
Casa Rua Major Costa
C/3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem.
Casa Rua Presidente Coutinho - Centro
C/sala ampla, 5 qtos, banheiros, sala de jantar, cozinha,
garagem, dep. empregada, ótimo terreno.
Casa Praça Getúlio Vargas ,

Com 3 qtos, sala de visitas jantar, cozinha, lavabo, ba­
nheiro, despença ao lado. C/132m2 (ou 123,33)
Casa Mista Rua Elisbão Pinto da Luz - Jardim Atlântico
C/3 qtos, sala de visitas, jantar, copa conjugada, cozinha,
banheiro, área de serviço e garagem.
Casa rua: Conselheiro Mafra 141
C/4 qtos, 3 salas, -2 banheiros, área de serviço, dep. empre­
gada.

,

, ,

TERRENOS À VENDA
Loteamento Viiiage Lagoa
Medindo 740m2.
Excelente terreno e/área de 981 m2 ao lado da Mansão de

Heidenberg.
Terreno Beira Mar Norte e/área de 800m2
Terreno Praia dos Ingleses - Santinho
Medindo 86x800.
Loteamento Estodick
Lote c/530m2.
Terreno Rua Àlvãro Ramos
Medindo 19x22 c/415m2.
Terreno Barra da Lagoa
Medindo 550m2.
Terreno São José
Medindo 257.400m2.
Loteamento Sul Brasil

Medin1do 8.000m2 'o

.,Terreno Rua do Ed. Gaivota
Medindo 367m2.
Terreno Lagoa da Conceição
Medindo 370m2.
Terreno Rua Abel Capela
Medindo 16x18.
Terreno Balneário D�ielaMedindo 432m2.
Terreno Córrego Grande
2 lotes área de 360m2. cada.
Terreno Loteamento Stodick
Medindo 410m2.
Terreno fachoeira do Bom Jesus.
Medindo 71.000.
Terreno Morro da Lagoa
Medindo 2.200m2

( ,

Para Melhores Informações fale com um de nossos corre­

tores pelo telefone 22-36Q�lou d
.

os: ao no�so d:p!ry::.. ,menta de vehdas.,� • c ._.,.-;;;,�.
I .

DEPARTAMENTO DE VENDAS
Apartamentos
Ed. Bouganville - c/1 qto e demais dep.
Ed. Artur - apto 4, 1 qto, kitineti, garagem e demais dsp.
Ed. A Coelho - C/1 qto e demais dep.
Ed. Normandi - C/1 qto e demais dep.
Ed. Ivo Silveira - C/1 qto e demais dep. .

Ed. Anita Garibaldi - C/2 qtos e demais dep.
Ed. Portinari - C/2 qtos garagem e demais dep.
Ed. Caraveli - C/2 qtos e demais dep.
Ed. Cesani - C/2 qtos e demais dep.
Ed. Germin - C/2 qtos e demais dep.
Ed. Itamarati - C/3 qtos e demais dep.
Ed. Brigadeiro Fagundes - C/3 qtos e demais dep.
Ed. Sul Laroche - C/3 qtos e demais dep.
Ed, Itaguaçu - C/3 qtos e demais dep.
Solar Dona Marta - C/3 qtos e demais dep.
Ed. Cristiane Vilage - C/3 qtos e demais dep.
Ed, Gabriela - C/ 3 qtos e demais dep.

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS
Edif. Jorge Daux - Apto 602 c/3 qtos., telefone, armários
embutidos, garagem e demais dependências.
Edif. Solar D. Tereza - C/3 qtos., armários, garagem e

demais dependências.
Edif. Solar D. Martha - Todo acarpetado c/3 qtos e demais

dependências .»
Edif. Francisco Nappi - Apto. c/2 e 3 qtos., dep. erppregada
e demais dependências.
Edif. Itaguaçu· - Barreiros - C/3 qtos., estacionamento e

demais dependências.
Edif. Martin Haro -'C/ 3 qtos., garagem, ar condicionado,
todo acarpetado e demais dependências.
Edif. Carlos Taulois - C/1 qto., demais dependências.
Edif. Amo Hoeschel- C!3 qtos., garagem e demais depen­
dências.
Rua: Trajano - l° andar - C/3 qtos., dep. emp. e demais
dependências.
Rua: Trajano - 2° andar - C/2 qtos e demais dependências.
Edif. Belvedere - Excelente apto. c/1 suite, 3 qtos., 5 salas,
2 banheiros, todo acarpetado, 2 garagens, Ed. o/sauna, 2
salões de festas, elevador panorâmico e demais depen­
dências.
Edif. Itajubá - C/3 qtos., demais dependências.
Edif. Dona Conceição - C/2 qtos., dep. empregada e de-
mais dependências.' .

Edif. Jaime Linhares - C/2 qtos., dep. empregada e demais·

'dependências.
Edif. Jaime Linhares - C/ 2 qtos., dep. empregada edemais
dependências.
Edif. Mozart - C/3 qtos., garagem, qás centralizado e de­
mais dependênêlas.
Edif. Antares - C/3 qtos., todo acarpetado e demais depen­
dências.
Edif. Arthur - C/1 qto e demais dependências.
Edif. A. Coelho - C/3 qtos., e demais dependências.
Edif. Esteves Júnior - C/2 qtos., 1 suite, garagem e demais

dependências.
Edif. Visconde Ouro Preto - C/2 qtos., e demais dependên­
cias.
Edif. Visconde Ouro Preto - C/3 qtos., e demais dependên­
cias, c/1 garagem e telefone.
Rua: Antonio Eleotério Vieira - C/3 qtos. e demais depen­
dências.

CASAS E LOJAS PARA FINS COMERCIAIS
Ed. Visconde de Ouro Preto - Loja Comercial c/2 banhei-
ros, toda acarpetada.

'

R: Anita Garibaldi - Loja Comercial
R: Rui Barbosa - Casa c/2 pavimentos, parte de cima c/5

quartos, telefone, garagem c/ estacionamentop/1 O carros
e demais dependências.
Ed. C.' Executivo Miguel Daux - Loja Comercial e sala
comercial.
Ed. Hércules - C/49m2 para fins Comerciais.
R: Esteves Júnior - C/3 quartos e demais dependências.
R: Conselheiro Mafra - C/5 portas, amplas salas.
Ed. Joana de Gusmão - C/1 quarto e demais dependências.
Ed. Atlas - C/102m2, garagem, telefone, banheiro.

TRANSPORTADORA SÃO FRANCISCO LTDA.
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

Tratamento
.dos
problemas
de
aprendizagem
e da
fala

Participamos a formação do Centro Infantil de Psicomotricidade que se propõe a diagnosticar transtorn�s do desenvol­
vimento neuropsicomotor, dificuldades de aprendizagem, bem como problemas de fala. Sua finalidade e prc;>porclonar
reeducação psicomotora, pedagógica e terapia da linguagem para crianças na faixa etária de 6 meses a 12 anos, oferecendo
as seguintes modalidades de tratamento:
- Estimulação precoce sistematizada
- Reeducação psicomotora e pedagógica
- Terapia da linguagem
- Psicoterapia
=r Planejamentos psicopedagógicos - para crianças de outras cidades

A equipe técnica responsável coloca os serviços do C.I.P. à disposição da comunidade.
/Atenciosamente

Dr. LUIS CARLOS CORAL - neurologista - CRM 1845
Ora. CARMEN C. DE ARAUJO - psicóloqa - CRP 2356
MARIA ODETTE BIZZOTTO - fisioterapeuta - AFERJ 085
ÂNGELA Ma. BORGES LINS - Assistente Social
LOURDES MAGGI - Pedagoga
Ma. DA qRAÇA C. XAVIER - Profa. Especializada
Ma. JOSE T. WESTPHAL - Prof. Especializada.

Ed. Presidente Coutinho n.? 46 - fone: 22-4991 - Florianópolis - SC
Horário: 15 às 1.9 horas de 2.a a 6.a feira..

,

QUANDO VOCÊ PENSAREM
INTERCOMUNICAÇÃO, PENSE TAMBÉM NAS

.

VANTAGENSDO EQUIPAMENTO GTE.

lou e mantém mais de 4 mil ramais, em todo o

Estado. É mais tranqüilidade para você.
Dimensionamento correto. Capacidade confor­
me sua necessidade, com possibilidades de am­

plíação" quando preciso: Até 6 linhas, 30 ra-

mais, 3 enlaces: 12 pessoas falando simulta­
neamente.

Simplicidade no equipamento. A melhor tec­
nologia é também a mais fácil de operar e con-
servar. I
Menor preço do mercado.
Peças baratas e de fácil reposição.
Qualidade de atendimento. A SEGEL já insta-

Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Lttta.
Rua D. Jaime Câmara, 46 - Telefone: 22-7111
Florianópolis - SC

\
.

.CASASAPARTAMENTOS
AVENIDA BEIRA MAR NORTE - 3 quartos (1 suite),
living, jantar, cozinha, banheiro social, dep. empre­

gada, área de serviço "�"1gem.
I

AVENIDA BEIRA MAR NORTe: - 5 quartos (1 suite),
living, estar íntimo, jantar, cozinha, banheiro social,
lavabo, dep. empregada, área de serviço, garagem para'
dois carros ..

RUA HERMINIOMILLlS (BOM ABRIGO) - 4 quartos,
3 banheiros, copa-cozinha, estar - jantar em "L", sala
de tv, dep. empregada e garagem.

RUA JOÃO MOTA'ESPEZIM (SACO DOS LlMÓES)
- 3 quartos (com armários embutidos) estar-jantar, co­
zinhatcorn armários e exaustor), banheiro social, dep.
de empregada, garagem.

RUA TIRADENTES (CENTRO) - 2 quartos, living.
sala de jantar, cozinha, banheiro social, área de ser-viço
e garagem.

RUA CAP. ROMUÀLDO DE BARROS (TRINDADE)-
3 quartos (1 suite), banheiro social, cozinha, sala de

jantar, livi ng,. dep. empregada, lavanderia, garàgem
para dois carros.

,

CAMPINAS - 3 dormitórios (1 suite), living, sala de

jantar, copa, cozinha, banheiro social, dependências
de empregada, garagem para dois carros.

./

RUA PEDRO IVO(CENTRO)' 2 quartos, living, sala de
jantar, cozinha: garagem, banheiro social, área de ser­

viço.

RUA FELIPE SCHMIDT (CENTR�) - 1 quarto, living­
jantar, cozinha,1 garagem (APARTAMENTO SEMI­

MOBILIADO).

AV. OTHON GAMA D'EÇA (EDIFíCIO ALPERS­

TED) - 3 quartos, estar-jantar, cozinha, banheiro social,
área de serviço, dep. empregada, garagem.

RUA P.ADRE ROMA (CENTRO) - 2 dormitórios,

living-lantar,.banheiro saciai, cozinha, área de serviço,

<;jependênci'as de empregada.

RUA PEDRO IVO (CENTRO) - dormitório, living­
janrar, banheiro social, cozinha com área de serviço.

EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS lTDA.
Sete de Setembro. II Crcci 886
loncx: 22-3398/22-3544

..
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PHIPASAI

[lOBB
Automôveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 . Estreito

Telef;ne '44-3937

CEP 88000 • Florianópolis • Santa Catarina

ConcessionlÍ,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

CORCEL STD­
CORCEL LUXO -

CORCEL STD­
OORCEL STD·
CHEVETTE·
CHEVETTE -

PASSAT LS·
VOLKS 1300 L·
VOLKS 1300 L -

VOLKS 1300 L·
VOLKS 1300-
VOLKS 1300 -

VARIANT·

BEGE· 77-
AMARELO 76-
i

BRANCO. 77 _

VERMELHO· 72 .

VERMELHO· 75 .

AZUL - 77-
BRANCO POLAR· 76 .

VERMELHO· 77 .

BEGE· 77-
BRANCO· 75-
VERMELHO 70 .

BEGE - 70-
BRANG.A . 75 -

,

zU·VEíCULOS

FIAT 147L Branco , , , OK.

Chevette 1 Cinza " , OK.

Chevette 1 Marron OK.

Dodge Polara GL Vermelho OK.
.Chevette Azu I ; 1 •••••••••••••••••••

76
Passat 3 portas Vermelho ,

76

Passat Vermelho \ ' 75

Belina LDO Marron ,
7S

1300 Bege � 75

Opala Cupê Especial Verde 74

Moto Honda CB 200 cc Verde
' 76

Rua Gaspar Dutra, 92 Fone 44-2890 - Estreito

[(� 18lElIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES lTOA.

Av Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fonr.s 22-57S7. 22-9944 e 22-9344

Ford F 100 Azul M. OK 1978

Opala Luxo Branco : 1977
Chevette Bege / 1977
Ford Maverick Luxo Branco Nevasca 1976
Passat L S Dourado ········ .1976
Chevette Bege Super Luxo _

1976
Volks 1.300 Vermelho 1976
Brasilia Vermelha 1976
Chevette vermetbo : 1975
Chevette Azul 1974
Karman Ghia Branco Lotus 1974

Opala Branco 1973

.... Volks 1.500 Azul : : 1972...,.j

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA,
Chevette
Brasília
Brasília
Corcel Luxo
Maverick
Fuck'1300

COR
Branco

. Branca
Amarela
'Verde

.

Branco
Azul

ANO
1975
1976
'1976
1977
1975
1976

. '. .
...

.

.

ANDRADE AUTO�ÓVEis ..;
.

, Rua A'!1ita Garibaldi, 68 .
' .'

_
Fone 22·8671 _:_ .._�--'

.

orcei Luxo Dois (2) , , OK·I\.·assat Branco "TS" 1977 ,

elina Metálica : ! I. 1975·

Variant Azul , , .. . 1975

Brasilia Amarelo Imperial ; ····· .1975

Dodqe-Dart Teto Vinil Preto Cupê de Luxo 1972

Belina Verde : : , 1972

Volkswagem 1.600 ano 1974 (1) Voiks 1300 (2)
, Moto Yamaha 350 cc Prata 1974

.

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
. , ..

.

Rua João MoHa Espézim, 329
Fone��Q§77· "

.' •. ,

FIAT 147L vermelho-.-.- ,
, ·· 1977

BRASíLIA branca c/toca fitas ,
1977

CHEVETTE si amarelo : , .1976
.

DODGE POLARA branco ··········· .1976�,
DODGE 1800 preto · .. · .. •· 1974

COMPRA-VENDE-TROCA

A •
.

'"" v r » '''''' ,,,',,,,," "'" @;
Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VE'CUL�S .uSADOS

Tipo
Passat
Passat TS
Passat
Passat.
Brasília
Brasília
Variant
Variant
1300
1300
1300
1300
Kombi

Ano Cor
1977 Marron
1976 Branca
1975 Branca
1974 Branca
1977 'Branca
1976 Branca
1977 Branca
1976 Branca
1977 Branca
1976 Vermelha
1975 Amarela
1975 Azul
1976 Azul

Possuímos também toda a linha VW OK, para pronta en­

trega.

.

Aluqa-se Apto. contendo 1. quarto, living, B.W.C. social, copa­

__
, çozlnha, Apto. not't:-:- !p,abit,�do; próximo à.Unlversidade, Aluguel:

......c....;:�G_r�.200tJ)O ·-_np t::�l "�,, _t�_ •• ,' ._
.. 'fr:.' ,",",,<", e ',í-:�-'\�_;.· ,1 • ;...o"";.,r;!�{.,..j' .::;-. j rc.e.,"t"�.Q't t;:1.:.: ......

•

"'TRÀTAR êóm REG�(S ,-'OVEIS LTDA. Av: oiton Gama D'Eça, 139-
.. - -

,_
..

_.,,'0-*;"""".""
.

.-.:.;..::'
__ c "

--;-""-
'

) r· - ..
-......,...,.. --- --...

, a. :::1 �YI -, •
I'
", \..' J! • 4rf'l - J�'?.:;f � -r� F

: ;�.f. Alpersted
- Loja 04 - Fones: 22·6551 22·3537 - CRECI n.o. "

.,:, ' TELIEFONES

-'-,<;00'

II

MURILO AUTOMÓVEIS
\

' ,

Comunica aos seus amigos e clientes

que a partir do bia 1.0 de maio estará
atendendo em suas novas instalações
à rua Gaspar Dutra, próximo à ,igreja
Nossa Senhora de Fátima, no Estreito.
Fones: 44-1945 e 44-1315

VENDE·SE

BUGRE Branco 77, todo equipado. Tratar Ruà: FRAN­
CISCO TOLENTINO Ed. D. 'PEDRO I, Apto 1101 ..

"

PASSAT -75
\ VENDE-SE - TROCA-SE

Tratar fone.- 33-0161-33-1277-22-868�.

"

DVÃ - VE'CULOS

MODELO
L-608-D-35

.. L-1111/48

L-1519/48

L-1513
,

. L-1513
L-1113

EQUIPAMENTO ANO
S/carroceria 1974
Truck, s/carroc.
motor 1113
Carroc. madeira.
3.° e 4.° eixo
Toco
Toco
Carroc. Madeira,
c/truck

1969

1977
1977
1975

1976

,REVISÃO.OS'E CO;\4;'

tJARÂNTIA DE NOVO

APTO� 1 QUARTO

CONFORTAVEL RESIDÊNCIA
I

Quatro quartos, uma suite, 3 salas, lavabo, dependências,
garagem 2 carros, piscina, armários embutidos. Flores,
gramados etc. Vende-se motivo mudança pagamento faci­
litado - Fone 33-0639.

VENDE·SE

Casa Barreiros - perto CEASA - 78,OOm2 Cr$ 250.000,00.
Casa Padre Cunha - São José 100,00m2 - Cr$ 200.000,00.
De Poupança e frnanciamento Cr$ 200.000,00. Aceitamos
Imóveis no negécio. Tratar fone 22-6905 - 44-1051.

,

APARTAMENTO CR$ 150.000,00
AV. BEIRA MAR NORTE

VENDE-SE

,127m, garagem, 2 quartos. sala, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada. Tratar p/Fones 4.4-4738 -

44.0890 - Horário 8.00 às 22.00 Moras - c/ Sr. Rogério. Saldo
Financiado.

LOTEAMENTO l?OS AÇORES
Na praia mais bonita de Fpolis, com infra-estrutura e a 30
km do centro - Terezinha 33-1165.

.. ,

Área: 4848m2- Negócio Urgente
Inf?rmaçóes: Fone - 44-3027

TERRENO - LAGOA,

TERRENO'- BAIRRO ypiR4NGA

C/ 14.00 X 25.00m fundos, local privilegiado, Cr$
98.000,00. aceito carro em troca.

'

Tratar p/fones 44-0890 - 44-4738 c/Sr. Rogério.

VENDO·TERRENO

Três lotes na praia "JURERÊ". - Negócio à vista. Em

conjunto ou separadamente. Informações: Telefone 44-
1729. ....

.

VE.NDO • TERRENO

.

Próximo à Universidade Fe.deral - Ne.gócio à vista. Infor-
mações: Telefone 44-172.9. .-

. \-

I. '

\ VENDE·SE UMA FAZENDA
Vende-se uma fazenda situada em Rio do Peixe - Estrada Luis

Alves - municfpio .de Navegantes medindo 500 x 1000. Ttatar
fone 44·2191 -Itajaf Santa Catarina.

., '.r,================:t
�------------------�----�-------------

,

BARBADA
Vendo Apto. Jardim Atlântico 3 quartos e demais dependências, cf
garagem - 40.000,00 de entrada, saldo BNH, aceito carro ou pro­
postas. Tratar: Fo�e 44-3075.

VENDE·SE APT.o CENTRAL
Contendo Hall social, living, 3 dormitórios, cozinha,
banheiro social, lavabo, dependência completa de

empregada e área de serviço.
Tratar fone 22.0001.

ALUGA·SE

Kitinete Cr$ 2.500,00 - Ed. Dona Izabel, n.? 41 O - Rua Anita

,

Garibaldi. FONE: 22-5120 (horário comercial).
, ,1, ,

VENDO

Apa",amento na Avenida Beira Mar Norte. Aprox. 150m2.
. com garagem, Ediffcio.GEMINI. Tratar Sr. VALERIO 22-
4188 '

ALUGA·SE

Casa 3 quartos, compartimentos p/empregada na Ala­
meda ADOLFO KONDER, 6 - Preço Cr$ 5,500,00. Tratar
fone: 22-2077 de manha ou à noite.

VENDO-CASA
I
Rua Eugênio Portella, 142 - Barreiros - De Madeira -

Cozinha e banheiro de alvenaria -Informações: Telefone
44-1729. Negócio à vista.

VENDE-SE
Uma sala 1.0. andar CEISA Center.

Qireto c/o proprietário.
Fone 22.8637.

FÁBRICA LIXA PARA CALOS'

Vende-se urgente fábrica de lixa para calos, com capa­
cidade de 35.000 - unidades mensais, com faturamento Cr$
100.000,00. Máquinas novas e em perfeito estado. Preço
Cr$ 35.000,00 em condições. Tratar Sr. Forbeci, Rua Felipe
Schmidt, 27 - 4.0 - s/405 - Telefone 22-3668. Capital.

VENDO 3 LANCHONETES
Uma na Beira Mar Norte. .

Tratar Ed.Dias Velho - sala 10 - Fone 22.4348.

T,.ELEFONE RES. PREFIXO 33 TOTALMENTE QUITADO, INSTALA­
çÃO IMEDIATA. TRANSFERE-SE APTO DO BNH: LOCAL TRIN·

. DADE, DOIS.QUARTOS - VALOR ·15.000,00- TRATAR COM O SR.
VANIa' FO;:": 33-0758.

VENDE.SE

Compro - vendo ... alugô
,,';;'.

Centro - Estreito - Trindade - Instalação Imediata
Tratar: 44-1107, das 14 às 17 horas.

AtUGA·SE

. Telefone "33" Instalação Imediata.
Tratar fone 22-2102

,

MOÇAS E RAPAZES
Admitimos R/exercer funções em nossas' filiais.

Requisitos-boa aparêr.cla, Ginásio Completo, maior de
idade, documentação em ordem.

.

Oferecemos: Período 1/2 ou integral, salário compatível
ao cargo.

.
.

Obs: Não exigimos experiências anteriores. Interessados à
Rua: João Pinto N.O 6 Ed. Joana de Gusmão 2.° Andar
Coni. 202.

TORNEIRO

Para trabalhar em Palhoça. Alojamento e Refeições, salá- .

riq à Combinar.

.Fone: 42-205 Sr. PRIM.

Use a lrnaqinaçáo - MÓVEIS!!!

MOCAU MÓVEIS .; Fábrica Tel: 44-25-58

Loja Tel: 22-68-99
Solicite nossa visita

COMUNICADO
GINECOLOGISTA - OBSTETRA-

Ora. Miriam Kri�ger Tavares da Cunha Melo, comunica a

mudança de seu consultório para Av. Othon Gama D'Eça,
153 - 1.0 andar - Edifíc.io Fleming. Fone 22-4544 - CRM
,1277. ,

.

Rua Santos Saraiva- nO 1066
aluguéis - Cq6ranças

Locações - Direito de Propriedade
lntormaçóes dos imóveis para alugar
} pelos telefones - 44-1496 e 44 .. 0341,

., AeJ.IBAGY'. ADVOGAnO"
OAB 1 076 ;. Creci 299

.

�- .

LIMPA FOSSA E DESINTUPIMENTO
.

COM MÁQUINA
Cia de Limpeza Palhoça - COLlMPA

.

Teletone 42345.

DESPACHANTE SONAGLlO

Hermínio Sonaglio e Cia. Ltda.
Rua Cei Pedro Demoro, 1776 - fone 44-2870

Estreito· Florianópolis

COMUNICAÇÃO

Tornamos público, que os documentos abaixo relacio­
nados, encontram-se no DESPACHANTE SONAGLlO, há
mais de dois meses.

Desta forma, solicita aos senhores prcpríetários dos
mesmos, a gentileza de retirá-los, com a máxima urgência,
caso contrário, serão tomadas as providências cabíveis.

José Manoel da Silveira, Ford Corcel :i5, AC-8432;
Alcides Benato, de Curitiba-Pfl, Jéep Wyllis 59, AK-4809;
Lodemar Benjamim Blurn, Gordini 61, BL-1443;
Miguel CardOSO Júnior, Volkswagen 66, WX-0193;
Arlindo Eger, Volkswagen 73, AB-3985;
Ivo Frederoco Abreu, DKW 61, SX-0898;
João Carlos Pacheco, Volkswagen 75, AA-2699; (
Aderbal Soares, Volkswagen 61, AC·7778; \

Pedro Anastácio da Silva F.o, Opala 72, AB-8810;
Ferminio Machado dos Santos, Variant 76,. AB-6541 ;
Osmar Marcos Gruba, Maverick 76, AB·0201 ;.
Dirceu Romão, Vespa 60, AA-429 .

DR. MIGUEL ALBERTO .PEREZ

GASTROENTEROLOGIA
PROCTOLOGIA

,

ESTUDOS FUNCIONAiS, E
ENDOSCOPIA

CREDENCIADO: BRDE - TELESC
IPESC - MEDSAN - CELESC - PATRO-
NAL DO INPS '

•
. ,

Av, Mauro Ramos, 323 - Marcar hora •

pelo fone 22.3559\.
.

-----------t'

DR.- HELOISA DAURA SAVARIS

CARDIOLOGIA. ELETROCARDIOGRAMA
)

Consultas das ts.às 20 horas, no Ed. Hércules à Rua Te·
nente Silveira, 51 s/709 - 7.° andar· fone 22-1706.
Atendimento.) Ipesc, Medsan, Coop. do 'ONER, Fund. Ce-
lese, Patronal, Telesc.

.

\

·Av. OTHON DA GAMA D'EÇA, 153 - 2.0 andar
Marcar consultas: fones 22-1523 - 22-4244

. Diariamente .Sl9� 9 às 18 horas.

DR.- LÉA SCHMIDT DA NOVA
Ginecologia e Obstetrícia .

Diagnóstico pela Ultrasonografia
\

DR. ANTONIO CARLOS DA NOVA
DR. LEONARDO L. VALDIVIA

.

Otorrinolaringologia
. \

..
t

�

.i n�----------------�---'��--�--�----_-,-o��
I
•
,

.> �
,

. .

.

I... .' _ ..

üra, MOEMA DE:SJARIINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15' às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Si·lvà. à Rua

Felip� Schmidt, 21 - 60 ansar, conjuntos ; { .

603 e 605 - telefone 22-0471. ' ,

i i

CAIO �DOLFO SBRUZZI

ADVOGADO
.:

'i
,
"

DESAPROPRIAÇÕES
Rua AnitaGaribaldi, 19 - sala 301 - Centro Executivo Miguel
Oaux Florianópolis - fone: (0482) 22-7836 - Santa Cata­
rina.

(E;<. Professora de Psicologia Social do Instituto Metodista
de Ensino Superior de São Flaulo)
Psicoterapia de adultos, individual e em grupo.
Grupos de desenvolvimento pessoal.
Rua RAFAj:L BANDEIRA, 73 - Marcar hora pelo rene
22-4528 - Florianópolis.

,

"'
VARA P. SANCHES

PSICÓLOGA .

I·

�----------------------------------------�,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua 'Max Schramm . antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

,

r-------------------------�--------��--�'�
DOCUMENTOS PERDIDOS

Declaro para todos os fins e efeitos que eu, Harry Klickow . CPF·
006.475.789-72, extraviei o Registro de Proposto de Corretor de
Seguros, de nO 17.423, emitido pela Susep· em São Paulo, SP, ao
t 1 de Junho de 1974, através da Sorcetec- Soeiedade Corretora de
Seguros LIda. .

, ,Joaçaba, 7 de abril de 1978

OOCUMENTO EXTRAVIADO
Declaro para todos os fins e efeitos'quê extraviei e Registro de Preposto de
Corretor de Seguros, de n.o 17.423, emitido pela SUSEP, em S(lo Paulo, SP,

��:a� 1 de junho de 1974, através da ?orsetec.Sociedade Corretora de Seguros
Joaçaba se, 07 de abril de 1.978 '

Harry K!ickow CPF n.o 006475789-72
-----------------�,

I

I

. DOCUMENTO EXTRAVIADO
,,

I

Foi extraviado o Certificado de propriedade do Velculb,
placa AW1684, cor amarelo, PICK-UP, pertencente ao Dr. ,("í
ZULMAR LINS NEVES.



ESTADO - 16 de abril de 1978 -31

,... �������������.�
OLIVER , Compra
Imobiliária Ltda. A Vende

Fone- 44-2814 /J, Adm inistra

JARDIM PANORAMA

São Miguel - Biguaçu
Lotes de Praia e Residencial, Pavimentação a

Lajota - Luz Agua - Esgoto
A partir de Cr$ 75.000,00 c/Flnc. Felipe
Schmidt, 27 3.0 andar - s/304 - Fone
22.9969

,TOMAZ MOÇAS E SENHORAS

o máximo em Refrigeração Comercial e lndus-
trial. .

.

\'_
TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

Precisamos urgente de 20 moças ou senhoras para traba­

.
Ihar na capital em serviço fácil e de consumo obrigatório:

,

Não é carnê, Possibilidade de ganhar Cr$. 500,00 diário.
Apresentar-se com documentos 5.", ôa e 2." feira p/Srta.
Mabel, Rua Felipe Schrriidt, 27 - 4.° - sala 405 - Capital -

Horário comercial.

,

CASA- BARREIROS

Temos somente 1 casa de alvenaria com 3 quartos,
sala, cosinha e garagem.
ENTRADA - Cr$ 16.000,00
Ligue URGENTE p/22.5495 e reserve p/você a úl­
tima casa em BARREIROS.
.Ptantão Hoje até 12,00 horas - Creci 164.

Rua Cet. Pedro Demoro, 171 1 _ Estreito- Crec i 154 Ç"lorian;';\Jotis

. I VENDE
.

TRINDADE - Apto. Ed. Lauro Linhares, com 3 quartos, sala,
copa-cozinha, bwc 'social, garagem. Preço. Cr$ 110.000,00
na Chave e assume financ. com prest. mensais de Cr$
3.200;09· ....

,

J. ATLANTICO - Casa de alvenaria Nova com área de
140m2, suite, 2 quartos, sala conjugada, bwc social, copa
cozinha, área de serviço e garagem - toda acarpetada,
lustres, cortinas e telefone. Preço Cr$ 188.000,00 na chave
e assume financ. de Cr$ 7.400,00 mensais.
BARREIROS - Loteamento Rogéria, casa de madeira nova
com 2 quartos, sala, copa-cozinha, bwc social, água luz:

Preço Cr$ 180.000,00 a combinar. .

>

ESTREITO - COMERCIO E DEPOSITO PARA MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO. Ponto com telefone comercial, escrit�­
rio, camin�ão Dodge/72. Preço Cr$ 105.000,00 a combi­
nar.

. CAPOEIRAS - Casa de alvenaria nova com 179.20 m2 de
área construída rua Waldemar Ouriques - Preço Cr$
600.000,00 financiamento aprovado.
J. ATLÂNTICO - Casa de Alvenaria nova com 118.50m2 de
'área construída rua Prof. Egídio Ferreira. Preço Cr$
450.000,00 financ. aprovado ...

ESTREITO - Casa de alvenaria nova, com 116.50m2, rua

....São Pedro. Preço Cr$ 50.0.000,00 financ. aprovado. ....".j

TERRENOS EM COQUEIROS
Vende-se 2 na Rua PASCOAL SIMONE. Um com

808m2 por Cr$ ::30.000,00 e outro com 372m'2 por
170.000,00 a vista.

CANASVIEIRAS
Vende-se 2 terrenos próximo ao asfalto. Um com

405m2 e outro com 460m2. Preço total Cr$
120.000,00 à vista. Tratar pelos tones 22-5858 e 33-
1372.

CASAS

VENDE·SE TERRENOS

Vende-se terreno localizado no loteamento
Frederico Veras no Pantanal (360m4). PREÇO
DE OCASIÃO.
Vende-se terreno em Barreiros. Rua da Oran.
TRATAR PELO TELEFON'E 22-3237

CENTRO - Anacleto Damiani, 22 - 3

pavtos, dormitórios, escrit., suite, 3
bwc, copa, cozinha, lavabo, garagem,
estacionamento p/8 carros, depósito
- aluque] Cr$ 20.000,00.
CENTRO - Alvaro de Carvalho, 20 - 2°

pavto., c/6 salas e 1 bwcp/fins comer­
ciais - 7.000,00.

PALHOÇA - Lot. Sta. Clara, 197 c/2
dormit., bwc, sala, copa-cozinha,
área serv.vquintal (casa nova ma­

deira) Cr$ 2.300,00.
CAPOEIRAS - R. Paula Ramos, 408
prox. Colégio Polly Valente 6/1 suite,
3 dormit, hall, living, sala, escrit, bwc
social, copa cozinha área serv., dep.
empregada, lavanderia, 2 garligens,'
depós., 5 armários embt., telefone,
quintal murado c/jardim aluguel Cr$
12.000,00.

ESTREITO- R. Heitor Blum, 1183,esq.
c/rua "C", casa estilo moderno, com
Iiving,1 suite, 3 oorrn., c/arm., embu­
tidos, copa-coz., c/arm., bwc social, à
serv., d. empreg., garag. p/3 carros,
telef. carpet., cortinas, quintal mu­

rado c/jardim - 8.500,00.

CENTRO - Duarte Schutel, 95 - 2 pa- ,

vimentos, 5 dormitórios, escrit. 3 sa­
Ias, 3 bwc, dependência de empre­
gada, copa-cozinha, garagem, pátio­
aluguel Cr$ 16.000,00.
AGRONÓMICA - Rua Edmundo
Pinto da Luz, c/4 dorrnit. hall, living, 2
salas; 1 suíte, 1 BWC, social, escritó­
rio, copa, cozinha, área de serv., dep.
empregada, lavanderia, 2 garagens e

2 pav., quintal, jardim, aluguel: Cr$
'12.000,00.

,

CENTRO - Rua Crispim Mira, 43' c/4
dormit. BIÍVC, completo, copa, co­

zinha, porão, garagem, c/amplas ins­
talações p/fins comerciais ou resi-

/' denciais aluguel Cr$ 9.000,00.
AGRONÓMICA -lWa Edmundo Pinto,
da Luz, c/4 dormit., 1 suite, hall, li­
ving, 2 salas, bwc social, escrit, copa,
oozlnha, a. de serviço, dep. empre­
gada, lavanderia, casa c/2 pavimen­
tos, jardim, quintal, murado aluguel
Cr$ 12.000,00.
ESTREITO - R. Aracy Vaz Callado, 483
c/5 dorm. 3»alas, living, hall, suite, 3
bwc, copa-cozinha, á. servo dep. em­
pregada, 3 armários emb., estante, ar
condicionado, telefone, c/extensão e

demais instalações, aluguel Cr$
11.000,00 res. e c-s 16.500,00 p/ fins

�emer-eia�g;- . �_.�.-'- ----C�NTRQ :::'�Av�OtliOnG"âffiã'D"Ew,'CENTRO - Du�rte. Schutel, _61 - c/2
109 _ Apto 904 _ c/3 dormit. 1 S'álã; c

pavtos, � dormitórios, 4,s�las, 3 bwc,
cozinha e BWC, dep. emprego área dedependência de ernpreqada, co-
serviço semi-mobiliado, aluguel: Cr$zinha, copa, área de serviço, varanda, 800000

depós., garagem. Telefone. Cr$ .,.

15.000,00.
AGRONÓMICA - Rua Aristides Lobo,

.

30, esq, c/a Rua Tangará, 2 pavtos, 2
suites, 4 dormitórios, hall, living, sala,
copa, cozinha, lavabo, 2 bwc, área de
serviço. depenr'ência de empreg�da,
lavand. garagc 1, quintal e/jardim -

aluquel Cr$ 12.000,00
AGRONÓMICA - Rua Rui Barbosa, 57-
c/2 hall, living, sala, lavabo, 4dormitó­
rios, 2 bwcsocial, co-cozinha, área de
serviço, dependência de empr,egada,
2 garagens, 2 pavtos, depósito, tele­
fone, quintal murado
c/estacionamento p/18 carros -.

13.000,00.
COQUEIROS - R. José do Valle Pe­
r.eiro, nO 77 - c/5 dormitórios, suite,
living, sala, lavabo, bwc, copa, co­

zinha, área de serviço, dependência
de empregada, garagem p/2 carros,
quintal murado - Cr$ 12.000,00.

SACO DOS LIMÓES - Rua Deolino
Costa s/n>, prox. RUé\ Romuafdo de
Barros, 477 - c/2 dorrnit. sala, co­
zinha, bwc., 2 caixas d'água, Aluguel
Cr$ 1.500,00.

SÃO JOSÉ - Rua Gentil Sandin, nO

·326, c/3 dormitórios, hall, li_ving, sala,
bwc, copa, cozinha, área de serviço,
garagem aluguel Cr$ 3.700,00.

CAPOEIRAS - R. Abe] Capela, 4

dorm., I,iving, sala, suite, 2bwc, escrit,
copa-cozinha, a. serv., dep. de em­

pregada, garagem, depósito, jardim,
murado, aluguel Cr$ 18.000,00 res. e

Cr$10.000,00 fins comerciais.

/

CÂMPINAS - Av. Preso Kennedy, 92-
c/2 dormitórios, 2 satas. copa-

. cozinha, área de serviço, bwc, e tele­
fone - aluguel Cr$ 5.000,00"

'

BOM ABRIGO- TeófilodeAlmeida, 10
apto 202 - c(3 dormitórios, 2 armários
embutidos, living, garagem, sala, hall,
bwc, dep. .de empregada, teletone..
área de serviço, ar'condlclonaco.car­
pet, lustres, gás central - aluguel Cr$
7.000,00.
CENTRO - Rua. Durval Melquíadesde
Souza21, Ed. Tânia MaraApto. 105c/
2 dorm, bwc, mob(Jia (incompleta) -

aluguel Cr$ 3.500,00

CENTRO - Av. Veira Mar Norte, 226
apto. 1�02 Ed. Renoir c/living luxo,
bwc, 1 suite, copa-cozinha, área de

.

serv., dep. de empreçada e garagem,
carpet, armários embutidos nas 3
quartos, cozinha americana e ar con­

dic. na suite. Aluguel Cr$ 8.800,00.

COQUEIROS - Rua Max de Souza,
1088 esq. c/Abel Capela Ed. Michelle,
Apto. 21 c/2 dorm -. , bwc social, box
acrütco, carpet nos corredores, li­
ving, copa, cozinha, área de serv.,

dep. empregada completa, garagem
aluguel Cr$ 6.000,00.

CENTRO - Rua General Bittencourt"
47 Ed. Trabalhador Catarinense apto'
96 c/2 dormit, sala, cozinha. área de
se�iço, bwc, aluguel Cr$ 3.500,00.

"

CENTRO - R. Vidal Ramos esq.
'

c/Deodoro, 46 - ap, 1001, se. Fran­
cisco Nappi - c/1 suite, 2 dorm., Ii­

ving, bwc social. copa-cozinha, á.
\

serv., dep. completa empreg., e gara­
gem. Aluguel 7.000,00.

CENTRO - Av. Hercílio. Luz, Ed.
Bianca. Apto 202 c/ 3 dorm, living,
bwc social, c/azulejos decor., co­

zinha, c/ azulejos decorados, dep.
empregada, área de serv. e garagem.
Aluguel Cr$ 6.000,00.

.

CENTRO -Av. Mauro Ramos, 210-
bloco A-4, apto. 43, c/3 dormit. sala -.

cozinha, bwc, à serviço, todo mobi­
liado, ar cond. telefone c/extensáo
lustres, cortinas, (armários embuti-

.

dos) carpet, e garagem. Aluguel Cr$
8.000,00.

C:- _SALAS ))
CENTRÓ - Comercial ARS. Rua Fe­
lipe Schmidt, 21, conj. 509, c/52m2,,

bwc, cozo aluguel Cr$ 6.000,00.
• GAMPIN:AS-Av. Preso Kennedy, 1917-

. ..§9L�!�E1g _c�2 diYlsõ�s El estaciona-
mento aluguel Cr$ 6.000,00.

<

CENTRO - Comercial ARS Ruá Felipe
Schmidt, 21 conj. 309 c/52m2, bwc,
cozinha aluguel 6.000,00.

ED. GOV. FELIPE SHMIDT
206 - bwc, carpet e 65m2 - 4.000,00.
605 e 606, conjuntascarpet. 120m2-
vista p/baia sul - Cr$ 7.500,00.
601 c/65m2, cozinha, bwc, carpet.
4.000,00.
1006 - carpet, 65ni2 - 4.000,00 - gara­
gem opcional.
ED. ALFA CENTAURI
406 - 51 m2, carpet, bwc - �.200,00.
307 e 308 - banheiro Kitch, garagem e

.

carpet. 53m2 - �:OOO,OO. cada. .

201 - 72m2, bwc, carpet e, garagem -

5,000,00. _.

CENTRO - Ed. HÉRCyLES.
'-s/403, c/64m, bwc, carpet,. aluglJ,el
Cr$ 5.000,00.
S/508 c/50m2, bwc, carpet, aluguel
Cr$ 3.500,00

.

S/507, c/50m2, bwc, carpet e tel�­
fone. Aluguel Cr$4.000,00.

CENTRO - COMERCIAL A.R.S. Rua
Felipe Schmidt, 21 loje 207 e 209 con­
juntas, situadas na sobreloja, com

acesso pela escada rolante.c/área de
80m2 e. 4 bwc - alúguel: Cr$
15.000,00.

.

LOJA E'GARAGEM - CENTRá - Av. Rio
Branco nO 152 - 'com área real de,
694,07mw assim distnbuldo: Loja
283,50m2 - garagem 28.3,50m2 - me-

. zanino 36,70m2; área útil - 603,70m2
aluguel Cr$ 45.000,00.
CAMPINAS - Loja térrea' clinst.
p/farmácia, Av. Preso Kennedy, 92 -

12.000,00. I

CENTRO - Comercial'ARS Áua Felipe· •

Schmidt, 21 loj� 205, Q�.��breloja9Ú�-.c/acesso p/escada, rolante efárea dé <l

40m2, bwc, aluguel 9.000,00. '

CENTRO - Comercial.ARS Rua FeliJile
Schmidt, 21 loja 206 na sobreloja c/
acesso pela escàda, rolante c/área de
40m2, bwc, aluguel 8..500,00.

.

ANDAR INTEIRO - CENTRO - Rua Al­
varo de Carvalho; 20 1 ° pavto, com,
250m2, 5 salas, cozinha e bwc p/fins
comerciais - aluguel Cr$ 8.000,00,
DEPÓSITO SÃO JOSÉ - ÃREA 1."­
DUSTRIAL,
Depósito de alvenaria com teto de
amianto, portão de aço, piso de con-

•

creto c/capacidade para 10 tonela­
.

das, instalação de força, água, luz e

telefone, área de 200m2 e terreno com
2.540m2

.

DEPOSITO - CENTRO
Rua Felipe Schmidt, 83, ao lado do
INCRA, Depósito e Escritório, com ..

área de 270m2, aluguel Cr$
25.000,00. Fones 22-3054 e 22,3790. '

Tratar NOVA ERA - Carteira de Admi­

,nistração, Av. Rio Branco, 112 - fones

508 - c/50m2, bwc e carpet - 3.500,00.
ED.ATLAS
504 - com carpet, bwc - 4.000,00.
106 - carpet,. bwc, 100m2 - Cr$
10.000,00 com garagem.
505 �. c/100m2, c'arpet,' bwc -

10.000,00.
1° 6 meses, após 12.000,00.
ED. EMEDAU�
Sala 402 c/85m2, 2 bwc - alugue'18.000
ou' 8.500 com telefone.

.

ANDAR INTEIRO - CENTRO - À rua

AlvarodeCArvalho,23,1°andarcom7
.' salas, área total de 500m2 - 45.000,00.

CAMPINAS-Av. Preso Kennedy, 1917-
'sala no 1° pav. c/44m2 - 2 divisões,
bwc c/estactonarnento aluguel --
5.000,00.
CENTRO - Rua Felipe Schmidt, 21 -

ARS - loja nO 201 - na sobreloja
e/acesso p/escada rolante c/área de
40m2., bwc, aluguel à combinar.

\

·F,ONE:�
�

NOVA ERA -COMÉRCIO CONSULTORIA & ADMINISTRAÇÃO DE IMÓyEIS LTDA.·
Carteira de Administração
Novo en.dereço: Av. Rio Branco, ,112 22.89.68

imóveis ltda
"

ALUGA
104, CENTRO - APTO c/2 qtos, sala, copa, coz.,
banh., área de servo (sem condornlnio]. R. Os­
valdo Mello esq. Av. Hercílio Luz - Cr$ 5.000,00.
062 - ESTREITO - CASA de alvenaria c/3 qtos.,
sala, copa, coz., 2 banheiros, dispensa e gara­
gem. R. LuizGonzaga Valente, 380- Cr$4.000,00
BARREIROS - CA$A de alvenaria c/2 qtos., sala,
coz., banh., R.lano n.o 191 fundos- Cr$ 2.200,00.
226 - CENTRO - CASA c/6 qtos .. 2 salas, 2 banh.,
copa, coz., e anexos R. Duarte Schl,lttel, 22 - Cr$
20:000,00.

-

088 - ESTREITO - CASA de alvenaria c/1 qto,
sala, coz., banh., área de serviço, R. Antonieta de
Barros, 1006 - Cr$ 2.8QP.00.
,BARREIROS - CASA de alvenaria c/3 qtos., sala,
coz., eanh., garagem e quintal. R. PEldro -Sunn.
41 - Cr$ 4.000,00. '

.

110- CENTRO - CASA c/2 qtos, sala, COZ., banh.,
,e anexos. R. Padre Roma n.o 47 - Cr$ 4.000,00.
782 - CASA de avlvenaria c/4 qtqs.,
sala, COZ., banll., anexo e garagem. Rua Cei
Pedro Demoro, 1920 - Cr$ 5.500,00.
BARREIROS - CASA de alvenaria c/1 suite, 2
qtos., sala, copa, COZ., b�nh., e garagem - R.
Loteamento São Mateus - Cr$ 4.000,00.
083 - CENTRO - CASA c/3 qtos., sala, COZ., banh.,
Rua Francisco Dias Areias, nO 21 - Cr$ 4.000,00.
286 - ESTREITO - CASA de alvenaria c/2 qtos,
sala, copa, COZ., e banh., R. Liberat6 Bittencou.rt,
42 - Cr$ 3.000,00.
BARREIROS - CASA de alvenaria c/3 qtos, sala,
coz., banh., anexos Rua Max Schramm, 540 - Cr$
4.000,00.

.

244 - CENTRO - CASA c/3 qtos., sala, çopa, COZ.,
banh., dep. de empregáda. garagem e quintal
Iodo murado, R. do Sertão, 10 - Cr$ 5.000,00.
044 - ESTREITO - CASA de alvenaria cl2 qtos.,
sala, copa, coz., banh., R. t.:.aro Cardoso, 47 -

Cr$ 3.000,00.
BARREIROS - APTO c/3 qtos., §ala, coz., banh ...

área de serv .. e garagem. Conjunto Itjaguaçu
bloco A-6 apto 12 - Jardim Atlântico - Cr$
3.300,00. .

254 - CENTRO - CASA c/3 qtos., sala, copa, COZ ..

banh., área de serv., telefone. R. Estrada Geral
do Cariano rl,la Projetada n.O 12 - Cr$ 4.000,00.

239 - ESTREITO - CASA de alvenaria c/2 qtos.,
sala, .copa, coz., banh., Rua Raimundo Correia,
589 - Cr$ 3.800,00.
BARREIROS - APTO c/3 qtos .. sala, coz., banh.,
área de servo e garagem. Conjunto Itaguaçu
bloco A-19 apto 22 - Jardim Atlântico - Cr$
3.000,00.

.

101/048 � CENTRO - CASA c/3 qt0S., e d'emais
dep,endências a parti r de Cr$ 2.500,00 - praia da
Tapàra. .

651 - ESTREITO - CASA de alvenaria c/3 qtos.,
sala, copa, COZ., banh., e anexos. Rua Antonieta
de Barros, 265 - Cr$ 4.000,00.
BARREIROS - APTO c/3 qtos., sala, COZ., banh.,
área de serv., garagem bloco A-5 - aptd 24 -

Jardim Itaguaçu - Cr$ 3.5QO,00.
109 - CENTRO - CASA c/2 qtos., sala. CORa, coz.,
barjh., R. Francisco Tqlentino n.O 26 - Cr$
4.000,00.
039 - ESTREITO - CASA c/3 qtos., sala, COZ.,
bành., dispensa e anexos R. São Pedro, 18- Cr$
4.000.00. .' .

.

BARREIROS - GALPÚES cl.telefone e inst. sani­
tária R. Leoberto Leal, 158 - Cr$ 4.000,00.
271 - CENTRO - SALA térrea com 100m2 e inst. e
ótimo ponto comercial R. Fernando Machado,
57.- Cr$ 5.000,00.
547 - ESTREITO - CASA de alvenaria c/2 qtos ..
sala, copa, cez:, .banh. entrada p/carro·- R. Ar­
noldo Candido Raolino, 225 - Cr$ 3.500,00.
BARREIROS - GALPÚES c/580m2 e dois sanitá­
rios - R. Leoberto Leal em frente ao posto Re16-
gio - Cr$ 20.000,00.
050- CENTRO-APTO c/2qtos .. sala, COZ., banh.,
área de serl(. telefone e garagem. R. Tenente
Silveira - Ed. Novo Rio apto 402 - Cr$ 5.800,00.
095 - ESTREITO - SALA p/comércio em geral- R ..

Irmãos Vieira, 155 - Cr$ 2.000,00.
'

BARREIROS - GALPÚES c/165m2 e inst. sanitá­
ria - BR-101 - Km 198 - Serraria - Cr$ .1.500,00.
BARREIROS - PRAIA DA JOAQUINA C/4 CABA­
NAS - DORMITÓRIO - Cr$ 7.000,00.
110 - ESTREITO - APTO c/3 qtos., sala, COZ.,
banh., área de serv., e qto., de empregada, R.
Antonieta de Barros, 18 apto 07 - Cr$ 3.600,00.

1:1, .
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CENTRO:

Rua José Cândido da Silva, 721

Fones: 44-2677, 44-2424 e 44-1467

Rua Nunes Machado, 12 saia 3 e 5
Fones: '22-1655,22-8692
Rua Leoberto Leal, 133 Creci n.? 29

.
.

ESTREITO:

BARREIROS:

OFERTAS ESPECIAIS
ALUGA - Em excelente local à rua Hei­
tor Blum - CASA de Alvenaria com 3
quartos, 2 salas, 2 ban�eiros, cozinha,
anexo 1 - apartamento c/dep. empr�- .

gada. PONTO IDEAL PARA ESCRITO­
RIO. Espaço p/estacionamento de 6
carros. Cr$ 15.000,00.

VENDE., Ótima residência de alvenaria
sem habite-se, com área de 185m2,
com acabamento em gesso, armários
embutidos, acarpetada, tendo suite, 2

quar;tos, banheiro, copa, cozinha, dep.
compl. empregada, garagem, lavande­
ria c/churrasqueira, situada no BAL­
NEÁRIO.- Estreito a Rua Sta. Teresa,
Cr$ 900.000,00.

VENDE - Excelente TERR"ENO com

739m2, fazendo frente' com 13,20 m

para a Rua Santos Saraiva no Estreito.
Cr$ 400.000,00.

.-

,...

-L

.

�

22.166�O�!}I
22·9658

CRECI .,
, 37

-,

VIF.
-

Ruà ne. Silveira, 21 SI 102

BARBADAS-
Chácara no centro da Trindade - Rua excelente, luz,
água, telefone, 4Qx95, somente 400.000,00.
Lotes. 10 lotes - Todos acima de 700m2., somente
150.000,00 rio bairro da Trindade em frente a Eletrosul, luz,
água; calçamento e telefone.
Casa Rua Moura - Com 3 quartos, suíte de casal, ba­
nheiro social, circulaç�o, área de serviço, dep, de empr_e�
gada, garagem, nos fundos mais 4;Om2., de construção
toda de alvenaria, excelente acabamento, pronta para mo-

rar. .

Casa.- com 4 quartos, suíte de casal, banheiro social,
sala de estar e jantar, copa e cozinha, área de serviço,
garagem 'para 4 carros, grande quintal, dep. de empre­
gada, excelente localização, somente 550.000,00'à cornbi­
nar.
Palacete em 'Coqueiros - Com sauna, piscina térmica,
acabamento do mais alto luxo, tem 400m2., de área cons-

truída.
.

� �

NE'GÓeIOS • VENDE-SE
TRINDADE - Casa à R. José Francisco Areas,
c/3 dormit6rios (uma suite), copa-cozinha, li­
ving c/lavabo, banheiro social, garagem dep.
de empregada, lavanderia, aquecimento e gás
central. EÇ1trada Cr$ 290.000,00 saldo 3.000
UPC's já financiados pela·APESC. ,

BARREIROS - R. Vitor da Rosa (próximo ao

cotéçlo) casa de madeira com 3 dormitórios e

demais dependências. Cr$ 200.000,00 a com­

binar. Aceita carro no negócio.
SAMBAQUI - Casa de madeira, terreno 8x18m,
frente p/o mar. Cr$ 60.000,00 a combinar.
MORRO DA CRUZ - Casa em fase de acaba- .

mento com 220m2 c/sutte, 3 dorm., \e demais
dependências. Cr$. '1.900.000,00.
TREVO CANASVIEIRAS· Chácara c/1 0,000m2
casa c/2 dorm., casa de caseiro. Cr$
1 �900.000,00. ALUGA.SE'

.

- \

BARREIROS - R. José de Araújo, c/3 dormitó-
rios, banheiro, copa, cozinha, garagem p/4
carros.. churrasqueira coberta, lavanderia,
dep. empreg.,-salão de jogos, grande quintal.
Com telefone'. 'Cr$ 8.000,00. .

CENTRO - A Av. Hercílio Luz, c/360,00m2; 6
(lormitórios,4 banheiros e garagem para 4 car­
ros, demais dependências. Cr$ 20.000,00.
Terros outros imóveis para vender ou alugar:
Consulte-nos à Hua Felipe Schmidt, n,027,11.0
andar, sala 1.117, ou pelo fone 22-9800.

1:1 \
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665 - CASA - Transv. R. Leoberto Leal -

Barreiros -1 surte, e/sacada, 2 qtos, banh.,
coz., copa, sala, varandão, dep. compl.
empregada, área serv., garagem p/2 ear­
ros c/lajota. Cr$ 930.000,00 aceita pro-
posla.

.

125 - APTO. - Ed. Daniela - R. Anita Gari­
baldi - 2 qtos. dep. cOmpl. empregada, Cr$
470.000,00.

.

.,

598" APTO. - Ed. Itaguaçu - Coqueiros - 2
qtos, área serv., garagem e demais depen­
dênCias.' Cr$ ·1(lO,OOO;QO e transf .. finan­
ciamento.

'

126 - APTO .• Ed. Dna. Martha - R. Antenor
de Mesquita - Centr0 - 3qtos, c/armários
embutidos, área serv., dep. émpreg.ada, te-
lefone. Cr$ 750.000,00.

.

1211C - APTO. - R. Felipe Scnmidt, esq.
Pedro Ivo - Centro - � qto., sala, cozinha,
banheiro � Cr$ 100.000,00 mais transf. fi­
nanc.

442 - TERRENO - R. Pedro Bunn - Barrei­
ros - Ótimo terreno - Cr$ 80.000,00.
426 - TERRENO - 02 excelentes lotes jun­
tos sitos à R. Acad. Reginaldo Cons.oni -

Trindade c/840,97m2. - Cr$ 350.000,00.
397 - TERRENO -Excelente lote à R.Odilori
Galotti - Estrefto. Cr$ 140.000,00.
099 - TERRENO - com 27;40m., de frente
para a R. Álvaro Ramos - Trindade. Cr$
380.000,00. \

404 - TERRENO - Excelente negócio
p/construção de casa do médio padrão.
Área de 7.200m2., perfazendo 20 lotes
sitos à R. Hidalgo Araújo Cr$ 800.000,00.
Aceita proposta.
097 - ÁREA DE TERRA - Em excelente local
na Lag. Conc. Cr$ 220.000,00.
387 - TERRENO c/2q4.000,00m2 (Tijuqui­
nhas) - Cr$ 300.000,00.

666 - CASA - R. lano - Barreiros - Surte, 2
qtos, banh., sala, copa, coz., dep. empre­
gada, área serv., garagem. Cr$ 184.000,00
e-saldo financiado.

.

670 - CASA - R. lano - Barreiros " 3 qtos,
sala, coz., banh., área serv., garagem e

banhei'ro. Cr$ 420.000,00 aceita proposta.
67?, - CASA - R. Aracy V. Callado - Estreito­
Suíte, 2 qtos, 2 salas, copa, coz.. , dep.
compl. empregada, área serv., garagem,
banheiro. Cr$ 80.000.,00 mais transf. fi­
nanciamento.
609 - CASA - Af. Josué Di Bernardi - Cam­
pinas - 1 suíte, 2 qtos, banh., sala, copa,
coz., áre� serv., dep. compl. empregada.
Cr$ 600.000,00. Cr$ 130.000,,00 no ato,
saldo financiado.
669 - CASA - R. Manoel de O. �amos -

Estreito c 3 qtos, sala, demais dependên­
cias e rancho c/ch,urrasqueira.' Cr$
500,000,00.
641 - CASA - R. São Pedro -'Barreiros - 2
qtos, sala, copa, coz., banh., anexo: (5x8),
c/garagem e dep. empregada c/qto.
banh., área serv., Cr$ 535.000,00 aceita
proposta. .

.

124 - CASA - R. Álvaro de Carvalho - Ceritro
,

c/4 qtos, 2 salas, coz.,'banh., WC, telefone,
ótimo local p/escritório. Cr$ 750.000,00.
640-CASA-R. Heriberto Hülse-Barreiros
- Terreno c/828m2., c/f casa de alvenaria
e 1 de maaeira. Cr$ 800.000,00.
673 - CASA - R. P. Moura Ferro - Estreito­
,Um terreno c/759m2., casa c/4 qtos; dep.
compl. empregada'e anexo c/qto, cOZ.,
garagem., Cr$ 840.000,00.
672 - CASAI- R. José Dias Areias - Trindade
- c/surte, 2 qtos, dep. compl. empregada,
área serv., garage'níe churrasqueira. Cr$
450.000,00 à combinar e transf. financia­
mento.
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1.850,00 POR MÊS

Apenas isso por um apartamento de 1 quarto, de­
mais dependências e garagem. Local:' Coqueiros.
Venha ver como se faz ótimo acabamento pelo me-

lhor preço.

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rió Branco, 104

Fones: 22-6099 22-4769 22-2804

IVENDEMOS I·
Coqueiros - No Ed. Girassol o apartamento; é uma mara­

vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa­

cada para receber as visitas, banheiro com água quente.e
fria, copa-cozinha bem decorada e com áçua quente e fna

e uma dependência de serviço com banheiro para em�re­
gada. No térreo tem jardins, floreiras, área de recreaçao e

garagem. Na frente, a praia tem sido o melhor ponto de

encontro dos ótimos vizinhos.
,

- Você conhece algum apto de quarto, sala;' cozinha,
BWC, área de serviço ,e garagem, 'com ótimo acabamento,
localizado no Centro? Sim. Então, venha ver os que temos
e� Coqueiros para lhe mostrar. SQ que há algumas dife­
renças: Preço em torno de Cr$ 100.000,00 mais barato que
outras; prestações pequenas e fixas, sem correção: Po­
rém se a sua necessidade for de dois quartos as taclllda­
des 'serão as mesmas. Visite-nos sem compromisso.

Centro - Apto com 2 quartos, sala ampla, BW�; cozinha,
área de serviço, quarto e BWC de empreg��a. E bastante
ensol.arado e tem vista para o mar. Os quartos são acarpe­
tados e .possuern armários de 1" linha. A cozinha está
também com armário. E bem central.

Ed. Trabalhador Catarinense - Apto com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha: área de serviço. Local Central. Negócio
direito, com ótimo preço e condições a combinar:

Centro - Apartamento com 2 quartos e demais dependên­
cias para pronta ocupação. Ótimo preço.

.

.

I

Praia do Bom Abrigo - Apto com 3 quartos, demais depen­
dências e garagem todo acarpetado, corti nado, com arma­

rios embutidos. Está muito bonito.

Sala-Com 126,07m2 na parte alt� da Felipe Schmidt.Cr$
1.240.000,00. Pode ser financiada pela CEF.

\

Terreno em Coqueiros - Na parte alta de Coqueiros, com
linda vista panorâmica, com 630,80m2.

il PREDIBENS1ft la incorporadora, construtora e imobiliária
.::J l:. Av. Rio Branco, 164 - CRECI 131
PREDIBENS Fones++ 22-6099, 22-6756 � 22-4769
In..,·, �" .1:, L •• '" ,I p .. ,.. " ...>(,,1 I".' ,

Do Edifício que lançamos em Coqueiros, em local de super
valorização, estamos ofertando os úJtimos apartamentos ,

de 2 quartos com sacada, <t?mais dependências e gara­
gem. Você pagará prestação de Cr$' 2.000,00 a Cr$
2.500,00. Venha se informar e ver se realmente não é um

ótimo negócio.
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio' Branco, 104
Fones: 22-6099 22-4769 22-2804

I

, I

ULTIMOS APARTAMENTOS

ANTONIO IMÓVEIS'

• Compra, Venda e ,

Administração de lrnóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
ESTREITO CRECI 1105

VENDE·SE CASAS
CENTRO - RUA CONSELHEIRO MAFRA - Casa de alvena­
rfa com 2 pavimentos com: 6 quartos, 2 banheiros, co­
zinha, 2 copas: sala de visita e 1 porão com 7 compartimen­
tos. Cr$ 790.000,00. Aceita-se proposta.
ESTREITO - R. Alvaro Cardoso - Casa de alvenaria com 3

quartos, sala, copa, cozinha, área de serviço, garagem e

mais uma sala grande nos fundos. Cr$ 500.000,00 aceita-se
proposta.

.

.

BARREIROS - R. Dollano· Casa de alvenaria com 1 suite, 2
quartos, sala, cozinha, banheiro' social, copa, cozinha,
despensa, área de serviço e garagem .para 2 carros. Cr$'
630.000

...00. ,

R. JOSI: BELMIRO - ESTREITO - Casa de madeira com 2

quartos, sala, cozinha, banheiro e garagem com 1 sala

para escrttório, Cr$ 250.000,00.' .

BARREIROS - VILA EsplRITO SANTO· Casa de alvenaria
com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e garagem. Cr$
250.000,00. Aceita-se proposta. .

JARDIM ATLÂNTICO - Rua Eduardo Dias - 2 casas de
madeira com seu respectivo terreno medindo 417,60m2,
na parte do calçamento. Cr$ 220.000,00.

,
-

tERRENOS VENDE·SE
BARREIROS - RUA DO IANO - Ótimo terreno situado à SOm
do calçamento medindo 324,00m2 por Cr$ 140.000,00.
Aceita-se proposta.
LOTEAMENTO EM PICADAS DO SUL- Terrenos próximos
ao trevo que demanda para Ançelina em São José por Cr$
50.000,00. Aceita-se condições de paçarnentos.
BARREIR0S· RUA CÂNDIDO AMARO DAMASIO - Ótimo
terreno com 360,00m2 por Cr$ 120.000,00. .

AREA PRÓPRIA PARA INSTALAÇÃO DE COMÉRCIO DE
GRANDE PORTE - Ótimo terreno medindo 4.000,00m2,
localizada ao lado da garagem da Penha no trevo de Bar­
reiros. Cr$ 2.650.000,00. Aceita-se proposta.

ALUGA·SE CASAS
ESTREITO - Rua Heitor Blunn - Casa de alvenaria, com 1

suite, 2 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro social, de­
pendência de empregada, área de serviço, churrasqueira,
garagem para dois carros. Armários ernbütidos, carpet e
teletone. Cr$ 7.500,00.

.

BARREIROS - R. Hidalgo Araujo - Casa de alvenaria com 2

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço e

entrada para carro. Cr$ 3.000,00.
PONTE DE BAIXO· Casa de alvenaria com 1 suite, 2 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro social, área de serviço e gara­
gem. Cr$ 3.,000,00.

LOTEAMENTO RENATA
PACHECOS • PALHOÇA - Dispomos somente de quatro
'lotes, Cr$ 5.000,00 de entrada e saldo com prestações a

partir de Cr$ 500,00.
- .

RUA JERÓNIMO COELHO - - Edifício Mo-
zart, lojas c/90,08 e 96,42m2.

-

RUA ARTISTA BITTENCOURT - Edifício
Augustus 4 (quatro) lojas c/53,00m2. Cada.
RUA TTE. S!LVEIRA - Loja c/52,36m2.

TERREN�S À VENDA�
BALNEÁRIODANIELA - Lote naQuadra 28
• Ótima localização., .

I1AGUAÇÚ - Frente para o mar c/674,50m2.

TERRENO EMSAMBAQUI - Localizado em
frente a Sede Campestre do Tribunal de Con­
tas com 144.000m2.
BIGUAÇÚ - Sito à Rua José Fco. Sondré
c/3.106,42m2. Terreno perfeitamente regular..

JARDIM ATLÂNTICO - Lote com 360m2 -

Rua Elesbão Pinto da Luz. Excelente Iocaüza­
ção.

APARTAMENTO NA BEIRA MAR:

EDIFíCIOGEMINI.;_ Num dos LUGARES
sonhados da Ilha, Av. Beira Mar Norte. Apto. de
3 dormitórios (sendo, 1 suíte), living, com 2
ambientes, BWC'social, cozinha, dependência
completa de empregada, área de serviço, ga;"
raçern.O Gemini terá também Salãode Festas,
Playground com barzinho e tudo.

Av. Hercílio Luz - Apto. de cobertura na

Av. mais sofisticada da cidade, amplo ter­

raço, belíssima vista panorânica. Pos­
suindo dormitório, living, BWC, copa­
cozinha, garagem opcional. Acabamento
CEISA, excelente preço.

SALAS À VENDA:

EDIFíCIO HÉRCULES - Salas no Ed. Co­
merciai de maior requinte em Florianópolis,
conjuntos comerciais com áreas de: 47,30 -'

106,81m2.
.

,
EDIFíCIO ATLAS - No centro, local izado no
melhor ponto comercial disponível em Floria­
nópolis, o/áreas de 51,98 - 62,25 - 111 ,32m2,

CASA À VENDA

CASA BARREIROS - Residência mista, loca­
lizada na Rua Heribertc Hulse, c/3 dormitórios,
sala, cozinha, BWC e garagem.
OBS.: Acompanha 1 telefone (44) e 1 apa­

relho de ar condicionado.

LOJAS PARA AL�GAR

AV. HERCtLIO,LUZ - Edifício Cristina, lojas
c/81,82m2. Edifício Andréa, lojas com

87,70m2.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS lTDA.

departamentode imóveis' de terceiros

r-

/ LAJE P�-MQLDADA ' lirPUIA
os

PARA FORRO E PISO ,

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega, (0482)imediata Quálquer quanttdadele'Atendemos todo o-
estado com assistência técnica

.

REG. CREA, N.' 5.175 - 10.' Àegião '

'VENDAS,"-Aua Emílio Blum. 27 . Florianópolis - SC

22·6500

22-6290

22-4235

22-4002

C A I 11110'11' .

Rua Preso Nereu Ramos, 4"
Fones: 22-8588 e 22-9514
FLORIANÓPOLIS - Se;
C;RECI - SC 180

VENDE
APARTAMENTOS
Ed. Alpersted - c/2 quartos, 1 suite'.
Ed. Vitor Meirelis - c/2 quartos, G.
Ed. Trabalhador Catarinense - c/2 e 3 quartos ..
Ed. Gabriela - c/2 quartos.

.

Ed. Santa Catarina - c/2 quartos, G.
Ed. Mozart - c/3 quartos, G. ,

Ed. Ivo Silveira - c/2 e � quártos.
Ed. Málaga - c/2 e 3 quartos, G.
Ed. Portinari - c/2 quartos, G.
Ed. Portinari - c/2 quartos.
Ed. A. Coelho - c/1/3 quartos, G.
Ed. Itamarati - c"/3 quartos.
Ed. Topásio - c/2 quartos.
Ed. Velasques - c/2 quartos.
Ed. Carolina - c/3 qúartos, G.
Ed. Cristine Village - c/3 quartos, G.
Ed. Pedro I - c/2 quartos.
CASAS
Agronômica - c/2 e ..3 quartos - 1 suite, G.
Capoeiras - c/6 quartos, G.
Estreito - c/3 quartos, G.
Itacorubi - c/5 quartos, .G.
Coqueiros - c/3 e 4 quartos, G.
Itacorubi - c/5 quartos; G.
Coqueiros - c/3 quartos, 1 suite, G.
São José - c/3 quartos, G. \

Balneário - c/3 e 4 quartos, G.
Estreito - .c/3 e 2 quartos, G.
Estreito.- c/4 e 5 quartos, G.
Coqueiros - c/4 quartos, 1 suite, G.
Centro - C/2 quartos.
Balneário - 2 casas (- c/3 quartos, 1 suite, G.)
Sambaqui - c/2 quartos (apto. c/2 quartos)
Trindade - C/5 quartos.
Saco dos Limões - C/3 e 4 quartos, 1 suite, G. ;/
Cacupé - 'e/5 quartos, 1 suite, G. .

Estreito - (Balneário) - c/3 quartos.
Jardim Santa Mônica' - c/3 quartos.
Campinas -.2 quartos, 1 suite, G.
TERRENOS
Trindade - 1.375 m2.
Saco dos Limões - 9.000 m2.
Jurerê 540.
Ponta de Baixo - 1.596 m2

Sambaqui - 2.300 m2

Coqueiros - 324' m2
Av. Ivo Silveira - 1.296 m2.

Coqueiros - 951 m2
Barreiros - 1080 m2.
Canasvieiras - 448 m2.
Pantanal - 360 m2.
Sambaqui c (Fazenda) 2.300m2.
Trindade - 3750 m2.
Jurerê c 450 m2 .

Barra da Lagoa - 400 m2.

Lagoa da Conceição - 14 x 23,65 (2. Lotes)
Canasvieiras - 360. m2.

I

APARTAMENTO NO CENTRO:'

EDIFíCIO GABRIELA - A Ceisa está entre­
gando o apto. certo com o tamanho exato par o
nosso tempo. Apto. de 2 ou 3 dormitórios, de­
mais dependências, garagem opcional. Ape­
nas 4 unidades por andar, todas de frente,
ótimo preço, ocupação imediata.
EDIFICIO ANDREA - Av, Hercílio Luz, a

'.

po�cos passos do centro, possuindo 2 dormi­
tó�ios, BWC, copa-cozinha, área de serviço,
garagem, opcional. Acabamento Ceisa.
·EDIFíCIOANDRÉA-Apto. de 1 dormitório,
living, copa-cozinha, área de serviço, .locatl­
zado à Av. Hercílio Luz, garagem opcional
e/boas condições de pagamento.

\
,

EDIFíCIO MOZAI\T - Apto. com localiza­
ção privilegiada, acabamento Ceisa, ali na Av.
Osmar Cunha, com garagem, 3 dormitórios,
living, BWC, capa-cozinha, área de serviço,
dep. completa de empregada, ótimas condi­
ções de pagamento.

-

EDIFÍCIO MOZART - Um mundo exclusivo
criado pela Ceisa, ali na Av.Osmar Cunha, para
pessoas que sonham em morar bem. Apto.
com 2dormitórios, living, copa-cozinha, BWC,
ótimas condições de pagamento.
EDIFíCIO CRISTINA - Morar não significa
ter um lugar para ir quando a tarde chega ao seu
final, mas um lugar para descansar. Ed. CRIS-

J -

"'A�JOWI VENDE
LOTEAMENTOS

1. PARQUE RESIDENCIAL FLOR DE NApOLES:
Situado a 15Pm do trevo de São José que demanda para
São Pedro de Alcântara. Restam poucas unidades, presta­
ções m�sais a partir de Cr$ 850,00, sem entrada. Plantão

no local, �Qclusive aos domingos. .

'\
\

.

2. LOTEAMENTO JOWI
Situado asmargensda BR-101 em Palhoça, com luz, água,

, parte das ruas laj0t_;das e trevo de acrsso para a BR-101.

LANÇAMEN:rO no dia,05/04/78. Prestações mensais a par­
tir de Cr$ 1.700,00, sem entrada. Plantão no Local, inclu­
sive aos domingos.

Av. Ivo Silveira, 4.501 - FONES 44-1902 44-0302 CRECI-17

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITIENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA,..SE
APARTAMENTOS
1 - Finissimo apt.? na Av. Santa Cat arina - Edifício
Lindember - Balneário.
2 - Ótimo apt.? na Rua Leoberto Leal - Altos Ceralista �
Aleixo - Barreiros.

. .

3 - Excelente apt.> na Trav. Argentina, 10 - Centro.
4 - Ótimo apt? no Edifício Belvedere o/armários embuti­
dos - Gentro.
5 - Otima Kitnet comercial no Edifício Dias Velho �

Centro.
.

6 - Excelente apt,? na Rua Altamiro Guimarães, 75 -

Centro. -

7 - Ótimo apt.? na Rua Manoel de Oliveira Ramos, 08 -

Estreito.
8 - Excelente apt.? na Rua Anita Garibaldi, 41 - Centro.
9 - Finíssimo apt? semi-mobiliado no�difício Cristina-
Centro. / '

'10 - Ótimo apt.? na Rua Fúlvio Aducci, 1233 - Estreito.
11 - Excelente apt.> no Edifício Itaguaçu - Coqueiros.
12 - Ótimo apt.? na Rua Aracy Vaz Callado Esq. Felipe
Neves - Estreito.

CASAS
1 - IExcelente casa na Rua Tolentino de Carvalho, 75 -

Balneário. '

,

2 - Ótima casa na Rua Antero de Assis nO 65 - Estreito.
3·- Finissima casa na Rua Max Schrann n.o 1.500 -

Estreito.
'

4 � Ótima casa com telefone na Rua Celso Bayma, 675.
5- Excelente casa na Rua SantoAntonio n.? 350 - Barrei-
roS. _

6 - Ótima casa recém-construídà na rua 20- Campinas.
I.,

I
I,

SALAS
1 - Ótimas salas na Rua Tijucas Esq. Santa Catarina - ,

Estreito. •
,

2 - Excelente salas 1.0 e 2.0 piso na Rua Leoberto Leal, 22
- Barreiros.

.

.

3 - Ótima sala na Rua Deodoro, 15 c/220m2 - Centro.
4 - Exéelente sala 1.0 piso na Rua Aracy Vaz Callado Esq.
Fúlvio Aducci-Estreito.

.

_
.

.'.

.i

TINA, apto. de 1 e 2 dormitórios demais de�
pendências, garagem opcional e � tradicional

.

acabamento Ceisa.

EDIFíCIO JURERÊ - Apto. Av. Mauro Ra­
mos, c/3 dormitórios, sala cozinha, o/pia inox
e área de serviço. Todas as dependências-com
armários embutidos. em massa corrida. Exce-
lente condições de paçamento. '..
EDIFíCIO FAYAL - Apart'&mento na.Av .

."
Mauro Ramos, com 2 dormitórios com armá-
rios embutidos e aparelho de ar: condicionado,
sala cozinha, BWC, área de serviço, depen-

'

dência completa de en:pregada é garagem.
Excelente condlções de pagamento.

"PLANTÃO 'PERMANENTE DAS 08:00 às
21:00H --- INCLUSIVE AOS SÁBADOS".

"AGENTE CREDENCIADO PARA O SUL:
IMÓVEIS MOREIRA NETTO - Creci 333".

�
.

"

. \ (
Praia doMar Grosso - Laguna - SC - CP. 53 -

.

Fone: 44-0333.

'�AGORA A "CEISA" TAMBÉM EM "CHA-
PECÓ"

I

à Av. Getúlio Vargas, 2721 - Fone: 22.Ó088.

, Rua Ten. Silveira, : ;\polo . Sobreloja
Fones': 22-7382 - 2. /')98 22·7811 - 22 7159
Florianópolis - se

� ..


